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OUVRAGES DU MÊME AUTEUR 

C O U R S C O M P L E T D ' A R I T H M É T I Q U E p o u r l ' e n s e i g n e m e n t se -
c o n d a i r e m o d e r n e . 

C la s se d e 6«: 1 v o l . in-12, c a r t . P r i x 1 f r . 25 c. 

C l a s s e s d e 5 e e t d e 3 e a v e c u n g r a n d n o m b r e d e p r o b l è m e s à 
r é s o u d r e ; 1 vo l . i n - 1 2 , c a r i . P r i x 2 f r . » 

C l a s s e d e 4e; 1 v o l . in-12, c a r t . P r i x 1 f r . 50 c . 

C O U R S D ' A L G È B R E p o u r l ' e n s e i g n e m e n t s e c o n d a i r e m o d e r n e . 
C l a s s e s d e 3 e e t d e 2°. a v e c u n g r a n d n o m b r e d e p r o b l è m e s à 
r é s o u d r e . 1 v o l . i n - 1 2 c a r t . P r i x 2 f r . » 

S O L U T I O N S R A I S O N N É E S d e s p r o b l è m e s é n o n c é s d a n s A l g è b r e 
p o u r l ' e n s e i g n e m e n t s e c o n d a i r e m o d e r n e . 
1 vo l . i n - 1 2 c a r t . P r ix 2 f r . » 

A R I T H M É T I Q U E A P P L I Q U É E o u R e c u e i l m é t h o d i q u e d e p r o -
b l è m e s c h o i s i s d a n s les e x a m e n s , à l ' u s a g e d e s c a n d i d a t s a u 
c e r t i f i c a t d ' é t u d e s , a u b r e v e t é l é m e n t a i r e e t a u b r e v e t s u p é r i e u r . 

Livre de l'Élève, c o n t e n a n t l e s é n o n c é s . 
2 vo l . in-12. c a r t . P r i x d e c h a q u e v o l u m e 1 f r . 25 c . 

Livre 'lu Maître, c o n t e n a n t l e s s o l u t i o n s r a i s o n n é e s d e t o u s les 
p r o b l è m e s d u « L i v r e d e l ' É l è v e », 2 v o l . i n - 1 2 , c a r t . 
P r i x d e c h a q u e v o l u m e 2 f r . 50 c . 

C O U R S G R A D U É D ' A R I T H M É T I Q U E p o u r l ' e n s e i g n e m e n t p r i -
m a i r e , c o n f o r m e a u x n o u v e a u x p r o g r a m m e s " o f f i c i e l s d u 
2" j u i l l e t 1S82. 

N" 1. — L ' A r i t h m é t i q u e d e s é c o l e s p r i m a i r e s . C o u r s é l é m e n t a i r e . 
Livre de l'Elève, 1 vo l . in -12 , c a r t . P r i x 0 fp. 90 c . 
Livre du Maître, 1 vo l . i n -12 , c a r t . P r i x 1 f r . 20 c. 

N" 2. — L ' A r i t h m é t i q u e d e s é c o l e s p r i m a i r e s . C o u r s m o y e n . 
Livre de VÉlève, 1 vol . in -12 , c a i . K J ' r i x 1 f r . 50 c . 
Livre du Maître, 1 vo l . in-12, c a r t . VrTx 1 f r . 50 c. 

N ° 3 . — D E G R É S U P É R I E U R . 

Livre de l'Élève, 1 vo l . in -12 , c a r t . P r i x 1 f r . 50 c . 
Livre du Maître, 1 vo l . in -12 , c a r t . P r i x 2 f r . 50 c . 

Admis tous Irais sur la liste dos ouvrages fournis gratuitement par la Ville de Par,-
aux ecoles primaires communales. 

É L É M E N T S D E T R I G O N O M É T R I E R E C T I L I G N E , à l ' u s a g e d e 
I e n s e i g n e m e n t s e c o n d a i r e m o d e r n e e t d e s é c o l e s n o r m a l e s 
p r i m a i r e s . 1 v o l . in -12 , c a r t . P r i x l f r . 50 c . 

É L É M E N T S D E G R A M M A I R E L A T I N E , r é d i g é s s u r u n n o u v e a u 
p l a n , à l ' u s a g e d e s c l a s s e s é l é m e n t a i r e s . 
1 v o l u m e i n - 1 2 , c a r t . P r i x 1 f r . 50 c . 

Le m ê m e o u v r a g e c o m p l é t é p a r la t h é o r i e d e la s y n t a x e . 
P n x 1 f r . 75 c . 

Ouvraee approuvé par la Commission scolaire des livres classiques. 

Coulommicrs. — Imp. P. Brodarù 
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L 'AR ITHMÉT IQUE APPL IQUÉE 

L I V R E D U M A I T R E 

CONTIENT LES SOLUTIONS RAISONNÉ ES DE TOUS LES PROBLÈMES 

DO LIVRE DE L'ÉLÈVE 

! beau vol. in-12 cartonné de plus de 400 pages. 

P r i x : 2 f r . 5 0 c . 

L'Arithmétique appliquée, d è s sa 3 e é d i t i o n , avai t é t é aug-
m e n t é e d e 100 problèmes n o u v e a u x p r i s d a n s les e x a m e n s de 
l ' a n n é e 1883 . 

En m ê m e t e m p s que la 5 e éd i t ion p a r a î t a u j o u r d ' h u i , en un 
v o l u m e s é p a r é , un c o m p l é m e n t qui en es t l a sui te nécessa i re . 
C'est u n 

Recueil d e 400 problèmes g r a d u é s , c o m p r e n a n t t ous les p r o -
b l è m e s q u i o n t été proposés d a n s les e x a m e n s du b r e v e t é lémen-
t a i r e e t d u brevet supér ieur , p e n d a n t les a n n é e s i 884-1885-
1886-1887 . 

Le Livre de l'élève ne cont ien t q u e les énoncés sans aucune 
r é p o n s e . (1 vo l . in-12, c a r t . ) 

Le Livre du maître contient les so lu t i ons r a i s o n n é c s de tous 
les p r o b l è m e s du livre de l ' é l ève . (1 vol . in -12 , car t . ) 

A V E R T I S S E M E N T 

L e s 9 0 0 p r o b l è m e s c o n t e n u s d a n s c e r e c u e i l o n t é t é 

d i s t r i b u é s e n p l u s i e u r s c h a p i t r e s , e t c l a s s é s m é t h o d i q u e -

m e n t d a n s c h a c u n , d e t e l l e s o r t e q u e l e s d i f f i c u l t é s v o n t 

e n c r o i s s a n t g r a d u e l l e m e n t d u p r e m i e r a u d e r n i e r . C ' e s t 

à c a u s e d e c e t o r d r e e x i g é p a r l ' i n t é r ê t d e s é l è v e s q u e 

c e r t a i n s p r o b l è m e s a p p a r t e n a n t a u x e x a m e n s d u b r e v e t 

s u p é r i e u r s e t r o u v e n t p l a c é s a v a n t d ' a u t r e s p r o b l è m e s 

p r o p o s é s d a n s l e s e x a m e n s d u b r e v e t é l é m e n t a i r e e t 

m ê m e d u c e r t i f i c a t d ' é t u d e s p r i m a i r e s . C e t t e a b s e n c e d e 

j u s t e p r o p o r t i o n e n t r e l e s s u j e t s d e s é p r e u v e s é c r i t e s d e s 

d i v e r s e s a c a d é m i e s s ' e s t o p p o s é à l a r é a l i s a t i o n d u p l a n 

q u e n o u s a v i o n s d ' a b o r d f o r m é : d i v i s e r c e r e c u e i l e n 

d e u x p a r t i e s , l ' u n e c o n s a c r é e a u b r e v e t é l é m e n t a i r e , 

l ' a u t r e a u b r e v e t s u p é r i e u r . A u r e s t e , l e s m a î t r e s e t l e 3 

m a î t r e s s e s s a u r o n t t r è s b i e n d i s t i n g u e r l e s p r o b l è m e s q u i , 

v e r s l a fin d e c h a q u e c h a p i t r e , d o i v e n t ê t r e r é s e r v é s à 

c e d e r n i e r b r e v e t . 

C e r t a i n s é n o n c é s p a r a î t r o n t p e u t - ê t r e l o n g s e t m ê m e 

d i f f u s ; q u ' o n n e n o u s e n a t t r i b u e p a s l a r é d a c t i o n . N o u s 

a v o n s t e n u à c o n s e r v e r a u x s u j e t s d e c o m p o s i t i o n l a f o r m e 

o f f i c i e l l e a v e c l a q u e l l e i l s o n t é t é p r o p o s é s d a n s l e s e x a -

m e n s . L e s c a n d i d a t s s e f a m i l i a r i s e r o n t a i n s i a v e c l e s d i f f i -

c u l t é s d e n a t u r e d i v e r s e Qu ' i l s p e u v e n t r e n c o n t r e r d a n s l e s 



AVERTISSEMENT. 

questions qu'ils auront à résoudre ; en même temps ils 
trouveront toute la variété désirable dans ces problèmes 
recueillis, pour ainsi dire, sur tous les points de la sur-
face du pays. 

Parmi les problèmes réunis ici, il y en a, même parmi 
ceux du brevet élémentaire, dont la solution ne diffère 
que par la forme de celle qu'emploierait la méthode algé-
brique. 11 ne sera pas sans intérêt pour les candidats de 
voir quelle simplicité et quelle clarté le langage algé-
brique apporte dans ces questions ; nous croyons donc 
leur rendre service en indiquant celles de ces questions 
qui sont traitées dans les Solutions raisonnées des pro-
blèmes de notre Algèbre simplifiée. 

I N T R O D U C T I O N 

Personne ne conteste plus aujourd 'hui la valeur du certifie»! 
d 'études primaires. D 'un autre côté, le brevet de capacité a pris 
une grande impor tance ; car quoiqu'i l ne soit exigé que pour les 
fonctions d ' ins t i tu teur et d ' inst i tutr ice, il est recherché, à Paris 
sur tout , par un grand nombre de jeunes filles qui aspirent à l 'ac-
quérir comme un couronnement de leurs études. De là est née 
dans les écoles une vive émulat ion, et si les efforts des aspirants 
et des aspirantes étaient aidés par une bonne méthode, les études 
en éprouveraient une heureuse influence ; les maîtres n 'auraient 
pas à lut ter péniblement contre des difficultés qu'ils ne surmontent 
qu 'à force de zèle. Or si nous ne considérons que l 'ar i thmétique 
en part icul ier , les épreuves écrites et les épreuves orales des exa-
mens montrent que, malgré de réelles améliorations, elle est 
encore sous le joug de la routine et qu'elle s'accroche t rop 
aveuglément à des considérations abstraites empruntées à un en-
seignement d 'un au t re ordre, au lieu de suivre une voie plus na-
turel le et par là même plus simple, que le bon sens suffirait seul 
à découvr i r dans bien des cas. Cette conclusion, qui paraîtra 
peu t -ê t re sévère à quelques personnes, est le résultat de nos o b -
servations personnelles. Pour la justifier, nous allons entrer dans 
quelques développements, que nous appuierons sur des exemples 
exclusivement puisés dans les examens. 

Nous signalerons d 'abord un préjugé qui égare les aspirantes 
sur tout , c'est que la valeur d 'une composition est pour ainsi 
dire mesurée sur son étendue. Elles craindraient d 'ê t re ac -
cusées d ' ignorance ou au moins de pauvreté de savoir, si elles n» 
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jetaient pêle-mêle sur le papier toat ce que la mémoire leur fournit 
relativement à la question qu'elles ont à traiter. Parmi les n o m -
¿reux exemples que nous pourrions citer, voici un des plus r e -
marquables. 

Le problème suivant avait été proposé pour l'épreuve écrite 
dans l'examen du brevet élémentaire. 

Le bois d brûler provenant des démolitions se vend 35 francs les 
1000 kilogrammes; d combien revient le slère de ce bois, si le stère 
ne pèse que les 0,9 du poids du même volume d'eau? 

Dans la plupart des compositions que nous eûmes l'occasion 
d'examiner, la résolution de ce petit problème n'occupait pas 
moins d'une page de grand formai. C'était un exposé confus de 
tout ce qui concerne la mesure du volume d'un corps à faces rec-
tangulaires; du mètre cube on allait au décimètre cube et même 
au centimètre cube; on évaluait le poids d'un centimètre cube de 
ce bois, comme si la masse avait été compacte et sans aucun vide, 
en appelant à son aide la relation qui existe entre le poids, le vo-
lume et la densité d'un corps. Enfin au milieu de ces explications 
plusieurs aspirantes passèrent à côté du but sans l'apercevoir; en 
d'autres termes, elles ne parvinrent .pas à la solution cherchée, 
quand il suffisait d 'un instant de réllexion pour la découvrir et de 
quelques lignes pour tracer la marche qui y conduisait 

Si les aspirantes avaient été habituées à consulter leur raison 
plutôt que leur mémoire, elles n'auraient pas dit autre chose que 
ce qui suit. 1 

Le mètre cube d'eau pèse looo«*' ou 10 quintaux. 

Le stère de bois n 'en pèse que les 9 dixièmes, c ' e s t - à -d i re 
9 quintaux. 

Le prix de 10 quintaux de bois est 35 francs. 
Celui de 1 quintal en serait la 10' partie ou 5' ,5o. 

Le stère vaudra 9 fois autant , c'est-à-dire 3 ' , 5 o x 9 = 3 i ' 5o 
Cette déplorable prolixité, qui semble un mérite indispensable 

provient de 1 abus qu'on fait de la méthode de l'unité, en l 'appli-
quant partout et d 'une manière uniforme, comme si c'était une 
machine dont il suffit de tourner la manivelle, pour faire sortir 
des matières qu'on y a mises le résultat demandé. 

Qu'on pose, par exemple, la question suivante : Calculez tinté-

rêt de 900 francs d 5 °/0 pour 5 mois. 
Les élèves ne manqueront jamais de couvrir une demi-page ûe 

ce beau raisonnement, que nous nous bornons à transcrire. 
100 f r . en 1 an ou 12 mois produisent 5 f r . 

5 
I f r . en 12 mois rapportera 100 fois moins ou — • 

5 

, fr . en 1 mois rapportera 12 fois moins ou i o o X l 2 * 
5 x 9 0 0 

9 o o f r . en 1 mois rapporteront 900 fois plus ou — x — ' 

5 x 9 0 0 x 3 
9oo fr. en 3 mois rapporteront 3 fois plus ou l o o X l 2 

II ne viendra à l'esprit de personne de dire simplement : 
L'intérêt de 900 f r . pour 1 an est 9 fois l ' intérêt de .oo f r . , 

C ' t u r t m o L ! r - o u le quart de l 'année, l 'intérêt sera le quart de 
45 f r . , par conséquent 11f,25. 

Il semble que dans l 'atmosphère de l'école ou de la salle d exa-
men, les choses les plus simples prennent des proporUons ex ra-
ordinaires et présentent un aspect tout autre que celui qu elles 
auraient au dehors. Les idées elles-mêmes ne s'y succèdent plus 

dans leur ordre naturel . 
Par exemple, on avait à chercher pour l'épreuve écrite d ns .un 

examen : combien il faudrait de temps à deux onUnnes coulant en-
semble pour remplir un bassin de 800 litres, chaque fontau* four-
nissant un certain nombre de litres dans un temps donne 

Après avoir t rouvé, d'après les condit.ons du problème, que les 
deux fontaines versaient ensemble par heure 97 
i, semble que tous devaient s'accorder dire que le nombre 
j 'heures demandé est égal au nombre de fo .squ .1 y a 97',6 dans 
800 litres et qu'il suffit par conséquent de diviser 800 par 97,6. 

Cette marche parut trop courte et trop directe, et dans presque 
toutes les compositions, on prit le détour suivant. 

Pour remplir 97 l,6 il faut 1 heure. 



Pour remplir i litre, il faudrait ~ heure. 
97.6 

Pour remplir 800 litres, il faudrait 1 > < 8 o ° . 
97.6 

Engagé dans l'ornière de la méthode de l 'unité, on ne s'aperce-
vait pas combien on heurtait le bon sens, en cherchant le temps 
qu'auraient mis les deux fontaines pour remplir un litre, quand 
il s'agit d un bassin de 800 litres, et surtout lorsque la quantité 
d'eau fournie par les deux fontaines est assez considérable pour 
qu'il soit matériellement impossible de déterminer le temps qu'elles 
mettraient à remplir un litre seulement. 

Nous n'en finirions pas, si nous voulions retracer ici les voies 
tortueuses dans lesquelles se jet tent les élèves à la recherche de 
la solution d'un problème, et les procédés mécaniques auxquels 
ils ont recours; Nous présenterons seulement comme dernier 
exemple la méthode employée presque partout, avec une aveugle 
uniformité, pour partager un nombre en deux ou plusieurs parties 
ayant entre elles des relations données. 

Soit la question suivante : Diviser 7 a francs entre deux per-

sonnes, de manière que la plus jeune ait les g de ce qu'aura 

l'ainée. 

D'abord, il arrive souvent que, faute de réfléchir sur la ques-
tion et de la comprendre, les élèves s'empressent d'appliquer la 

fraction au nombre à partager et prennent ici les - de 72 francs 
5 

pour avoir l 'une des parts, oubliant que la 2« part doit être non 
4 

pas les - de la somme totale, mais seulement de l 'autre part. 

Ceux qui se rappellent mieux les leçons qu'ils ont reçues, au 
sujet de ces questions, font la dissertation suivante que nous r e -
produisons textuellement. 

Si on représente la part de l 'ainée par 1 ou - , la part de la 
D 

cadette sera représentée par ^ , c'est-à-dire qu'il faut partager 

72 francs en deux parties qui soient entre elles comme les frac-
tions - et ; ou comme leurs numérateurs 4 et 5, dont le total 

5 5 
5 

est 9. Mais 5 par rapport à 9 est les - et 4 par rapport à 9 en 
9 

4 5 7 2 x 5 
est les - . L'aînée aura donc les de 72 f r . ou = 4o fr. et 

9 9 9 
4 7 2 x 4 

la cadette aura les - de 72 f r . ou = 32 f r . 
9 9 

La première fois que l'élève a entendu de telles explications, il 
n 'y a certainement pas compris grand'chose. Qu'est-ce pour lui 

5 4 . , 
que ces fractions - et - qui sont censées représenter les deux 

0 0 

parts ? Un 5e c'est la 5" partie de quelque chose ; quelle est ici 

cette chose? En outre les deux parts réunies devraient donner g , 
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N'insistons pas plus longuement sur cette singulière théorie, où 
l'élève n'entend que des mots, sans pouvoir y saisir quelques idées 
claires. Un paysan ignorant qui assisterait à une pareille leçon 
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lui. 

Je donne 5 f r . à l'aînée, dirait-il , et par conséquent 4 f r . à la 
cadette, ce qui fait en tout 9 fr . Or il y a 8 fois 9 fr . dans les 72 fr . ; 
donc l'aînée aura 8 fois 5 f r . , c'est-à-dire 40 f r . ; la cadette aura 
9 fois 4 fr-, c'est-à-dire 56 f r . 

De la leçon du paysan, il ne sera pas difficile de tirer la règle 
à appliquer pour résoudre les questions de cette espèce. 

Le bon sens naturel, voilà le guide le plus sûr, le maître le plus 
ïiabile; malheureusement ce n'est pas celui qui est le plus souvent 
consulté. Qu'on lui donne une place plus grande dans l'enseigne-



ment de l 'ar i thmétique, e t cet teétude devenue moins artificielle, 
perdra de son aridité et n 'excitera plus de répulsion chez les 
élèves. C'est pour aider à amener cette t ransformation que nous 
avons rédigé cet ouvrage. 

Nous avons voulu faire autre chose qu 'une collection de p r o -
blèmes, suivis du résultat dans le l ivre de l 'élève on accompagnés 
de leurs solutions développées dansle livre du maître. Recueillis 
dans les examens qui ont lieu à diverses époques et dans les diverses 
académies, ils présentent une variété de formes et de combinaisons t 

tout à fait propre à familiariser les candidats avec toutes les ques-
tions qui peuvent se présenter à eux. Cette quali té , qui n 'est pas 
sans importance, serait insuffisante; nous avons cherché à donner à 
cet ouvrage un caractère vra iment pédagogique, en classant m é t h o -
diquement les problèmes qui sont unis entre eux par une certaine 
analogie, en indiquant les règles qui leur sont applicables, en y 
a joutant des conseils propres à écarter les longueurs inutiles et à 
conduire au but par le chemin le plus commode et le plus court . 

Pour la gradation des problèmes de chaque catégorie, nous 
avons dû l 'établir en les comparant les uns avec les autres, et non 
pas d 'après le degré de l 'examen dans lequel ils ont été proposés; 
car tel problème qui a été donné pour le certificat d 'études p r i -
maires est plus difficile qu 'un autre problème proposé pour l 'exa-
men du brevet élémentaire et souvent celui-ci est plus embarras-
sant que tel problème proposé aux candidats du brevet supérieur. 

Au reste, l 'administrat ion de l ' ins t ruct ion publique avait com-
pris combien était fâcheux ce manque de proportion dans les 
épreuves écrites des examens ; c'est pour y remédier , autant que 
possible, qu'elle envoie maintenant les mêmes sujets de composi-
tions dans tous les départements, au lieu d'en laisser le c h o i x , 
comme auparavant , aux diverses académies. 

E n te rminant , nous nous permet t rons de dire que cet ouvrage, 
tout modeste qu'il soit, nous a coûté plus de temps et de travail 
qu'on ne pense ; à ce t i tre, nous réclamons l ' indulgence de nos 
lecteurs pour les erreurs qui auraient pu échapper. Nous les pr ioni 
même de nous les c o m m u n i q u e r ; nous recevrons leurs observa-
tions avec reconnaissance. 

A R I T H M É T I Q U E A P P L I Q U É E 
L I V R E D E L ' É L È V E 

C O N S E I L S P O U R L A R É S O L U T I O N D E S P R O B L È M E S . 

î® Présentez le ra isonnement avec la plus grande concision, en 
omet tant tous les détails inuti les; faites des phrases courtes, en 
évi tant l 'emploi des pronoms et des conjonctions. 

2° Ne remplacez jamais dans le corps d'un raisonnement les 
mots plus, moins, multiplié par, divisé par, égale par les signes 
(-{-, —, x , : , = ) ; réservez ces signes pour les placer seulement 
entre les nombres . 

5° Écrivez les nombres avec les signes qui les rat tachent en t re 
eux au bout de la ligne, ou mieux sur une seule ligne, afin qu'on 
les distingue net tement des explications qui les précèdent et de 
celles qui les suivent . 

4° Dans un raisonnement où se présente une multiplication, 
conservez scrupuleusement à chaque facteur sa fonction et sa 
place, en ne perdant pas de vue que le multiplicateur reste un 
nombre abstrai t . Par exemple, ne dites jamais que pour t rouver 
le prix de 64 mètres d'étoffe à 7 f r . le mètre, il faut multiplier 
64 mètres par 7 fr., langage qu'on entend répéter partout, quo i -
qu'il soit contraire au bon sens. Dites seulement : il faut multiplier 
7 fr. par 64; car le prix cherché est égal à 64 fois 7fr . , qu o n 
¿«rit ainsi : 

7 * X 6 4 = 4 4 8 r . 
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N'oubliez pas de placer au-dessus de chaque nombre concret 
l ' indication abrégée du nom de ses unités. 

5° Supprimez sur la droite des nombres décimaux les zéros qui 
sont inutiles, afin d 'avoir le moins de chiffres possible dans les 
opérations. 

6° Lorsque dans un problème il est question d'un gain ou d 'une 
perte de i , 2, 5 . . . pour cent , il faut vous rappeler que cette ma-
nière de parler signifie qu'on gagne ou qu'on perd i , 2, 3 . . . c e n -
times par franc, ou éncore que le gain ou la perte sont la îoo* 
partie, 2 fois, 5 fois . . . la centième partie de la somme à laquelle 
se rapporte le nombre donné pour cent. 

7° Il est utile de se rappeler que la division d'un nombre par 
par 2, 4, 5, 8 peut toujours être effectuée complètement et d o n -
ner un quotient exact, soit en nombre entier , soit en nombre 
décimal. On se dispense ainsi de conserver le quotient sous la 
forme d 'une fract ion ordinaire, qui rend les calculs lourds et e m -
barrassants. 

8° Dans les calculs, il convient le plus souvent de remplacer 
les fractions ordinaires suivantes par leurs valeurs exactes en dé-
cimales : 

1 1 5 
- par o ,5 ; - par o , a5 ; - par 0 ,75; 

1 2 1 
z par 0 ,2 ; - par 0,4, etc. ; - par 0,125. 0 0 o 

9® A la fin du problème, écrivez toujours la réponse seule sur une 
ligne, en ayant soin de supprimer tous les chiffres qui ne r ep ré -
sentent rien de réel. Par exemple, si vous avez t rouvé pour une 
somme demandée 7' ,4236, vous vous bornerez à prendre 7 r ,42, en 
négligeant 36 dix-mil l ièmes,qui expr iment une quanti té moindre 
qu'un demi-cent ime. Vous augmenterez de 1 le dernier chiffre 
conservé, quand il sera suivi d 'un chiffre supérieur à 5. 

NOTA. — Nous devons nous borner ici à ces recommandat ions 
générales, en nous réservant d 'en indiquer d 'autres à l'occasion. 
La résolution complète du problème suivant servira d 'exemple 
pour le ra isonnement et la disposition de l ' indication des calculs. 

PROBLÈME. — Un marchand de faïence a acheté 58 douzaines 
d'assiettes à 2 fr. la douzaine et 5oo vases à fleurs en terre d 55 fr. 
le cent. La casse et le rebut enlèvent 2 % sur la quantité dis at-

siettes et 2 °/0 sur la quantité des vases. Le marchand veut gagner 
dans la vente 10 fr. sur les assiettes et i5 fr. sur les vases. Com-
bien devra-t-il revendre chaque douzaine d'assiettes et chaque vase 
restants ? 

Admission a n Cours normal de filles. — l i a n t e - G a r o n n e . 

Le nombre des assiettes acheté est 

1 2 X 5 8 = 4 5 6 assiettes. 

Le déchet sur ces assiettes est 0,02 du tout, c ' es t -à -d i re 

4 5 6 X 0 , 0 2 = 9,12 ou 10 assiettes. 

Il reste à vendre 
456 — i o = 4 4 6 assiettes. 

Le déchet sur les 5oo vases est 2 fois le 100e du nombre, c'est-
à-d i re 

5 x 2 = 10 vases. 
Il reste à vendre 

5oo — 1 0 = 4 9 0 vases. 

Le prix d 'achat des assiettes était 

2 ' x 3 S = 7 6 ' . 

La somme à retirer de leur vente est 

7 6 » ^ - l o r = 8 6 ^ 

Le prix de vente d 'une assiette sera 

86 r : 446. 

Le prix de la vente de la douzaine d'assiettes sera 

8 6 f X 12 8 6 X 6 5 i 6 
,.c • = — — = 2 f , 3 i 3 . 
446 '>20 223 

Le prix d'achat des 5oo vases a été 

3 5 ' x 5 = 175'. 

La somme à retirer de la vente des 1490 vases sera 

i 7 5 f - } - i 5 f = 190'. 



Le prix de vente dn vase sera 

190' : ¿¡90 = 0 ^ 3 8 7 . 

Réponse. — Le marchand vendra la douzaine d'assiettes a ' ,3 i 
ou plutôt 2 f ,52 et chaque vase 59 centimes. 

OBSERVATION. — La multiplication et la division par un nombre 
d 'un chiflre seulement n 'ont pas besoin d'être faites à par t . Il en 
est aut rement , quand le multiplicateur et le diviseur ont plus d 'un 
chiffre. Dans les devoirs ordinaires et sur tout dans les composi-
t ions d 'examen, i l est indispensable d 'écrire ces opérations sur la 
marge. 

Par exemple, dans le problème précédent, on placera en marge 
la multiplication indiquée sur la 1 " ligne : 1 2 X 3 8 et la division 
indiquée vers la fin : 5 i6 : 223. 

Quant aux autres opérations, elles se font d 'un coup d'œil , telles 
qu'elles sont écri tes dans le corps du ra isonnement . I l est donc 
inuti le de les faire figurer en marge. 

C H A P I T R E 1 

P R O B L È M E S D I V E R S SUR L ' A P P L I C A T I O N D E S Q U A T R E 

R È G L E S A U X NOMBRES E N T I E R S E T D É C I M A U X . 

1. — Un cultivateur a acheté deux pièces de terre, l'une de 
28 ares 25 centiaies et l 'autre de 34 ares 33 centiares. A cause de 
l ' inégalité des étendues, il paie pour la seconde 456 fr . de plus 
que pour la première. Quel est le prix de chaque pièce? 

Brevet élémentaire Aspirantes. — Paris , 1876 . 

Réponse. — Prix de la 1" pièce 21 i8 f ,75 ; de la 2« pièce 2574',75-

2. — Des marchandises ont été vendues 750 f r . En les vendant 
5o fr . de plus, on aurait gagné 200 f r Combien a-t-on gagné pour 
cent sur le prix d 'achat? 

Brevet de sous-maîtresse. — Paris, 1880. 
Réponse. — On a gagné 25 °/0. 

3. — Un marchand a un tonneau de 2 hectolitres et un autre 
dont on n' indique pas la contenance, il les rempl i t tous deux d'un 
vin qui lui coûte 60 centimes le litre et qu'il revend 75 centimes: 
il gagne ainsi 54 fr . Combien le deuxième tonneau contient-il de 
l i tres? 

Brevet de sons-maîtresse. — Paris, 1880. 
Réponse. — Le 2e tonneau contient 160 l i t res . 

4. — Le litre d'huile pèse 9 hectogrammes 6 grammes. Un 
marchand en achète un fût de 2 hectoli tres et quart , au prix de 
i r ,45 le kilogramme. Combien a-t-il à donner , si on lui fait une 
remise de 2 °/0, parce qu'il paie r.omnt.ant? 

Certificat d 'études primaires. — Marne, 1 8 8 0 . 
Réponse. — Le marchand paiera 289',67. 

5. — Un marchand achète 12 boîtes de p lumes contenant cha-
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cune 12 douzaines pour la somme de 7 f ,2o. Combien doi t - i l don. 
ner de plumes pour 5 centimes, s'il veut gagner 5 f , 6o? 

Certificat d 'é tudes primaires. — Côtes-du-Nord, 1880. 
Réponse. — 8 plumes pour 5 centimes. 

6. — Une mère de famille a acheté au pr ix de i f , 35 le mètre , 
nn coupon de toile de 42m ,4o pour faire des chemises. Il faut pour 
chaque chemise 2 n ,65 de toile, i5 centimes de fil e t boutons; la 
façon coûte i f ,55 . A combien revient la chemise? 

Combien l 'ouvrière a - t - e l l e gagné par j ou r , si elle a mis 7 
j ou r s pour faire S chemises? 

Certificat d 'études primaires. — Morbihan, 1879. 
Réponse. — Pr ix de revient de la chemise 5 r ,o8. 

Gain de l 'ouvrière par jour if,&4. 

7. — On veut mettre dans un appartement 5 paires de grands 
r ideaux et 2 paires de petits. Il fau t 2m ,8o d étoffe pour un grand 
rideau et 2 m ,5o pour un petit. L'étoffe des grands r ideaux vaut 
5 f ,25 le mètre et celle des petits i f , 45 . La façon d 'une paire des 
grands est de 3 f r . ; celle d 'une paire des petits 1 f r . A combien 
s'élève la dépense pour tous ces r ideaux ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — Dépense totale 8 o ' , i o . 

8. — Un poids de 100 kilogrammes de cannes à sucre contient 
18 kilog. de sucre ; mais les procédés d 'extract ion ne permettent 
pas d'en retirer plus des 2 tiers. Combien faudra-f.-il employer 
de ki logrammes de cannes pour produire un quintal métrique de 
sucre? 

Brevet de sous-maîtresse. — Paris , 1877 . 
Rcponse. — On devra employer 8 qu in taux 33 kilogr. 

9. — Un kilogramme de café ver t donne g i5 grammes de café 
torréfié. Si on achète le café torréfié à 3 f , 7 5 le ki logramme, quel 
serait le prix correspondant du café ve r t ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Ariège, 1877. 
Réponse. — Pr ix du ki logr. de café vert 3 f ,43. 

10. — Une lampe brûle par heure 65 grammes d 'hui le du prix 
de i f , i 5 le k i logramme; une au t re lampe ne brûle que 5ogrammes 
d 'une huile du prix de i ' , 45 le kilogramme. Quelle est celle des 
deux lampes qui dunne le plus d 'économie? A combien s'élèvera 

l 'économie au bout de l 'année, si chaque lampe est allumée en 
moyenne 4 heures par j o u r ? 

O r t i G e a t d 'études primaires. — Saône-et-Loire, 1 8 8 0 . 

Réponse. — La seconde lampe est la plus économique ; au bout 
de l 'année, l 'économie est de 5 r ,28. 

11. — U n poêle est al lumé, du 1 " novembre au 3i mars , 14 heures 
pa r jour . Le coke coûte 3 f ,25 l 'hectolitre et le poêle en brûle 

I l i tre r par heure . Calculer d 'après cela la dépense totale du 

chauffage, la dépense mensuelle, la dépense journal ière . 
Brevet de sons-maltresse. — Paris, 1879 . 
Réponse. — Dépense totale 96', 19. Dépense mensuelle ig f ,24. 

Depense journal ière 64 centimes. 

12. - Un bateau à vapeur met 24 heures pour aller de Marseille 
à Ajaccio, avec une vitesse de 13887 mètres et demi par heure. 
II dépense pour le voyage 384 fr- de houille, au prix de 4 fr . le 
quintal . On demande : i° la distance de Marseille à Ajaccio; 
2° combien ce bateau par heure fait de lieues marines égales à 
5555 mètres ; 3° combien de tonnes de houil le il a fallu pour cette 
traversée. 

Certificat d 'études primaires. — Marseille, 1880. 
Réponse. — De Marseille à Ajaccio 335 kilomètres. 

Distance parcourue en 1 heure 2 lieues et demie. 
Poids de houille employé 9 tonnes 6 quin taux . 

13. — Deux ouvriers ont fait ensemble en 18 jours un ouvrage 
pour lequel ils ont reçu 189 f r . ; mais l 'un d ' eux pendant ce 
temps s'est absenté 5 jours. Quelle est la part que chacun doit re-
cevoir? 

Certificat d 'études primaires. — Paris, 1880. 
Réponse. — Par t du 1" io9r,74", part du 2« 79 ' ,26. 

11. — Six ouvriers ent reprennent un travail qu'ils doivent ter-
miner en 15 jours . Au bout de 8 jours , ils s 'aperçoivent qu'ils n'en 
ont fait que la moitié, et ils veulent alors prolonger au delà de 
10 heures (durée de la journée de travail) leur journée de travail 
pendant le temps qui leur reste. Quelle sera la durée du travail 
par jour , pour finir l 'ouvrage au temps convenu? 

Brevet^lémentai re . Aspirantes. — Par is . 1880. 
3 

Réponse. — Durée de la journée de travail 11 heures - • 



l o . — Un orage a dé t ru i t les 5 dixièmes de la récolte d 'un 
agriculteur, qui avai t ensemencé de blé 4» hectares de terrain. 
Combien l 'agriculteur pe rd - i l , si l 'are produit habi tuel lement 3 
décalitres 4 litres de blé, et si le blé vaut 2 i f ,6o l 'hec to l i t re? 

Certificat d 'é ludés pr imaires . — Pas-de-Calais , 1876 . 
Réponse. — L'agriculteur perd 9914' ,4o. 

16. — Un champ de 5 hectares 9 ares 7 centiares a produit 
276 hectolitres 7 litres de blé, qui valent 24^,76 l 'hectolitre. Quel 
est le revenu net par hectare, si les frais d 'exploitation sont de 
385 r ,75 et si l ' in té rê t du capital employé à l 'achat de la propriété 
est de 456 f , 2 5? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Tarn , 1 8 8 0 . 
Réponse. — L'hectare produit net 1171',98. 

17. _ Deux champs ont ensemble une superficie de 2 hectares 
et l 'un d 'eux a 60 mètres carrés de plus que l 'autre. Dites le prix 
de chacun, à raison de 20 fr . l 'are 

Concours d'admission à l 'École normale de la Seine. - Aspirants. 
Réponse. — Pr ix du 1 " 1994 f r . ; prix du a» 2006 f r . 

18. — Un l imonadier achète deux fû t s de l iqueur, l 'un de 2 hec-
tolitres 12 l i t res et l 'autre de 2 hectolitres 4 litres. Cette l iqueur 
lui revient à 164 fr . l 'hectolitre. Bien qu'il en ait perdu 24 litres, 
il dit qu'il a encore eu 5o4 fr. de bénéfice brut en le revendant. Com-
bien a - t - i l vendu le l i t re de l iqueur ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Vendée, 1880 . 
Réponse. — Le l i tre a été vendu 2 f ,52. 

19. — Un charret ier qui fait 5 voyages par j ou r , et dont la voi ture 
contient 2 mètres cubes 85 centièmes, a t ransporté i55g mètres 
cubes de houille à une distance de 5 kilomètres 4 hectomètres. Il 
reçoit 20 centimes pour transporter 1 mètre cube à 1 kilomètre. 
Quelle somme a-t-il gagnée et quel temps a - t - i l employé? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Lozère, 1S80. 

Réponse. — Somme gagnée 1046',52. Temps employé 180 jours. 

20. — Une pierre renferme les 0,87 de son poids de calcaire pur , 

et lorsqu'on la calcine, le calcaire perd les ^ de son poids. On 
2 D 

calcine 1800 kilogrammes de cette p ier re ; combien pèsera le ré-
sidu de la calcinat ion? B r e v t élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1878 . 

Réponse. — 11 ioKs r ,fl6 ou plutôt 1111 kilogr. 

21. — Un marchand achète une étoffe à o f ,85 le mètre. Il veut, 
en la revendant , gagner i 9 pour 100; combien doit-il revendre 1« 
m è t r e ? Combien un acheteur pa ie ra - t - i l pour 9 - , 0 9 ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Blois. 1859. 
Réponse. — Pr ix de vente du mètre i ' , o i . 

Pour g - .og on paiera 9 ' , 19. 

22. — Un épicier achète en gros du café vert à 4s5 fr . le q u i n -

tal. Il évalue à ^ la perte de poids produite par la torréfact ion, et 

il vend ce café brûlé à raison de 3 fr. le demi-kilogramme. C o m -
bien gagne-t - i l pour cent sur le prix d 'achat ? 

Brevut élémentaire. Aspirants. — Par i s , 1881 . 

Réponse. — Gain de 12,941 pour cent. 

23. — On achète trois pièces d'étoffe de la même qual i té ; la 1» 
a 12 mètres de plus que la 2« et la 2« a47 m , 75 de plus que la 3«. 
La coûte 067 fr . et la 5« coûte 270',5o. Quelle est la longueur 
de chaque pièce? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Montpellier-
Réponse. — La 1» pièce a 227- ,a4 ; la 2* pièce 2 i „ - , 24 ; 

la 5« pièce i67m ,49. 

24. — Le savon frais se vend g5 centimes le kilogramme. En 
séchant, il perd les 0,12 de son poids. Combien vaut le ki logramme 
de savon sec ? 

Certificat d 'études primaires. — Ardennes, 1878 . 
Réponse. — Le ki logramme de savon sec vaut i ' ,o8 . 

25. — Dans un champ de 1 hectare 4o ares, on a récolté 55o 
bottes de paille de 10 kilogr. et 35 mesures de blé de 7 5 kilogr. 
Combien l 'hectare a-t-il rendu de ki logr. de paille et de kilogr. 
de grain? Combien valent toute la paille et tout le grain récolté, 
les prix étant de 4 f , a5 par 100 kilogr. de paille et de 3a f r . par sac 
de i2okilogr. de b l é ? 

Certificat d 'études primaires. - Aisne, 1878. 
Réponse. — Récolte en paille 2Ô3 r,75; en blé 700 f r . 

26 — Un champ de 5 hectares 3a ares a été ensemencé en seigle 
et a rapporté 17 hectolitres de grain par hectare. L'hectolitre da 
seigle tèse 72 kilogr. et le poids de la paille récoltée égalé 2 fois 



et demie celui d a gra in . On demande combien on a récolté 
d hectolitres de seigle et de qu in t aux de paille su r ce champ. 

Certificat d'études primaires. — Ardeancs, 1878 . 
Réponse. — R.co l t e de seigle 90 hectol i t res 44 l i t res . 

Poids de paille 16a qu in t aux 79 ki logrammes. 

27. — Un marchand achète 10 pièces de vin de 212 litres cha-
cune, pour la somme de i 4ao ' , 4o . Chaque pièce contenant 5 l i t res 
et demi de lie, à c o m b i e n revient le litre de v i n ? Combien ga*ne-
t-il su r le tout , en revendant ce vin 80 f rancs l 'hectol i t re? ° 

Certificat d'étude» primaires. — Ardennes, 1878. 
Réponse. — Bénéfice total 2 3 i f , 6 9 . P r i x du l i t re 69 cent imes. 

28. — On a acheté au moment de la récolte 2 i 5 hectol i t res de 
blé, à raison de 22' ,o5 l 'hec to l i t re , le poids de l 'hectoli tre é t an t 
alors de 80 kilogr. Plus tard on les a revendus avec un bénéfice 
de 9,25 °/0. Le blé, depuis l 'achat jusqu 'au moment de la vente , 
«'étant desséché et ayant perdu 4 ki logr . de son poids par h e c t o -
litre, on d e m a n d e : 1« à quel pr ix on a dû vend re le quinta l m é -
t r ique! 2° qnel a été le bénéfice total ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Poitiers, 1878. 

Réponse. — P r i x de vente du quinta l 3 i f , 6 g 6 . 
Bénéfice total 438 f ,52. 

29. — Un ouvr ie r a l 'habi tude de dépenser chaque jour 18 cen-
times de tabac et i 5 centimes pour un pet i t verre d ' eau-de-v ie . 
S'il y renonce , combien de vin peu t - i l ache te r a u bou t de l ' année • 
avecce t t e économie , le p r i x du v i n é l a n t de4 f , 20 le doub le -déca l . ? 

Certificat d 'é tudes primaires. — Seine-Inférieure, 1878. 

Réponse. — 5 hectol i t res 73 litres de vin. 

30. — Les rails de chemin de fer pèsent 38 k i logrammes par 
mètre courant et la longueur de chaque rail est de 5 mètres. La 
tonne de fer pour rails se paie 3 7 5 f r . On demande le poids total 
et le pr ix des rails nécessaires pour é tab l i r un chemin à doub l e 
voie, sur une longueur de 4 myr iamèt res . 

Brevet élémentaire. Aspiran 'es . — Paris, 1878. 

Réponse. — Poids total 6080 tonnes. P r ix d 'achat 2 280000 f r . 

31. - Un ouvr ie r peut t ranspor ter en brouet te et par j o u r 
8oo_kilogrammes de terre à 1 k i lomèt re ; le prix de la j ou rnée est 
de 3 f ,5o . On demande combien coûtera le t ranspor t de 78 mètres 

cubes à une distance de i85 mètres , si le mètre c u b e de te r re pèse 
2700 ki logrammes. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1878. 
Réponse. — O n paiera i 7 o f , 4 5 . 

32. — Une ménagère a acheté 144 mètres de toile à 2 i f , 5 o les 
10 mètres , pour faire des chemises. El le met 3 mètres pa r chemise 
et paie i r , 7 5 pour la façon d ' une chemise . T r o u v e r : i ° combien 
elle a pu faire de douzaines de chemises ; 20 combien lu i coûtent 
toutes les chemises; 3° le pr ix de revient de chacune . 

Concours d'admission an Cours normal . — Fois . 1879. 
Réponse. — 4 douzaines. P r ix total 093 ' ,60. 

Pr ix de la chemise 8 f , 2o . 

33. — Un marchand de grains a vendu pour 9000 ' ,5o du blé qu ' i l 
avait acheté 8o45 f r . T rouver combien il avai t d 'hec to l i t res , en 
sachant qu'il a gagné 3 f , 25 pa r ioo ki logrammes et que l 'hectol i t re 
de ce blé pesait 75 ki logrammes. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Pari», 1880. 

Réponse. — 592 hectol i t res . 

34. — La product ion journal ière du pétrole a u x E ta t s -Un i s a 
été en 1878 de 5o3oo bari ls . Le baril est de 42 gallons et le gal lon 
vau t 3 li tres 80 centi l i t res. On demande d 'évaluer pour l 'année 
celte product ion en tonnes de 1000 k i logrammes. Le l i t re de p é -
t role pèse en m o y e n n e 800 grammes. 

Brevet élémentaire. A s p i r a n t e s . — Paris , 1881 . 

Réponse. — 2 344 >4' tonnes. 

33. ~ Les ventes d ' immeubles paient un d ro i t de 5 ! / s % > P l u s 

2 décimes pour chaque f r anc perçu. Quelle s o m m e p a i e r a - t - o n à 
l 'Enregis t rement pour la vente d ' une maison de 14700 francs 
et d e 3 hectares 6 ares de vignes vendus 47 f .5° l ' a r e? 

Certificat d 'études primaires. — Gard, 1879. 

Réponse. — On devra payer 1929^51. 

36. — On a vendu pour 875 f , 4ode charbon , à raison de 8 f ,5o 
les 100 ki logrammes. Combien avait-il fallu employer de stères de 
bois pour fa i re ce charbon , si un stère avait rendu 384 décimètres 
cubes de charbon et si le poids du mèt re cube étai t de 240 k i l o -
g r a m m e s ? 

Certificat d 'études pr imaires . — Morbihan, 1 8 7 6 . 

Réponse. — Nombre de stères de bois n i " , 7 6 . 



37. — Pour réparer un chemin,une commune emploie 6 hommes, 
qui t ravai l lent chacun 8 heures et demie par j ou r et font chacun 
en moyenne i5 mètres par heure. Combien de jours ces ouvriers 
devront- i ls t ravai l ler , si la longueur du chemin est de a ki lom. 
760 mè t r e s? A combien reviendra l 'ouvrage entier , si chaque ou-
v r i e r reçoit 45 centimes par heu re? 

Certificat d 'é tndes primaires. — Hérault , 1880. 
Réponse. — 3 jours 6 dixièmes. Dépense 82' ,78. 
38. — Le mois lunaire est de 291,53. Expr imer la fraction dé-

cimale en heures, minutes et secondes. 
Brevet élémentaire. Aspirantes . — Par is , 1881 . 
Réponse. — 29J 12* 45m 12». 

39. — On achète de mètre cube de vin pour 142',5o. Les f u -
tail les vides pèsent ensemble 45 kilogr. ; ce v in a le même poids 
que l 'eau, e t on le fai t venir d 'une distance de 625 kilomètres. 
On paie pour le t ransport 8 centimes par tonne et par k i lomètre ; 
les droi ts d 'octroi et de régie s 'élèvent à 24 f r . par hectoli tre; on 
débourse en ou t r e 9 f r . pour divers frais . A combien revient le 
l i t re ? 

Certif icat d 'étndes primaires. — Par i s , I S I S . 

Réponse. — Pr ix de revient du litre 70 centimes. 
40. — Un homme achète 68 volumes, qu'on lui vend 3' ,25 c h a -

cun et il les revend 3 ' ,75 pièce. Combien a - t - i l gagné, si avec 
chaque douzaine de volumes on lui en a donné un qu'i l n 'a pas 
payé ? 

Certif icat d 'é tndes primaires. — Meurthe-et-Moselle, 1880 . 
Réponse. — Bénéfice 52 f ,75. 
41. — On achète une pièce d'étoiFe à raison de 7 f r . les 5 mètre» 

et on la revend à raison de 25 f r . les »4 mètres. Le bénéfice dans 
la ven te é tant de 27 f r . , t rouver la longueur de la pièce. 

Certificat d 'é tndes primaires. — Par is , 1880 . 
Réponse. — Longueur de la pièce 70 mètres. 
42 . — Un champ de 2 hectares 5o ares, ensemencé en blé, a 

donné 5407 litres et demi de grain et 44s5 kilogrammes de paille. 
Le pr ix moyen du grain est de 4 f , i 2 4 le double-décal i t re e t la 
paille se vend 2 f ,8o le quintal . Quel est le produit b ru t d 'un h e c -
tare de ce champ ? 

Cer ilicat d 'étndes primaires. — Morbihan, 1880 . 
Réponse. — Produi t de l 'hectare 33o r , 6 i . 

43. — Un fû t de v in blanc de 114. litres coûte 58 f r . Les droits 
d 'octroi et les frais de transport s'élèvent à 25' ,4o ; la mise en 
bouteille revient à 3 f r . ; les bouteilles, qui contiennent 75 c e n t i -
litres, coûtent i 3 f r . le cent et les bouchons i5 f r . le mille. T r o u -
ver d'après cela à combien revient une bouteille de ce v in . 

Certificat d 'é tudes p r l m a i e s . — Sceaux, 1880 . 
Réponse. — Prix de la bouteille 7 i centimes. 

44. — J'ai fait remplir de vin un tonneau de 7 décalitres 5 litres. 
L'hectolitre de ce vin coûte 45 f r . ; maisen payant comptant, j ' o b -
tiens une remise de 3 ° / 0 ; combien dois-je débourser? 

En outre, comme il se t rouve à la fin 2 litres et demi de lie, à 
combien- me revient en réalité le l i tre de ce vin ? 

Certificat d 'études primaires. — Gard, 1879 . 
Réponse.—La somme déboursée est de 32 f ,74. 

Le prix réel du l i tre est de 45 cent imes. 

45. — Un négociant achète 3o bari ls d 'hui ie contenant chacun 
122 l i t res ,à raison de 325 fr . les 100 kilogrammes. Combien g a -
gnera - t - i l sur son achat , en revendant cette huile 4 r ,2o le k i lo -
gramme, s'il y a 6 li tres de perte sur chaque bari l , l 'hectoli tre 
d 'hui le pesant y i kilogr. 5 hectogr. 

Brevet é lémentai re . Aspirantes. — Paris , 1876. 
Réponse. — Bénéfice 2489^72. 

46. — Un voyageur fait 5 hectomètres de chemin en 4 m i -
nutes et un second voyageur en fait 6 en 5 minutes. Quel est celui 
qui va le plus vite, et combien fait-il de chemin de plus que l 'autre 
dans une journée de 8 heures de marche ? 

Certificat d 'é tudes primaires. — Charente, 1877. 

Réponse. — Le i e r va plus vi te . Au bont de la journée, il a par 
couru de plus que le second 2 kilom. 4 hectomètres 

47. _ Un cul t ivateur a 5 hectares 48 ares de terre plantés en 
pommiers, à raison de 75 pommiers par hectare. Chaque arbre 
donne 18 décalitres de pommes e t chaque hectolitre de pommes 
45 litres de cidre. Il réserve 45 hectolitres de cidre pour sa con-
sommation et vend le reste 6 l , 3o l 'hectolitre. Quelle somme r e -
çoit- i l ? 

Certificat d 'étndes primaires- — Dr.uhs, 1877 . 
Réponse. — Il retire de la vente i8 iô f ,83 . 

48. — L'hectolitre de pommes de terre pèse environ 80 kilo— 



grammes et vaut 5 r ,2o. Un champ ensemencé en pommes de terre 
a produi t 83 quintaux métriques par hectare, et la récolte totale 
s'est vendue 845 f r . Calculer, à 1 met re carré près, la superficie 
de ce champ. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1880. 

Réponse. — Surface du terrain 16662 mètres carrés. 

49. — Un hectare de terrain a produit g5 doubles-décalitres de 
f roment et 52 quintaux de paille. Le froment se vend 27 fr . l 'hec-
tolitre, la paille 25 fr. les 1000 kilogr. Les frais de cul ture se sont 
élevés à ic)4f,5o. Quel est le bénéfice du cul t iva teur? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Aix, 1871 . 

Réponse. — Bénéfice 598' ,5o. 

50. — Dans un ménage, le mari gagne 2800 f r . et la femme 
1200 f r . On paie 55o fr. de loyer par a n ; on dépense en moyenne 
3 f ,9o par jour pour la nourr i ture ; le blanchissage revient à 1 i ' ,yo 
par mois ; le chauffage à 146 fr . par an ; enfin une somme de 85o f r . 
est affectée à la toilette et à l 'entretien du linge. Ce ménage vou-
lant économiser 600 f r . par an, on demande ce qui restera par 
mois pour les menues dépenses. 

Brevet élémentaire. Aspiraetes. — Oise, 1878 . 
Réponse. — Reste à dépenser par mois 24 f , i2 . 

51. — L'hectolitre de blé, pesant en moyenne 74 kilogrammes 
et demi, s'est vendu 2 i f , 5o . Calculer le prix du quintal métrique 
de farine, en sachant que 100 ki logr . de blé donnen t 74 ki logr 
25 décagrammes de farine. 

Certificat d 'étndes dn degré supérieur . — Meurlhe-et-Moselle, 1S80. 
Réponse. — Le quintal de farine coûte 58 f ,86. 

52. — Un cultivateur a vendu 5oo f r . sa récolte de paille d ' a -
voine, à raison de 28 f r . les 1000 kilogr. On demande combien il 
a récolté d'hectolitres d'avoine,en sachant qu'il y avait un double-
décalitre d'avoine pour 9*8,4 de paille. 

CertiGcat d 'études primaires. — Allier, 1880 . 
Réponse. — Récolte d'avoine 5 7 g hectol. 94 litres. 

53. — La canne à sucre donne 0 ,9 de son poids de jus et 1 k i l o -
gramme de j u s contient 17 décagrammes de sucre. On perd e n -
viron la moitié de ce sucre dans la fabrication. Combien f audra -

t - i l de kilogrammes de cannes pour produire i 7 4 5 ki logrammes 
de sucre ? 

Brevet de soas-maitresse. — Par i s , 1876 . 
Réponse. — Poids de cannes à employer 22810 kilogr. 

54. — Un épicier a acheté un baril d 'hui le pesant brut 152 ki logr . 
406 grammes. Le baril vide pèse 18 kilogr. 45o grammes ; le prix 
d'achat et les frais lui reviennent à 254 f,45- Le litre de cette huile 
pesant 9 I 5 grammes, on demande le prix de revient d u l i tre, et 
celui du kilogramme. 

Certificat d 'études primaires. — D o u b s , 1 8 7 7 . 

Réponse. - Pr ix du litre i f ,6o . Prix du kilogr. i r , 7 5 . 

55 — Un ballot contenait 120 mètres de drap. On en a vendu 
pour i 3 7 o fr . Trouver combien il en reste de mètres, en sachant 
que 60 centimètres de ce drap ont été vendus 8 f ,22. 

Brevet de directrice de salle d 'asi le. — Paris , 1 8 7 8 . 

Riponse. 11 reste 20 mètres. 

56 — Une ouvrière a confectionné 5 douzaines de chemises, 
pour lesquelles elle a fourni la toile. Il a fallu 5 mètres de toile 
pour 2 chemises, et le môire a coûté 5 ' ,20. Cet ouvrage a pris 45 
journées de travail et a été payé 56 i ' , 5o . Combien cette ouvrière 
a - t - e l l e gagné par j ou r , si elle a en outre dépensé 6 francs de 

fourn i tu res? 
Brevet élémentaire. Aspirantes . — Paris, 1876 . 
Réponse. — Gain par jour i f ,5o . 

57 — Une chemisière a acheté pour une certaine somme une 
quanti té considérable de madapolam. D'après ses prévisions, elle 
doit gagner 2 7 4 o f r . , en revendant son étoffe . r , 5 o le met re ; ma.s 
si elle ne la vend que i ' , . o , elle gagnera seulement 1070 f r . Com-
bien a-t-elle acheté de mètres de-madapolam et combien a - t -e l l e 
payé le mètre ? 

Certificat d'éludés primaires. — Charente, 1877 . 
Réponse. - Nombre de mètres achetes 685o. 

Pr ix d'achat du mètre 90 centimes. 

58 - Une commune veut amener l'eau d 'unë source située à 
une distance de 4 kilom. 4«o mètres. Calculer la dépense en sa-
chant • i° que la longueur des tuyaux est de 3",5o ; 2° que c h a -
cun de ces tuyaux pèse x75 kilogr.; 5» qu' i ls sont vendus au prix 



de 280 fr . la tonne ; 4° que le prix, de la pose est de 6 f ,5o par 
mètre de longueur . 

Certificat d 'études primaires. — Marseille, 1880. 
Réponse. — Dépense totale 114840 f r . 

59. — U n hectoli tre d'huile pèse 91 kilogrammes et demi et 
coûte n 8 f , 5 o pris su rp lace . Le transport jusqu'à Paris revient à 
65 r ,75 les 1000 kilogr. Combien devra- t -on revendre le demi -
kilogramme de cette huile pour gagner 18 % sur la somme d é -
boursée ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes — R e n n e s , 1878 . 
Réponse. — Pr ix de vente du demi-kilogr. 80 centimes. 

60. — Deux pièces d'étoffe ont la même longueur. 5 mètres de 
l 'une valent autant que 2 mètres de l 'autre, et le prix de ces 5 mètres 
(savoir 5 m de la 1™ et 2m de la 2e) est de 27 fr . La différence des 
prix des deux pièces est de i o i f , 25 . Trouver la longueur commune 
des deux pièces. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Novembre, 1881. 
Réponse. — 45 mètres à chaque pièce. 

61. — Un libraire a acheté 78 volumes cotés i f , 25 , avec une 
remise de i5 °/0 et i 3 exemplaires pour 12. Il les revend au prix 
marqué. Calculer ce qu'il a payé pour l 'achat et ce qu'il gagne 
pour cent dans la venle . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Pas-de-Cala i s , 1877 . 
Réponse. — Pr ix d'achat 76 r ,5o. Gain 27,45 °/0. 

62. — On a mêlé ensemble 17 litres de vin de bonne qualité 
avec 29 litres 8 décilitres d 'un second vin ne valant que g5 f r . 
l 'hectolitre. E n revendant le mélange au prix de i f , 5o le l i tre, on 
réalise un bénéfice de i8 r ,og. Trouver le prix de l 'hectolitre du 
premier vin . 

Certificat d 'é tudes primaires. —Bonlogne - sn r -Mer , 1880 . 
Réponse. — Pr ix de l 'hectolitre du 1 " v in 140 f r . 

63. — Une marchande a fait confectionner 5 douzaines et demie 
de chemises avec de la toile valant 2 f ,6o le mètre. Il faut 8 m , 4o 
pour 5 chemises et on donne à l 'ouvrière i 5 fr. de façon par d o u -
zaine. Combien la marchande doit-elle vendre la demi-douzaine 
pour gagner 25 f,7o sur le t ou t ? 

Brevet de sous-mailresse. — Paris, 1880. 
Réponse. — Pr ix de vente de la demi-douzaine 54 f ,85. 

6 i — Un part iculier , qui fait venir du vin à Paris, le paie sur 
les lieux à raison de . 10 f r . la feuil let te de i54 litres. Outre le 
prix d 'achat , il débourse: i° pour le transport de 4 feuillettes et 
leur mise en cave 14 fr . ; 2» pour les droits d 'entrée 2Ô f,9o par 
hectolitre. Enfin il constate sur les 4 feuillettes un manque total 
de i5 litres. On demande de calculer, à un demi-centime près, le 
prix de revient de l 'hectolitre de ce vin. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Mars 1881 . 

Réponse. — Prix de revient de 1 hectolitre n i 1 , 7 3 . 

65 — Un négociant fait venir 22 barr iques de vin jaugeant e n -
semble 52 hectolitres 60 litres, qui lui reviennent à 90 centimes 
le litre. Il v mêle 25 litres d 'eau par hectoli tre. Combien devrait-il 
revendre au détail la bouteille de 7 5 centil i tres du mélangé, pour 
gagner 5o °/0 sur le prix de revient ? 

Admission à l 'École normale des garçons . — Toulouse, 1879. 
Réponse. — On doit vendre la bouteille 81 centimes. 

66 — L'eau de mer contient 2 et demi °/0 de son poids de sel. 
Combien faudra-t-il prendre de litres d 'eau de mer pour obtenir 
1 ki logramme de sel, si le litre d 'eau de mer pèse 1026 grammes? 

Brevet de gons-maitresse. — Par i s , 1877 . 
Réponse. — On prendra 3c, litres d'eau de mer . 

67 — Un confiseur a employé pour faire des confitures : 49 ki-
logr et demi de groseilles qu'il a payées 45 centimes le kilogr.; 
£ ô V 5 de sucre à i r , 5o le kilogr. Il compte 2 fr. pour la depense 
du feu 11 a obtenu 5 9

K s ,25o de confitures. A combien revient le 
ki logramme et combien doit-il vendre le pot contenant 25ogrammes 
de confiture, pour gagner 25 centimes sur chacun ? Les pots lui 
coûtent 1 i f , 5o le cent. 

Concours scolaire à Pa r i s . — 1876 . 
Réponse. — Pr ix d-? revient du kilogr. i ' , 5 i . 

Prix du pot de confitures 74 centimes. 

68 — Une marchande a acheté 35 pièces de d rap de 60 mètres 
chacune, à raison de io65 f r . la pièce. Elle a vendu le tout avec 
un bénéfice de 8 , 7 5 % • On demande le prix d 'achat du mètre, le 
prix de vente et le bénéfice de la marchande pour chaque mètre. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1878 . 

Réponse. - Prix d'achat du mètre i 7
r , 7 5 . Pr ix de vente i 9

f ,*>. 
Bénéfice par mèt re i ' , 55 . 
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69. — Un marchand a acheté 4 pièces de vin de môme con te -
nance pour 65o f r . Il en a vendu un baril de 55 litres pour 56 f ,5o. 
Trouver combien chaque pièce contient de litres, en sachant que 
dans la vente le marchand gagne 3 f r . par hectolitre. 

Certificat d 'études primaires. — Paris , 1879. 

Réponse. — Chaque pièce contient 200 litres. 

70. — Pour transporter de la houille d 'un lieu dans un autre , on 
emploie 26ouvriers ,qui se servent de brouettes con(enant48 kilogr. 
de houille. Après que chacun a fait 9 voyages, il reste encore le 
quar t de la houille à t ransporter . Combien y avait-il d 'hectolitres 
de houille, si l 'hectolitre pèse 78 k i logr .? 

Certificat d'études pr imaires . - Guéret, 1880 . 

Réponse. — Il y avait 192 hectolitres de houille. 

71. — On a payé 2800 fr . pour i38 mètres de drap. Combien 
pour la même somme aura i t -on de mètres de d rap d 'une qualité 
supérieure, si 3 mètres de ce drap coûtent autant que 5 mètres du 
drap de l 'autre qualité ? 

Brevet de sous-maitresse. — Paris , 1881 . 
Réponse. — On aura de la i"> qualité 82m ,8. 

72. — On a acheté 275 mètres de drap à i4 f .4o le mètre. On en 

a revendu les - avec un bénéfice de i 5 °/0 et le reste à t3 ' ,75 Je 

mètre. Quel bénéfice a-t-on fait ? 
Certificat d 'études pr imaires . — Par i s , 1 8 8 0 . 
Réponse. — Bénéfice de 284^90. 

73. — Un marchand achète 525m ,2o d'étoffe au prix de io ' ,5o 
3 

le mètre. Il en revend les - à raison de 12*, 10 le mètre. Combien 
5 

doit- i l revendre le mètrç de ce qui lui reste, pour gagner 1 i55 f ,45 
sur le tout ? 

Certificat d 'études primaires. — P a r i s , 1880. Réponse. — Pr ix de vente du mètre i3 r ,6o. 

74. — Quatre faucheurs se sont associés pour la moisson. Ils 
ont coupé 21 hectares 9 ares de blé en 23 jours , à raison de i4 f ,5? 
l 'hectare. Pendant ce temps-là , ils ont eu à payer trois ramasseuses 
à i f , 2 5 par jour chacune. Que revient- i l à chacun, le 1 " a^wrt 
perdu 3 jours et le second 1 jour ? 

Certificat d 'études primaires. — Dordogne, 1875 

Réponse. — Par t du t a r 49 f , 9o . Part du 2« 54 f ,8g. 
Par ts du 3« et du 4° 57',38. 

75. — Un commerçant a acheté une pièce de vin de 912 litres à 
raison de 45 fr . l 'hectolitre. Il vend 4 hectolitres de ce vin au prix 
de 12 fr . le double-décalitre. Combien dev ra - t - i l vendre le litre 
de ce qui lui reste, pour gagner 5o fr. sur le tout ? 

Certificat d 'études primaires. — Puy-de-Dôme, 1880 . 
Réponse. — Pr ix de vente du l i tre 43 centimes. 
76. _ On offre à un cul t ivateur d 'acheter son blé à 23 r ,75 l ' hec -

toli tre. 11 préfère le vendre à raison d e 3 2 f r . les 100 kilogr. , parce 
qu'il gagne ainsi i2 f ,5o. L hectolitre de ce blé pesant 75 ki logr . , 
on demande le nombre de doubles-décalitres vendus par le cu l t i -
vateur , et quel aurai t dû être le prix du double-décalitre pour que 
la vente au poids n ' eû t donné aucun bénéfice. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Par is . 1880. 

Réponse. — On a vendu 25odoubles-décalitres.Le prix du double-
décalitre vendu sans bénéfice aurai t dû être de 4 f ,75-

77 .—Cinq ouvriers travail lant ensemble ont te rminé un ouvrage 
en 20 jours et ont reçu pour cet ouvrage 521 r ,5o. L'un des ouvriers 
a manqué 5 jours et un antre 2 jours. Celui qui dirigeait le travail 
doit prélever 5o centimes par jour avant le partage. Trouver ce 
que chacun doit recevoir. 

Concours cantonal . — Aisne, 1881-

Réponse. — Le 1 " aura 120 f r . ; le i" 110 f r . ; le 3° 110 f r . ; 
le 4* 82 f ,5o ; le 5« 99 f r . 

78. — Un débiteur paie ses trois créanciers en deux fois. La 
IT» fois il donne 38 °/0 de ce qu'il doit et remet ainsi 324o fr . au 
1", 948 fr . au 2» et 6748 fr . au 3*. On demande combien il devait 
à chacun. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Nancy , 1871 . 
Réponse. — Il était dû : au premier créancier 8526',3a ; 

au second 2494f»74 ; au troisième 17757',89. 

79. — Un bec de gaz consomme 270 hectolitres de gaz en 86 
heures, ce qui fait une dépense de 8 ' , i5 . On demande : i° combien 
ce bec brûle de gaz en 5 heures et demie ; 2° ce que coûte l 'éclai-
rage par heure ; 3° quel est le prix du mètre cube de gaz. 

Brevet élémentaire. — Oise, 1878. 

Réponse. — i° Gaz brûlé 1726 l i t r es ; 20 dépense par heure 
g centimes et demi ; 3° prix du mèt re cube 3o centimes. 



80. — L'hectoli tre de f roment pèse 75 ki logrammes et coûte 

a i f , 25 . Quand on le réduit en farine, il perd ^ de son poids. D'a-

près cela, combien faudra i t - i l d 'hectolitres de f roment pour don-

ner 100 kilogr. de far ine , et combien coûterait la quant i té de blé 

nécessaire pour avoir cette farine ? 
Certificat d 'é tudes pr imaires . — Morbihan, 1881 . 
Réponse. — 1 hectol. 66 litres. P r ix , 35 f ,4». 

81 . Dans un champ de 2 hectares 8 ares, un cult ivateur a 
planté des pommes de terre et en a récolté 1 hectolitre et demi 
par are. Il doit en conserver 2 tiers pour sa consommation, et il 
vend le reste pour 187',55. Combien vend-il le quintal , si l ' hec-
tolitre pèse 3a kilogr. 75 décagrammes? 

Certificat d 'études pr imaires . — H a u t e - M a r n e , 1880. 
Réponse. — Prix de vente du quintal 5 f ,5o. 

82. — Un négociant, qui a acheté une pièce de soie contenant 
27m ,4o à raison de 7 f , 7o le mètre, veut en la revendant gagner 

a 
18 °/0. Or comme il a déjà cédé à un confrère les g de la pièce 

avec un bénéfice de combien devra- t - i l vendre le mètre de ce 

qui lui reste pour avoir le bénéfice désiré? 
Brevet élémentaire. Aspirants — Poitiers, 1811 . 
Réponse.. — Pr ix de vente d u mètre 9 f,37-

83. _ Un cult ivateur a acheté, à raison de o' ,45 le inètre carré, 
une pièce de terre d 'une surface de 5 hectares aS ares ao centiares. 
Ii a ensemencé cette pièce en colza, et les frais de cette culture se 
sont élevés à 70 f r . les 4a ares. La récolte en colza a produit 110 
hectolitres 4 décalitres que l 'on a vendus a5 centimes le litre. On 
demande ce que cette propriété rapporte pour 100, déduction fai ts 
des frais de cul ture . 

Certificat d 'études pr imaires . — Seine-et-Marne, 1881 . 
Réponse. — Revenu pour cent 7 f ,go . 

84. — On a payé 7310 fr . un terrain de 1 hectare 3 ares. On 
a déjà revendu deux portions à raison de i f , ao le mètre carré, la 
1" de 475 mètres carrés et la 2« de 2 ares 8 mètres carrés. On vend 

le reste du terrain à raison de 80 f r . l 'are. Combien a-t-on gagne 
ou perdu pour cent sur le prix d 'achat? 

Brevet élémentaire. Aspirants .— Paris , 1879 . 
Réponse. — Bénéfice pour cent 18^07. 

80. — L'are de terrain mis en cul ture produit en moyenne 
17 litres de blé. On demande : i° combien de blé produit un champ 
de 4 hectares 8 ares ; 20 à quel prix a été acheté le mètre carré de 
ce champ, en sachant que le propriétaire vend tout le te r ra in 
pour la somme de 28400 f r . e t qu'il veut gagner 6 et demi °/0 

sur le prix d 'achat 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — J u i l l e t 1880 . 
Réponse. — Production en blé 69 hectol. 36 litres. 

Prix d 'achat du mètre carré 65 centimes, 

86 — Un négociant a acheté : i° 36g hectolitres de vin à i3 f ,75 
l 'hectolitre; a0 i58 hectolitres 84 litres qui lui ont coûté i5 °/e 

plus cher que dans le 1 " achat . Il a revendu le tout au prix de 
i8 r ,55 l 'hectolitre. On demande combien il a gagné pour 100 dans 
cette affaire. 

Brevet élémentaite. Aspirantes. — Montpellier. 
Réponse. — Bénéfice de 27,55 % . 

87. — On admet qu 'une surface de 7 ares de terrain produit 
ta décalitres de pommes de te r re ; que l 'hectolitre de pommes de 

4 
terre pèse 65 kilogr.; que la pomme de terre donne les de son 

poids en fécule, et que la fécule se vend 45 fr. les 100 kilogr. T rou -
ver quel sera le prix de la fécuie des pommes de terre récoltées 
dans un champ rectangulaire ayant 208 mètres de longueur sur 
75 mètres de largeur. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Orne, 1876. — Melun, 1870 . 
Réponse. — Produit de la fécule i 2 5 r , i 6 . 

88. — On a ensemencé un hectare de terrain avec 320 litres de 
blé et le rendement a été de 35o gerbes donnant 7 hectol. 5 litres 
de blé par 100 gerbes. Trouver quel est le produit de 1 litre de 
semence et combien il faudrait d 'hectares de terrain pour récolter 
200 hectolitres de blé. 

Certificat d 'ètudcs pr imaires . — Bouches-du-Iîhône, (880. 

Réponse. — Un litre de semence a produit 1l ' ,21 de blé. 
Pour récolter 200 hectolitres de blé, il faudrait 8 hectares 10 ares 

S4 centiares. 



89. — Une t e r r e de 2 hectares 8 ares a été louée au p r i x de 
a5 f r . les 42 a res . Le f e rmie r cu l t ive d u colza d a n s cette te r re et 
dépense en engrais , semence et f ra is de cu l tu re , 247 ' ,60 par hec-
tare . Il récol te en tou t 49 hectol i t res de gra ine qu' i l vend à raison 
de 22 f ,75 l 'hectol i t re . Calculer le bénéfice to ta l et le bénéf ice 
par hectare. 

Certificat d 'études pr imaires . — A v e y r o n , 1880 . 
Réponse. — Bénéfice total 475 f , 95 . Bénéfice par hectare 228 ' ,82 . 

90. — Une pe r sonne a acheté 20 k i logrammes de groseilles pour 
faire des conf i tures . On d e m a n d e combien elle devra employer de 
sucre et combien elle ob t iendra de k i logrammes de conf i tures , en 
sachant : i° qu ' i l f au t 85o g rammes de sucre par l i t re de jus ; 20 que 
7 k i logr . de groseilles r enden t 5 k i logr . de j u s ; 5° qu ' un l i t re de 
jus pèse 970 g rammes et perd la 8e par t ie de son poids par la cu is -
son. 

Bretet élémentaire. Aspirantes. — P o i t i e r s , 1878. 

Réponse. — Poids de sucre i 2 K s , 5 i 8 . 
Poids de conf i tu re obtenu 25 K s ,o i8 . 

91. — Le foin vau t 114 f r ancs les 100 bottes pesant chacune 
6 k i logrammes , et l 'avoine 3 i f , 5 o le sac de 3 hectol i t res Un cheval 
consomme par j o u r 10 k i logrammes de foin et 16 l i t res d 'avoine . 
Quelle dépense occasionnera la n o u r r i t u r e de 5 chevaux ,du i 8 r dé-
cembre au 5 i mars inc lus ivement de l ' année 1880? 

Nota. — Cette année est bissext i le . 
Certificat d 'étndes primaires. — Aisne, 1880 . 
Réponse. — La dépense sera de 2 i 8 3 r , 7 g . 

92. — Un ouvr ier gagnant 5 f , 8 o par j ou r t ravai l le 6 j o u r s pa r 
semaine ; mais après 26 semaines de t r ava i l , il n 'a reçu en tou t 
qu 'une somme qui en argent pèse 2 k i logrammes 7 9 3 grammes . 
Combien y a-t-il eu de jou r s de chômage et à combien s ' é lèvent 
les économies de l ' ouvr ie r , s ' il a dépensé en m o y e n n e a ' , 75 par 
j o u r ? 

Certificat d 'étndes primaires. — Nord, 1 8 8 0 . 
Réponse.— Jours de chômage 9. Économies réalisées 58 r , 10. 

93. — La be t te rave donne envi ron 6 % de son poids de sucre. 
Un hectare de terra in p rodu i t 5o 000 k i logrammes de bet teraves , 
d u prix de 14 f r . les 1000 k i logrammes . Combien faudra-t- i l e n -
semencer d 'hec ta res pour f o u r n i r des be t te raves à u n e sucrer ie , 

qui p rodu i t annue l l emen t 7 5 000 k i log rammes de sucre , e t quelle 
sera la va leur de la récol te o b t e n u e ? 

Concours cantonaux. — Seine-et-Oise, 1880. . - . „ . „„ 

Réponse. - Surface ensemencée 41 hec t . 66 ares 67 cent iares . 
Valeur de la récolte 17 5oo f r . 

94 — U n h o m m e achète u n e pièce de terre de 5 hectares 4 are» 
pour i 5 84o ' ,45 . Il la revend en trois lots égaux : le 1" à raison 
de 1 5oo f r . le demi-hec tare et le à raison de 35 cen t imes le 
mè t r e carré . Combien doit-il r evendre l 'hectare d u 3- loi, s il veut 
que cet te opérat ion lui rapporte u n bénéfice de 1 960 f rancs . 

Concours c a n t o n m x . — Enre-c t -Loi r , 1880. 

Réponse. — P r i x de ven te de l 'hec lare 6 o 9 5 ' , a o . 
9 5 - Dans u n champ de 78 ares 25 cent iares on a récol té 722 

gerbes de blé, qui ont donné chacune 1 l i t re 9 déci l i t res de blé et 
32 hec togrammes de pai l le . Le grain vau t 42 fr- les >5o kilogr et 
pèse 76 k i logr . l ' h ec to l i t r e ; la paille est es t imée à 9 f r . le doub e 
qu in t a l . Quelle est la va leur de la récol te et combien serai t celle 
de l ' hec ta re? 

Certificat d 'études pr imaires . — Somme, 1880. 
Réponse. — Produ i t total 3 9 5 f , 8 9 ; par hec ta re 5 o 5 ' , 9 a . 
96 - Un épicier achè te 40 k i logrammes d ' a l lumet t e s par p a -

quets de 25o g rammes , à raison de 45 cent imes le paqueL II pa ie 
en sus un impôt de . cen t ime et demi par 5o a l lumet tes . Quel doit 
ê t re le p r ix de vente d u paquet , si le marchand veut gagner 24 f r . 
sur le total de son achat ? Il y a 3 200 a l lumet tes par k i logramme. 

Concours cantonaux. — Seine-et-Oise. 1880 . 
Réponse. — Pr ix de vente du paquet 84 cent imes . 
97 - Une ménagère qui se sert tous les soirs pendant 2 heures 

d ' u n e lampe à hui le et d ' u n e lampe à pé t ro le , a dépensé ,du x " no -
vembre au 28 j anv i e r , pou r 24 f rancs d ' h u i l e et . , f rancs de p é -
t ro le Calculer ce que coûte par heure l 'ent re t ien de chaque lampe, 
en sachant que l ' hu i l e vau t 60 cen t imes et le pétrole 80 cent imes 

1 6 Combien cet te f e m m e aura i t -e l le p u ache te r de l i t res de pét ro le 
de plus avec l 'économie qu 'e l le aura i t f a i t e , si elle n ava i t b rû lé 

que cette substance ? 
Certificat d 'études primaire». — Aude. 1880. „ , ; „ , „ . „» j o m l . 
Réponse. - Dépense par h e u r e : e n hui le . 3 cent imes et d e m i , 

en pét ro le 6 cen t imes . 
Avec l 'économie, on au ra i t p u acheter 16 l i t res de pé t ro le . 



98. — Dans le cours d 'une année, un jeune homme, bon fils 
et bon ouvrier , a chômé 61 jours . Sa dépense s'est réglée comme 

suit : nourr i ture a r ,33 par jour ; logement, blanchissage et 
menus frais 26',75 par mois ; vêtements, linges, etc. 126',25 
par an ; pension mensuelle à sa vieille mère i8 r ,75. Enfin il a 
placé 522 francs à la Caisse d 'épargne. Combien gagne-t-il par 
j ou r? 

Certificat d'étndes primaires. — Paris , 1ST8 
Réponse. — Gain par jour 6^75 . 

99. — Un libraire fourn i t aux élèves d 'une école le papier et 
les plumes. Il donne une demi-main de papier pour 10 centimes 
et 4 plumes pour 5 cent imes. On demande quel est son bénéfice 
pendant une année, en sachant qu'il a vendu 80 rames de 20 mains 
chacune et 00 boites de plumes contenant chacune 12 douzaines. 
La rame de papier lui coûtait 3 f 25 et la boîte de plumes 
l f , JO. 

Certificat d'études primaires. — Charente, 1819. 
Réponse. — Bénéfice en un an 81 francs. 

{00. — Un l ibraire fait imprimer un ouvrage de 28 feuilles. Il 
donne 40 francs par feuille pour le compositeur et 5 francs pour 
le correcteur des épreuves. Le papier coûte iô r ,2o la rame de 5oo 
feuilles ; le cartonnage est de 46 centimes par exemplaire et il a 
été dépensé 125 francs en annonces. Chaque exemplaire se vendra 
4 f ,5o et I» l ibraire veut gagner 1 000 francs. Combien faut-il tirer 
d'exemplaires!1 

Admission à l 'École normale de Belfort. — 1878. 
Réponse. — On devra t irer 722 exemplaires. 

101. — Une marchandise pèse b ru t 576 kilogrammes 8 hecto-
g rammes ; la tare est de 8 % . On demande : i° le prix de cette 
marchandise, si elle est payée i i 7 f , 5 o les 5o kilogrammes, prix 
net ; 20 en supposant qu'on fasse sur le prix d 'achat une remise 
de 2 °/0, à combien s'élève cette remise; 5° combien on doit re-
vendre le kilogramme pour faire un bénéfice de i5 % sur le prix 
d'achat. 

Certificat d'étndes primaires. — Loir-et-Cher, 1880. 
Réponse. — Pr ix d'achat i247 f ,o4. Remise de 2 % 24',94. 

P r ix de vente du kilogramme 2 f ,65 

102. — Lorsque la farine coûte 81 francs les i5o kilogramme», 
on demande combien doit coûter le kilogramme de pain, si i'on 

À - V v 

admet que 5 kilogrammes de farine donnent 6 kilogrammes de 
pain et qne le boulanger gagne 9 francs par too ktlogrammes de 

fa r ine . 

^ » x « ^ t ^ e 7 5 a c e n t i m e s e t d e m i -

103 - Une terre a 2 hectares 02 centiares de superficie Elle 

^ r - S S S û T ^ ' a r hectare 

lO't. - Un négociant a acheté au prix de 25 francs l ^ c l o U r e 
J h a r r i a u e s de vin, d 'une contenance moyenne de 218 litres. U 
a dénensé en p us 2 0 francs pour le transport et les droits d oc -
troi II mouille ce vin, c ' e s t -à -d i re il y mêle de l'eau à raison d l 

,80/ On demande combien le négociant devra vendre I t a t o -
iu re du liquide ainst préparé pour gagner 20 «/, sur ses débourses. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. - P a n s . 181a. 

fléponse. — Prix de vente de 1 hectolitre o3' ,97. 

m - Un minerai de plomb contient . 8 °/0 de plomb p u r ; 
mais à la fonte on perd A de ce plomb. Combier, f a u t , t rader 
de ki logrammes de minerai pour fournir 4644 francs de Piomn 
pur, ce plomb étant vendu 60 francs les 100 ki logrammes? 

Brevet élémentaire Aspirants. i . ; i n „ r i m m p q 
Réponse. - Poids de minerai à t rai ter 5oooo kilogrammes. 

106 - Les houilles grasses du bassin de la Loire carbonisées 
dans des fours rendent une quanti té de coke dont te v o u m e . e s t 
les o 6 . d e celui de la ¡.ouille. L'hectolitre de coke pè.e 40 kriog. 
et £ frais de ma in -d 'œuvre sont de »0 centimes par 100 kilogr. 

d'après cela combien on a dû traite;r d ' b = ; de 
houille, si les frais de main-d 'œuvre se sont élevés à 7 5 000 francs. 

107 - Un magasin est éclairé par 58 becs de gaz,de 5 heures 
et quart à m L ^ e t chaque bec consomme .55 litres de gaz p t r 
heure. Le mètre cube de gaz coule 55 centimes. 

DE INGENIERIE 



Trouver la dépense d'éclairage pour le mois de janvier , en sa-
chant que le i e r de ce mois est un vendredi et que le magasin est 
fermé le dimanche. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1876 . 
Réponse. — Dépense de 48o r,g6. 

108. — On a acheté 7 barils d 'huile d'olive, contenant chacun 
122 litres, au prix de 3 t8 francs les 100 kilogrammes. On revend 
cette huile à raison de4 ' ,a5 le kilogramme; mais il y a un déchet de 

5 litres - par baril. Trouver quel bénéfice sera réalisé, en sachant 

que le litre d 'huile pèse g i5 grammes. 
Brevet élémentaire. Aspirants. — Juil let 1 8 8 1 . 
Réponse. — Bénéfice 679',5g. 

109. — Pour faire un oreiller, il faut pour 1 i f ,25 de duvet d'oie 
du prix de 4 f ,5o le demi-kilogramme. Une oie fournit environ 
125 grammes de duvet.Or au lieu d'acheter le duvet, une ménagère 
préfère acheter des oies pour les engraisser et les revendre ensuite. 

Avant l 'engraissement, l'oie pèse en moyenne 5 kilogrammes et 
vaut 90 centimes le kilogramme. Pendant l 'engraissement, qui 
dure 24 jours, l'oie consomme, sous forme de boulettes, 12 litres 
de lait à 20 centimes le litre et 12 kilogrammes de farine de maïs 
à 25 centimes le kilogramme. L'engraissement terminé, le poids 
de l'oie est doublé, et la valeur de la chair augmente d'un quart. 

On demande combien cette femme doit engraisser d'oies pour 
avoir son oreiller et quel sera son bénéfice à la vente. 

Certificat d 'é tudes p r i m a i r e s . — Gard, 1878 . 

Réponse. — Nombre d'oies à engraisser 10. 
Bénéfice i3 r ,5o. 

UO. — L'hectolitre de blé pesant 75 kilogrammes se vend 
27',5o. Après moulure, cet hectolitre de blé a donné i5 % de son 
poids de son, 82 °/0 de farine et il y a eu 5 °/0 de perte Le son est 
vendu à raison de i5 francs les 100 kilogrammes. La farine trans-
formée en pain a absorbé, après cuisson, 55 °/0 de son poids d'eau. 
Ce pain a été vendu 4o centimes le kilogramme. On demande, dé-
falcation faite de ce que coûte l'hectolitre de blé, ce qui reste au 
boulanger pour payer les frais de fabrication et constituer son 
bénéfice. 

Coi.c.mr» pour les bourses des Écoles municipales supérieures de Par is . 1879 

Réponse. — Ii reste au boulanger 7',0g. 

> • 1 0 n a d e u x pièces de toile de qualités et de longueurs 

mises, comprenant chacune à ,20 c Q Û t é 
compter les frais de confection. La piece ae 1 1 ; 
,35 francs, on demande la longueur de chaque pièce et le prix a 

la pièce de 2« qualité. 
Brevet élémentaire. Aspirantes. - P a n s 1880 
Révonse — La pièce de 1" qualité a 60 mèties. 

P La pièce de 2- qualité a 7 « - , 8 o et vaut to 9 ' , ao . 

l U „ De deux négociants, le fait par an , 246 ,80 francs 

aura économisé 5oo 000 francs de plus que le . . 
Brevet supér ieur . Aspirantes. - Bordeani . 1 8 , 6 . 
Réponse- Au bout de 2 ans 4 mois .9 joui*. 

113 - One personne a acheté 46% 75 de toile à « ' . » J ® ^ 
e t57» 5o à 7 ? l e mètre. Avec cette toile, elle fait 18 s e r v ^ t u . 
et 5 douzaines d'essuie-mains, ce qui lui coû.e , M e ^ 

jqÎ 
Certifia; d'études primaires- — Orne, 1880. _ 
Répon ». - P " x de revient de la serviette 3',76. 

Prix de l'essuie-main i f ,ga . 

U 4 - Dans le courant d'une année, le propriétaire d'une usine 
a navé * 3 , 4 ' 5o pour le transport, à une distance de 2 myriamètres 
ÎThec tomèt res , de la houille dont il a besoin. On demande de 
ca 1 culer te n 0 m bre d'hectolitres de houille — m e s dans u -

3 t , l " t r l e ln r ses au, 6co.es ^ ^ ^ ^ 
Révonse - L'usine a consommé 10801 hectolitrLS. 
115. _ Un marchand en vendant a58 mètres d une première 



étoffe au p r ix de 2 f ,75 le mèt re , a fait une perte de ¿3 °/0 sur le 
pr ix d ' acha t . D'un au t r e côté , il a vendu pour 487 f rancs un lot 
d ' u n e deux i ème étoffe qui lui avai t coûté 45o f rancs . On d e m a n d e : 
i° combien il a gagné ou pe rdu pour 100 sur l 'ensemble des deux 
m a r c h é s ; a 0 combien il au ra i t d û vend re le mèt re de la première 
étoffe pour ne faire ni gain ni perte sur cet ensemble . 

Brevet supérieur. Aspirantes. — C a e o , 1879. 
Réponse. — Pe r t e de 12,75 °/„ sur l ' ensemble . 

a» P r i x de vente ds la 1" qual i té 5 f ,43 . 

116. — Un boulanger paie 24 r ,75 un hectol i t re de blé d u poids 
de 78 k i log rammes . Après mou tu re , cet hectol i t re a donné 12 °/0 

de son poids de son, 86 °/0 de far ine et il y a eu 2 °/0 de perte. Le 
s o n e s t v e n d u a u pr ix de i5 f rancs les 100 k i logrammes . La fa r ine 
t r ans formée en pain a absorbé , après cuisson, 55 °/0 de son poids 
d 'eau et ce pain a été vendu 55 cen t imes le k i logramme. 

On demande , défalcat ion fa i te d u p r ix de l 'hectol i t re de blé , ce 
qu i reste au boulanger pour payer les f r a i s de fabr ica t ion et c o n s -
t i tue r son bénéfice. 

Concours pour les bourses aux Écoles municipales supérieures de Par i s .—1880 
Réponse. >- Il reste au boulanger 8 f , 55 . 

117. — Une personne, vou lan t savoir lequel des deux modes 
d 'écla i rage à l 'hui le ou à la bougie, est le moins cher , fait les deux 
expér iences suivantes . El le emploie 1 k i log ramme de bougies, qui 
l 'éclairé 5 heures par j ou r pendan t 8 j o u r s ; puis 1 k i logramme 
d 'hu i le , qu i l 'éclairé 6 heures par j ou r pendant 4 jou r s , en p r o -
du i san t la même clar té . Le k i log ramme de bougies coûte 3 f , 2o et 
le k i l o g r a m m e d ' h u i l e i f , 5 o . 

Quel est le mode le p lus économique , et quelle économie r é a -
lne- t -on au bout d 'un mois de 5o jou r s , la durée de l 'éclairage 
é tan t de 5 heures et demie par j o u r ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Douai. 
Réponse. — L'éclairage à l 'hui le est le moins cher. 

Au bout du mois, l 'économie est de 2 f , 8 9 

U 8 . — Un marchand a ache té 557 q u i n t a u x mé t r i ques d e blé 
au p r i x de 22 francs l 'hectol i t re pesant 78 k i logrammes. Il paie 
en o u t r e : i ° pour chargement et déchargement i 5 cent imes par 
hectol i t re ; 20 pour le t ranspor t à 127 k i lomètres de distance, 67 
sent îmes par tonne et par k i lomèt re . Ce blé, après la mou tu re , 
' o n n e 1820 k i logrammes de son, qu i sont vendus 5o cent imes le 

bénéfice de , ' f 7 5 par hectol i t re de blé / 

t „HA 1 « bet teraves d ' nn champ de 
1 1 9 . _ Un cat t ivaten,- a _ n k W ' » ^ e n d l i e s , „ p r ix de 

S S produi t de p lomb et d 'a rgent et 

quelle est la quant i té de minera i t ra . tee . M 

On sai t que le p r i x du ^ k i logramme. 

- de 
l ' a rgen t de 1 °/0- , .„ ,» 

Brevet supérieur. Aspirants. - Agen, 1876. 

OBSERVAT, « - O . ^ . ^ ^ L ^ i 

S i i y a n n e S i t a d e s e m b l e sur la perte 

de 1 °/o de l 'a rgent . d 0 , d u poids d u mi-

« s ^ d e r w - 1 c o û ' 

" S t S - P S s d u p l o m b o b t e n u 1 443 919 k i l o g r a m m e s 
* Po ids de l ' a rgen t 4301 345 g r a m m e s . 

Po ids d u m i n e r a i t r a i t é 10344 <46 k i l o g r a m m e s . 



C H A P I T R E 1 1 

8 U R L E S F R A C T I O N S O R D I N A I R E S . 

CONSEILS. 

i° Écrivez à côté de chaque fraction l ' indication du nom de 
l 'unité à laquelle elle se rapporte. 

a» Simplifiez la fraction qui vient d 'ê t re obtenue, après avoir 
reconnu si ses deux termes sont divisibles par les nombres a, 4, 
5 , 9 , 1 1 . 

3° Dans la réduction des fract ions au même dénominateur , cher 
chez toujours le plus petit dénominateur commun. 

Pour cela, on examine d'abord si le plus grand des dénomina-
teurs des fractions proposées estdivisible par tous les autres ; dans 
ce cas, ce sera le plus petit dénominateur commun Dans le cas 
contraire, on essaie de le mult ipl ier par 2 , 5 , 4 , 5 , etc., pour trouver 
un multiple commun de tous les dénominateurs. 

C'est seulement quand ce moyen ne réussit pas, qu'on recourt 
à la décomposition des dénominateurs en facteurs premiers. 

4° Dans la multiplication de deux fractions dont l 'une a son 
numérateur égal au dénominateur de l 'autre, prenez immédiate-
ment pour produit une fract ion formée de l 'autre numérateur et 
de l 'autre dénominateur . 

5° Dans la division de deux fractions ayant le même dénomina-
teur , prenez pour quotient la fraction ayant le numéra teur du 
dividende et pour dénominateur le numérateur du diviseur. 

6° Évitez en général, dans les calculs, de remplacer une fraction 
»rdinaire pa r une fraction décimale, si la fract ion décimale n'en 

esî pas la valeur exacte, excepté quand on reconnaît qu'il y a avan -
tage à le faire pour éviter des calculs trop longs ; ayez soin dans 
ce cas de prendre assez de chiffres décimaux pour que l 'erreur qui 
en résulte dans le résultat définitif ne soit pas plus forte que le 
problème ne le comporte. 

S I . — PROBLÈMES DANS L'ÉNONCÉ DESQUELS IL N'ENTRE QU'UNE SEULE 

FRACTION ORDINAIRE AVEC DES NOMBRES ENTIERS 0 0 DECIMAUX. 

i<4 _ A un certain moment , le thermomètre marquait 
a6 degrés sur l'échelle centigrade; quelle était la température 
marquée au même instant sur l 'échelle Réaumur? ( i ) 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 

Réponse. — 20 degrés et 8 dixièmes. 

122. — Le thermomètre marquant 17 degrés à l'échelle Réau-
mur , évaluer cette température en degrés centigrades. 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . 
Réponse. — 21 degrés centigrades 25 centièmes . 

123 — Le thermomètre Fahrenhei t marquant 97 degrés, trou-
ver la température correspondante en degrés centigrades (2). 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par i s , 1 8 7 7 . 

Réponse. — 56 degrés centigrades et - • 

124. — Le prix de la doublure d 'une étoffe est les de celui de 

l'étoffe. Or 18 mètres de cette étoffe ainsi doublée valent 16a fr . ; 
quelle est la valeur d 'un mètre de celte doub lu re? 

Cert if icat d ' é tudes pr imaires . — Sain t -Denis , 1877. 
Réponse. — Prix du mètre de la doublure a f r . 

1 . L ' in terval le qui s 'é tend entre les d é n i points où a r r ive le sommet de la 
colonne l iquide (mercure ou alcool) à la t empéra tu re de la glace fondante et a la 
t empéra tu re de l 'eau boui l lante , est divisé en 100 par t .es ega.es >» 
tion cent igrade et 80 dans la graduat ion R é a u m u r . Le zéro correspond a la t em-
péra tu re de la glace fondante . 

2 . Dans le thermometre Fah renhe i t , usi té en Angleterre, en Hollande et d a n . 
l 'Amér ique du Nord, le . é r o correspond à un froid p lus .ntense que « l m de a 
glace fondante .L ' in te rva l le entre ce point et celm de I eau .ou.l lante a e t e d.v sé 
en 21-2 par t ies éga l e s . . A la t empéra tu re de la glace fondante , ce thermometre 
marque 32 degrés- » 



125. — Les z d u bois que cont ien t u n magasin ont été vendus 
5 

pour 2940 f r ancs à raison de 14 f rancs le s tère . Combien de stères 
sont re.-tés en magas in et que l le en est la va l eu r? 

Certificat d'études primaires. — Saint-Denis, 1877. 
Réponse. — Il reste i o 5 s tères va lan t 1470 f r ancs . 

126. — Les 7 d ' u n e pièce de d rap va len t 3 7 8 ' , 5 o ; quel est le 
6 

p r ix d e l à pièce e n t i è r e ? 
Certificat d'études primaires. — P a r i s , 1878. 
Réponse. — La pièce ent ière vau t 454 f ,2o . 

127. — Un é tabl i ssement d ' éduca t ion en t re t i en t p e n d a n t 5 mois 
et 1 t iers 9 poêles, d o n t chacun brû le en moyenne 570 décimètres 
•mbes de cha rbon par mois . L 'hec to l i t re c o û t a n t i f , 85 , t rouver 
/,uel serait en monna i e de bronze le poids de la s o m m e nécessaire, 
p o u r payer la dépense d u chaulfage p e n d a n t ce t emps . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Dijon, 1871. 
Réponse. — Le poids de la monna i e serait de 3a 856 grammes. 

5 
128. — Un propr ié ta i re a v e n d u les - de sa récol te de v in et il 

lui en res te enco re pour 2785 ' ,60 . Combien a - t - i l récol té de t on -
neaux de v in de 860 l i tres c h a c u n , le p r i x é tant de 24 ' ,5o l ' h e c -
t o l i t r e ? 

Certificat d'études primaires. — Charente, 1877. 
Réponse. — 29 tonneaux 642 li tres. 

1 2 9 . — U n fabr ican t de c idre a acheté 175 hecto l i t res de pommes , 

et il en a p e r d u — par sui te d ' avar ie d.tns le t r anspo r t . Un h e c -

tol i t re de p o m m e s donne ^ d 'hec to l i t re de c i d r e , e t ce c idre vau t 

en m o y e n n e 3 r , 3o le demi -hec to l i t r e . A quel p r i x revenai t l ' h e c -
tol i t re de p o m m e s ? 

Certificat d'études primaires. — Charente. 1877. 
Réponse. — P r i x de l 'hectol i t re de pommes 2 f ,o24. 

130. — Une lampe brûle p o u r 2 cent imes d ' h u i l e et 5 m i n i m e s 
de mèche pa r heure . Quelie a été la dépense du i e r oc tobre 1880 

an :o mar s »88 . , si la lampe a b rû l é pendan t 4 heures 40 minu tes 

par j o u r ? 
Certificat d'études primaires. — v a r . 1881. 
Réponse. — Dépense de 17 ' ,28 . 

131. - On vend une récol te de . 2 mètres cubes - de f r o m e n t , 

à raison de 23 ' ,5o l 'hec to l i t re , en garant issant un poids de 79 k i -
loe ràmmes par hecto l i t re , sauf à réduire ce pr ix su ivant le poids 
Or ce blé ne pèse que 77 k i logrammes l ' h e c t o l i t r e . O n . d e m a n d e 
le p r ix de cet te vente et le poids total d u f romen t v e n d u . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Metz. 18d9. 
Réponse. - Poids vendu 9790 k i logrammes. 

P r i x de la vente 291 a ' , 22 . 
132. - Un conseil munic ipa l a voté u n e imposHion e x t r a o r -

d ina i r e de 7 cen t imes e t d e m i pour la cons t ruc t ion d une école (»)• 
L 'Éta t a p omîs un secours égal au t iers de la dépense . La c o m -
m u n e qu i paie 72 000 f r ancs d ' impô t , sera l ibérée de sa quote-part 
Z s 5 ans ' e t 4 mois. Quel est le mon tan t total de la dépense? 

Brevet élémentaire. Aspirant». - Pans ._1879. 
Réponse. — Dépense totale de 40 200 f rancs . 

133. - On a acheté 7 4 o mètres de toi le à 2 ' , . 5 le mètre . On en 

vend les - à 2 ' ,45 le mè t re , et le reste à u n p r ix tel qu 'on gagne 

8 • / , dans 5 l a ven te to ta le . Quel est le p r ix du mè t r e du res te? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. - P a n s , 1880. 
Réponse. - P r i x d u mè t r e du reste 2 ' , i 3 . 

1 3 4 _ Une personne veu t r evendre avec 5oo f r a n c s de béné-
fice 542 - ,45 de marchandise , qu 'e l le a payés à raison de , 8 ' , 25 le 

mèt re Les 7- de l ' acha t o n t été vendus pour la s o m m e de 19' ,4« 

le mè t r e . Auquel p r ix faut-il vendre le reste de la marchandise 

pour réaliser le bénéfice i n d i q u é ? 
P Brevet élémentaire. Aspirantes. - Metz. 1859. - Pan» , 1878. 

Réponse. — P r i x d u mèt re 20 ' ,79 . 
133. _ Quelle est la capacité d ' un vase, si l ' hu i le qui en r e m -

1. « n e imposition de 7 cenUmes et demi par franc sur la totalité do se, un-

PÔU. 3 
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plit les - pèse au tan t que la monna ie d 'a rgent qui vau t 385 f , 5o? 

L 'hectol i t re d ' hu i l e pèse 90 k i logrammes . Brevet élémentaire. Aspirantes. — Donai. 1873. 
Réponse. — Le vase a 3 l i t re de capacité. 

136. — Une ins t i tu t r ice est en t rée en fonct ion le 1» octobre 

1879 ; elle a dû donner sa démiss ion le 10 sep tembre 1880. Con-

fo rmément à la loi d u 9 j u i n i855, elle a subi la re tenue d u trai-

tement d u i , r mois et celle de — sur celui de chaque mois s u i -

vant . On lui a compté la journée du 10 sep tembre et elle a reçu 

pour toute la durée de son service la somme de 1472',5o. Quel 

était son t ra i tement annuel ? Le mois est compté avec 5o jou r s . 
Brevet supérieur. Aspirantes. — Novembre 1881. 
Réponse. — Tra i t ement annuel de 1800 f rancs . 

137. — Un marchand achè te 1192*»,28 d 'hu i le , au p r ix de 
5 

62 f rancs l 'hectol i t re . II en revend les - à raison de 73 f r ancs les 

100 k i logrammes , et le reste en bloc pour 170 f rancs . Calculer son 
bénéfice, en sachant qu ' un l i t re de cet te hui le pèse g i 5 grammes . 

Certificat d'études primaires. — Seine, 1878. 
Réponse. — Bénéfice de 85 r ,65 . 

138. — J'ai acheté un fû t de v in , qui cont ien t 204 l i t res, p o u r 

i82 r ,07 . Je mets le vin dans des boutei l les con tenan t chacune -
3 

de l i tre, qui coûtent 16 f rancs le cent . Les bouchons coûtent i f , 5o 
le cent . Combien de bouteil les de vin au ra i - j e? Quel sera le pr ix 
d 'une boutei l le de v in . verre et bouchon compris ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1881. 
Réponse. — La bouteil le coûtera 77 cen t imes .—306 bou te i l l e s . 
139. — Le calé vert coûte 2 f ,75 les 5 hec togrammes, et quand 

2 
on le brûle , il perd — de son poids. Combien faut- i l le vendre 

brûlé pour gagner 12 °/0 sur le pr ix d ' a c h a t ? 
Admisjion à l'École normale de filles de la Seine. — 1880. 
Réponse. — Le k i logramme de café brû lé sera vendu 7 r , 53 . 

140. — Le café, quand il est torréf ié , perd ^ de son poids. Un 

marchand l 'achète non brû lé au p r ix de 3 f , 4o le k i logramme ; il le 
revend torréfié i f , 5 5 le paquet de 25 décagrammes . Quel benefice 
fait-il en v e n d a n t u n quinta l de café, si la tor réfac t ion necessite 
une dépense de 4 f»25? 

Certificat d'études primaires. — Dnnkerque, 18S0. 
Réponse. — Bénéfice de i 2 7 f , 7 5 . 
141. _ Un commerçan t achè te 20 balles de café ver t , pesant 

chacune 24 k i logrammes 5 hec togrammes , pour la somme de 
,544 f rancs . Il torréf ie ce ca fé et revend le tout avec un bénéfice 
de 25 °/o sur le pr ix d ' acha t . Quel est le p r ix de vente du d e m i -
k i logramme de café gri l lé , si i>ar la to r ré fac t ion le café ver t perd 

les 1 de son poids ? 

Admission à l'École normale de filles de Mézières. — 1878. 
Réponse. - P r ix de ven te d u d e m i - k i l o g r a m m e 2 ' ,4o . 

142. — Un m a r c h a n d achète 75" ,80 de ve lours à i 9
f , 7 5 le 

m è t r e ; il en paie les - avec d u d r a p valant 12 f rancs le mè t r e et 

le reste en a rgen t . Combien l i v r e - t - i l de mètres de d rap et quelle 
somme d é b o u r s e - t - i l ? 

Admission à l'École normale. — Foix, 1879 . 
Réponse. — Il l ivre 71»,28 de d rap et d o n n e 641 ' ,60. 

143. — Les 4 d ' u n e pièce d 'é toffe con t i ennen t 73°',5o e t o n t 

coûté 1029 f r a n i s . On d e m a n d e : le p r i x de la pièce e n t i è r e ; 
2° combien il faut revendre le mè t r e pour faire u n benefice de 20 /0 . 

Certificat d'études primaires. — Paris , 1878. 
Réponse. — Pr ix d 'achat de la pièce 1929 ' ,37. 

P r i x de vente d u mè t r e i 6 f , 8 o . 

144. — La houil le produi t par k i log ramme 240 litres de gaz. 

On perd - d u gaz à l ' épura t ion et par les fu i tes . Or u n e us ine doit 

fourn i r j ou rne l l emen t 34oo mèt res cubes de gaz et elle paie 3 ' 60 
l 'hectoli tre de houi l l e , le poids de l 'hectol i t re é tant de 80 k i l o -
grammes. Trouver : .« combien elle dépense par j o u r en achat de 
houil le ; 20 combien elle doit vendre le mèt re cube pour reahser 
chaque j ou r un bénéfice b r u t de 100 f rancs ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Montpellier, 187S. 



Réponse. — On dépense 6 7 5 francs par jour pour l 'achat de la 

Le prix de vente du mètre cube de gaz sera de 
aa centimes 7 millimes. 

145. — Un épicier gagne ^ sur ses marchandises. Il mêle 11 ki-

logrammes de café vert du prix de 4 f ,5o le ki logramme avec 

10 kilogrammes d 'un autre café du prix de 2 f ,6o. Le café ayant 

perdu - de son poids quand il est grillé, combien cet épicier d o n -

nera-t-il de grammes de café grillé pour 10 cent imes? 
Admission à l 'École normale de Nancy . — 1879 . 
Réponse. — Pour 10 centimes il donnera 2.» r ,49-

146. — Une ménagère achète 5 kilogrammes 320 grammes de 
4 

groseilles pour faire des confitures. Ces groseilles fournissent -

de leur poids de jus , et ce jus est mêlé à un poids égal de sucre à 
l 'é tat de sirop. Le mélange est ensuite chauffé et clarifié, ce qui 

lui fait perdre — de son poids. L'opération terminée, la conf i -
1Ô2 

ture est mise dans des pots ayan t 149 millièmes de litre de 
capacité. On demande combien on pourra remplir de ces pots, 
si le litre de confiture pèse autant que i l i tre 25 centil i tres d'eau. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — P a r i s , 1 8 7 8 . 

Réponse. — On remplira 52 pots. 

I ' i7. — Une fontaine peut remplir un bassin de i5o hectolitres 
en 2 heures et d e m i e ; une autre pourrai t le remplir en 5 heures. 
Le bassin étant complètement vide, combien faudra- t - i l de temps 
aux de< x fontaines coulant ensemble pour -e remplir jusqu 'aux 
5 quarts? Combien chacune donnera-t-elle do litres d 'eau par mi-
n u t e ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — P a r i s , 1 8 8 0 . 
Réponse. — \ heure i minute pour remplir le bassin. 

Par minute , la i r e donne ioo l i t r es ; la 2« 83',33. 

ARITHMÉTIQUE APPLIQUÉE. 

148. — Un inst i tuteur qui débute a été installé le t i mai , et à 
la fin de ju in il reçoit un mandat ,qui fixe ce qui lui est dû, depuis 
( • jour de son installation à la somme de 68 f ,6 i . Trouver son trai-

tement annuel , en sachant qu'il lu . a été fait les retenues rég le -
mentaires : la retenue du , « douzième de son tra.tement_annuel, 
puis la retenue du 20- sur le r*ste. On compte le mois de oo jours. 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t s . — Mende, 1879 . 
Réponse. — Trai tement annuel de t3oo francs. 

143. — Une personne achète 648 kilogrammes de marchandises 
2 ^ 

à 3 f ,45 le kilogramme. El le vend les - en gagnant . 5 °/0 et les -

du reste en gagnant , 8 °/0. Combien doit-elle vendre le kilogramme 
de ce qui lui reste, pour faire un bénéfice de 204 francs sur les 

648 ki logrammes? 
Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Rouen. 1879 . 
Réponse. — Le ki logramme du reste sera vendu 3 , i b . 

150 - Un marchand a acheté «40 hectolitres de f roment au 
prix de i 8 f , i 5 l 'hectolitre. En les revendant , il veut réaliser un 

bénéfice de ,80 francs sur le tout. Les ont déjà été revendus à 

raison de 3 ' ,70 le double-décal i t re A quel prix doit-il revendre 
l 'hectol i t re de ce qui lui reste ? 

Certificat d ' é tudes pr imaires . — Allier. 1 8 8 0 . 
Réponse. — On vendra l 'hectolitre du reste 2o ' , i4-

151. _ Un vase plein d 'hui le pèse i3 k i l o g r . 7 2 5 grammes, et 

le vase vide pèse les ^ de ce poids. Trouver le poids de 1 hui le 

contenue dans le vase, en sachant qu 'un litre d 'huile pèse 9 . 5 
¿ranimes ; t rouver aussi combien vaut cette huile à raison de 
220 francs l 'hectoli tre. 

Certificat d ' é tudes pr imaires . — Dordogne. 1 8 8 1 . „ M m m o s 

Réponse. - Poids de l 'huile . . k . logrammes 8 9 5 grammes. 
Valeur de l 'huile 28 f ,6o. 

152. - En admettant que la chaleur fournie par un ki logramme 

de bois de hêtre est les ^ de celle que fourni t r.n ki logramme de 

houille, que le stère de hêtre coûte . . ' , 5o e t pèse 4?& ki jogr . , que 
l 'hectolitre de houille pèse 84 kilogr. , on demande quel doit être 
le pr ix de 1 hectolitre de houille pour qu'il soit indiffèrent d e m -
ployer le chauffage au hêtre ou à la houille. 

Brevet é lémentaire Aspi ran tes . — Melon, 1878 . 



Réponse. — Prix de l 'hectoli tre de houi l le 2',76. 

153. — A volume égal, le bois de charme ne vaut pour le 

chauffage que les — de ce que vaut le bois de chêne. En outre le 

poids d'un stère de chêne bien sec est de 38o kilogr. et celui d 'un 
stère de charme n'est que de 070 kilogr. Le prix de 1000 kilogr. 
de chêne étant de 68 f ,5o, on demande quel devra être le prix de 
1000 kilogr. de charme, pour qu'il soit indifférent de se chauffer 
avec l 'un ou l 'autre de ces deux bois. On calculera le résultat à 
un demi-centime près. 

Brevet élémentaire. A s p i r a n t s . — Mars 1881. 
Réponse. — Le prix de 1000 kilogr. de charme-doi t être de 

66 r ,85. 

154. — Un fermier a récolté 234 hectolitres de blé pesant 75 ki-
logrammes l 'hectoli tre. On demande combien ce blé fournira de 

5 
pains de 2 kilogrammes, en sachant : t° que le blé donne les -

8 
de son poids de farine ; 20 que l 'on ajoute à la farine les — de son 

poids d'eau • 3° que la pâte perd 7 de son poids à la cuisson. 
b 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Poitiers, 1879. 
Réponse. — 10 525 pains de 2 kilogrammes. 

155. — Un marchand a acheté pour 10 117 francs 25oo hecto-
litres de blé rendus dans ses magasins. Comme 5oo hectolitres ont 
été avariés dans le t ransport , il a été forcé de ne les vendre que les 

- du pr ix auquel il a vendu les 2000 autres hectolitres. Le béné-

fice total ayant été de 10 % , on demande : i° à quel prix il a vendu 

l 'hectolitre de blé conservé; 2« à quel prix l 'hectolitre de blé 

avarié. 
Brevet snpérieur . Aspirantes. — Digne, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Blé conservé 4 f ,64 l 'hectoli tre. Blé avarié 3 r , 7 i . 

156. — Pour éclairer une usine, il faut 725 becs de gaz, qui 
restent allumés en moyenne 2 heures 8 dixièmes par jour , pendant 
180 jours de l 'année. Le gaz est payé à raison de 4o centimes le 
mèire cube, et chaque be?- en consomme 125 litres et quart par 

heure. Remise est faite au propriétaire de l 'usine des — de la 

consommation annuelle du gaz qn'il emploie. 
On demande quel est pour 100 le montant de cette remise, le 

pr ix net du mètre cube de gaz consommé dans l 'usine, et à com-
bien s'élèverait la dépense totale, s'il n 'y avait pas de remise. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Besançon, 1878 . 
Réponse. — Réduction de 8 % . 

Prix net du mètre cube 36 centimes 8 millimes. 
Dépense sans réduction i 8 o i 4 f , 2 2 . 

157. — On a vendu les 7 d 'une propriété pour 35 437' ,5o à r a i -
4 

son de 5780 francs l 'hectare. Le reste a été vendu ensuite à un 
prix qui surpasse le premier de 20 centimes par mètre carré. Com-
bien le vendeur a-t-il reçu en tout et quelle était la surface de la 
propriété ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Novembre 1881. 
Réponse. — La surface de la propriété est de i 25oa re s . 

Le produi t de la vente est de 53 5oo francs. 

158. — Une institutrice, qui débute dans l 'enseignement, a été 
installée le i3 octobre 1870. A la fin du mois de mars, on règle 
ce qui lui est dû et elle reçoit la somme de 546',25. On demande 
quel est son t rai tement annuel , en sachant qu'on lui a retenu, 
d'après la loi, le t ra i tement du i** mois et qu'on lui a fait sur le 
reste la re tenue de 5 °/0. Les mois sont comptés de 3o jours . 

Brevet de 2 S ordre. Aspirantes. — Lyon, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Trai tement annuel de i5oo francs . 

159. - Sur trois notes, l 'une de i8o f ,45, la 2« de 70' ,25 et la 
3* de 24o f ,8o, l 'acheteur, en les soldant , a retenu les centimes et 
n'a payé que les francs. 

On demande : i° à combien pour cent s'élève la retenue faite 
sur le t o u t ; 20 quelle est celle des trois notes qui a subi la plus 
forte re tenue relat ivement au montant . 

Brevet élémentaire. Aspirantes- — Ajaccio, 1879. 
Réponse. — La réduction sur le tout est de o ,3 % . 

La plus forte retenue est sur la 2 ' note. 

160. — Un propriétaire a 18 hectares de terre cultivés en blé. 
11 a récolté par hectare 2 mètres cubes 36o décimètres cubes da 



162. — On vide les | d ' u n t o n n e a u ; puis on y remet 35 litres 

d e v in et le tonneau e s t a lo r s à moi t ié p le in . Quelle est la capacité 
de ce t o n n e a u ? 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran tes . 
Réponse. — La capacité du t o n n e a u est de a ï o l i tres. 

163. - Lorsque les | d 'un mè t r e de drap va len t l a f r ancs , com-

5 
bien coûtent - de mè t r e ? 

7 
Certificat d ' é tudes p r imai res . — Donbi , 1877 . 
Reponse. — P r i x demandé 11',44-

164 — On a compté 16 ba t t emen t s d ' u n e mon t r e en t re l ' i n s -
tant où l 'on a vu la lueur de l 'éclair et celui où l 'on a entendu 
le t onne r r e A quel le distance est-on d u nuage orageux, si le son 
parcourt 54o mètres par seconde et si la mon t r e m a r q u e i a b b a t -

161 - On achète une étoffe à ra ison de g f r ancs les 4 - , 7 5 ; o n 

la revend , 7 f r ancs les 7 mètres et on gagne 28 f rancs . Quelle est 

la longueur de la p ièce? 
Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — P a r i s , 1881 . 
Réponse. — La longueur de la pièce est de 52®,43. 

4 0 ARITHMETIQUE APPLIQUÉE. 

blé pesan t 72 k i log rammes 55 décagrammes l 'hectol i t re . Ce blé 
8 . , 

rend en farine les — de son poids . 

On a joute à la f a r ine 53 d 'eau pour 100 de son poids , et la pâte 

perd - de son poids par la cuisson. On d e m a n d e combien le p r o -

duit de la récol te d o n n e r a de pa ins de k i logrammes. 

Brevet é lémentaire . Aspirants . — Poi t iers , 1 8 7 9 . 

Réponse. — 14 249 pains p lus un aut re de 1 k i log ramme seu -

lement. 

I l l - PROBLÈMES DONNANT LIEU AUX DIVERSES OPÉRATIONS 
SUR LES FRACTIONS ORDINAIRES. 

t ements par minu te , l 'éclair se produisant au m o m e n t même où 

on l 'aperçoit ? 
Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Melun, 1 8 , 9 . . . r D O 
Réponse. - La d is tance au nuage est de 2 5 5 o mètres . 

163 - La lune tourne sur e l l e - m ê m e en 27 jou r s 7 heu re s et 
45 minu tes . E x p r i m e r ce n o m b r e en nombre déc imal , en p renan t 
le j ou r ou l ' heu re pour un i t é 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par is , 1881 . 

Réponse. — On t rouve 271,5214. 
3 

1 6 6 . - La roue d ' u n e mach ine fai t g . t ou r s en 3 secondes 
3 

On d e m a n d e combien elle fera de tou r s en 5 heures 

Brevet é lémentaire . Aspirants . — Juil let 1881 . 

Réponse. — 5o2 320 tours . 

167 - Le nombre des j ou r s qui composent la du rée de l ' année 
« d é r a l e e s t 3651,2564- E x p r i m e r la fract ion déc imale en div .s .ons 
du jour : heures , m inu t e s et secondes. 

Brevet élémentaire. Aspirantes — I 1 ^ . 1879 

Réponse. - L 'année siderale a 36oi 6"9™i3'. 

168. - Chercher quel est le rappor t du d iamètre de la lune à 
celui du soleil , en sachant que le d i amè t r e de la lune équivaut 

a U x - de celui de la t e r r e , et que le d iamètre d u soleil v a u t , . o 
11 

fois celui de la ter re . 
Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Pa r i s . 1879 . _ 

Réponse. - Le d iamèt re de la lune égale — de celui du solei l . 

3 

, 6 9 . _ Trouver les f rac t ions équivalentes à - et qui ont pour 

numéra teu r s les n o m b r e s 6 , 5 i , 5 5 , 3 g , 48-
Brevet élémentaire. Aspirantes . — Par i s . , 

Réponse. - On t rouve pour les f rac t ions demandée.« 

6 5i 35 j>9_ 48 

T e ' 7 5 6 ' 8 8 ' t o 4 ' 128" 



5 
1 7 0 . — Trouver u n e f rac t ion équivalente à la f rac t ion - et tell« 

que la somme de ses d e u x te rmes soit égale à 42. 
Brevet élémentaire. Aspirants. 

i 5 
Réponse. — La fract ion demandée est — • 

27 

171. — Rédui re au plus pet i t dénomina teur c o m m u n les f r a c -
t ions 

1 7 21 io5 
5 ' a l ' 6 3 ' 3^5 ' 

Certificat d 'étndes primaires. — Paris , 1881. 

Réponse. — El les sont toutes égales à 

172. — Les d e u x termes d ' u n e f rac t ion ayan t le même nombre 
de chif f res , on écrit chaque t e rme à la suite de lu i -même; que vaut 
la f ract ion ainsi obtenue par rappor t à la première ? On prendra 

27 
pour exemple — • 

34 
Brevet élémentaire. Aspirants . 

Rép, 

mière. 
g 

173. — Une personne achète chez u n marchand 5 mètres 7 
4 

d'étoffe qu 'e l le paie 4o f ,25. Vérification faite, on t rouve que le 
marchand s'est t rompé en mesuran t et que le coupon ne cont ient 

que 4 mèt res - . Quelle somme le marchand doit-i l rendre à l ' a -
o 

ohe teur? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Bordeaux. 
Réponse. — Le marchand doit rendre 6 r , i a . 

2 3 
174. — Trouver le n o m b r e dont les : et les - réunis valent 68. 

0 4 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1878. 
Réponse. — Ce n o m b r e est 48. 

7 1 

175. — Une locomotive parcourt les — d 'une route en 3 heures 
12 a 

2727 
Réponse. — La f rac t ion obtenue ——. est équivalente à la p r e -

0404 

O n demande combien elle met de temps pour parcour i r la route 
2 7 9 

ent ière , pour en parcour i r les g , les - , les — • 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1878. 
Réponse. — El le parcourt la rou te ent ière en 6 heurec 

> 3 

les 7 e n a h 24 m ; les \ e n 5 h i 5 m ; les en 3 h 5 i m - -
5 8 14 7 

2 2 
176. — On a vendu les - d ' u n e pièce de t e r re , puis les - du 

9 ? 
reste, et après la 2« ven te il ne reste plus que 54 ares 27 centiares. 
Quelle étai t l ' é tendue de cette t e r r e ? 

Brevet de sous-maitresse. — Par is , 1881. 
Réponse. — 97 ares 68 cent iares . 

177. — Un poteau ver t ical est partagé e n qua t re parties. La 

en est le J ; la a ' le ) ; la 3« les - ; enfin la 4* a a m , 2 . Trouver 
3 4 7 

la hauteur de ce poteau, 
lîrevet de sous-maîtresse. — Paris, 1881. 
Réponse. — La hau teu r du poteau est de i6 m ,8o . 

2 
178. —' Un robinet rempl i ra i t en 1 heure les - d ' un bassin ; un 

g 

au t re robinet en v idera i t les - en 3 heures . Le bassin étant vide, 
9 

on ouvre les deux rob ine ts à la fois. Dans combien de temps le 
bassin sera-t-il rempli ? 

Brevet élémentaire Aspirantes. — Lot. 1875. 
Réponse. — Au bout de 9* 38 minutes . 
175. — Un bassin reçoit, par quar t d 'heure 22 li tres 3 quar t s 

d 'eau et en perd 3 l i tres 1 t iers dans le même temps . Combien c o n -
se rve ra - t - i l de litres au bou t de 1 heure et d e m i e ? 

Certificat d'études primaires. — Ardennes, 1878. 
Réponse. — Il cont iendra 116 l i t res et demi . 

180. — D 'un vase plein d 'eau on re t i re le t iers plus le quart 
de ce qu'il cont ient et il y reste le 7 e de ce qu'on a retiré plus 16 
litres. Trouver : i° quelle est la capacité d u v a s e ; 20 quelle est la 
valeur de la monnaie d 'argent qui aura i t le même poids que l 'eau 
qui remplissait le vase. 

Brevet élémentaire Aspirantes — Par is '»SO. 



(81. _ On partage une somme entre quatre personnes. La 1» 

en a la moitié ; la a0 en a \ ; la 3* en a \ . La 4», qui a le reste, 
5 b 

reçoit 48 f r . de moins que la 5 e . Quelle est la somme par tagée? 
Brevet élémentaire. Aspirantes . — P a r i s , 1881 . 
Réponse. — La somme est de 1440 f r . 

182. — Un particulier a acheté une charge de pommes de terre. 
1 . . 1 1 

Il en cède - à un de ses voisins, - à un autre et - à un t r o i -
4 3 b 

sième. Il lui en reste encore a hectolitres - . Combien avait-il 5 
acheté de pommes de t e r r e? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Bordeaux, 1857 . 
Réponse. — Il avait acheté 8 hectolitres 80 litres. 

a 
183. — Trouver le nombre dont les - plus leso,291 fonto,oo27 

7 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Metz, 1857 . 

1 8 9 
Réponse. — Ce nombre est — — • 

4 0 0 7 0 

184. — Un homme boit le t iers du vin qui remplit un verre. 
Il le rempl i t ensuite en y versant de l 'eau et il boit la moitié du 
tout ; il le rempli t une seconde fois avec de l'eau et en boit encore 
la moitié. Quelle part ie du vin primitif r e s t e - t - i l encore dans le 
verre ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 

Réponse. — Il reste ^ d u vin qui remplissait le verre. 

185. — Un fermier a vendu successivement les - des ^ , puis 
9 8 

1 17 
- , puis — de sa récolte de blé. Le reste est réservé pour la con-
sommation de sa maison qui comprend i5 personnes. E n moyenne 
une personne consomme 17 doubles-décalitres de blé par an.Trou-
ver en hectolitres la quanti té de blé de cette récol te . 

Certificat d 'études des cours d 'adnl tes . — Paris, 1880. 

Réponse. — La récolte est de 1224 hectolitres. 

186 — Deux fontaines versent de l'eau dans le même bassin. 
La 1™ pourrai t le remplir en 3 heures et la 2« en 5 heures. On 
laisse d'abord couler la 1 " pendant . heure, puis la a» seule pen-
dant 1 heure et demie, et ensuite on les laisse couler toutes deux 
ensemble. On demande au bout de combien de temps le bassin sera 
rempli . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Toulouse. 
1 

Réponse. - Au bout de 5 h i i m -

187 - Un ouvrage peut être fait en 5 heures p i r un homme, 
en 8 heures par une femme et en 12 heures par un enfant .Au bout 
de combien d 'heures l 'ouvrage sera-t-il fait par les trois personnes 

travail lant ensemble ? 
Brevet de sous-inaitresse. — Paris, 1878. 
Réponse. — t.n 2*27 minutes. 

188. — Trois ouvriers ont travaillé ensemble pour faire un o u -

vrage. Le , « en a fait £ ; le 2« en a fait J et le 3« le reste, ^ o u -

vrage ayant été payé a ' ,5o le mètre, le 3« a reçu pour sa part 4o f r . 

Combien chaque ouvrier a - t - i l fait de mét rés? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 

Réponse. - Le 1» a fait ia">,8o; le a- 9»,60; l e o ' 16 mêt re i . 

189. - Deux pièces de toile ont ensemble io5»,5o de longueur 

et les - de la font la longueur des - de la seconde. Trouver la 

longueur de chacune. Brevet élémentaire Aspirants. „„ 

Réponse. - La 1" pièce a 67- ,5o ; la a» pièce 36 mètres. 

19Q _ On a vendu un terrain en trois lots, au prix de 45 f r . 

l 'are Le f lot comprenai t les - du terrain , le a ' les \ du reste. 

Le 3. lot valait 3aa5 f r . de plus9 que le f . Trouver la surface du 
terrain. 

Brevet élémentaire. Aspirants . Réponse. — Le terrain a 2 9 3 ares. 



191 — Les 7 d'un champ 'on t plantés en f roment , le - en 
4 

vignes et le reste en pommes de terre La 2« part ie surpasse la 3« 
de 8 ares 4 centiares. On demande l 'étendue de chaque parcelle. 

Brevet élémentaire. — Aix, 1 8 7 8 . 

Réponse. — 11 y a en f roment 52 ' ,16; en vignes 12',06; 
en pommes de terre 4' ,02. 

192. — Un homme avait un tonneau de bière. Il en a bu 16 
tiers ; puis un accident a fait couler la moit ié du reste. E n vidant 
ce qui restait encore, on a t rouvé 53 litres. Calculer la capacité 
du tonneau et la valeur de la bière perdue, au prix de 17 francs 
l 'hectolitre. 

Certificat d ' é t n î e s primaires. — Ardennes. 1878. 
Réponse. — Capacité du tonneau 99 l i t res; perte de 5 f , 6 i . 

193. — Un ouvrier dépense le tiers de ce qu'il gagne pour sa 
nourr i ture , le 8« pour son habillement et son logement et le io* 
en menus frais. Il économise à la fin de l 'année 5 i 8 fr . Combien 
gagne-t-il par an ? 

Concours cantonal. — Aisne. 
Réponse. — Gain annuel de 720 f r . 

194. — Un marchand a un tonneau plein de vin du prix de 
2 5 

80 centimes le litre. Il vend un jour les - des - du tonneau ; le 
0 8 

lendemain il en vend pour 7 ' ,20 de plus que la veille et il ne lui 
reste plus que le demi-quar t du tonneau. Calculer la capacité du 
tonneau. 

Brevet élémentaire. Aspi r in ts . 
Réponse. — La capacité du tonneau est de 216 litres. 

195. — Un père et son fils t ravail lent à un ouvrage qu ' i ls peu-
vent faire ensemble en i5 jours . Ils travail lent d'abord 6 jours 
ensemble, puis le fils achève tout l 'ouvrage en 3o jours . Combien 
de temps le père et le fils auraient- i l s employé séparément à faire 
l 'ouvrage? 

Brevet élémentaire. Aspirant i . 

Réponse. — Le père en 2iJ,3; le fils en 5o jours . 

196. — l"n réservoir d 'une capacité de 6000 litres est a l imenté 
par deux fontaines. L 'une verse 1 hectoli tre en 1 heure et demie ; 
l 'autre a hectolitres en 4 heures et demie. On les fait couler e n -

semble. Qa d temps leur faut-il pour remplir le réservoir supposé 
v ide? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris 1880 . 
Réponse. — 54 heures. 

1 3 
197.— On a vendu snccessivement d 'une pièce de drap - , — , -

5 17 4 
et il reste ioD ,65. On demande la longueur de la pièce entière et 
la somme produite par chaque vente, le pr ix du mètre étant de 
IO ' , 7 5. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Juillet 188] . 
Réponse. — Longueur de la pièce 28m ,5o. 

Produi t de la 1" vente 6 i f , 27 ; de la a" 54 f ,07 ; 
de la 5» 76^59 ; de la 4« n 4 f , 4 4 -

198. — Une personne avait une certaine somme. Elle en a dé-
1 2 

pensé = pour acheter de la toile à 2 f ,25 le mè t r e ; elle a employé -
Û 5 

du reste pour avoir du drap à i2 f ,75 le mètre, et avec ce qui lui 
est resté, elle a pu couvrir le prix de 225 litres de vin à 54 francs 
l 'hectolitre. Combien a - t - e l l e reçu de mètres de toile et de mètres 
de d rap? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — J n i l l e t 1880. 
Réponse. — 45 mètres de toi le; 6",55 de drap. 

199. — Dans une école de trois classes où la rentrée vient d 'être 
2 2 

faite, les - des enfants savent lire, écrire et compter ; l e s -du re s t« 
5 0 

savent lire et écrire ; les autres, au nombre de 60, ne savent r ien. 
Trouver le nombre des enfants de l'école, le nombre des enfants 
dechaque classe; combien il y en a pour îooqui savent lire,écrire 
et compter , qui savent lire et écrire, qui ne savent r ien. 

Admission à l 'École normale d' insti tutrices d e l à Seine. — 1875 . 
Réponse. — Nombre total des élèves 5oo. 

120 dans la i r a ; 120 dans la a»; 60 dans la 5«. 
4o °/o dans la 1" et dans la a» ; ao % dans la 3«. 

200. — Une pompe destinée à élever l'eau pour le service d 'une 
usine met 10 heures a5 minutes pour remplir le réservoir, quand 
elle fonctionne bien. Par suite d 'un accident, le rendement de 
cette pompe se trouve diminué d 'un t iers, au moment ou le bassic 



ne contient encore que le quar t de l 'eau qu'il doit contenir . C o m -
bien faudra-t-il de temps ce jour-là pour remplir le réservoir? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1880. 

Réponse. — Il faudra 14 heures 19 minutes. 

201. — Un marchand vend une pièce de toile en trois fois. Le 
2 4 

1" coupon est les - de la pièce; le 2« est formé des - du reste et 

le 3S coupon, qui a une longueur de 8 mètres, est vendu 22 f r . 
Le marchand fai t dans chacune de ces ventes un bénéfice de 
10 °/0- . , . 

Trouver : i° combien de mètres contenait la pièce ; 20 le prix 
total de vente ; 3° le prix d 'achat . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Ariiennes, 1878 . 
Réponse. — Longueur de la pièce 5G mètres. 

Pr ix de vente i54 fr. P r ix d'achat i4o f r . 

202. — On a vendu deux champs au prix de 54oo fr . l 'hectare. 

Le 1" qui n 'a que les ^ des g de l 'é tendue du 2' a coûté 1240 f r . 

de moins. Quelle est la superficie de chacun? 
Brevet élémentaire. Aspirants . 
Réponse. — Surface du i " 4 5 ' , 5 8 ; du 2e 82' ,o5. 

203. — Une inst i tutr ice a dépensé dans une année le tiers de 
ses appointements pour sa nour r i tu re , le quart pour son entret ien, 
le chauffage et l'éclairage, la part ie pour des objets divers. Avec 

le surplus elle a acheté 9 f r . de rente 4 - ° /o ™ cours de 103',5o. 

Quels étaient ses appointements ? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Besançon, 1879 . 
Réponse. — Appointements de 756 f r . 

204. — Trois personnes se sont associées pour placer dans an e 

entreprise une somme d 'argent , qui s'est augmentée du quart de 
sa valeur et est ainsi devenue 60 5oo fr . On demande quelle sera 
la part de chaque personne dans le bénéfice, en sachant que la 

personne avait déposé les ^ de la somme, la a* les - eï la 3» le 

res te . 
brevet élémentaire. Aspirants. — Aisne, 1879 

Réponse.. — Part de la i r e personne 4537' ,5o. 
Part de la 2« personne 484o fr . 
Part de la 31 personne 2722',5o. 

203. — Si au double d 'un nombre on ajoute le tiers de ce nombr« 

et qu'on en retranche le 7«, on trouve i5 g . Quel est r e nombntf 

Vérifier le résultat ob tenu . 
Brevet élémentaire. Aspirants. — D o m i . 1872. 
Réponse. — Le nombre est 7. 

206. — Il reste 47 4oo francs à une personne qui a disposé du 

- de sa for tune, des ^ et des A quelle somme s'élevait cette 

for tune? 
Brevet élémentaire. Aspirants. — Nancy, 1871 . 
Réponse. — La fortune étai t de 247 444 francs . 

207. — La somme des ^ et des ^ d 'un nombre est inférieure 

de 17 - au double de ce nombre. Calculer ce nombre. 
' 5 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Douai, 1871. 
8 Réponse. — Le nombre est 24 — • 

08. — En passant de la température de zéro à 1 degré, une 

barre de fer s'allonge de — — de sa longueur. Quelle sera à 
79700 

3o degrés la longueur d 'une barre de fer qui à zéro est longue de 

1 0 - - ? g 

NOTA. — On fera les calculs sans réduire les fract ions ordi-
naires en fractions décimales et l 'on exprimera le résultat par un 
nombre entier accompagné d 'une fraction ordinaire. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Digne, 1879 . 
8009 

Réponse. — La longueur demandée est 

«i09. — Un champ de forme rectangulaire a 120 mètres de l o n -
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gueur et 98 mèt res de largeur . Les - de sa superficie son t cult ivés 

1 3 
en b l é ; - en seigle; — en sa r raz in et le reste en maïs . E x p r i m e r 

7 !9 
en ares et cen t ia res la superficie de chacune de ces p a r t i e s ; d i re 
combien le champ rapporte par a n , en sachant que la part ie ense-
mencée en maïs donne un bénéfice b r u t de 4oo f rancs . E n outre 
la product ion d 'un hectare en maïs vau t celle de 9 7 ^ 8 en b lé , ou 
de IO3',Ô2 en seigle, ou de 127",o3 en sarrazin . 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Montpellier. 

Réponse. — On a cul t ivé : en blé 47 ' , o4 ; en seigle t6",8o ; 
en sarrazin i8 ' ,568 ; en maïs 55 ' ,192 . 
Le produi t du champ a été de 1297 ' ,63. 

210. — La 5a part ie d 'un bassin é tan t r empl ie , on ouvre le r o -
binet d ' u n e fon ta ine qu i en coulant seule le rempl i ra i t en 5h — , 

11 
s'il é ta i t vide. On fai t f onc t ionne r en même temps une pompe qui 

2 re t i re l 'eau d u bassin et qui le v iderai t en 9* - , s ' i l é ta i t plein et 
0 

si elle agissait seule. Au bout de combien de t emps le bassin 
s e r a - t - i l complè tement rempli ? 

Brevet é lémentaire . Aspirantes. — Poit iers , 1 8 7 9 . 
Réponse. — A u bout de 9 heures 17 minutes . 

211. — Un marchand a v e n d u une cer ta ine quant i té cb sucre 
2 

en t ro is lots. Le qui est les - de cet te quan t i t é , a été vendu 

5 
avec u n bénéfice de 6 f , 5o ; le 2e, qui est les - d u reste , a été vendu 

4 
avec un bénéfice d e 8 r , 2 5 , et sur le res te , qui pèse 10 k i logrammes , 
on a perdu 4 f rancs . La vente totale a rapporté 122' ,70. 

On d e m a n d e : 1° le poids toiai d u s u c r e ; 20 le p r ix d ' a c h a t ; 
3° le gain moyen fai t par k i logramme. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — A i s n e , 1 8 7 5 . 
Réponse. — Poids d u sucre 56 ki logr . P r ix d ' a cha t 112 f r . 

Bénéfice moyen par ki logr . 19 cen t imes . 

212. — D'un fû t de vin coulant 145 f rancs on cède les 7 à 
5 
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7 a cen t imes le l i t re et les ^ à 70 cent imes le l i t re . Le reste vendu 

à 68 cent imes a produi t 36 ' ,72 . Calculer le bénéfice to ta l , le bé-
néfice pour cent et la con tenance du f û t . 

Brevet île sous-mai t resse . — Pa r i s . 1879 . 

Réponse. — La contenance d u fût est de 240 li tres. 

Le bénéfice total est 25 ' ,84 ou 16,44 °/o-

213. — Un m a r c h a n d a ache té u n cer ta in nombre de k i l o -

grammes de marchandises en p lus ieurs fois, s a v o i r : les - de ce 

nombre à raison d e . ' , 1 5 le ki logr . ; les ^ d u même nombre à rai-

son de 1 ' ,20 le ki logr . , et le res te , qui est de 4 ki logr . 5 7 5 grammes 

Quelle a été la dépense d u m a r c h a n d , et combien do i t - i l r e -
vend re l ' h ec tog ramme pour gagner 17 ' ,5o sur la to ta l i té de sa 
marchandise ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — V a r , 1 8 8 0 . 
Réponse. — Le marchand a dépensé i6 ' , o3 . 

Il r evendra l ' hec togramme 26 cent imes . 
214. — Un bassin pouvant con ten i r 8 hectol i t res reçoit par 

«r 2 
heure 7 5 litres - par u n 1" r o b i n e t ; 86 litres - par un 2-, et il 

perd 64 litres * par un 3«. On ouvre les t ro is rob ine t s ensemble. 

T r o u v e r au bout de combien de temps le bassin sera rempl i . 
Certificat d 'é tudes pr imaires . — Par i s . 1881. 
Réponse. — Au bout de 8 h i i m 4 5 \ 
215. _ Une i r e fon ta ine coulant seule rempl i ra i t u n bassin en 

1 1 
3 heures et d e m i e ; une 2« le rempl i ra i t en 5 * - ; une 3* en 4 * - . 

En combien de temps auront-el les rempli le bassin en coulant 
ensemble et quel le f rac t ion de ce bassin chacune d 'el les au ra - t -
elle rempl ie? 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Ardennes , 1878 . 
Réponse. - El les le rempl issent en i h n m , 8 . 

Frac t ions d u bassin remplies : 
072 , 657 , 

par la i « - ^ ; par la * — ; par l a o - — • 
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216. — Un minerai contient — de son poids de fer et il se pro-

duit nne perte de 7 "/„ sur le fer dans la fonte. Quel nombre de 

tonnes de minerai emploie-t on annuel lement pour obtenir chaque 
2 

j ou r 7 tonnes - de fer , le nombre des jours de travail dans l'an-
née étant 3 i o ? 

Bravet élémentaire. Aspirantes. 

Réponse. — i6 65o tonnes de minerai. 
217. — Deux personnes ont le même revenu annuel . La i M éco-

nomise chaque année la 5e partie de son revenu et la 2« dépense 
800 francs de plus que l 'autre. Il en résulte qu'au bout de 5 ans 
la 2 ' a 85a francs de dettes. Quel est leur r evenu? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Aisne, 1878. 
Réponse. — Revenu annuel de 258o francs. 

218. — Un cultivateur a de la graine de trèfle de deux quali-
tés, la 1» coûtant I52 f r . et l 'autre 1 2 a f r . les 104 kilogrammes. 

2 
Il ensemence les - d 'une prair ie avec la 1 " qualité et le reste de 

la prairie avec la 2e et il emploie ainsi pour 90 francs de graine. 
Calculer la surface de la prairie, en sachant qu'il a fallu oo kilo-
grammes de graine par hectare. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris, 1876 . 
Réponse. — La prairie a 2 hectares 02 ares 85 centiares. 

q . f t T 242 48 , 29a , 78 
- Les — des - des — des - d 'un nombre valant 84; 

quel est ce nombre? 

Combien fau t - i l lui a jouter pour obtenir les — des ^ de 

i 56o? 5 0 8 3 3 4 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Charente-Infér ieure , 1880. 

Réponse. — Le nombre demandé est 244 — • 
5 9 

Le nombre à ajouter au 1 " est 925 —• 
5 9 

220. — Deux femmes sont employées à faire un tapis hexajro-
Dal, en cousant ensemble 6 tr iangles équilutéraux de 2 mètres "de 
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côté chacun. La seule pourrai t , en travail lant bien, terminer 

ce travail en 24 heures ; mais elle ne fai t jamais que de e t qu'ellt 

pourrait faire. La 2« seule pourrait faire ce travail en 3o heures, 

mais elle ne fait jamais que les — de ce qu'elle pour ra i t faire. 

Trouver le nombre d 'heures que ces deux femmes emploieront 
pour faire cet ouvrage en travail lant ensemble et combien chacun« 
aura cousu de mètres. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — M e l u n , 1876 
Réponse. — Ensemble elle mettront 66 heures 28 minute». 

La tT= aura cousu 4 m , 75 ; la 2• 7m ,25. 



C H A P I T R E I L L 

PROBLÈMES SUR LES SURFACES. 

R è g l e s e t c o n s e i l s . 

, , r R r f L E S ' " V - ° , P ° U r c a l c u l e r I a s u r f a c e d ' n n rec tangle ou . l 'un 
carré , on mu l t . p l , e en t r e eux les deux nombres qui e x p r i m e n t la 
ongueur et la largeur ou c o m m e on di t o r d i n a i L e n f , on m a i 

t iplie la longueur par la largeur. 
Si l ' un i t é de l o n g u e u r est le mè t r e , le p r o d u i t exp r ime des 

T Z ^ V - 1 U D i t é d e ' 0 n * u e u r e s t l e d é c i m è ^ le produi t expr ime des déc imètres carres , e tc . 

J 1 oi°u t r ° f
U V e r U " d ' u n r e c t a " g ' ® . qnand on conna î t l ' au t re 

k nomhrp S U a C 6 ' ° n d , y , S f 1 0 n o m D r e * * e x P r i n i e l a sur face par 
le nombre qn. e x p r i m e la longueur du côté connu , ou c o m m e on 
di t o rd iua t r emen t , on divise la sur face par la longueur 

Mais avan t de c o m m e n c e r la divis ion, on doi t conver t i r en 
mètres carres le nombre qui exn r ime la sur face , lorsque le côté 

mèt res m è t r e S J ' ' 3 U û t ' e m e s ' " o m b r e de 

f rLS' ~7r r f ^ 'eS M s r e , a , i f s aa* s u r -
faces . Je multiplie 8 metres par 24 mètres, oaje divise a4 ,„êtres 

Z Z I ; * » n T e S ' f - ^ n'â Pas de sens> mais seulenient : Je multiplie 8 par 5; je divise 24 par 8. 

. ?" l X ' e m P ' o y e z pas les mots mètre, décimètre, qui dés ignent des 
R i g u e u r s , pour mètre carré, décimètre carré, qu i dés ignent des s u r -
g e s , c o m m e on le fa i t t rop souvent . 

3« Ne fai tes j ama i s usage de ce t te abrévia t ion m-', que c e r t a m i 

au teurs o n t à tor t mise en vogue , pour ind ique r le mètre ca r r é . 
La seule abrévia t ion ra isonnable e s t m g (la let tre g é tan t l ' init iale 
d u m o t quarré qui s 'écrit a u j o u r d ' h u i carré); on réserve me pour 
dés igner le mèt re cube. 

4° Lorsqu ' i l s 'agit de surfaces peu é tendues , prenez une un i t é 
plus peti te que V mè t r e , afin de ne pas charger les nombres de 
zéros inut i les . 

P a r exemple , s 'il s 'agit de calculer la surface d 'une ardoise rec-
tangula i re a y a n t 243 mi l l imèt res de longueur et i a 5 de la rgeur , 
il ne faut pas écrire 0 ,243 X o , j 25, mais 243 x 125, en p renan t 
le mi l l imèt re pour un i t é , ou 24,3 x 12,5 en p renan t le cen t imèt re 
pour un i té . 

On a ainsi pour la sur face cherchée 
245 X 125 = 5o375mt"', 

o u 
24,3 X i 2 , 5 = 3o3 c m l ' ,75. 

PROBLÈMES. 

221. — On achète pour une robe 9 mèt res et demi d 'une pièc« 

de soie qui a r de mèt re de longueur . Combien f a u d r a - t - i l de î) 
mètres de percaline a y a n t 75 cen t imèt res de large pour doubler 
cet te robe ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Par i s , 1878 . 
Réponse. — Il faudra 7 B , 6 de d o u b l u r e . 

222. — Deux j a rd ins rec tangula i res ont la m ô m e surface . La 
longueur du i , r e s t de 78 m , 4 et sa longueur de 59»,6. La longueur 
du 2« é tant d e 6 i m . 8 , calculer sa la rgeur . 

Certificat d 'é tudes primaires. — Par is , 1877. 
Réponse. — La largeur d u a* est de 75 m ,6o . 

223. — On veut fa i re le p lancher d 'une c h a m b r e rectangulaire 
avec des p lanches de i " , 7 o de long sur 10 cen t imèt res de la rge ; 
la c h a m b r e a 5®,24 de longueur et 4m ,75 de largeur . Combien 
faudra-t-il employe r de planches , et quel sera le p r i x de ce p l a n -
;ber , en supposant que 65 cent imes soient le p r ix d ' u n 9* de 
mètre car ré ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Maiae-et-Loire, 1 8 8 0 . 
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Réponse. — Nombre de p lanches 147. 
P r ix d u p lanche r i45 f , 6o . 

224. — On veut faire tapisser une c h a m b r e qui a 6 - , i 5 de Ion* 
4" ,45 de large et 3 - , i o de h a u t . On emploie pour cela du papier 
gris dont le mèt re car ré tou t collé coûte 6 cent imes , et du papier 
de tenture dont le mèt re car ré rev ient de même à 35 centimes 
Quelle sera la dépense t o t a l e? 

On paie comptan t , et le tapissier fait une remise de 2,5 «/ . ; 
quelle est la somme à p a y e r ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1876. 
Réponse. — On aura à payer 26', '27. 

225. — Un tapis de 4 mèt res de long et de 5 ° , a 5 de large coûte 

» 5 o le mèt re carré . P o u r le doubler , on emploie u n e étoffe qui 
a 7 o cen t imèt res de la rgeur . La dépense tota le ayan t été de 286 fr . , 
quel est le p r ix d u mè t r e l inéaire de cette étoile? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Mars 1881. 
Réponse. — Le pr ix du mèt re l inéaire est de 2 f ,45. 

226. — Combien faudra i t il de mètres en longueur d ' un papier 
peint a y a n t 60 cen t imèt res de largeur , pour couvr i r les mur s d 'une 
c h a m b r e ayaDt 6 mètres de long, 4 - , 4 0 de large et 3» ,20 de haut , 
»1 la surface tota le des vides est de 8 mèt res c a r r é s ? 

Certificat d'études primaires. — Paris, 187V. 
Réponse — L o n g u e u r d u papier à acheter 97 r a ,6o. 

227. — Un tapis de 6 » î 7 5 de long sur 4" ,60 de large a été acheté 
à raison de i 4 ' , a 5 le mèt re carré . P o u r le doub le r on a pr is une 
étoffe de 85 cent imèt res de large, coûtant i f , 4 o le mèt re courant . 
Quelle somme a déboursée l ' acheteur , si en pavant comptan t il a 
obtenu une remise de 3 ° / 0 s u r le mon tan t de la f a c t u r e ? 

Admission à l'École normale d' instituteurs à Ajaccio. — 1879. 
Réponse. — La somme déboursée est de 478^80 . 

228. — Une c h a m b r e rec tangula i re a 4 - , 7 5 de longueur et 3»,90 
d e la rgeur . Combien faudrai t - i l de mètres de moquet te de 65 cen -
t imèt res de largeur pour u n tap is qui couvr i ra i t en t iè rement le 
parquet de cet te c h a m b r e ? 

Que coûtera i t ce tapis à 4*,a5 le mè t r e de moque t t e , si fe mar-
chand faisait une remise de 2 et demi pour c e n t ? 

Brevet de sous-m lîlressa. — Paris, 1880. 
Réponse. — a8m ,5o de moquet te . Dépense de n 8 r , i o . 

229. — On v e u t tapisser une chambre a y a n t 4 ° , 5 o en longueur , 
3 r a ,6 en largeur et 3 mètres en hau t eu r . Quelle sera la dépense, si 
l 'on emploie d u papier va lan t 3 f rancs le r o u l e a u ? Le rouleau a 
8 mèt res de long et 60 cent imèt res de large ; les por tes , les f e -
nê t res et la cheminée fo rmen t un 6« de la sur face to ta le . 

Certificat d'étodes primaires. — Sceaux, 1880. 
Réponse. — La dépense sera de a 5 f , 3 i . 

230. — Un champ de fo rme rec tangula i re a 239™,7 de longueur 
et i 74 m , 8 de largeur . On d e m a n d e sa superficie en hectares , ares 
et cent iares . 

Quelle dépense a u r a i t - o n à faire p o u r r épandre sur ce champ 
3 l i t res et demi de c h a u x par mèt re car ré , si la c h a u x coûte 8 ' ,75 
le mètre c u b e ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Vendée, 1878. 
Réponse. — La surface a 4 hectares 18 ares 99 cent iares et demi . 

La dépense de c h a u x sera de i 2 8 3 f , i 7 -

231. — Un are de te r ra in p r o d u i t en m o y e n n e 17 l i t res de blé. 
Une pièce de te r re ca r rée a y a n t 19 décamètres de côté, quel sera 
son p rodu i t moyen en blé ? Quelle sera la va leur de ce blé à 29 f r . 
le quinta l , si l 'hectol i t re pèse 76 k i log rammes? 

Certificat d'études primaires. — Eure-et-Loir, 1880. 
Réponse. — P r o d u i t e n b l é 61 h e c t o l i t r e s 5 7 l i t r e s . 

V a l e u r d e l a r é c o l t e i 3 5 2 r , 6 o . 

232. — On emploie des ca r r eaux carrés de 16 cent imètres de 
côté pour paver une salle rec tangula i re , d o n t la longueur est de 

6m ,8o et la largeur les T de la longueur . Le mil le de ca r reaux c o û -
D 

tan t 65 f r ancs et la m a i n - d ' œ u v r e 75 cen t imes par mèt re car ré , à 
combien s 'é lèvera la dépense t o t a l e? 

Certificat d'études primaires. — C ô t e d'Or, 1880. 
Réponse. — La dépense tota le sera de 121' ,67. 

233. — Pour paver une rue de 126 mètres de long et de 1 a mètres 
de large, on a employé 5 i 219 pavés degrés . Combien en emplo ie -
ra-t-on pour paver une r u e de 184 m è t r e s d e long sur i 5 mètres de 
large ? 

Certificat d'études orimaires. — Loire. 1880. 
Réponse. — 9 3 4 9 5 pavés. 

234. — On veut paver u n cor r idor rec tangula i re avec des br iques 
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a y a n t la f o rme d 'un rec tangle de 25 cent imèt res de longueur et 
de 20 cen t imè t re s de la rgeur . Quelle est la longueur du corr idor, 
s'il a 4 m ,7o de largeur et si l 'on doi t employe r 1175 b r iques? 

Brevet de sous-mai t resse . — Par is , 1880 . 
Réponse. — La longueur est de de i2 m , 5o . 

235. — P o u r couvr i r u n toi t , 011 emploie des tui les plates rec-
tangula i res de 25 cen t imèt res de longueur sur 17 de largeur . Le 
to i t est à deux pentes , et chaque par t ie a la f o rme d ' un rectangle 
d e 14 mètres d e longueur su r 6 m ,25 de hau teur . Les tui les en se 

2 
recouvrant pe rden t - de leur sur face . Combien faudra- t - i l de tuiles 

O 
pour couvr i r ce t o i t ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Rennes. 
Réponse. — 11 faudra G 865 tuiles. 

236. — Une port ière do i t c o u v r i r u n e por te de 2m ,2o de h a u -
teur sur o m , g 5 d e la rgeur . A cause des pl is , la largeur de la por-
t iè re do i t ê t r e p lus g rande que celle de la porte des o ,5 de la la r -
geur de ce t te dern iè re . Combien faut-il de mèt res d 'é toffe , si cette 
étoffe a o m ,6o de l a rgeur? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par i s . 1 8 8 1 . 
Répensa. — 4m,55. 

237. — Le plât re vau t a f , 5 o ; le sel 18 f r . et le guano 45 f r . les 
100 k i logrammes . On mélange ces mat ières à poids égal pour en 
faire un engra is ; on en met 200 k i logrammes par hec tare . Quelle 
sera la dépense pour amender un champ rec tangula i re a y a n t I38 
mè t r e s de longueur sur 5om ,4 de la rgeur ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — lthône, 1 8 8 1 . 
Réponse. — La dépense sera de 5o f ,57 . 

238. — Une chambre a 4 m , 7 5 de l o n g u e u r , 5 m , 5o de largeur et 
5 m , 4 o de h a u t e u r ; il s 'agit de la tapisser avec des rou leaux de 
papier a y a n t om ,5o de largeur sur 6» ,20 de longueur . On demande 
combien il f audra de ces rouleaux, en sachant que la pièce a deux 
fenê t res de i m , i 5 de largeur sur a» ,75 de h a u t e u r et une porte 
a y a n t la même largeur et 5m ,2o de h a u t e u r . On d e m a n d e en outre 
quel le sera la dépense, si le papier t ou t posé rev ient à o f ,75 le 
mè t r e carré et la bo rdu re mise en h a u t e t en bas à O',L5 le mètre 
de longueur . 

Brevet é lémentaire . Aspirants . — Clermont, 1811. 

PROBLEMES SUR LES SURFACES. 
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Répons». - Le nombre de rouleaux à acheter e s t i 5 . 

La dépense tota le sera de 09 f rancs . 
939 _ Avec »3 k i logramme* 7 5 décagrammes de fil on a f a -

br iqué une pièce de toi le ayan t 65 mèt res de longueur sur 1 - . 
de la rgeur . Combien faudra- t - i l de k i l o g r a m m e s d u même fil pou 
fabr iquer u n e toile de 4« mèt res de longueur sur i - r f de lar 

geur ? 
Brevet é l émenta i re . Aspirante«. — Pa r i s . 1 8 1 7 . 
Réponse. — 9 k i logrammes 602 g rammes de n i . 

<940 _ Un p ropr i é t a i r e v e u t carre ler une salle rec tangula i re 
de*S® q de longueur su r 5-,G de largeur avec des br iques ayan t 
3 - 4 cen t imè t re s carrés de surface. Calculer la dépense totale en 
L i a n t T que les br iques coûtent 36','»o le mi l l e ; 2" que 1 on 
? o n n e A b r iques en p lus par ,00 ; 5« que la pose coûte >',80 pa, 
m è t r e c a r r é ; 4" que l ' en t r ep reneu r fai t a u propr ié ta i re u n e r e m . s e 

de i ' , 5 o p o u r cen t . 
Admission à l 'École normale de Foix . — 1 8 7 8 . 
Réponse. — La dépense totale est de i o 4 ' , a 9 . 
241 - Un ouvr ie r a moissonné un champ a y a n t 25 décamètres 

de longueur sur 86 mèt res de largeur . On doit le payer en na tu e 
à raîson de 5 hectol i t res de blé de , » qual i té par hec tare . O r le 
n ronr ié ta i re a y a n t vendu tou t son blé de qual i té , ne peut d o n -
ner au mois 'sonneur que du blé de 2- q u a l i t é . C o m b i e n 0. - d ta. 
en donner d 'hec to l i t res et de l . t res , s. l 'hectol i t re de la 1» qual i té 
vau t 25 francs et l 'hec to l i t re de a ' qual i té 2 1 ' , 5 o t 

S - " O ^ r T e S l S ^ U t r e s de la , q u a l i t é 

242. - Un mara îcher a p lan té des c h o u x dans un champ rec -
t a n s u a i re de , a 5 mètres de long et 7 3 » , 5 o de large La récol té a 
é t é e n m o y e n n e de 4 choux par cen t i a re et .1 en a retiré une son me 
de 286' 25 On d e m a n d e : le n o m b r e des choux qui ava en été 
p l an té s ; a* le p r i x d ' u n c h o u ; S* le bénéfice n e t , après déduct ion 

su r le p r i x to ta l de - pour f e rmage et con t r ibu t ion plus - poœ 

t r a v a u x et engrais . 
Certificat d'études primaires. — Nord. 1880. 
Aétonse. — Nombre de choux récoltés ob 7 JO. 

Pr ix d ' u n chou 5 cent imes et demi. 
Bénéfice net 5 7 t ' , 6 6 . 



hrimlni! T " " s o m m e * P*yer pour faire carreler, avec des 
briques carrees de 2 5 centimètres de côté, une salle de classe aya, 

7 0 1 , 2 5 d e l a r g 6 ' 6 n S a c h a n t I e s b " < ^ s coûtent 
6 ,20 le cent, que pour ! mètre carré de carrelage il faut employer 

maçon s!" M ^î ' d e P ^ e coûtant 2 francs l ' h e c t o l i t r e ^ ' ™ 
maçon aide d un manœuvre pose par jour i5 mètres carrés de 
briques et gagne 5<,50. Le pr ix de la journée du manœuvre est les 

- du prix de la journée du maçon. 

Certificat delades primaires. — Arles, I881 
Réponse. — La dépense totale est de i58 ' , 2 4 . 

244. - Pour tapisser une chambre , on a employé 9 r o u -

leaux et - de papier d 'une longueur de o» , 7 o et du pr ix de 5 ' ,4o 

, G o m î i e n a n r a i ' - ° n ^ P e n s é , si le même travail avait 
ete exécuté avec du papier de même longueur que le mais d 'une 

largeur de o»,58 et coûtant les £ de ce que coûtait le et s 'il 

avait été fait en outre une remise de 3 et demi pour c e n t ? 
Brevet de sons-maî t resse . — Par i s , 1877 . 
Réponse. - Avec le a» papier on aurai t dépensé a g f , 7 7 . 

avant m i l ^ T ? P ° S S è d e U n c h a m P d e f o r m e rectangulaire 
ayant 36 7 mètres de long et 5 7 mètres de large; il a ensemencé les 

- en luzerne et le reste en blé. Il compte que 8 ares de luzerne 

produisent a3o kilogrammes de fourrage, qui se vendent 7 ' , 5 o les 
ioo kilogrammes et que 6 ares de blé donnent 85 litres de grain 
du prix de 22',5o 1 hectolitre. Quel est le prix total de la récolt*» 

Certificat d 'etndes pr imaires . — Gard , 1878 
Réponse. - Produi t total de la récolte 543 f ,45. 

246. - Une personne fait placer des r ideaux à trois fenêtres 
savoir : à chacune une paire de r ideaux de mousseline ayant i» 55 
de hauteur et une paire de grands rideaux de perse ayant a - ' 
de hauteur . La mousseline a précisément la largeur des pet i ts ' r i -
deaux ; la perse n a que les 4 c inquièmes de la largeur des grands 

On demande à combien reviendront les r ideaux des trois f e -
nêtres, si la mousseline coûte o f , 9 o le mètre et la perse , ' , a o . 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Besançon. 

PROBLEMES SUR LES SURFACES. 

Réponse. — La dépense totale sera de 5 a f , 6 7 . 
247 - La surface totale de la terre est de 5 o 9 9 5o8 myr ia -

mêt res carrés. Elle est partagée en cinq zones : deux zones gla-
ciales deux zones tempérées et une zone torr ide. 

T r o u v e H a s u p e r f i c i e en hectares de la zone torr .de, ensachan t 

que chacune des zones tempérées est les ^ de la surface totale 

de la terre et que chacune des zones glaciales et les ~ d 'une zone 

tempérée. 
Brevet é lémentaire . Aspirantes . — P a n s . 1 8 7 7 . 
Réponse. — La surface de la zone t o m d e a 

ao billions 5 9 8 millions 02 mille hectares. 
248 - Un champ de forme rectangulaire, ayant a 7 o mètres 

de longueur sur .56»,45 de largeur, a coûté a5 ooo f r . à une p e r -

sonne aui l 'a revendu par lots. . , • „ „ „ , 
Pour en faciliter l'accès à l ' intérieur, elle y avait fa.t pratique 

deux allées transversales, perpendiculaires à la longueur• e t . , a n 

4^,50 de largeur; ce travail lui avait occasionné une depense de 

4 a6o f r . 

Les - du terrain restant ont été revendus à raison de . 5 5 f r . 
l 'are ; le dernier t iers a été cédé au prix de 6 5oo f r . Combien cette 
personne a - t - e l l e gagné pour cent ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Rennes. 187 17. 

Réponse. — Elle a un bénéfice net de 47.81 /o-
249 - Un terrain de forme rectangulaire ayant 3a5.mètres de 

longueur sur .60 mètres de largeur a produ.t 4 9 * gerbes de blé 
par hectare. Il faut a5 gerbes pour fourn . r i lhectoli tre d grain 
et 1 6 0 ki logrammes de paille. Le f e r m i e r vend son blé à raison de 
a , ' 5o les 100 kilogrammes et la paille à ra.son de 42 francs les 
1000 k i logrammes! D'autre part chaque hectare supporte un loyer 
d ? 6 o f r a n c s e t a exigé . ao francs d'engrais et 3 . ' , 5 o de semence. 
Calculer la somme quf représente U s bénéfiOM^l'întérfet 
et le travail du fermier , en sachant que 1 hectolitre de blé pèse 
7 5 kilogrammes ao grammes. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Chambéry . 1876 . 
Répons9. — La somme demandée est de 165g',58. 

S 



280. — En t re deux propriétés estimées 242b francs l'hectare 
et d ' u n revenu de 5,25 °/0 existe un lambeau rectangulaire de terre 
inculte ayant i6m ,25 de longueur et 1 mètre de largeur, au sujet 
duquel les deux propriétaires voisins ont plaidé. Il en a coûté 
720 francs au perdant et 91 francs au gagnant . 

On demande d 'après cela : la valeur réelle de ce lambeau; 2' 
combien de fois elle a été portée au-dessus de cette valeur par les 
frais du procès ; 5° ce que coûterait l 'hectare à ce taux ; 4° combien 
il faudra , pour couvrir les frais du procès, que le perdant consacre 
d 'années du revenu de sa propriété, qui a 160 ares 75 centiares. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Pas-de-Cala is . 
Réponse. — Valeur du lambeau 5 f ,94 . 

Pr ix pour le gagnant 24 fois la valeur réelle. 
P r ix que coûterait l 'hectare 58 4 a 4 f , 6 i . 
Le perdant emploiera pour couvrir les f rais 5 an-

nées de son revenu, plus les 68 centièmes du revenn 
de la 6» année. 

C H A P I T R E ITT 

P R O B L È M E S S U R L E S V O L U M E S . 

R è g l e s e t c o n s e i l s . 

RÈGLES — I° Pour t rouver le volume d 'un cube ou d'un corps 
à six faces rectangulaires, on multiplie entre eux les nombres qui 
expriment les trois d imensions : longueur, largeur et h a u t e u r 

Le résultat est un nombre de mètres cubes, si uni té inéa.re 
est le mètre ; un nombre de décimètres cubes, si 1 uni té linéaire 
est le décimètre, etc. 

a» E n mult ipl iant la longueur par la largeur, on obtient la sur-
face de la base. On peut donc dire aussi : pour t rouver le volume 
d 'un corps à six faces rectangulaires, on multiplie le nombre qui 
exprime la surface de sa base par celui qui exprime sa hauteur 

5 . Pour t rouver la hau teur d 'un corps rectangulaire dont on 
connaît le volume et deux des trois dimensions, on divise le 
nombre qui exprime le volume par le produi t des deux dimensions 

C°Si"îeSquotient doit ê t re un nombre de mètres, il faut que le v o -
lume soit évalué en mètres cubes et le produit des deux d i m e n -
sions connues en mètres carres. n i .« n i i r« 

4» Quand on veu t obtenir la capacité en litres, il faut prendre 
¿e décimètre pour uni té , puisque le litre n'est au t re chose qu un 

d é S s E a s ° - e i - N e dites pas : je multiplie 5 mètres par 4 mètre» 
A par 5 mètres; je divise 60 métrés cubes par .2 métrés carres 
par 5 mètres, mais seulement : je multiplie 5 par 4 et pat à, je 
divise 60 par 12, par 5 . 
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nées de son revenu, plus les 68 centièmes du revenu 
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C H A P I T R E ITT 

P R O B L È M E S S U R L E S V O L U M E S . 

R è g l e s e t c o n s e i l s . 

RÈGLES — I° Pour t rouver le volume d 'un cube ou d'un corps 
à six faces rectangulaires, on multiplie entre eux les nombres qui 
expriment les trois d imensions : longueur, largeur et h a u t e u r 

Le résultat est un nombre de mètres cubes, si uni té méaire 
est le mètre ; un nombre de décimètres cubes, si 1 uni té linéaire 
est le décimètre, etc. 

a» E n mult ipl iant la longueur par la largeur, on obtient la sur-
face de la base. On peut donc dire aussi : pour t rouver le volume 
d 'un corps à six faces rectangulaires, on multiplie le nombre qui 
exprime la surface de sa base par celui qui exprime sa hauteur 

5 . Pour t rouver la hau teur d 'un corps rectangulaire dont on 
connaît le volume et deux des trois dimensions, on divise le 
nombre qui exprime le volume par le produi t des deux dimensions 

C°Si"îeSquotient doit ê t re un nombre de mètres, il faut que le v o -
lume soit évalué en mètres cubes et le produit des deux d i m e n -
sions connues en mètres carres. n i .« n i i r« 

40 Quand on veu t obtenir la capacité en litres, il faut prendre 
¿e décimètre pour uni té , puisque le litre n'est au t re chose qu un 

d é S s E a s ° - e i - N e dites pas : je multiplie 5 mètres par 4 mètres 
A par 3 mètres; je divise 60 métrés cubes par .2 métrés carres 
par 5 mètres, mais seulement : je multiplie 5 par 4 et pat à, je 
divise 60 par 12, par 5 . 



2° N'employez pas les mots mètre, décimètre, e tc . , qui désignent 
des longueurs , pour mètre cube, décimètre cube, e tc . , qui désignent 
des volumes. 

5° Rejetez cette abréviat ion m 3 , aussi vicieuse que l'abréviation 
m'-, pour ind iquer le mèt re cube, qui doit ê t re désigné toujours 
par me. 

4° Lorsqu' i l s 'agit de volumes assez pet i t s , on doit p rendre une 
uni té plus petite que le mètre , afin de ne pas charger les nombres 
de zéros inuti les. 

S'il s 'agit par exemple de calculer le vo lume d ' u n cube qui s 
64 mil l imètres d 'arète , on n 'écr i ra pas 

0 , 0 6 4 X o , o G 4 X 0 , 0 6 4 = 0 , 0 0 0 2 6 4 i 4 4 » 

m a i s , en prenant le cent imètre pour uni té , 
6 , 4 x 6 , 4 x 6 , 4 = 264»«, '44-

PROBLÈMES. 

251. — Le bois à brû ler provenant des démoli t ions se vend 
55 f rancs les 1000 ki logrammes. A combien revient le stère de ce 
bois, si le stère ne pèse que les 0,9 du poids du même volume 
d ' eau? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1818. 
Réponse. — Pr ix d u stère 3 i f , 5 o . 

252. — Un marchand vend du bois de chauffage, soit à i5 r,5o 
•:1e stère, soit à 5 ' .8o le quinta l métr ique . De quel côté est l 'avan-
tage pour l 'acheteur, si le bois pèse les 0,42 de ce que pèse l 'eau? 

Certificat d'études primaires. — Hazebrouck, 1880. 
Réponse. — Au stère le p r ix du quintal revient à 3 f ,69-

253. — Un tas de bois à brûler ayant 4 m ,25 de long, 3 " ,75 de 
large e t t m ,53 de h a u t e u r est vendu à raison de 1 i f , 5 o le stère pris 
d a n s la fo rê t . A combien revient le tas rendu en ville, si l 'on paie 
12 f rancs pour le t ranspor t et 65 centimes par stère p o u r d r o i u 
d 'octroi ? 

Certificat d'études primaires. — Saône-et-Loire, 1881. 
Réponse. — Pr ix du bois 269 ' ,54. 

251. — On a acheté pour le pr ix de n f , i 5 une poutre de bois 

\ 

loneue de 2= 70, large de o - , 4 » , épaisse de tf»,*45. On demande 
à quef p d x r ê v e n t le décimètre cube du bois de cette poutre . 

Brevet élémentaire. Aspirantes - P a n s , 1881. 
Réponse. - P r ix du décimètre cube 4 cent imes . 

ON. _ Les d imens ions d 'une bar re rectangulai re sont : l o n -
•fn°- r

 L
 r ; u r 0m o 6 • épaisseur 0 - 0 2 . Son poids est de 67 

kdoTrammès 5 hec togrammes . Combien pèserait u n e ba r r e du 
mênie métal , longue de i - , 5 o , large de o™,o48 et ayan t o»,oo6 
d 'épa isseur? . 

E n l r - ï o û S T a 40 k i l o g r a m m e , 5 hectogr . 
»56 - Un marchand de bois a disposé des bûches en fo rme 

SiïZ î i ^ s £ £ £ p-jf — 
s s ^ î s i ^ r s ' s r » » - . « , 

r " Z d e ' t cent imètres d épaisseur. On demande combien ! 

S r S f f l r H S cubes 6 7 5 d é , c. 
Dépense i5 r , 25 . 

« a - Une sa l ' e de conférence a ao m è t r e s de longueur sur 

l 5
S mè.resd U e . a î e u r et 5 - , 8 o de hauteu, ; i j ™ , ' 

Ï S Z S t t Z & S Ï ^ le P , a -

f o n d ? .<.„. 
Brevet élém»maire. Aspirantes- Juiiiei i - o i . » p n , ¡ m è t r e s 
Réponse. - On élèvera le p lafond de 86 cent imètres . 

:: a - . " - » . S — - — 
teur de 12 cent imètres d eau. 

Brevet élémentaire. A s p i r â m e s . - P » n s « M I . 
Réponse. - 9 6oo ooo tonnes de neige. 



260. — La feuille d 'étain, qui enveloppe 5oo grammes de cho-
cofat, a 28 centimètres de long sur 25 de large et pèse 49%9.Trou-
ver l 'épaisseur de cette feuille, en sachant que l 'étain pèse 7 fois 
autant que l'eau sous le même volume. 

Admission à l 'École normale de la Seine. — 1879. 
Réponse. — L'épaisseur est d 'un 100« de mi l l inè t r e . 
261. — Un marchand achète 625 stères de bois, à raison de 

1 2 t 2 5 ie s t è re et il paie pour le t ransport et le sciage 3 7 5o francs. 
Il revend sa provision à raison de 5 f , i 5 le quintal métrique. On 
demande quel est son bénéfice, en sachant que ce bois pèse 0,82 
du poids de l'eau sous le même volume. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Chambéry.^ 

Réponse. — Le bénéfice est de 4707',5o. 
262 _ Un bassin rectangulaire a 5m ,85 de longueur , 4 a , i 5 de 

largeur et 2 m , i 5 de profondeur . Lorsqu'il est plein d'eau, on ouvre 
un robinet qui le vide en 2 heures 5 quarts . Combien ce robinet 
laisse-l-il écouler de litres d ' eau par minu te? 

Certificat d 'études primaires. — Seine-Inférieure, 1 8 8 1 . 
Réponse. — Par minute 3 i 6 litres 5 décili tres. 
263. — Une caisse a en longueur im , i7> en largeur 1=04 et en 

profondeur o»,90.Combien pourra-t-on y loger de pains de savon, 

à base carrée,ayant o « , i 3 de côté et o ° , 2 9 d'épaisseur, les - de 

la caisse devant être réservés pour l 'emballage? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1 8 7 9 . 

Réponse. — 196 pains. 
264. — Un bassin à base rectangulaire a 5° ,25 de long et 2",69 

de lar^e. On y verse 5o fois l'eau qui rempl i t u n tonneau de 5 hec-
tolitres 21 litres de capacité. Quelle hauteur cette eau aura-t-elle 
dans le bassin ? 

Certificat d'études primaires. — Hazebrouck, 1 8 8 0 . 
Réponse. — La hauteur de l 'eau sera i m , i o i . 
265. — Une citerne carrée a un f o n d de i m , 4 o de côté et une 
** * 2 

profondeur de 4 mèt res ; elle est remplie d'eau aux - . Combien 

fau t - i l y in t roduire d'hectolitres d 'eau , pour que la hauteur de 
la surface de l'eau au-dessus du fond s'accroisse du quar t de ce 
qu'elle é ta i t? 

Certificat d'études primaires. — Ardennes, 1877 . 

Réponse. — On y versera 56o li tres. 

266 - L'usine à gaz de la Villette reçoit par jour en moyenne 
innnps de charbon Pendant combien de temps f aud ra - t - i l 

S r i ^ b t r l o n (en tas r * * ^ ) ^ ^ * ^ 
tare et de.ni de superficie sur une hauteur de 22 mètres (ce son 

s dimensions de la capacité intér ieure de la cour du Louvre ) , s , 
le mètre cube de charbon pèse 970 ki logrammes? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — P a n s . 1880. 

Réponse. — Pendant 44* jours . 
267 - Un champ de 5 hectares 9 ares a été r e c o u r t d une 

couché de neige de 55 centimètres d'épaisseur. On demande i M e 
t o t a m e de cette neige; 2* le poids de ^ ^ ¡ Î ' ^ S S k 
n u n litre de cette neige pèse 780 grammes; 3 que le aurait ou 
¿ r e l'épaisseur de la neige, pour que son poids f û t de t o o o o 

t ° n n e S ? « • ,00. Brevet élémentaire. A s p i r a n t e s . - P a n s , 1881 . , 
Révonse — >° Volume de la neige 10 8 , 5 mètres cubes. 

P
 2o Poids de l'eau 8 455 700 kilogrammes. 

50 Épaisseur demandée 41 centimètres et demi 

% o _ U n e fonta ine fourni t 3 litres 7 5 centilitres d 'eau pai 
tecoiuie. E n combien de temps rempl i ra - t -e l l e u n réservoir don 
la longueur est 3 - , » 5 , la largeur a - , , 5 et la profondeur o » , 7 5 î 

Certificat d 'étndes pr imaires . — Savoie, 1880 . 

Réponse. — 25 minutes 17 secondes. 
269 _ Un marchand a acheté 3 7 5 doubles-stères de bois à 

brûler qui lui coûtent , o 8 7 5 francs. Combien doit-il revendre le 
quhi ta l pour gagner ,o °/0 sur le pr ix d 'achat , en admet tan t que 
le stère de bois pèse 3 7 5 k i logrammes? 

Certificat d 'études pr imaires . - Charente. 1880 . 
Réponse. - P r i x de vente d u quintal 4 f , a5 . 
270 - On fai t établir u n chemin ayan t 3 hectomètres 8 mètres 

de longueur sur 6 mètres de largeur. La chaussée qui doit être 
empierrée! a 5 mètres de largeur. Trouver combien coûtera ce 
chemin en sachant que le terrain coûte 9 5 o f r . l 'hecUre que le 
â m o u répandu sur u n e épaisseur un i fo rme de 20 centimètres re-
ïïirt à % o le mètre cube rendu et posé, e t q u e la construction 
d u chemin revient à 2 5o f r . le kilomètre. 

Certificat d'études primaires. -Meurthe-et-Moselle, 1880. 
c Réponse. — La dépense totale s élèvera à ,268 ,96. 

Î U . - Deux robinets, versant l 'un 3o centil i tres et l 'autre 



17 centilitres d'ean par seconde, sont ouverts pendant 4 heures 
a5 minutes, et l'eau tombe dans un bassin rectangulaire ayant 
6®,58 de longueur, 5m ,5o de largeur et i m , 65 de profondeur. A 
quelle hauteur s'élève l'eau dans le bassin ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — Hauteur de l'eau 32 centimètres 4 millimètres. 
272. — On a constaté, à l'Observatoire de Montsouris, qu'il 

est tombé, au mois de décembre 1878, sur une surface d'un mètre 
carré en 44 heures, une quantité de neige qui a donné 24IU,849 
d'eau. Évaluer d'après cela le poids, le volume et la hauteur de 
la neige tombée en 24 heures à Paris , en sachant que la superficie 
de cette ville est de 78 kilomètres carrés, et que le volume de 

l'eau est les de la neige qui la produit . On suppose que pen-

dant les 44 heures la neige est tombée avec une égale intensité. 
Brevet snpérienr. Aspirants. — N a n c y , 1870. 
Réponse. — Poids 1 057 212 tonnes. 

Volume 12422 241 mètres cubes. 
Hauteur de la neige 16 centimètres. 

273. — Pour construire un mur ayant a5o mètres de longueur, 
une hauteur de i»,8o (y compris les fondations) et une largeur 
de o m , 7 o, on emploie des pierres coûtant 3 f ,3o le mètre cube, 
prises à la carrière, et dont le transport revient à i f ,25 par t o m -
bereau de 5 hectolitres. Les ouvriers employés à la construction 
sont au nombre de 6 ; ils travaillent i5 jours et reçoivent 3 f ,25 
par jour . Combien coûte ce mur ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1878. 
Réponse.— La dépense totale est de 2 i i9 f , 5o . 

274. — Un maçon doit construire un mur ayant 82»,25 de lon-
gueur, 2m, 10 de hauteur e to m , 4o d'épaisseur, à raison de 3 f ,2o le 
mètre cube pour la main-d 'œuvre . 11 compte employer pour cette 
construction un ouvrier et un manœuvre travaillant avec lui. 11 
demande dans combien de jours le travail devra être fait pour que 
la journée du maître revienne à 5 f ,75, celle de l 'ouvrier à 3 f r . 
et celle du manœuvre à 2 f ,25. 

Certificat d'études primaires. — Gard, 1878. 
Réponse. — 24 jours et demi. 

275. — Une boîte a om , i48 de largeur, om , i85 de longueur et 
&*,o4o de profondeur. On y range par piles verticales des pièces 

de cinq francs en argent, dont le diamètre a o»,o37 et 1 épaisseur 
o" 0025. Trouver : 1» combien la boite peut contenir de ces pièces; 
20'quel est en millimètres cubes le vide qui reste dans la boite 
entre les piles. On sait qu'un décimètre cube de 1 alliage moné-
taire pèse 10 kilogrammes 280 grammes. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Alger, 1870. 
Réponse.— La boîte peut contenir 520 pièces. 

Il reste u:> vide de 5i6 c m 0 990 millimètres cube3. 
q.76 — Un marchand a acheté pour la somme de 4000 francs 

le bois de chauffage qui remplit aux 2 tiers un magasin dont les 
trois dimensions sont 5 mètres, 7 mètres et 9 mètres. Combien 
doit-il vendre 5400 kilogrammes de ce bois, pour faire dans celte 
vente un bénéfice de 1a '¡o- Le centimètre cube de ce bois pèse 
68 centigrammes (1). 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Ardennes, 1877. 
Réponse. — La somme à retirer est de 169',41 
277 - Quand un corps flotte, son poids est égal au poids dn 

liquide qu'il déplace. Une pièce de bois équarne, ayant 4» 5o de 
long sur o - , 7 5 de large et o»,a5 d'épaisseur, flotte sur 1 eau en 
enfonçant de o», i8 . Trouver le volume de 1 eau d placee et le 
poids de la pièce de bois. Trouver ensuite le volume de la pièce 
de bois, le poids d 'un mètre cube, le poids d un décimètre cube. 

Certificat d'études primaires. — Alpes-Maritime, 1879. 

Réponse - Volume d'eau déplacée 607 decim. cubes et demu 
Poids de la pièce de bois 607 kilogr. 5. hectogr. 
Poids du mètre cube 720 kilogrammes. 
Poids du décimètre cube 720 grammes. 

278 — Une pièce de bois de sapin longue de 3»,25, large de 
o - ,3a et épaisse de o»,a8 a la forme d'un prisme rectangulaire. 
Le poids spécifique de ce bois est 0,66 (c 'es t -à-d i re le poids de 
ce bois est les 0,66 de celui du même volume d eau). On demande : 
,o le poids de cette poutre, 2= de combien elle s enfoncerait dans 
l 'eau, si on la posait à plat sur l'eau. 

Certificat d'études primaires. — Marne, 1881. 
Réponse. — Poids de la poutre 192*®, 192. 

Elle s 'enfoncerait de i85 millimètres dans 1 eau. 
279. — On veut faire confectionner à un ouvrier une boite à 

1 Ouaud il s'agit du bois de chauffage, il n'est guère raisonnable de (air« 
entrer dans il ealfui le poids d'un cen,¡mètre cube de bois : c e s t le poids do 
mètre eobe aul devrait être indiqué. ^ 



d o m i n o s . Calcu 'er les d imens ions in tér ieures de cet te boi te , en 
s a c h a n t : >.° que ces d o m i n o s o n t o n , o 4 5 de l o n g , o m , 0 2 2 de large 
et om ,oog d 'épaisseur ; qu ' on veut les disposer , c o m m e d 'hab i -
tude , en qua t r e rangées superposées de 7 dominos chacune ; 3° que 
pour faci l i ter l ' i n t r oduc t i on dans la boi te , l ' ouvr ie r devra ména-
ger un vide de 2 mi l l imèt res dans tous les sens. 

Cette boî te v ide pèse 2359',5o et quand elle cont ient les domi-
nos , 65o g r a m m e s ; t r o u v e r le poids moyen d ' u n d o m i n o . 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Gard , 1 8 7 8 . 
Réponse. — L o n g u e u r i58 m m ; l a rgeur 49m m ; h a u t e u r 58 m " . 

Po ids m o y e n d ' u n domino i49 r ,875. 

280. — Un accident a fa i t écouler dans une c i t e rne longue de 
2 m , 5o , large de i m , 8 o , p ro fonde de 2m ,85 et r emp l i e d ' eau aux 
3 5 
- de sa p ro fondeu r , les - de la con tenance d ' u n t o n n e a u d'huile 

de 2 hec to l i t res 25 l i t res . 
On d e m a n d e de calculer : i ° l ' épaisseur de la couche d 'huile 

fo rmée à la sur face de l 'eau de la c i terne ; 20 la d i f férence du 
poids de l 'eau con t enue d a n s la c i t e rne avec celui d u même vo-
lume d 'hu i le , en supposan t que le poids de toute l 'hu i le d u ton -
neau e û t été a u poids de l 'eau qui l ' aura i t rempli dans le rapport 
de 4 ,58 à 5 ; 5° la f rac t ion qu i représentera i t la par t ie v ide du 
tonneau dans le cas où la couche d 'hu i l e de la c i t e rne eût été plus 
épaisse de 5 mi l l imèt res . 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Nancy , 1878 . 

Réponse. — i° L 'épa isseur de la couche d 'hu i l e est de 27 mil-
l imè t res 7 d ix ièmes . 

2° La dif férence des poids de l 'eau de la c i terne et 
de l 'hu i le qui au r a i t le m ê m e v o l u m e est de 4o4 K g . 

5° Le vide est ^ de la capacité d u tonneau . 

C H A P I T R E ^ 

P R O B L È M E S P A R T I C U L I E R S S U R L E S F R A C T I O N S . 

cent fai t sur le P n x u ^ ; n 0 m b r e , en connaissant la 

ï i ï s r . « 
cer ta ine f rac t ion de l u i - m ê m e . 

PROBLEMES. 

j t ^ r i i t s i A - . ' a s s s a 
le m è t r e ? 

Certificat d ' é tudes pr imaires . - Rhône . 1 8 8 0 . 
Réponse. - Le mè t r e ava i t coûte i r , 6 7 . 

Combien les avait- i l p a y é s ? 
Certificat d 'é tudes p r ima . res . - Belfort , 1879 . 
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gagné une somme égale au 5 e d u p r ix d ' acha t . Combien lui coû -
ta ient ces r ubans ? 

Certificat d 'étades primaires. — Drôme, 1880 . 
Réponse.— Le p r i x d ' acha t était de a 4 6 f

( 7 5 . 

28 i . — Un marchand de v in a acheté 7 pièces de v in pour 
u o 2 f , 5 o ; il en a v e n d u 99 l i t res pour 65 f ,54 . On demande c o m -
bien chaque pièce cont ient de l i t res, en sachan t que le marchand 
gagne 5 cent imes par l i t re r e v e n d u ? 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Caen, 1871 . 
Réponse. — 25o l i tres dans chaque pièce. 

285. — Un marchand , en r e v e n d a n t 6 7 n , 5 o de d rap pour la 

somme de 990 f rancs , fai t u n bénéfice de - sur son p r i x d 'achat . 
9 

Combien avai t - i l payé le mè t r e de drap ? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. 
Réponse. — P r i x d ' acha t d u mèt re 12 f rancs . 
286. — Une marchand i se , su r laquelle on a obtenu une remise 

de 4 ,5 % , n ' a coûté que 255o ' ,75 .Combien aura i t -on payé sans la 
remise ? 

Certificat d 'études primaires. — Seine, 1878 . 
Réponse. — Le p r ix au ra i t été 265o f rancs . 

287. — Une personne achè te t 5 n , 2 de d rap et les cède ensui te 
pour 3 0 2 f , 1 0 . El le gagne a ins i 6 % su r le p r i x d 'achat . Combien 
le mèt re de d rap lui avait- i l coûté ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Lyon. 1877 . 
Réponse. — Le mè t r e ava i t coûté i 8 f , 7 5 . 

288. — On a payé 25 f r ancs la quan t i t é de laine nécessaire pour 
faire une tapisserie , a lors que le p r i x de la laine avai t augmenté 
de i 5 % . Combien l 'aurai t -on payée avan t l ' augmen ta t i on? 

Brevet élémentaire. Aspirantes . 
Réponse. — Avan t l ' augmenta t ion on aura i t payé a i f , 7 4 . 

289 . — Une personne fa i t , en v e n d a n t u n te r ra in , un bénéfice 
de 225 f r a n c s ; elle gagne de la sor te 7 Vs % du p r i x d 'achat . 
Combien ce te r ra in lui avait- i l coûté et combien l'a-t-elle v e n d u ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1 8 7 9 . 
Réponse. — P r ix d ' acha t 3ooo f r ancs . 

P r i x de ven te 3225 f rancs . 

290. — Un employé de l ' É t a t touche par a n 2090 f rancs , après 

déduct ion de la re tenue de 5 °/0 fa i te sur son t r a i t emen t p o u r la 
re t ra i te . Quel est le t r a i t ement de cet e m p l o y é ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Blois, 1880 . 

Réponse. — 2200 f r ancs . 
291. - Un m a r c h a n d ava i t ache té au p r i x de 7 ' , 5 o le k i logr 

un poids de 52 k i logrammes de marchandise , q u i l a revendu 
aussi tôt après pour la s o m m e de 276 f rancs . Combien g a g n e - t - i 
pour cent su r le p r i x d ' acha t , et combien pour cen t par rappor t 
au p r ix de vente ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. 

Réponse. — i 5 °/0 sur le p r ix d ' acha t . 
i3 ,o4 °/0 par rappor t au p r ix de ven t e . 

292 — Une pièce de toi le écrue a perdu a u blanchissage 17 °/„ 
de sa 'longueur et ne cont ien t p lus que , 8 - , 4 8 . Le mètre de toile 
écrue ayan t coûté i ' , 5 5 , à combien rev ient le mè t r e de toile 
b lanche ? 

Brevet de sous-maîtresse. — Paris , 1878. _ 
Réponse. — Le mèt re de toi le b lanche rev ient à 1 ,87. 
«93 - Une l ingère veu t fa i re des chemises de calicot , les vend re 

4 ' ,5o 'la pièce et gagner i 5 ° / 0 d u p r i x de ven t e . Chaque c h e -
mise prend 5»,10 de calicot et coûte t ' , 2 5 de façon. A quel p r ix 
do i t - e l l e acheter le mè t r e d 'étoffe ? 

Certificat d 'é tudes primaires. — Côtes-dn-Nord, 1880. 

Réponse. - Le p r ix du mè t r e doit être 85 cent imes . 
294 — Un m a r c h a n d achè te , au p r ix de 2 ' ,45 le mèt re , u n e 

pièce de to i le éc rue de 58 mèt res , et après un lavage cette pièce 
se re t i re de 0,04 de sa longueur . Combien doit- i l r evendre le mèt re 
pour gagner 1 0 % sur le p r ix d ' a c h a t ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — P a n s . 
Réponse. - Le pr ix de vente du mèt re sera 2 ' ,80 . 
9Q5 - Un spécula teur engage tou te sa f o r t u n e dans u n e entre-

prise et l ' augmente en 4 ans de ses o ,5 ; il se t rouve alors posses-
seur de „ 5 000 f r a n c s . T r o u v e r quel était son avo i r pr imit i f et 
combien il a gagné p o u r cent en m o y e n n e . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Poitiers. 1878 . 

Réponse. — Avoir pr imi t i f 85 5 5 5 ' , 0 0 . 
Gain annuel de i2 ,5o pour cen t . 

296 - L'are de t e r ra in cu l t i vé p r o d u i t en m o y e n n e 17 l i tres 
de blé. T rouver combien de blé produi t u n champ de 4 hec ta res 
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8 ares, et à quel p r i x a été acheté le m è t r e ca r r é de ce champ, si 
le propr ié ta i re , en vendan t le te r ra in 28 400 f rancs , gagne 6,5 °/0 

s u r le p r ix d ' acha t . 
Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — P a s - d e - C a l a i s . 1 8 8 0 . 
Réponse. — Récolte en blé 69 hectol i t res 56 l i t res . 

P r i x d 'achat d u mèt re car ré 65 cent imes 3 millimes. 

297 . — E n r evendan t 75 cent imèt res de toi le au p r i x de 9 5 cen-
t imes , u n m a r c h a n d fai t u n bénéfice de 11,5 °/o s u r P r ' x d ' a -
cha t de sa marchandise . Combien avait- i l payé les 4 pièces de 
toi le qu' i l avai t achetées, si chacune mesu re 8 2 % 4 0 ? 

Certif icat d 'é tudes p r i m a i r e s . — S a r l h e , 1 8 8 0 . 

Réponse. — P r i x d ' acha t des 4 pièces 374 ' ,44-

298. — L 'eau en se congelant augmen te d ' un i4° de son vo-
lume . Chercher d ' après cela combien u n b loc de glace de 36 déci-
mèt res cubes donnera de l i t res d 'eau en se fondan t . 

Brevet é lémenta i re . Asp i r an te s . — Par i s , 1 8 7 6 . 

Réponse. — 55 l i tres 6 décili tres d ' eau . 

299 . — Combien pèse u n b loc de glace qui a u n vo lume de 
6 déc im . cubes 3oo mi l l im. c u b e s ? Le v o l u m e de l ' eau s 'es t aug-
men té d ' u n 14e, en passant de la t empé ra tu r e d e 4 degrés , qui est 
cel le de son m a x i m u m de dens i té , à celle de zéro où elle se con-
gèle. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — P a r i s , 1 8 7 7 . 

Réponse. — Le bloc de glace pèse 56oo g rammes . 

300 . — E n passant de la t empéra tu re de zéro à celle de 100 de-

grés , l 'eau pu re se di la te de ^ de son jvo lume . Quel sera le poids 

de 6 l i t res d ' e au p u r e à 100 degrés. 
Brevet é l émen ta i r e . Asp i r an te s . — Besançon. 
Réponse. — L e poids de 6 l i t res à 100 degrés est de 5*8,760 gr. 

301. — On verse à la poste u n e s o m m e de 586 f ,85 qui r ep ré -
sen te à la fo is le m o n t a n t d u m a n d a t que l 'on veu t envoyer , et 
les f ra is d ' envo i qui sont de 35 cent imes p o u r le t i m b r e du man-
dat p lus 2 cen t i èmes de la s o m m e qui se ra inscr i te sur le mandat . 
Quel sera le m o n t a n t d u m a n d a t ? (1). 

Brevet supér ieur . Asp i r an te s . — Aix, 1 8 7 1 . 

Réponse. — La s o m m e por tée a u m a n d a t es t de 575 f rancs . 

1 . Les f ra is d'envoi d 'a rgent p a r m a n d a t sont r é d u i t s ac tue l lement à 1 p o t j 
100 , u n s f r a i s de t imbre . 

de l ' employé. Quelle s o m m e recevra mon ami ( 
Brevet é lémenta i re . Aspi rantes . — P a r i s , 1 8 i 9 . 

Réponse. — L ' a m i recevra i64 r , 95 . 
303 - On a mesuré avec une grande exac t i tude la longueur 

d ' un fil de lai-on, à la t empéra tu re de 80 degrés centigradesj 
on a t rouvé 4" ,oo544 . Calculer la longueur q u il aura t à la tern 
pé ra tu re de zéro, en sachan t que de zéro à 80 degrés le la i ton 
s ' es t d i la té des o , o o i 5 6 de sa longueur a zéro. 

Brevet é l émen ta i r e . Asp i ran t s . . , , 
Réponse. - La longueur à zéro serai t de 4 mètres . 

304 - On a ache té 5oo mètres d 'étoffe pour la s o m m e de 
4 8 3 * 5 5 afin de les revendre avec bénéfice, T r o u v e r le pr x a u -
quel on devra revendre le mèt re : 1« pour gagner ,0, • / . m le p r i x 
d ' acha t ; 2« pour gagner 10 • / , su r le p r i x q u on a u r a revendu la 

marchand i se . 
Brevet é l émen ta i r e . Asp i r an te s . — P a r i s , 1 8 7 9 . 

Réponse. — P r i x de vente dans le 1 " cas 17«,7a. 
P r i x de ven te dans le 2« cas i f , 90. 

303 - E n r e v e n d a n t un t e r r a i n de 2 hec ta res 2 . a res pour 
n >50 f rancs , on a gagné 6 •/„ sur le p - d ^ T r o u ^ 

combien on ava i t payé le mèt re c a r r é d e c e t atn 2 com 
bien de mètres cubes de f r o m e n t p rodu i ra i t ce t e r r a in , à ra ison 
de 17 l i tres par a r e . 

Brevet é lémentaire . Aspi rantes . — P a r i s , 1 8 8 0 . 
Réponse. - P r i x d u mèt re ca r r e 5 f rancs . 

P Récolte de f romen t 5 m . c u b e s 7 hec to l . 5 7 l i t res . 
•>06 - On vend u n c h a m p rectangulai re d 'une la rgeur de 

32 mè t r e s e t d ' u n e longueur égale à 9 fois le ^ ^ ^ 
Le pr ix de vente est de , 2 55<,68 et à ce compte le vendeur^ ga n e 
9 o / 0 s u r le p r ix d ' acha t . T rouver le p r ix d ' acha t de 1 hectare de 

ce t e r ra in . 

? C r a c h a t de l 'hec tare é ta i t de 5ooo f r a n c s . 

307. - Une cons t ruc t ion en b r iques a u n vo lume de S«« mètre» 
cubes. Les b r iques dont elle est formée o n t o»,25 de longueur , 



o m , 2 o de largeui et o m , o 5 5 d 'épa isseur .Le vo lume d u mor t i e r qui 
u n i t les b r iques est u n 28e de ceiui des br iques . On d e m a n d e c o m -
bien on a employé de b r iques . 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — P a r i s . 1 8 8 0 . 

Réponse. — 108 i38 br iques . 

308. — Un méta l lurgis te , qui é tabl i t son p r ix de t e n t e sur un 
bénéfice de 8 % , vend '.a t onne de fer 226 f rancs . Il emploie dans 
son us ine u n minera i qui r en f e rme 70 % de f e r ; mais le t r a i t e -
m e n t occasionne un déche t de 4 ° /o du f e r - Combien faut- i l que 
ce méta l lurgis te t r a i t e de tonnes de minera i p o u r gagner 
10 000 f r a n c s ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Loiret , 1 8 7 8 . 

Réponse. — 889 tonnes de mine ra i . 
309. — Un mè t r e cube de houi l le en roche d o n n e 1 mèt re cube 

et de hou i l l e en morceaux , et le poids du coke p rovenan t de la 
6 

2 
houi l l e n 'est que les - d u poids de cet te dern iè re . L 'hec to l i t re de 

Ô 
houi l le en morceaux pesant 81 k i logrammes , t r o u v e r en mètres 
cubes le vo lume qu 'occupai t dans la mine la houi l le qui a servi 
jt p rodu i re 99 t onnes de coke . 

Admission à l 'École normale de garçons de Char levi l le .— 1 8 7 8 . 

Réponse. — 157 mèt res cubes . 
310. — Un litre d ' e au de mer pèse 1026 g rammes et cont ien t 

i j g r a m m e s de sel . T r o u v e r à quel vo lume il f au t rédu i re , par 
l ' évapora t ion , 200 l i tres d ' e au de mer , pour que ce l iqu ide r e n -
f e rme t 5 % de son poids de sel . 

Brevet supér ieur . A s p i r a n t e s . 

Réponse. — Il fau t rédu i re les 200 litres à 3o l i tres 8 déci l i t res . 

C H A P I T R E V I 

P R O B L È M E S S U R L E P O I D S D E S M O N N A I E S E T L E S D E N S I T É S -

| I . — DES MONNAIES. 

FRANC - L 'un i té monéta i re appelée franc est u n e pièce d ' a r -

g e n t p e s a n t 5 g r * m m e s e t C ° n l C n a n t 9 d l X l è m e S ^ ? 

T i toi u S S - S S " - ï l a pièce a c t u e l , d ' un f r anc qui 
tou t en ayant le même poids de 5 g r ammes , cont ien t seu lement 
o , S L de son poids en argent et par conséquent o , , 6 5 de son 

P ° L e cuivreVqui en t r e dans les monnaies d ' o r et d 'a rgent est r e -

ea rdé c o m m e é tan t sans va leur . j . „ „ „ „ t i a 

TITRE - On appelle titre d ' une monna ie d ' o r ou d a rgen t le 
nnnî t nn ' i l v a en t re le poids de l 'or ou d e l ' a rgent fin qu el e 

r e n f e r m e et son poids totaL On obt ien t ce rappor t en d iv isan t le 
noids d 'or ou d ' a rgen t fin par le poids to ta l . 

n i r e car exemple , que le t i t re de nos pièces d 'a rgent est o 835 
rev ient à d i r e que le poids d 'a rgent fin qu 'e l les c o n t i e n n e n t est 
fl-,5 fois la 1000- par t ie d u poids de la pièce. 

La pièce de 5 f r ï n c s en argent est res tée a u t i t re de 0 ,9 ou 0 ,900, 

T ï t pa S r ? su iS d ' u n e convent ion m o n é t a i r e conc lue le 23 d é -
cembre 1865 e n t r e la F rance , la Belgique, l'Ital.ei et a mmmsi 
légal dans les t rois aut res . 
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TABLEAU DES MONNAIES FRANÇAISES. 

POIDS. 
1 g ramme. 
2 , 5 
5 

10 
'25 

DIAMETRE. 
1 6 m m 
18 
23 
2 7 
3 7 

VALEUR. 
5 f rancs . 

10 
20 
50 

100 

POIDS. 
19R,6129 
3 , 2258 
6 , 4 5 1 6 

1 6 , 129 
32 , 258 

B R O N Z E . 

ARGENT. 

PIÈCES 1 2 5 10 cent imes. 
POIDS 1 2 5 1 0 grammes . 
DIAMÈTRE 15 20 25 30 mi l l imèt res . 
COMPOSITION: cuivre 0 , 9 5 ; é ta in 0 , 0 4 ; zinc 0 , 0 1 . 

POIDS DES MONNAIES. — Dans l 'é tude de cette question, il suffit 
de savoir les poids des pièces d 'argent et des pièces de bronze, ce 
qui ne présente pas la moindre difficulté. Quant au poids des pièces, 
d 'or , certains élèves se donnent beaucoup de peine pour retenir 
ces nombres de plusieurs chiff res et croient mont re r un grand 
savoir en les énonçant sans hésitation. Ils se font un peu i l lusion; 
ce qui vaut mieux, c ' e s t d 'expl iquer comment on peut calculej 
ces poids, et pour cela il n ' y a q u ' u n e chose à se met t re dans la 
mémoire : Un poids de monnaie d'or vaut i5 fois et demie autant 
que le même poids de monnaie d'argent. Par conséquent, pour c o n -
naître le poids d 'une pièce d 'o r , il suffit de chercher le poids de 
l 'argent qui aurai t la même valeur et de le diviser par i5 ,5 . 

Pa r exemple, i o f rancs en argent pèsent 5o g r a m m e s ; le poids 
de io francs en or sera i5 fois et demie moindre, c ' e s t -à -d i re 

5o . . . . , ioo 
ou en simplifiant — de g ramme. 

15,5 o i 
Dans les calculs où ce poids doit être soumis à d 'autres opéra-

tions, il convient d î le conserver sous cette forme fract ionnaire , 

1 . On t rouvera dans not re Arithmétique (2* année) pour l 'Enseignement spé-
cial un tableau complet de toutes les monnaies é t rangères , dressé d ' après les do-
cuments les p lu s récents . 

Pla t ine 
Or fondu 
Or à 0 , 9 0 0 C) • 
Argent f o n d u . . . 
Argent à 0 , 9 0 0 . 
Argent à 0 . 8 3 5 
Plomb fondu . • . 
Cuivre forgé . • 
Cuivre j a u n e . . 
Fer 
E ta in 
Z i n c . . -
Aluminium . . • 

de l é ro et au niveau 
,ner de tons les corp! 

„ lieu de le remplacer par sa valeur décimale „ 5 8 . C'est tout 

à la fois plus exact et moins long. 

G I I . — D E N S I T É . 

O o appeUe * * £ J - J > 

volume d 'eau. divisant son poids par le 

nom de p o f u m „ i r a w r e . L e s densités con lenuesdan l 
" U s » latempéralure de zéro. 

« M , BBS DES COUPS » W > 

Mercure 
Glace 
Alcool 
E l h e r 
Vin 
E a u de mer . 
Hui le d 'o l ive . 
La i t 
Caoutchouc . . 
Liège 
Sapin 
Marbre 
Calcaire 

S S ^ S S T & 66 ,cs procurer poor 
des monnaies . = = = = = — = = 



E n effet, soi t u n e règle de fer a y a n t u n v o l u m e de 24 cen t i -
mèt res cubes. Un cen t imè t re cube de fer pèserai t 7 ^ , 7 9 ; donc le 
poids de cet te règle sera 24 fois le poids d u cen t imè t r e cube , c'est 
à -d i re 7 ^ , 7 9 X 2 4 , ce q u i démon t r e la règle énoncée. 

Si pour abréger on désigne le poids d ' u n corps par p , son vo -
lume pa r v e t sa densi té par d, ce t te règle peu t s 'écr i re a ins i : 

p = v x d o u p = vd. 

De là découlent ces d e u x autres règles : 
On peut connaître le volume d'un corps en divisant son poidt 

par sa densité. 
On peut connaître la densité d'un corps en divisant son poids 

par son volume. 
Il impor te d 'observer qu ' au g r a m m e pr is p o u r un i t é de poids 

dans ces calculs cor respond le cen t imè t r e cube p o u r un i t é de v o -
l u m e ; au k i log ramme c o r r e s p o n d le déc imèt re cube . 

PROBLÈMES. 

311. — Calculer le poids d ' u n e méda i l l e en o r qu i v a u t 3ooo f r . , 
en supposant que cet te médai l le a i t la même compos i t ion que la 
monna ie d 'o r . 

Certificat d'étndes primaires. — P a r i s , 1879. 
Réponse. — La médai l le pèse 967®',74. 

312. — Combien pèse l ' o r fin c o n t e n u dans une s o m m e de 
/ooo f r . en pièces de 20 f r . ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Besançon, 1871. 
Réponse. — Le poids de l 'or est de 290®',322. 

313. — Quelle est la s o m m e en o r d o n t le poids équivaut à 
celui de 2 l i t res 5 décil i t res d ' eau p u r e a y a n t la t empé ra tu r e df 
4 degrés? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Rennes, 1871. 
Réponse. — La s o m m e vaut 7750 f r . 

314. — Les pièces d ' a rgen t de 5 f r . son t a u t i t r e de 0 ,900 et 
les autres au t i t re de o,855. T r o u v e r d ' après cela les poids d 'a rgent 
con t enus dans une même somme d ' a r g e n t de 5 9 5 f r . : i° quand 

elle est composée de pièces de 5 f r , 2» q u a n d elle est f o rmée des 

au t res pièces, 
Brevet élémentaire. Aspirants. - C a e n 1871. 
Réponse. — E n pièces de 5 f r . 26776',5 d argent p u r . 

E n pet i tes pièces 2484 s ' , 1 
313 - U n flacon r e m p l i d ' e a u de senteur pèseô hec tog rammes ; 

v ide il ne pèse que 26 g rammes . Quelle est la c a p a c M d u flacon 
si l e l i qu ide qu ' i l cont ien t pèse les 1,02 d u po.ds de 1 eau prtse 
d a n s les condi t ions d u g r a m m e ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Douai 1871. 
Réponse - Le flacon a 268 cent imètres cubes. 
316 - Quel est le poids total d ' u n e pièce de v i n de 2 hecto-

Utres 28 l i t res, la dens i té d u v i n é tant 0 ,99 et le fû t v ide pesant 

16 k i logr . 8 g r a m m e s ? 
r n n ^ n r s des élèves-maitres pour les écoles de Paris. — 1 8 7 7 . 
^ - Le poids est de 241 k i logr . 7*8 grammes . 
3 1 7 _ Un l i t re d ' h u i l e pèse les 0,920 d u poids d u n t r e 

¿ •eau . -Combien faudra-t- i l de pièces de 5o cent imes pour fa i re 
équi l ibre dans u n e balance à 6 ' " , 2 5 _d h u i l e ? 

Certificat d'étndes primaires. — Nord, 1879. 
Réponse. - 25oo pièces de 5o cent imes . 
3 , 3 __ Une bar r ique vide pèse 2 7 ^ , 8 7 . Rempl ie d hui le e le 

p è L t54*«,3 7 On d e m a n d e combien elle cont ien t de h i r e s d h u n e , 

le poids de cet te hui le é tan t les £ d u poids de l ' eau . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. - Paris , 1878. 
Rénonse — Il y a i 3 8 l i t res d huile. 
7 ç T - Le marb re se paie à raison de , 5 4 ' , 7 * J mèt re cube 

vo lume et combien le paiera-t-on . 

S E T ? 1 - « S î M " S cen t im. M » 
P r i x à payer 7 i f , 4 2 . 

s s s s s 6 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Ly » . J 8 , 1 . 

Réponse. - H faudra 781«',4o? d e a n -



321. — Une bouteille remplie d 'hui le aux — de sa capacité 

pèse 64g grammes de plus que si elle est v ide . Trouver, à moins 
d'un centimètre cube près, la contenance de cette bouteille, en 
¿achant que la densité de cette hui le est 0,915. 

Certificat d'études p r i m a i r e s . — Charente, 1881. 
Réponse. — 967 cent imètres cubes. 

322. — Trouver la capacité d 'un vase, en sachant que l 'huii ; 

qui remplit les - de ce vase pèse autant que la monnaie d'argent 
7 

qui vaut 585 f,5o et que l 'hectolitre d 'hui le pèse 90 kilogrammes. 
Brevet élémentaire. A s p i r a n t e s . — D o u a i , 1879 . 

Réponse. — La capacité du vase est de 5 l i tres. 
323 — On a acheté pour igo f ,25 et revendu pour a32 francs 

1 hectolitre 5 quar ts d 'hui le à briller. Combien a-t-on gagné 
pour cent sur le pr ix d 'achat et combien par hectogramme, la 
densité de huile étant 0,947 ? 

Brevet élémentaire Aspirantes. — Poitiers, 1879. 

Réponse. — Gain de 21.94 °/0. 
Gain par hectogramme 2 centimes et demi . 

324. — Un vase de forme cubique a o m ,25 de profondeur . 
Combien peut-il contenir de litres d 'eau? Quel est le poids de cette 
eau, en la supposant distillée et à la température de 4 degrés? 
Quelles sommes en argent et en or feraient équi l ibre? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — B e n n e s , 1871 . 
Réponse. — Capacité du vase i5 litres 625 centimètres cubes . 

Poids de l'eau qui le remplirai t i5K«,625 g r . 
Somme en argent 5 .25 f r . 
Somme en or 48 407' ,5o. 

325. — Quelle est en or monnayé la somme qui contient a u -
tant de cuivre qu 'une somme de 782 francs en argent monnayé au 
t i t re de o ,835? 

Brevet élémentaire. Aspirants . —Toulouse , 1871. 
Réponse. — Somme en or : 19 999' ,65. 
326. — Combien aura i t -on de pièces d e v i n de 120 l i tres cha-

cune et de litres en sus, à 28 f r . l 'hectolitre, pour une somme 
d'argent faisant équil ibre au poids de l'eau pure remplissant u n g 

décalitre a u x — de sa hauteur ? 
2 0 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Nancy, 1876 . 
Réponse. — On aurai t 17 pièces de vin plus 102 litres 8 décil. 

327 - Le centimètre cube d 'argent pèse io«',5o et le cen t i -
mètre cube de cuivre » ' , 8 5 . On fond ensemble 9 W o j — ar-
gent et 1 kilogramme de cu iv re ; quel sera le volume de cet alliage? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1 8 / 8 . 

Réponse. - Volume de l 'alliage 9 7 0 - 1 0 6 — . 
393 _ On a un cube d 'or dont le côté a o » , o i 5 . Calculer n 

valeur en sachant que la densité de l 'or e s t , 9 , a 6 et que le gramme 

' ' S e T e n s u î Î e ?la valeur d 'un cube d 'argent pu r de m è , „ -
dimensions, e n s a c h a n t que la densité de l 'argent est >0,47 c 
que le gramme d 'argent pu r vaut o r , a a i . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1 8 . 7 . 
Réponse. - Le cube d 'or vaut a a a ' , 4 i . 

Le cube d 'argent vaut 7 . 8 l -
OÎQ _ Un décalitre d 'air pesant ,a«%95a, quel est le poids de 

l 'air qui remplit une caisse rectangulaire ayant 1», 4o de longueur, 
5o de largeur et o m , 8 7 i de h a u t e u r ? 

^ ^ ï a Î t ^ ^ r W . 5o grammes. 
m - Un bloc de chêne de forme rectangulaire a 2»,65 de 

longueur, o ",3a de largeur et d'épaisseur. Trouver son 
poids en sachant que la densité du chêne est 0,82. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — 1 8 1 ® ; 
Révonse - Le bloc pèse 3 i 5 kilogrammes. 
vu On a ext ra i t a5o l i tres d 'huile d 'un certain nombre 

ont été employés. 
Brevet élémentaire. Aspirants. - Aix 1 8 7 3 . 

Rénonse — On a employé 42 hectolitres a onves . 
S Un vigneron a vendu le vin de sa récolte à raison de 

79 >9* lâp tècecontenant ,99 ^ « g r a m m e s 8 
i f volume égal, le poids d 'argen, 

r p o f d V é ï Ï Ï S ' d u vin qui est c o , , e n u 

dans les ? de la p ièce; 3- le poids d 'argent pur contenu d a n , 
4 

cette somme. 
Brevet élémentaire Mpi ranU - L y o n , 1871. 



Réponse. — P r i x de l 'hectol i t re 07 f rancs . 
Somme d 'a rgent demandée 29 970 f rancs . 
Poids d 'a rgent pur i 5 4 865 grammes . 

333. — On a re t rouvé à Pompéi les restes d ' u n e v i t re qui de-
va i t avoir u n e hauteur de o m , 72 , u n e largeur de o m , 54 et une 
épaisseur de o m , oo5 . Le ve r r e de cette v i t re a pour densi té 2,5. 
Sa composi t ion est analogue à celle des v i t res que nous fabriquons 
a u j o u r d ' h u i . Il renferme su r 100 g rammes : 69,43 de si l ice; 18,24 
de soude ; 7,24 de c h a u x ; 5 ,55 d ' a l u m i n e ; i , 54 d 'oxyde de fer et 
d ' oxyde de manganèse. 

On demande de t rouver le vo lume de la v i t re , son poids et les 
poids des diverses substances qui en t ren t dans sa composit ion. 

Brevet é lémentaire. Aspiranles. — Paris , 1 8 " " -

Réponse. — Vol. de la vi t re i 9 4 4 cent im. cubes. Po ids 4S00S'. 
Silice 55749 r ,2g8. Soude 8869',464-
Chaux 55 îs ' ,864- Alumine 1728',55o. 
Oxydes de fer et de manganèse 74 s r ,844-

334 _ L'all iage employé pour la fabr ica t ion des mesures de 
capacité, dites en étain, est en réali té formé de 82 part ies d'étain 
et 18 de ' p lomb . Le cen t imèt re cube d 'étain pèse 7«', 19 et le cen-
t imètre cube de p lomb 1 i s ' ,55 . Trouver , d 'après ces donnees a un 
demi -g ramme près , le poids d 'un décimètre cube de 1 alliage: 
2o à un demi-cen t imèt re cube près le vo lume de 5o kilogrammes 
de l 'alliage. 

Bi-evet élémentaire. A s p i r a n t s . — Mars 1881 . 
Réponse.—Le vo lume de 5ok i log r . e s tde 64 9 5 cent imètres cube, . 

Le poids d 'un déc imèt re cube est de 7698 grammes. 

33g _ Trouver quelle est : 1» en monnaie d 'or ; 2« en monnaie 
d 'a rgent , la somme dont le poids est égal à celui de 5 l i t res 25 cen-
t i l i t res d 'eau pure dans les condi t ions adoptées pour la dé t e rmi -
na t ion du gramme. 

Ouel serait le poids de l 'or pur contenu dans la 1« somme et 
celui de l 'argent pur con tenu dans la 2-, ce l le -c i étant forrnee de 
pièces de 2 f rancs? 

Brevet élémentaire. Aspi rantes . —Grenob le , 1878 . 

Réponse. — Somme d ' a rgen t 65o f rancs . 
Somme d ' o r 10 075 f rancs . 
Poids d ' a rgen t pur 27i39 ' ,75. 
Poids d 'or pur 2925 grammes . 

336. — En payant u n e cer ta ine somme avec de la monnaie 
d ' o r , je donne 459',548 d 'or pur . Quel serai t le poids de l 'argent 

5 
p u r que j e donnera is en payant les - de la m ê m e somme en pièces 

J 
de 2 francs et le reste en pièces de 5 f rancs ? 

Brev»t supér ieur . Aspirants . 
Reyonse. — Poids d 'a rgent pur demandé 6459',75. 
337. — Combien faudrai t- i l de voi tures chargées chacune à 

2000 k i logrammes , pour t ranspor ter l ' i ndemni té de guerre de 
5 mil l iards payée à la Prusse : i° si elle étai t en bronze ; 20 en a r -
g e n t ; 5° en o r ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Gard, 1878 . 

Réponse. — 25o 000 voi lures pour la monna ie de b i o n z e ; 
i2 5oo pour la monna ie d ' a r g e n t ; 
807 pour la monnaie d 'or . 

358. — Quel est le poids de 5 mil l iards de francs en o r ? C o m -
bien faudrai t- i l de vagons pour t ranspor te r cet te somme, en a d -
met t an t que chaque vagon cont ienne un poids de 5 t onnes? 

Quelle serait la longueur de la ligne droi te formée par les pièces 
d e 20 f rancs dont se compose cette somme, si ces pièces étaient 
placées les unes à la suite des aut res , en se t ouchan t , de manière 
que les cent res soient en ligne droi te , la pièce de 20 f rancs ayan t 
i n d iamèt re de 21 mi l l imè t r e s? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Paris , 1878 . 

Réponse. — Poids 1612 tonnes 903 ki logr . 225 grammes. 
Nombre des vagons 323. 
Longueur 525o ki lomètres . 

339. — On a acheté 7 hectol i t res de vin à 5 f ,8o le décal i t re . 
O n paie la moi t i é du pr ix d ' a cha t en monnaie d 'or , la moi t ié de 
ce qui reste en monnaie d ' a rgen t et le reste en monnaie d e bronze . 
On demande le poids total de la s o m m e payée et le poids du 
c u i v r e con tenu dans les pièces d 'o r . 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Meurthe-et-Moselle, 1880 . 

Réponse. — Poids de la somme payée 71819',935. 
Po ids de cuivre contenu dans l 'or 4®', 1935. 

340. — Un sac contenant différentes espèces de monnaies pèse 
3191»' ,20, le poids du sac vide é tant d e 25 grammes . Il cont ient 
525 f ,5o de monnaie d 'a rgent e t 120 f rancs de monnaie d 'o r . Com-
b ien renferme-t - i l de monna ie de cu ivre ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Gard, 1879 . 

Réponse — Le saccont ien t 5oo grammes de monna ie de cu iv re . 



341. — On par tage une s o m m e ent re qua t re personnes . La i * 

e n a l e s l a 2° e a 3 4 ' I a 5 ° e n a l e t I a ^ a l e r e s t e q u i est do 

i 5 o f r ancs . On d e m a n d e quel le est la somme par tagée et quel ea 

es t le poids , si les - son t en o r et le reste en a rgen t . 

Brevet élémentaire. Aspirants. 

Réponse. — La s o m m e par tagée est d e 6oo f rancs . 
El le pèse 8 g 5 s r , i 6 i . 

342. — Une personne a y a n t acheté une t e r r e d o n n e en pa ie -
m e n t : i° 69 ac t ions de chemins de fer au cours de 687 ' ,5o; 
2° 087 obl igat ions au cours de 3o8 r , 7 5 ; 5° cinq sacs de monnaie 
d ' a rgen t pesant ne t c h a c u n 5 k i logrammes 56 g rammes ; 4° un sac 
de monna i e d ' o r ayan t le même poids ne t . Le compte fait , elle 
r edo i t encore un 20« d u p r ix de la proprié té . Calculer ce prix. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Lyon, 1871. 
CertiGcat d'études primaires. —Corbe i l , 1880. 
Réponse. — La propr ié té coûte 228 787 ' , 10. 

343. — Un vase est rempl i d ' un mélange pesant 7 k i logrammes 
et composé d ' eau-de-v ie et d 'eau dis t i l lée . On d e m a n d e le poids de 
l 'eau dis t i l lée qui rempl i ra i t ce vase, en sachant que le mélange 
con t i en t en po ids4 fois au t an td ' eau -de -v i eque d ' eau ,e t que l e poids 

de l 'eau-de-vie est, à vo lume égal, les — d u poids de l ' eau . 
2 0 

Brevet élémentaire. Aspirants. — A v e y r o n , 1 8 7 7 . 
Réponse. — L e poids de l 'eau dist i l lée serai t de 7Ks,294.9 ' 

344. — Un vase rempli par des poids égaux d 'eau et de mercure 
pèse 83 k i logrammes 56 g rammes , et sa capacité est d e 09 litres 
et d e m i . T r o u v e r le poids d u vase v ide , en p r e n a n t i 3 , 6 p o u r la 
densi té d u mercure . 

Brevet supérieur. Aspirants. 
Réponse. — Le vase v ide pèse gK»,467 .9r 

34o . — La salure de di f férentes mer s n 'est pas la m ê m e . Ains i 
1 k i l o g r a m m e d 'eau de l 'Océan At lan t ique ren fe rme 251 d e c i -
g rammes de sel et 1 k i logramme d 'eau de la Mer Morte r en f e rme 
110 g rammes de sel 

On demande quel est le poids de sel con tenu dans 100 l i tres 
d'eau de chacune de ces deux mers , en sachant que le po ids s p é -

AR1THMÉTIQUE APPLIQUÉE. PROBLÊMES SUR LES MONNAIES ET LES DENSITÉS, 

ci f ique de l ' eau de l 'Océan est 1,0286 et que le poids spécif ique 

de l 'eau de la Mer Morte est 1,999»-
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1877. 
Rénonsc — "K9,5S2 gr . dans 1 eau de 1 Océan. 

P 22 k i logrammes dans l 'eau de la Mer Morte . 

346. - Un vase ple in d ' e au pèse » 5 d é c a g r a m m e s ; l e m ê m e 
vase plein d 'hu i le pèse 1 k i log ramme 82 grammes . E n sachant que 

m r e s ë t demi d 'hu i l e pèsent 16 k i log rammes , on d e m a n d e quel 
est le poids d u vase v ide et quel le en est la capaci té . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1881. 

Réoonse — Le vase v ide pèse ûD69r,7. 
P Sa capaci té est de 7 9 3 cen t imèt res 3 d ix ièmes . 

o V 7 _ p le in de v in , u n vase fera i t équi l ibre à une s o m m e de 
J f r cômposée de - 5 o f r . en or et de 4 f r . en argent Ple in 

S S S S w S S E s 
vase, le p o i d s d u v i n , le poids de 1 hu i le . 

Brevet élémentaire. A s p i r a n t s . - P a n s , 1880. . . . 
Réponse. - Capacité d u vase 1 l i t r e 6 d t o l i t r e » . 

P Po ids d u v i n i52o gr . ; de l 'huile i44o gr. 
(Voi r ALO.. Solutions raisonnées. P r o b l è m e So). 
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m Z I f . n U H a U g ? n t a , i o n d e P ° i d s d e 4 5 » ^ ; quelle est l 'aug-
r t n i e , ? ° l d S . V 6 Û t é t é P r o d u i t e d a n s , e considéré 
lans son état p r imi t i f , pa r l ' in t roduct ion d 'un rouleau d 'or de 
1000 f rancs . 

On sait que i décimètre cube d 'a rgent pèse 10*9,5 e t que i dé-
c .mèt re cube d 'o r pèse , 9 k i logrammes. 

Brevet élémentaires. Aspirantes . — Mars 1880. 

Reponse. — H faut 2 0 pièces de 5 francs. 
a» L 'augmenta t ion de poids produi te p a r l e rouleau 

d o r est de 3o5s r ,6o2. 

350. — Calculer la valeur du k i logramme d 'o r fin et du k i l o -
g ramme d or monnayé ( i ) . 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Par i s . 1 8 7 6 . 
Réponse. — P r i x du k i logramme d 'or fin 3444 f ,44. 

P r i x du kilogr. au change des monnaies 3437 f r . 

T A R I F 

O S MATIERES D'OR DES MATIÈRES D'ARGENT 

TITRES 
en 

millièmes. 

V A L E U R 
an tarif 

pa r kilog. 

VALEUR 
sans 

relenue. 

VALEUR 
ao tarif 

par kilog. 

VALEUR 
sans 

re tenne . 

1 0 0 0 
j 9 0 0 

m 
7 0 0 
6 0 0 
5 0 0 
IOO 
3 0 0 
200 

3 4 3 7 , 0 0 
3 0 9 3 , 3 0 

. 2 7 4 9 , 6 0 
2 4 0 5 , 9 0 
2 0 6 2 , 20 
1 7 1 8 , 5 0 
1 3 7 4 , 8 0 
1 0 3 1 , 1 0 

6 8 7 , 4 0 

3 4 4 4 , 4 4 
3 1 0 0 , 0 0 
4 7 5 5 , 5 6 
2 4 1 1 , 1 1 
2 0 6 6 , 6 7 
1 7 2 2 , 2 2 
1 3 7 7 , 7 8 
1 0 3 3 , 3 3 

6 8 8 , 8 9 

2 2 0 . 56 
1 9 8 , 5 0 
1 7 6 . 4 5 
1 5 4 , 3 9 
1 3 2 , 3 4 
1 1 0 , 2 8 

8 8 , 2 2 
6 6 , 1 7 
4 4 , 1 1 

222 , 22 
2 0 0 , 0 0 
1 7 7 , 7 8 
1 5 5 , 5 6 
1 3 3 , 3 3 
1 1 1 , 1 1 

8 8 , 8 9 
6 6 , 6 7 
4 4 , 4 4 

C H A P I T R E V I I 

§ I . D E S MÉLANGES. 

I* PROBLÈMES DANS LESQUELS ON CHERCHE LE PRIX D'UN MÉLANGE, 

EN CONNAISSANT LES P R I X E T LES QUANTITÉS DES SUBSTANCES 

MÉLANGÉES. 

351. — On a acheté 140 doubles-décal i t res de b lé à 5 f rancs 
c h a c u n , une au t re fois a5o doubles-décal i t res à 6 f rancs et 
enfin 100 doubles-décal i t res à 4 f rancs . Calculer le p r ix moyen 
du double -déca l i t r e . 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — B e s a n ç o n , 1877 . 
Reponse. — Le p r ix demandé est de 5 f ,3o6 . 

352. — Un cu l t iva teur mêle du blé coû tan t a6 f ,5o l 'hectol i t re 
avec du blé coûtan t 29 ' ,o5 et il y me t 2 fois plus du 2* que du î » . 
A combien rev ien t l 'hectol i t re du mélange ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Rennes . 
Réponse. — L'hectol i t re d u mélange vau t 28 ' ,20. 

353. — On a acheté du vin à 5o cent imes le l i t re et on y a 
versé de l 'eau. T rouver quelle est la quan t i t é d 'eau qui entre 
dans 75 l i t res du mélange, en sachant que ces 75 l i t res coûtent 
3 3 ' , 7 5 . 

Brevet é lémentaire . Asp i ran t s . — Montpellier. 
Réponse. — 7 litres et demi d ' eau . 
354. — On a quat re sortes de blé. La 1™ coûte 2 f ,8o le double-

déca l i t re ; la 2« 3 f r . ; la 3 " 3 f , 4 o ; la 4° 4 f ,6o . On les mélange en 
ttettant 3 fois au tant de la 1 " quali té que de la a e e t 2 fois a u -
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Brevet élémentaires. Aspirantes . — Mars 1880. 
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351. — On a acheté 140 doubles-décal i t res de b lé à 5 f rancs 
c h a c u n , une au t re fois a5o doubles-décal i t res à 6 f rancs et 
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A combien rev ien t l 'hectol i t re du mélange ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Rennes . 
Réponse. — L'hectol i t re d u mélange vau t 28 ' ,20. 

353. — On a acheté du vin à 5o cent imes le l i t re et on y a 
versé de l 'eau. T rouver quelle est la quan t i t é d 'eau qui entre 
dans 75 l i t res du mélange, en sachant que ces 75 l i t res coûtent 
3 3 ' , 7 5 . 

Brevet é lémentaire . Asp i ran t s . — Montpellier. 
Réponse. — 7 litres et demi d ' eau . 
354. — On a quat re sortes de blé. La 1™ coûte 2 f ,8o le double-

déca l i t re ; la 2« 3 f r . ; la 3 " 3 f , 4 o ; la 4° 4 f ,6o . On les mélange en 
ttettant 3 fois au tant de la 1 " quali té que de la a e e t 2 fois a u -



t an t de la 2« que de chacune des d e u x suivantes . A combien 
rev ient l 'hectol i t re d u mélange ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris, 1877 . 
Réponse. — L 'hecto l i t re du mélange rev ient à i 5 f , 4 o . 

3oo. — L'all iage employé dans la fabr ica t ion d ' u n e cloche es t 
composé de 8 part ies de cu iv re et de 2 par t ies d ' é t a in . Le cu iv ra 
v a u t 4 f , 7 5 le k i log ramme et l 'é ta in 5 f , 25 . Les f ra is de fabr icat ion 
s 'é lèvent à 10 % d u p r ix de la mat iè re . T r o u v e r d ' après cela le 
p r ix de la c loche, en sachant qu 'e l le pèse i345 k i logrammes . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1878 . 
Réponse. — Le p r ix total est de 7175 ' ,57 . 

336. — On a f o n d u ensemble 2 k i log rammes 25 déc ig rammes 
d^un métal qu i o n t coûté 45 f ,5o et 4 k i log rammes 6 hec tog rammes 
d ' u n au t r e méta l qui o n t coûté 27 f r ancs . Quel sera le p r i x d ' u n 
k i logramme de cet alliage, en supposan t qu ' i l y a i t un d é c h e t de 
2 % et que la fabr icat ion de cet al l iage a i t coûté 12 f r ancs? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris, 1876 . 

Réponse. — Le p r i x d u k i logramme est de 12 ' ,75. 

337. — Un marchand a ache té d u blé à 5 f r a n c s le d o u b l e -
décal i t re et de l 'orge à i f , 8 o . Il mélange 85 hec to l i t res de blé et 
42 hectol i t res d 'orge .Combien devra- t- i l v e n d r e le double-décal i t re 
d u mélange, s 'il veu t gagner 18 °/0 s u r son m a r c h é ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Poitiers. 
Réponse. — Le double -déca l i t re se v e n d r a 5 r , o7 . 

358. — Un m a r c h a n d fai t u n mélange de 80 l i t res de vin c o û -
t an t 5o f rancs l 'hec to l i t re et de 100 l i t res de vin d 'une au t r e qua-
lité. E n vendan t ce mélange à raison de 70 f r ancs l ' hec to l i t re , il 
réalise un bénéfice de 20 °/0. Combien lui coû te l 'hec to l i t re de la 
s* qual i té? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — P a r i s , 1880 . 
Réponse. — L 'hecto l i t re de la 2' qual i té coû te 65 f r ancs . 

339. — On fai t 6 % de remise su r le p r ix de 100 k i l o g r a m m e s 
de marchand i se , 7 % sur 80 k i logrammes et 10 % su r 25o k i l o -
grammes . Quel est le t aux moyen de la r emise su r le poids total 
d e la marchand i se ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Orne, 1877 . 
Réponse. — Remise de 8,5 % sur l 'ensemble. 

360. — Une ins t i tu t ion où la du rée des cours es t de 11 mo i s 

par an a eu 120 élèves pendan t la de rn iè re année scolaire. Deux 
de ces élèves ont f r équen té l 'é tabl issement pendant 2 mois s eu l e -
m e n t ; v ing t pendan t 6 mois et les autres y sont restés pendan t 
11 mois . Le mon tan t to ta l des recettes ayan t été de 68 880 f r a n c s , 
on d e m a n d e quel é ta i t le p r i x de la pension annue l l e (pour les 
i i m o i s ) ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes .— Juil let 1881. 
Réponse. — Pension annuel le de 65o f ,54 . 

361. — Un m a r c h a n d mélange d u v in avec de l 'eau dans la 
propor l ion de 12 l i tres d ' eau pour 5o litres de v i n . Il vend le 
mélange 60 cent imes le l i t re et gagne ainsi 20 % de son p r ix d 'a-
cha t . T rouver combien lui coûtai t l 'hectol i t re de v in p u r . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. 
Réponse. — L 'hecto l i t re de v in coûtai t 62 f rancs . 

362. — Un fondeur fa i t u n alliage de cuivre , de z inc et d ' é ta in . 
5 

Le cuivre y en t r e pour les - d u poids total ; le poids du z inc n 'es t 
o 

que le t iers de celui du cu ivre et l 'étain fo rme le reste. E n p r e -
n a n t pour bénéfice et f ra is de fabr ica t ion 8 % de la va leur des 
m é t a u x employés , le f o n d e u r peut vendre cet alliage au p r ix de 
2oç)f,25 les 100 k i log rammes . Le z inc lui coûtant 90 cent imes le 
k i log ramme et l 'étain i f , 5 o , t rouver ce que coûta i t le k i log ramme 
de cuivre . 

Brevet élémentaire. Aspirants . 
Réponse. — Le p r i x d u k i log ramme de cu iv re é ta i t a f , 4o . 

363. — Un boulanger mélange de la f a r ine coû tan t 60 f r a n c s 
les 100 k i logrammes avec u n e au t r e f a r ine coû tan t 44 f r a n c s les 
100 ki logrammes, dans la propor t ion de 7 k i logrammes de la 1» 
avec 12 k i logrammes de la 2« On sait que 17 k i logrammes de f a -
rine d o n n e n t 21 k i logrammes de pa in . Combien faudra-t-i l v e n d r e 
le k i logramme de pain pour réal iser un bénéfice de 6 % , les f r a i s 
de fabr icat ion é tan t de 4 f r a n c s pa r 100 k i logrammes de p a i n ? 

Brevet supérieur . A s p i r a n t e s . — P a r i s , 1880. 
Réponse. — Le pr ix de ven te d u k i logr . sera de 47 cen t imes . 

361. — On a acheté au p r i x de 90 cen t imes le l i t re 206 litres 
d ' e a u - d e - v i e con tenan t 45 °/0 d 'alcool p u r ; puis au p r i x d e i f , 2o 
le l i t re 112 l i t res d 'eau-de-vie con tenan t 52 °/0 d 'alcool pu r . A 
quel p r ix a-t-on payé chaque fois le l i t re d 'alcool p u r ? 



E n outre si l 'on mélange les d e u x quant i tés d 'eau-de-vie, à 
combien revient le litre d'alcool contenu dans le mélange ? 

Brevet supér ieur . Asp i ran t s . — Nancy . 
Réponse. — P r i x du litre d'alcool p u r : dans le i e r a c h a t a f r . , 

dans le a" achat a r ,5o7 ; d a n s la mélange a f , i a . 

PROBLÈMES DANS LESQUELS ON DOIT FORMER UN MÉLANGE D'UN 
PRIX DONNÉ AVEC DES SUBSTANCES DE PRIX CONNUS. 

365. — On a du vin coûtant 75 centimes le l i tre. Combien 
faut-il y a jouter d 'eau par pièce de a5o l i tres, pour que le l i t re d u 
mélange ne revienne qu 'à 65 cen t imes? 

Brevet é lémenta i re . Asp i r an t e s .— Par i s , 1 8 8 1 . 
Réponse. — Il faut a jouter 58 l i t res 46 cent i l i t res d 'eau . 

366. — Il y a dans un vase 82a grammes d 'eau salée con tenan t 
200 grammes de sel. Combien f au t - i l y ajouter d 'eau pour que 
5oo grammes du nouveau mélange ne cont iennent que 5o grammes 
de se l? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . 
Réponse. — On doit a jouter 078 grammes d 'eau . 

367. — On a 548 kilogrammes d 'eau salée contenant — de son 
4o 

poids de sel. Combien devrai t-on a jou te r de litres d 'eau pure pour 
obtenir un mélange contenant 5 °/„ de son poids de sel ? 

Brevet supérieur . Aspirantes . — Bordeaux, 1 8 7 1 . 
Réponse. — On devrai t a jouter 174 li tres d'eau douce. 
368. — L'eau de la Méditerranée près de Tunis contient 55 m i l -

l igrammes de sel par cent imètre cube e t celle de l'Océan 25 mi l l i -
grammes. Quelle quanti té d'eau douce faut-il a jou te r à 855 litres 
d'eau de la Méditerranée pour qu'elle cont ienne la môme quant i té 
de sel que l 'eau de l'Océan ? 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t s . — M o n t p e l l i e r , 1 8 8 0 . 
Réponse. — On ajoutera 541 li tres d 'eau douce. 

369. — Dans 10 l i tres d'eau à 4 degrés on a dissous 835 grammes 
de salpêtre. Combien de l i tres d'eau f aud ra - t - i l a jou te r à cet te 
dissolution pour que 3 ki logrammes de la dissolution nouvelle ne 
cont iennent que n 5 grammes de sa lpê t re? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Ardennes , 1 8 7 7 . 
Réponse. — Il faut ajouter 10 litres 95 centi l i t res d 'eau. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 22.) 

370. — L'eau de mer contient environ 2 et demi pour 100 de 
son poids de sel et 1 l i t re de cette eau pèse 1 kilogr. 26 grammes. 
Combien faut-il p rendre de litres d'eau de mer pour obtenir 1 k i -
logramme de sel ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — P a n s , 1 8 7 7 . 
Réponse. —11 fau t prendre 5g litres d 'eau . 

371. — O n a 4 5 o litres de v in à 75 f rancs l 'hectol i t re . Combien 
de l i tres d 'eau faudra- t - i l y a jou te r , pour que le l i t re du mélange 
ne revienne qu ' à 60 cent imes? 

En supposant que l'on consomme par j ou r 8 l i tres et demi de 
ce mélange et que la lie représente une perle de 4 litres et demi 
par hectol i t re , on demande encore combien de jou r s durera le 
mélange et quelle sera la dépense réelle par j o u r ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . Par is , 1 8 8 0 . 

Réponse. — On devra ajouter 112 litres et demi d 'eau. 
Le mélange durera 63 jours . 

La dépense par j ou r sera de 5 f ,34. 

372. — On a une masse de cuivre pesant i34 kilogr. 85o g r . 
On demande : 1° quelle quant i té d'étain et de zinc il faut lui allier 
pour avoir le bronze des monnaies ; 20 combien avec cet alliage 
on pourra fabr iquer de pièces de 5 centimes et de pièces de 10 cen-
times en nombre égal ? 

Certificat d ' é tudes p r imai res . —Se ine -e t -Marne , 1 8 8 0 . 
Réponse. — i° Poids du zinc 14199',473 ; de l 'étain 5677^,894. 

20 Nombre de pièces de chaque espèce 9463. 

373. — Un marchand de vin veut rempli r un tonneau de 216 
li tres avec du vin de deux qualités, la i r a coûtant 45 centimes le 
litre et la 2' coûtant 52 centimes. 

Combien doit-il met t re de l i tres de chaque qualité, pour que le 
litre du mélange revienne à 5o cen t imes? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 

Réponse. — 6 i ' , 7 1 de la 1™ qua l i t é ; i 5 4 ' , 2 9 de la a*. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 26.) 

374. — Combien faut-il allier de cuivre à 4 f , 8o le kilogramme 
avec 12 ki logrammes de zinc à a f ,5o pour que le pr ix moyen du 
ki logramme du mélange revienne à 3 f , 6 o ? 

Brevet snpé r i eu r . Asp i ran t s . — Canta l , 1876 . 
Réponse. — Il faut a jou te r 11 ki logrammes de cuivre. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 52.) 



375. — Un marchand veut mêler des vins de trois qualités, du 
manière que le litre du mélange lui revienne à 65 centimes. La 

qualité coûte 56 centimes le litre, la 2e 62 centimes et la 5« 
70 centimes. Dans quelle proportion doi t - i l faire le mélange? 

Brevet supé r i eu r . Aspi ran ts . 
Réponse. — Pour 5 litres de la 1™ quali té on doit met t re 5 litre 

de la 2», et 12 litres de la 5e . 

376. — On a mélangé du vin de 80 centimes le litre avec di 
vin de 70 centimes et l 'on a obtenu ainsi 25oo litres ayant unt 
valeur totale de 1860 francs. Combien de litres de chaque quali t i 
a - t - o n fait ent rer dans le mélange? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Novembre ,188 t . 
Réponse. — De la 1" qualité 1000 l i tres; de la 2« i5oo litres. 

377. — On a fait un mélange de 5 litres avec deux liquides 
dont les densi tés sont 1,25 et 0,74. Combien y a-t-il de litres de 
chacun dans le mélange, si sa densité est o,g5? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . 
Réponse. — Du i e r l iquide il y a 2',06 ; du 2« il y a 2' ,g4. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 20.) 

378. — Un litre d'eau pure pèse 1 kilogramme et 1 l i tre d'acide 
ni tr ique pèse iKa,48o. On demande quelle est la quant i té d'eau 
qu'il faut ajouter à 1 ki logramme de cet acide, pour que le litre 
du mélange pèse 1290 g rammes? 

Brevet supér ieur . A s p i r a n t e s . — D i g n e , 1 8 7 9 . 
Réponse. — 11 faut a jouter 442 grammes d'eau. 

379. — Quand on mélange des volumes égaux d 'eau et d ' a l -
cool, il se produit une contract ion, c ' e s t - à -d i r e que le volume 
du mélange est moindre que la somme des volumes des deux l i -
quides qui le composent . Cela posé, on constate qu 'un l i t re de ce 
mélange pèse t,56 grammes. On sait d 'autre part qu ' un l i tre d ' a l -
cool pur pèse 79 décagrammes Calculer d'après cela, à un demi-
centili tre près, les volumes égaux d'eau et d'alcool qu ' i l faut m é -
langer pour avoir un hectoli tre du mélange. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Mars 1 8 8 1 . 
Réponse. — 5a l ,2g d 'eau et 5a1 ,sg d'alcool. 

380. — On a 25 barr iques de vin de 228 litres chacune, m a r -
quant 9 degrés à l 'alcoomètre, c 'es t -à-d i re contenant 9 °/„ du 
volume du vin en alcool pur. Combien fau t - i l y ajouter d'alcool 
à 90 degrés pour obtenir du v in à i5 degrés ? 

Le v in valant 5o francs l 'hectolitre et l'alcool employé I'.SO le 
litre, t rouver le pr ix de l 'hectolitre du mélange. 

Concours pour les bourses dépar tementales . —Seinc-e t -Oise , 1879 . 
Réponse. — 11 faut employer 456 litres d'alcool. 

L'hectolitre du mélange coûte 4 ' 1 , 1 1 -

§ I I . — D E S ALLIAGES D'OR OU D ' A R G E N T . 

Du TITRE. — Les objets d 'or ou d'argent cont iennent tous , 
comme les monnaies, une certaine quanti té de cu iv re ; leur titre 
est le rapport qu'il y a entre le poids de l'or ou de l 'argent pur 
qu' i ls renferment et leur poids total. 

Pour les monnaies d 'or et la pièce de 5 francs en argent, le 
t i tre est 0 ,9 ; pour les autres pièces d 'argent , il est o,855. 

Pour les autres objets d 'or , la loi ne permet que les trois t i t res : 
0,750; o,84o; 0,920. 

Pour les objets d 'argent, elle ne permet que les deux titres sui-
vants o,g5o et 0,800. 

Nous diviserons les problèmes d'alliage en trois catégories. 

<• PROBLÈMES OU IL S'AGIT DE TROUVER LE TITRE D'UN ALLIAGE 

FORMÉ DE PLUSIEURS ALLIAGES D'UN MÊME MÉTAL PRÉCIEUX DB 

POIDS ET DE TITRES CONNUS. 

381. — Déterminer le t i tre d 'un lingot d 'argent obtenu en f a i -
sant fondre ensemble 100 francs en pièces d 'a rgent de 5 francs et 
100 francs en pièces d'argent inférieures. Le t i t re des p r e m i è r e 

r ' J 0,900 et celui des au t res o,S55. Définir le t i t re . 
Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — P a r i s , 1878 . 
Réponse. — Le t i t re demandé est 0,8675. 

382. — On fond ensemble trois lingots d 'or . Le 1 " au t i t re de 
o,g27 pèse 72 kilogrammes ; le 2" au t i tre de o,8g2 pèse 84 k i lo -
grammes; le 5* au t i tre de o,goo pèse 100 kilogrammes. Quel est 
le t i tre du lingot ainsi ob tenu? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Par i s , 1 8 7 5 . 
Réponse. — Le t i t re du nouveau lingot est o,go5. 



383. — Un orfèvre possède trois lingots d 'o r . Le i " an t ' t ra 
de 0,920 pèse7 kilogr. 7 5o g rammes ; le 2- au t i tre de 0,840 pèse 
9 kilogr. 2 5o grammes; le 5» au t i l re de o , 7 5o pèse 12 kilogr 
o5o grammes. Il les convert i t en un seul lingot, en les faisan: 
fondre ensemble. Quel est le t i t re du lingot unique ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — Metz, 1 8 5 9 . 
Réponse. — Le ti tre du lingot uniqne est 0,823. 

384. — Un lingot d 'argent au t i t re de o , 9 5 pèse 6 ki logr. 240 
grammes ; un second l ineot pèse 5 kilogr. 7 o5 grammes et est au 
t i t re de 0 ,842 ; un troisième pèse to kilogr. 5 hectogrammes et 
est au t i t re de 0,74. On les fond tous les trois avec 1 ki logramme 
d 'argent pur. Trouver le t i tre du nouvel alliage. 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — P a r i s , 1 8 8 1 . 
Répor.te. — Le t i t re demandé est o ,83 a par excès à moins d 'un 

demi-mill ième près. 

365. — On fond ensemble deux objets d 'or , l 'un pesant 124 
grammes au t i tre de 0,920 et l 'autre pesant i65 grammes au t i tre 
de 0,840. On y a joute i5 grammes d'or pur et 3 grammes de 
cuivre. Quel est le t i t re du lingot ainsi o b t e n u ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 
Réponse. — Le ti tre demandé est 0,871. 

386. — La production totale des mines d 'argent d 'Amérique 
en 1840 a été de 1 io3 o 7 5 kilogrammes. On admet que le métal 
fourni par les mines n'est pas exactement pur et qu'il contient 
3 % de matières étrangères. O11 demande combien on pourrait 
faire de pièces de 1 f ranc avec cette quanti té d 'argent et quel 
poids de cuivre cont iendraient toutes ces pièces. 

Brevet é l émenta i re . Aspi ran tes . — Mars 1881 . 
Réponse. — 236 283 295 pièces, avec un reste d 'une valeur de 

4o centimes. 
Poids du cuivre 211 433717 grammes. 

387. — On vent échanger contre de l 'or au t i t re de 0,840 un 
hngot d 'argent au t i t re de 0,900 et pesant 5 7 25 grammes. L ' a r -
gent fin vaut 22o f,56 le ki logramme et l 'or fin 343 7 f rancs . Quel 
est le pAids de l'alliage d'or qu 'on recevra en échange? 

Brevet é lémentaire . Asp i ran t s . 
Réponse. — Le lingot d 'or à recevoir pèsera 3 9 3i ' ,623 . 

a» PROBLÈMES OU IL S'AGIT DE TROUVER LE POIDS DE MÉTAL P R É -
CIEUX 0 0 DE CUIVRE A AJOUTER A UN ALLIAGE DE TITRE ET 

T)E POIDS CONNUS POUR QU'LL PRENNE UN TITRE DONNÉ. 

388. — Un alliage d 'or et de cuivre pesant 120 grammes es t 
au t i t re de o , g i 5 . Combien faut-il y ajouter de cuivre pour abais-
ser le t i t re à 0,840? On calculera le poids du cuivre à un d e m i -
mi l l igramme près. 

Brevet snpér ienr . Asp i ran t s . — Donai, 1 8 7 7 . 
Réponse. — Le poids de cuivre h ajouter est de n« ' ,429-

389. — Un lingot d 'argent pesant 1245 grammes est au t i t re 
de 0,800. Quel poids d'argent faut- i l lui a jouter pour en élever le 
t i t r e à 0,950? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . 
Réponse. — Il faut ajouter 3755 grammes d'argent. 

390. — Un lingot d 'argent au t i t re de 0,900 pèse 434^ grammes. 
Quel est le poids du cuivre qu 'on doit fondre avec ce lingot pour 
«baisser son t i t re à o,835 ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Par i s , 1 8 7 9 . 
Réponse. — Il faut a jouter 338 grammes de cuivre. 

391. — On met dans u n creuset 200 f rancs en pièces d^argent 
au t i tre de 0 ,9 . Chercher quel est le poids du cuivre qu' i l faut 
lui ajouter pour abaisser le t i tre à o,835 ? 

Brevet snpér ienr . A s p i r a n t s . — G r e n o b l e , 1878 . 
Réponse. — Le poids du cuivre à ajouter est de 77^ ,844 . 

392 — Un lingot d 'argent pesant 2 kilogr. a3 décagrammes 
es t au t i t re de o,g5o. On demande d 'en faire, en y a joutant le 
cuivre nécessaire : i° des pièces de 5 f r ancs ; 20 des pièces de 
1 f ranc . Combien aura- t -on de pièces de chaque espèce? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — P a r u , 1 8 7 7 . 

Réponse. — 94 pièces de 5 f rancs , avec u n reste pe san t 3 gr . 887. 
507 pièces de 1 f rancs , avec un reste pesant 2 g r . 125. 

393. __ Un l ingot d 'argent pur pèse 10020 grammes. Trouver 
quelle quanti té de cuivre i l faut y a jouter , pour en faire de la 
monnaie au t i tre de 0,835 et combien on pourra faire de pièces 



de 2 f rancs et de pièces de 1 f ranc en nombre égal, avec le nou-
veau l ingot. 

Certificat d 'études primaires. — Paris, 1880. 
Réponse. — On doit ajouter i g8og p ammes de cuivre . 

On fera 8oo pièces de chaque espèce. 
394. — On a un lingot d 'or pesant 378 décagrammes. Quel 

poids de cuivre fau t - i l y ajouter pour que ce lingot soit au t i t re 
de 0,900 ? Quel est le nombre de pièces de 10 f rancs qu 'on pour ra 
fabr iquer avec ce l ingo t? 

Brevet élémentaire. Aspirante». — Juillet 1881. 
Réponse. — 1002 pièces. — 420 gr. de cuivre . 
395. — On fond un décimètre cube d 'argent avec un vo lume 

de cuivre suffisant pour former un alliage au t i t re de 0,900. Ca l -
culer en cent imètres cubes et mil l imètres cubes le volume du 
cuivre, en sachant qu 'un décimètre cube d 'argent pèse io k s ,47 et 
un décimètre cube de cuivre 8Ks,85. Calculer en out re le nombre 
de pièces de 5 f rancs que l 'on peut fabr iquer avec le lingot r é s u l -
tant de cet alliage 

Brevet supérieur. Aspi rantes .— Alger, 1878. 
Réponse. — Il f au t a jouter 101 centim. cubes 45o mi l l im.cubes , 

de cuivre. 
Lê nombre de pièces de 5 francs est de 465. 

396. — On veut convert i r une somme d 'un million de f rancs , 
actuellement représentée par des pièces de 5 francs au t i t re de 
0 ,900, en pièces de 1 f ranc au t i t re de o,855. On demande : i ° le 
poids de cuivre qu'il faudra a jouter à l'alliage que cette somme 
représente ; 20 quelle sera la somme nouvel le qui résultera de cette 
conversion. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — P a r i s , 1 8 8 1 . 
Réponse. — Le poids d u cuivre à a jouter est d e 38g 221«',5. 

La somme produi te vaut t 077 844' ,3o. 
397. — L 'Ela t ayant ret i ré des pièces de 2 francs, de 1 f ranc , 

de 5o cent imes et de 20 centimes au t i t re de o,g pour une somme 
de 55 275^70, les a fait t rans former à la Monnaie en pièces d(| 
même genre au t i t re actuel . On demande le poids du cuivre qu 'on 
a dû a jouter dans ce cas et le bénéfice que l 'Etat ret i re de cet te 
opération. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Seine-et-Marne, 1878. 
Réponse, — Le poids de cuivre a jouté est de 20 706 grammes.. 

Le bénéfice, sans compter les frais de fabr ica t ioo t 

est de 4 i47 f , ao . 

398 — Un l ingot d 'or pesant i548 grammes contient 1^5 
grammes de cuivre. On demande combien de grammes d 'or pur 
il faut a jouter pour le mettre au t i t re légal des monnaies françaises 
et combien de pièces de 20 francs on pourra fabriquer avec ce 
nouveau lingot. On demande aussi de t rouver le t i t re du lingot 
pr imit i f . 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Nancy, 1877. 
Réponse. — Le poids d 'or pur à ajouter est de 102 grammes. 

On obtiendra 224 pièces de 20 francs, avec un reste 
égal à 0.75 d 'une pièce. 

Le t i t re du lingot primitif était o,8g2. 

399. — Quand on a ret i ré de la circulation notre petite monnaie 
d 'argent pour en rédui re le t i t re , il y en avait pour 222 166 5o4 f ,25. 

On demande quel poids de cuivre il eût fallu y a jouter , s'il n 'y 
avai t pas eu de perte par l 'usure, pour en faire de la petite mon-
naie d ' au jourd 'hu i , et quelle augmentat ion de valeur nominale 
cette addi t ion eût donnée à la somme totale. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Paris, 1880. 
Réponse. — Poids de cuivre à a jouter 86 471 g i 4 , r , 8 2 7 . 

Augmenta t ion de valeur nominale 17 2g4382 f ,g6. 

400. — On a deux lingots d 'argent pesant, l 'un 5 ki logrammes 
285 grammes et l 'autre 4 ki logrammes 520 grammes. Le i " e s t au 
t i t re de 0,750 et le 2e au t i t re de o,g25. On veut en faire de la 
monnaie d 'argent au t i t re de o,855. Calculer la quant i té de mé'.al 
qu' i l faudra ajouter à ces deux lingots fondus ensemble. On indi-
quera la na ture du métal . 

Brevet élémentaire. Aspi ran ts .—Grenoble , 1879 . 
Réponse. — On aura à a jouter t52S' , 784 de cuivre. 

401. — Un lingot d 'or pesant 1 kilogr. et demi est au t i t re de 
,825. On le fond en y a jou tan t l 'or pur nécessaire pour l 'amener 

m t i t re légal et on le conver t i t en monnaie . 
On demande : i ° le poids de l 'or pur à y a jouter ; 20 la somme 

fabriquée, en supposant que dans la fabrication il y ai t un déchet 
d e o,oo5. 

Brevet élémentaire. A s p i r a n t s . — P a r i s , 1878. 
Réponse. — Le poids d 'or à ajouter est de 1125 grammes. 

La valeur obtenue est de 8og6 f , 8 i . 

402. — Un lot d 'argenter ie au titre de o,g5o a une valeur i n -
trinsèque de 62 9 84 r , o5 et il est destiné à être t ransformé en pièces 



de i f r anc . On demande quel poids de cuivre i l f audra y a jou te r 
et combien il donne ra de pièces de 1 f r a n c . 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — P a r i s , 1 8 8 0 . 

Réponse. — Le poids du cuivre à a jouter es t de 41089«' ,5 . 
On au ra 67 886 pièces, avec u n reste valant o f ,94-

403. — Un l ingot d 'or pu r pèse g â s ' ^ ô . On le fond avec la 
quan t i t é de cu iv re nécessaire pour obtenir l 'alliage de la monna ie . 
Combien pour ra - t -on fa i re de pièces de 5 f rancs ? 

Quelle serait la longueur d ' u n e règle de laiton ayan t le m ê m e 
po ids que le total des pièces de 5 f rancs , u n e largeur de a5 mil l i -
mèt res et une épaisseur de 2 mi l l imèt res et demi , la densi té d u 
lai ton é tan t 8,45? 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t s . — D i j o n . 1 8 7 9 . 

Réponse. — On aura 64 pièces avec u n reste pesan t 742 m i l l i -
g rammes . 

La longueur de la règle serait de 196 mil l imètres . 
404. — U n lingot d ' a rgen t pur a la fo rme d ' u n p r i sme rectan-

gula i re dro i t de 84 mil l imètres de longueur , 45 mil l im. de largeur 
et 24 mi l l im. d 'épaisseur. On le fond en y a jou tan t le cu ivre n e -
cessaire à la prépara t ion des pièces de 5 f r . La densi té de 1 argent 
e s t 10,47. Calculer le n o m b r e de pièces de 5 f r . que l 'on obt iendra 
e t le poids de l 'alliage non employé . 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — Jui l le t , 1880 . 
Réponte. — On au ra 4a pièces avec u n reste pesant 5 ^ , 0 7 6 . 

S * PROBLÈMES o u IL S 'AGIT DE FORMER AVEC DEUX ALLIAGES DE 

POIDS ET DE TITRES CONNUS UN ALLIAGE AYANT UN TITRE E T 

ON POIDS DONNÉS. 

403. — L e s alliages d 'or et de cu iv re employés dans l 'or fèvrer ie 
peuvent avoi r t rois t i t res différents : 0 ,920 ; 0 ,840; 0,750. On de-
m a n d e quel poids de chacun des alliages à 0,920 et à o , 7 5o il fau-
dra fondre ensemble pour ob ten i r u n l ingot au t i t r e de 0 ,840 et 
pesant 5oo grammes . 

Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — P a r i s , 1880 . 
Réponse. — Du 1« on p rendra 264a1',705. 

Du 2e on p rendra 2Ô5«r,294. 
406 . — Un l ingot a u t i t r e de 0 ,900 a été fo rmé avec 65 g rammes 

au t i t r e de o,835 et le reste au t i t re de 0,950. On demande le poids 
d u l ingot . 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . — Constant ine, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le poids d u lingot est de I 4 9 s ' , 5 . 

407. — Un orfèvre a d e u x l ingots d 'or de 1800 grammes c h a -
cun , l 'un au t i tre de 0,920 et l ' au t re au t i t r e de 0,750. Combien 
doi t - i l a jou te r de g rammes du 2' au 1 " pour obtenir u n alliage 
au t i t re de 0,840 ? 

Brevet é lémentaire . A s p i r a n t s . — P a r i s , 1 8 7 7 . 
Réponse. — On a joutera au 1« 1600 grammes d u second. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 53 . ) 

408. — Deux l ingots sont formés d 'argent et de cuivre . L 'un 
pèse io43 grammes et est au t i t re de 0,920 ; l ' au t re est au t i t r e de 
0,840. Calculer le poids d u 2», en sachant que si on le fond avec 
le 1" , on obtient un 3« l ingot au t i t re de 0 ,861. 

Brevet supér ieu r . Aspi rantes . 
Réponse. — Le poids du 2' l ingot est de 2930s' ,333. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème. 48.) 

409. — Un l ingot d ' a rgen t au t i t r e de o,85o a été f o n d u avec 
i 4 5 grammes d ' u n alliage d 'argent au t i t r e de 0,900. Le t i t r e d u 
l ingot ob tenu est o,865. Trouver : i° le poids du 1 " l ingot ; 2e la 
valeur que le l ingot ob tenu aurai t au change des monnaies . 

Brevet supér ieur . Aspi rantes . — Loiret, 1878 . 
Réponse. — Le poids d u i«r l ingot était de 338s r ,333. 

L a va leur d u 3 e est de 92 ' ,21. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 50.) 

410. — Deux lingots d ' o r , l 'un au t i t re de o,85o et l ' au t re au 
t i t r e de 0,920, ont des poids tels que si on les f ond ensemble, on 
obt ient u n lingot au t i t r e de 0,900 et pesant au t an t que i o85 pièces 
d 'or de 20 f r . Calculer les poids de ces d e u x l ingots . 

Brevet supér ieu r . Aspi rantes . — Mars 1 8 8 1 . 
Réponse. — Poids d u 1« 2000 gr . ; poids d u 2e 5ooo grammes . 

411. — A u n morceau d 'o r qu i a u n vo lume de 8 cent imèt res 
cubes on veut al l ier de l 'a rgent , de tel le sorte qu 'un cen t imè t re 
cube de l 'alliage pèse 12«',5. Calculer le volume de cet a rgent , en 
sachan t q u ' u n cen t imèt re cube d 'argent pèse ioS' ,4 et qu 'un c e n -
t imè t re d 'or pèse 19«',2. On suppose d 'ai l leurs que le volume d e 
l 'alliage est la somme des vo lumes des d e u x métaux alliés. 

Brevet supér ieur . Ass i ran t s . — Aisne. 1 8 7 7 . 
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Réponse. — Vol. de l 'argent 25 centim. c . 524 mil l im. cubes. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 54.) 

412. — On veut faire de l 'argent au t i t re de o,835 en fondant 
ensemble de l 'argent au t i tre de 0,900 et du cuivre. Combien fau-
dra-t-il prendre d argent à 0,900 et combien de cuivre pour avoir 
» ki logramme d 'argent à o,835 ? 

Brevet supér ieur . Asp i r an t e s .— Paris , 1 8 7 7 . 
Réponse. — Poids d'argent 927«',777 ; poids de cu ivre 72»',222. 

413. — On a trois alliages composés d 'o r et de cuivre, ayant 
les t i t res de 0,750 ; 0,840 ; 0,920. Trouver quels poids il faut 
prendre de chacun pour obtenir un alliage pesant 4 kilogr. 5 d é -
cagr. au t i t re de 0,890, le poids pris dans le 1 " lingot devant être 

2 
les - du poids pris dans le second. 

7 
Brevet supér ieur . Aspi ran ts . 
Réponse. — Du 1» 270 gr.; du 2° g45 gr.; du 5° 2855 gr. 
414. — On a deux lingots d 'or , l 'un d u poids de 25oo grammes 

au litre de o,85o et l 'autre du poids de 1120 grammes au t i tre de 
0,700. On demande : i° quelle quant i té du 1« il faudrai t ajouter 
au 28 pour obtenir un lingot au t i t re de 0 ,800; 20 quel serait le 
volume de ce lingot, la densité de l 'or étant 19,26 et celle du 
cuivre 8,85 ; 5° quelle serait la densité du lingot obtenu. 

Brevet é lémenta i re . Aspirants . — Douai, 1 8 7 9 . 
Réponse. — On prendra 2240 grammes du 1« lingot. 

Le volume du lingot obtenu est de 2i5 c e4g5m m 0 . 
Sa densité serait i5 ,5g . 

415. — Deux lingots d 'or , le i e r au t i t re de 0,910 et le 2» au 
t i t re de 0,860 ont des poids tels qu'en les fondant ensemble on 
obtiendrait un alliage au t i lre de 0,900 ; en outre la valeur du 1 " 
surpasse de 2866',458 la valeur du 2°. Trouver les poids et les v a -
leurs de chacun de ces lingots. 

On rappelle que le k i logramme d 'or pur vaut 5457 f r . et que la 
valeur d 'un alliage se réduit à celle de l 'or pur qu'il cont ient . 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Dijon. 
Réponse. — Poids du 1 " 1200 g rammes ; du 2e 5oo g.". 

Valeur du 1 " 5 7 5 5 f , 2 0 ; du 2e 886 f , 7 4. 

416. — On a deux lingots d 'or. Le 1" , qui est au t i tre de 0,900, 
pèse 820 grammes de moins que le 2% qui est au t i tre de o,85o. 
On demande le poids de chacun d ' eux , en sachant que le 2* vaut 

1695',441 de plus que le 1". Le pr ix du cuivre est à négliger. 
Brevet supér ieur . A s p i r a n t e s . — J u i l l e t 1881. 
Réponse. — Poids du 1 " 4o85e r ,8ig ; du 2« 4go5« r ,8i9. 
417. — Un alliage d 'or et de cuivre au t i tre de 0,91 pèse quatre 

fois autant qu'un autre alliage au t i t re de 0,86. D'autre part , la 
valeur du i e r surpasse celle du 2e de 2866 f,458. On sait que le 
ki logramme d'or pur vaut 5457 f r . et que la valeur d 'un alliage 
se réduit à celle de l 'or pur qu'il contient. Trouver le poids de 
chacun de ces deux alliages et dire quel serait le t i l re d u lingot 
résul tant de la fusion. 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . — Poit iers , 1878 . 
Réponse. — Poids du 1« 1200 gr.; d u 2 ' 5oo gr. 

Titre du lingot formé des deux autres 0,900 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 51.) 
418. — Le doublon, monnaie d 'or des îles Phil ippines, est au 

t i t re de 0,875 et pèse 6^,766 ; le double-ducat d'or des Pays-Bas 
est au t i t re de o,g85 et pèse 6^ .988 . Combien de doublons et 
combien de doubles-ducats f audra - t - i l fondre dans un creuset 
pour faire un alliage qui servira à fabriquer îuoo pièces de 20 f r . 
en monnaie française ? 

Brevet supér ieur . Asp i ran t s . — A r d e n n e s , 1 8 7 8 . 
Réponse. — 702 doublons plus 59r,4gg de cet o r . 

2 i 5 ducats plus 4 s r ,98 i de cet or . 
419. _ Un lingot d 'argent est au t i t re de 0,825. On le fait 

fondre avec 2025 grammes d'argent pur et l 'on obtient ainsi un 
lingot au t i tre de o,g5o. Quel était le poids du 1 " l ingo t? 

Brevet supérieur . — Aspi ran ts . 
Réponse. — Le poids du 1 " lingot étai t de 810 grammes. 

420. — La loi du 14 juil let 1866 a réduit à o,835 le t i t re de la 
pièce d'argent de 2 f r . que la loi du 17 germinal an XI avait fixé 
à o,g. Calculer d 'après cela : 

1« La différence, à moins d 'un demi-mi l l ième près, qui 
s'est établie ainsi entre la valeur nominale et la valeur intr insèque 
de la pièce de 2 francs ; 

20 Le pr ix, à moins d 'un demi-mil l ième, que cette valeur n o -
minale at tr ibue au ki logramme d 'argent pur ; 

5» Le nouveau rapport qui en résulte, à poids égal, entre la 
valeur de l 'or monnayé et la valeur intr insèque de l 'argent m o n -
nayé à o ,855; 4» Ce que vaut au change des monnaies le ki logramme d argent 



monnayé à o,835 de fin, en sachant que ce change est fixé, par la 
tarif du i " avri l i854, à i f , 5o par kilogramme d'argent à 0,900 
de fin et qu'il varie dans le même rapport que le ti tre. 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . 
Réponse. — La valeur de la pièce de 2 francs est diminuée 

d8 14 centimes et demi. 
a0 Le prix duki logr .d 'a rgent pur serait de 209',52. 
5° Le nouveau rapport serait de 16,706. 
4° La valeur du ki logramme d'argent monnayé à 

o,835 serait de i 84 f , i 6 au change. 

M o t o e u r i a f a b r i c a t i o n «le l ' o r f è v r e r i e e t <Ie l a b i j o u -
t e r i e . 

(Extrait de l'Annuaire du bureau des longitudes.) 
La fabr icat ion des ouvrages d 'or et d 'a rgent est ré¿ie en F rance pa r la loi d u 

19 b rumai re an V I , re lat ive à la surveil lance du t i t r e e t à la perception des 
«roi ts de garant ie des matières et ouvrages d 'o r et d ' a rgen t . 

Les ti tres dont les fabr ican ts peuvent faire usage sont : 
pour l 'or 9 2 0 millièmes, 8 4 0 mill ièmes, 7 5 0 millièmes ; 
pour l 'argent 9 5 0 millièmes, 8 0 0 millièmes. 

La tolérance de t i t re es t : pour l 'or 3 millièmes ; pour l ' a rgent 5 mil l ièmes. 
Aucun objet d 'o r ou d 'a rgent ne peut ê t re mis en vente sans avoir été présenté 

à un bureau de garant ie e t revêtu de l ' emprein te des poinçons de l 'É t a t , après 
essai consta tant qu ' i l est au t i t re légal. 

A n s termes de l 'art icle premier de l ' a r rê té des consuls du 5 germinal a u m , 
il n e peut ê t re f r a p p é de médailles ou jetons ai l leurs que dans les atel iers de la 
Monnaie, a moins d 'nne autorisation spéciale du gouvernement . 

Le t i t re des médailles et je tons f rappés à la Monnaie de Pa r i s est de 916 mi l -
lièmes pour l 'or e t 9 5 0 millièmes pour l ' a g e n t . 

C H A P I T R E V I I I 

P R O B L È M E S S U R L E S I N T É R Ê T S . 

Règles et conseils. 

RÈGLES. - I* Pour t rouver l ' intérêt d 'un capital an bout d 'un 
an, on multiplie le capital par le taux et on divise le produit par 
100. 1 

Remarque. - Au taux de 5 % , l ' intérêt est la 20« part ie du ca-
pital et réciproquement le capital vaut 20 fois l ' intérêt . 

£° Pour t rouver l ' intérêt au bout d 'un certain nombre de mois 
on multiplie le capital par le taux et par le nombre de mois et on 
divise le produi t par 1200. 

Remarque. — S'il s'agit de l ' intérêt pour 6 mois, on prend la 
moit ié de celui d 'un an ; pour 5 mois, on prend le quar t de l ' i n -
térê t d un a n ; pour 4 mois, on prend le t iers de l ' intérêt d 'nn an 

0« Pour t rouver l ' intérêt au bout d 'un certain nombre de jours 
on multiplie le capital par le taux et par le nombre de jours et on 
divise le produi t par 56 000. 

Remarque. - Il importe, sur tout aux candidats du brevet supé-
r ieur , de ne pas ignorer la simplification suivante de la règle pour 

les t aux de 6 ,5 , 4 ~ et 4 

On multiplie le capital par le nombre de jours et on divise le 
p r o d u i t : par 6000 au taux de 6 % ; par 7200 au taux de 5 °/0; par 
8000 au t aux de 4,5 °/0 ; par 9000 au taux de 4 % . 

CONSEILS. — I» Lorsque dans les compositions de l 'examen 
i n candidats ont à chercher l 'une des quatre quantités : l ' intérêt , 

7. 
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le capital, fe taux et le temps, les trois autres étant données, ils 
ne doivent pas se contenter d 'énoncer la règle et de l 'appliquer, 
mais exposer le raisonnement tout entier comme si la règle ne 
leur était pas connue, en ayant soin cependant d 'évi ter les trop 
longs détails. 

2° Au lieu de conserver le diviseur 100 comme dénominateur , 
il est préférable d'effectuer la division par 100 au moyen de la 
virgule. 

5° Quand on doit chercher l ' intérêt d 'un capital composé s e u -
lement d 'un nombre de centaines de francs, il serait puéril de 
chercher d 'abord l ' intérêt de i f ranc Dans ce cas, il n ' y a qu'à 
mult ipl ier le taux par le nombre des centaines. 

4° Le plus souvent il y a avantage à remplacer le capital î o o f r . 
par le capital plus simple de i f r . Par exemple, on veut chercher 
le capital qui augmenté de son in térê t au bout de 3 mois à 4 °/o 
a pris une valeur de 832 f ,24. 

On raisonne de la manière suivante : 
i f r . au bout de i an produit o ' ,o4 . 
Au bout de 3 mois l ' intérêt serait o f , o i . 
Au bout de 3 mois i f r . devient i f , o i . 
Donc le capital cherché contient autant de francs qu' i l y a de 

fois i , o i dans 832 f ,24. 
Ce capital est 832,24 : 1,01 = 8 2 4 f r . 
De là cette règle: pour t rouver le capital qui, augmenté de son 

intérêt au bout d 'un certain temps a pris une valeur donnée, il 
fau t diviser celte valeur par 1 plus l ' intérêt d 'un f ranc pendant ce 
temps. 

NOTA. — Il serait trop long d ' ind iquer toutes les simplifications 
à appliquer dans ces calculs. On les verra dans les solutions dé-
veloppées que renferme le Livre du maître. 

I . — PROBLÈMES SDR LF.S INTÉRÊTS SIMPLES. 

42}. — Quelle est la somme qui à 4 % par an r a p p o i ' s a g S ' ^ î 
d ' intérêt en 3 mois? 

Certificat d'études primaires. — Paris, 1880. 
Réponse. — Cette somme est 29 573 f r . 

422. — Quel est le capital qu i , placé à 5 % , rapporte 424 f r . 
en 147 jours? 

Brevet é lémentaire . Asp i ran t s . — Toulouse. 
Réponse. — Ce capital est 20 767' ,35. 

423. — Un capital placé à 5 °/0 par an, pendant 4 ans et 140 
jours , a produit 2772',16 d ' in térê t simple. Quel est ce cap i ta l? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par is , 1 8 7 6 . 
Réponse. — Ce capital est 12632' ,62. 

424. — Une personne a placé un certain capital à 5 % pendant 
1 an 2 mois 12 jours . Au bout de ce temps, les intérêts jo ints au 
capital ont formé une somme de 27 i78 ' ,4o . On demande quel 
était ce capi ta l? 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Par is , 1876 . 
Réponse. — Le capital était de 25 640 f r . 
425. — Quel est le capital qui, réuni à ses intérêts pendant 

5 mois et 6 jours , au taux de 4»5 % par an , forme un total de 
8 7 5 ' , 38 ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par i s , 1881 . 
Réponse. — Le capital est de 865 f r . 

426. — Calculer le temps au bout duquel un capital de 76 800 f r . 
au taux de 4,75 % produit un intérêt de 2128 f r . 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par i s , 1881 . 
Réponse. — Au bou t de 210 jours . 

427. — Une somme de 2800 f r . a donné 160 fr . d ' intérêt au 
t aux de 4,5 % • Pendant combien de temps a-t-elle été placée ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — Clermont, 1 8 7 6 . 
Réponse. — Pendant 1 an 3 mois 7 jours . 

428. — Une somme est déposée chez un banquier où elle porte 
intérêt à 3 °/0. On la re t i re au bout de 255 jours et l'on touche 
2859',5o, pour le capital et les intérêts. Quelle somme avait-on 
placée ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirants . — Novembre 1 8 8 1 . 
Réponse. — On avait placé une somme de 2800 f r . 
429. — Le 1 " février 1880, on a placé une certaine somme à 

intérêts simples, au taux de 4,5 % par an , et le i e r avril 1881, 
on a ret iré en tout , in térê ts et capital compris, 6io4 's5o. Quella 
étai t la somme placée ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Novembre 1 8 8 1 , 

Réponse. — La somme placée était de 58oo f r . 



108 ARITHMÉTIQUE APPLIQUÉE. 

430. — Un capital placé à 4,5 °/o s'est accru des - de sa valeur 
9 

à intérêts simples; combieade temps est- i l resté placé? 
Brevet supé r i eu r . Aspirantes . — P a r i s , 1 8 7 7 . 
Réponse. — Pendant 4 ans 11 mois 7 jours. 

431. — On a prêté un capital à un taux tel que le total des in> 
g 

térêts simples pendant 5 ans égale les — du capital prêté. Trou-

ver ce taux. 
Brevet snpér ienr . Aspirantes . — N a n c y , 1 8 7 1 . 
Réponse. — Le taux est 5 °/0. 
432. — Une personne avait 16 ooo f r . placés à 6 % chez un 

banquier et au bout de 8 mois elle retire 64oo f r . Combien rece-
vra-t-elle à la fin de l 'année, si elle retire le reste de son argent 
avec l ' in térêt? 

Brevet snpér ienr . Aspirantes . — Rennes . 
Réponse. — On retirera à la fin de l'année io 444 f,8o. 
433. — Un propriétaire emploie une somme de 73 600 f r . à 

l 'achat d 'un champ. Ce champ a produit 2480 gerbes de blé ; 
5 gerbes fournissent 2 décalitres et demi de blé et le blé vaut 3 r ,8o 
le double-décalitre. Chercher à quel taux se trouve placé l'argent 
de ce propriétaire dans cette acquisition. 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Bordeaux, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le taux du placement est de 5 f ,2o °/0. 
434. — J'ai acheté un champ qui rapporte en moyenne 43o f r . 

de revenu par an. Les droits de mutation, les frais de notaire et 
autres se sont élevés à 10 °/0 du prix d'achat. Calculez ce pr ix , 
en sachant que, tout compté, mon argent se trouve placé à 4,5 °/0. 

Brevet é lémenta i re . Asp i r an t s . 
Réponse, — Le prix d'achat est de 8686 f,87. 
43o. — Une personne a placé à intérêts simples, au taux de 

3 % , un capital dont les intérêts au bout de 10 ans 5 mois lui ont 
Servi à acheter un pré de 57 ares 8 centiares, à raison de o f ,45 
le mètre carré. On demande quel est ce capital ? 

Brevet é lémentaire . Aspirants . — Caen, 1 8 7 6 . 
Réponse. — Le capital est de 553g f,5o. 
436. — Les 4 cinquièmes d 'une somme placés à 3,g5 % rap-

portent 1125 f r . d'intérêt en 9 mois. Quelle est cette somme? 
Cirt l f lcat d 'é tudes pr imaires . — Chaumont , 1 8 8 1 . 

s 
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Réponse. — La somme est 4 7 468 r,55. 
437. — Un homme a placé son argent à 4 °/o pendant 8 mois. 

S'il l 'avait placé à 4,5o % pendant le même temps, il aurait retiré 
20 f r . d ' intérêt de plus. Trouver quel est le capital placé. 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 
Réponse. — Le capital placé est de 6000 f r . 
438. — Un capital et ses intérêts forment au bout de I5 mois 

une somme de 1009',75. Au bout de 8 mois, ce capital avec ses 
intérêts s'élèverait à 1277',20. Trouver le capital et le taux. 

Certificat d ' é tudes pr imaires . — Meurthe-et -Mosel le , 1 8 8 0 . 
Réponse. — Le capital est de 1240 fr . ; l é taux 4,5 % . 

439. — Une institutrice ayant fait des économies a placé à la 
fin de chaque trimestre de l'année 1879 des sommes égales r a p -
portant intérêt à 4 °/o l 'an. Au 1 " janvier 1880, elle avait à son 
compte 1218 f r . comprenant les sommes placées et leurs intérêts. 
Quelle somme avait-elle placée à la fin de chaque t r imestre? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par i s , 1 8 8 0 . 

Réponse. — Elle a placé par trimestre 5oo f r . 
2 

440. — On a placé les - d 'un capital à 5 % et le reste à 4,5 % 
0 

et on a retiré au bout de l 'année i5 725 f r . , intérêt et capital r éu-
nis. Trouver ce capital. 

Brevet supér ieur . Asp i ran tes . — Grenoble, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le capital est de i5 000 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 5G.) 

2 
441. — Un homme place les - d 'un capital à 6 % et en retire 

D 

un revenu annuel de 95g f,6o. Le reste du capital est placé à 4,5 % . 
Trouver le revenu total que cet homme a au bout de l 'année; 
trouver aussi le taux unique auquel il faudrait placer tout le ca -
pital pour avoir le même revenu. 

Admission à l 'École normale des ins t i tu teurs de la Seine, — 1 8 7 5 . 

Réponse. — Le revenu total est de igg6 f ,65. 
Le taux unique serait 5,10 % . 

¡2 
442. — Une personne a placé les - de son capital à 3 % et le 

O 
reste à 4,5o °/0;elle en retire ainsi ig5o f r . de rente annuelle.Quel 
est ce capital? 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Renne», 1 8 7 1 . 



Réponse. — Le capital demandé est de 5oooo f r . 

443. — Une personne place les d 'un capital à 4,75 eî 

le reste à 5,5 4/0 et ret ire ainsi 4g3 f r . d ' intérêt pour 72 jours. 
Trouver quel est ce capital . On comptera l 'année de 060 jours . 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Lyon, 1876. — Caen, 1879 . 
Réponse. — Le capital est de 49 g24f>o5. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 58.) 

444. — Une personne a placé les ^ de ses fonds à 4 % e t 10 

reste à 6 °/0 ; elle a ainsi une rente annuelle de gg84 f r . 
On demande : i° dans quel rapport sont entre elles les deux 

portions de la rente annuel le e t quelles sont les valeurs de ces 
deux portions ; 20 quelles sont les valeurs des deux parties du 
capital, placées l 'une à 4 % et l 'autre à 6 °/0 ; 3° quel est le total 
du capital et à quel t aux moyen il se t rouve ainsi placé. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1879 . 

Réponse. — i ° L e s d e u x p o r t i o n s d e l a r e n t e s o n t é g a l e s à 4 g g 2 f r . 
2° Il y a 124 800 f r . placés à 4 %> et 85 200 f r . 

placés à 6°/0 . 
5° Capital total 208 000 f r . Taux moyen du pla-

cement 4»8o % . 
445. — Un homme a placé les o,55 d'un capital à 4 °/o ; I e s °>45 

à 5 % et le reste à 6 °/0. II retire ainsi un revenu annuel de i5 i52 
f rancs . Trouver ce capital et ses trois parties. 

Admission à l'école des Arts-e t -Mét :ers . — 1876. 
Réponse. — Le capital total est de 5 i2 000 f r . 

A 4 °/o, il y a 109200 fr . ; à 5 % , 140400 f r . ; 
à 6 % . 62400 f r . 

446. _ Un capital a fourni trois placements différents. Les 

r ont été placés à 4 °/0; J à 4,5o °/0; le reste à 5 °/0. Au bout de 

16 mois, on a ret iré intérêts et capital et on a touché une somme 
totale de 38 991 f r . On demande : i° quelle était la valeur du ca-
pital primitif ; à quel taux unique il eût fallu placer le tout pout 
arr iver au même résultat au bout du même temps. 

Brevet snpérienr. Aspirants. — Juillet 1880 . 
Réponse. — Le capital placé est de 56 900 f r . 

Le taux unique demandé serait 4,25 •/». 

447. - Une personne place de sa for tune à 5 °/0 ; les - à 4 °/o 

et le reste à 6 •/„. Au bout de 5 mois elle retire pour les intérêts 
réunis de ces trois parties la somme de 4000 f r Quel capital a v a i t -
e l l e? Quelles sont les trois parties placees à 0, à 4, a b / 0 r 

Brevet élémenlaire. Aspirants. — Toulouse, 1871. 

Réponse. — Capital : 55 9 55o f , 56 . 
!» partie à 5 % : 8g88 7

f , 64 . 
2« partie à 4 °o : *4 3 820' ,22. 
3* partie à 6 ° / 0 : 125 842',70. 

448 - Un homme a placé deux capitaux à intérêts simples, 
le 1" à 4 °/o et le 2 ' à 5 % . Il a re t i ré au bout de 7 ans 9 mois 
une somme de 2 3 800 f r . pour le capital et les intérêts réunis 
Trouver quels sont ces deux capitaux, en sachant que le n est 

5 , 

que les - d u 2*. 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Aix, 1879 . 

Réponse. - Le 1» capital est 8000 f r . ; le 2« capital, g6oo f r . 
449. _ Un propriétaire, ayant vendu son domaine, s'est fai t 

nne rente annuelle de i45o f r . , en plaçant les du produit de la 

vente à 5 % . Quelle était l 'étendue de la propriété en hectares et 
en centiares, le prix du mètre carré étant de o f ,24 ? 

Certificat d 'études primaires. - Charente 1880 . ^ p n t i i r e s 

Réponse. - Le domaine avait 18 hectares 12 ares 5o centiares 
45O — On achète une propriété pour 10700 f r . Les droits 

d 'enregistrement sont de 5,5 • / „ plus le double-decime sur les 
mêmes droits. Dire : t» le prix total de revient de celte propriété, 
2» le taux auquel se t rouve placé le capital de cette acquisition, 
si la propriété rapporte Zfo f r . par an. 

Certificat d 'é tudes primaires. — Vaucluse 1880, 

Réponse. — La propriété revient à 11406 ,20. 
Elle rapporte par an 3,28 °/0. 
4oI - Un négociant achète des marchandises, à raison de 

36o f r . le quintal métrique et les revend 5 mois e t demi après à 
raison de 3 -65 f r . la tonne. A quel taux a-t-.l placé son a rgen t? 

Brevet élémentaire. Aspiranles. — Par is . 1 8 i 0 . 

Réponse. — Le t aux est 10 °/0. 
452. - La fortune d 'une personne est partagée en deux partie« 



égales et la 1« part ie placée à 5 % rapporte annue l lement 60 f r . 
de plus que l 'autre moi t ié qui est placée à 4,5 % . Quelle est la 
fo r tune de cette personne ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Cantal, 1877. 
Réponse. — La fortune est de 24 000 f r . 

453. — Une ci terne ayan t 3 m , 4 de long, i°>,7 de large et 2
m , 7 

de profondeur est p le ine de v in j u s q u ' a u x 3 c inquièmes de sa 
hau teur . Ce vin est vendu à raison de 44 f ,5o l 'hectoli tre et le pr ix 
en est placé à 6 % par an . On demande quel est le r evenu men-
suel que ret ire ainsi le propriétaire . 

Certificat d'étndes primaires. — Paris , 1880. 
Réponse. — On re t i re un revenu mensuel de 2o f ,85. 

454. — Un ménage a acheté à crédi t , le 4 décembre 1876, un 
ameublement est imé 6 7 5 f r . Il doit payer l ' in térê t à 6 °/0. Le 
i5 mai i 8 7 7 il a versé 260 f r . ; le 12 décembre suivant 325 f r . On 
demande de régler le compte au i 5 ju in I 8 7 8 . 

Examen des conrs d 'adaltes. — Paris, 1878. 
Réponse. — Au i5 j u i n on redoit 124^98. 
455. — Deux sœurs veulent acheter en commun 38oo f r . de 

rentes 5 °/0. Quel capital devront-elles fourn i r , le cours du 5 % 
étant à 1 1 / , 2 5 et les f rais s 'é levant à 8 f r . pour 1000 f r . de rente ? 

Certificat d'études primaires. — Ardennes, 1880. 

Réponse. — Le total à débourser est de 89 i4o f , 4o . 
456. — Le io novembre 1881, le cours de la ren te 5 % étai t 

86 ,40; le cours de la rente 5 % étai t 1 I 7 , 2 O.A quels taux plaçait-
on son argent , en achetant ce jour - là chacune de ces deux rentes? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. 

Réponse. — Le taux du p lacement est 3 ,4 7 en rentes 3 % ; il 
est 4 ,266 en rentes 5 °/0. 

457. — Une personne veut acheter de la rente 5 % . A quel 
pr ix doi t -e l le l 'acheter pour que son argent lui rappor te 5,5 % ? 
Quel capital doi t -e l le placer pour avoi r 2000 f r . de ren te? 

Certificat d'études primaires. — Sceaux, 1878. 

Réponse. — Il faut acheter au cours de 90,91. 
Le capital sera de 36 565 f ,6o. 

458. — La rente 5 % étant à 7 6 , 7 5 , à quel taux p l ace - t -o i i 
l 'argent en achetant de cette rente ? Quelle somme faut - i l débour-
ser pour avoi r 1200 f r . de r e n t e ? 

Eiamen des conrs d'adultes. — Par is , 1878. 

Réponse. — Le t aux du placement est 5,90 % . 
Le capital à débourser est de 3o 700 f r . 

459. — Une personne re t i re S o o o o f r . placés à 4 ,6 % et elle 
achète 23 obligat ions du chemin de fer de l 'Ouest , qui rappor ten t 
6 r ,9S par semestre et qui lui coûten t chacune 5o8 f r . Avec le 
reste de son argent , elle achète de la rente 5 °/0 au p r i x de io3 f , 8o . 
Aura-t-elle plus ou moins de r evenu que dans le 1 " placement et 
quelle sera la d i f fé rence? 

Brevet supérieur. Aspirants. — Rennes, 1876 . 
Réponse. — Le 20 placement rapporte 44^9^ de plus que le 1" . 

5 
460. — Calculer la va leur d 'une somme don t les - sont placés 

D 
à 5 % et le reste à 4,5 °/o> e n s a c h a n t que l ' intérêt total annuel est 
infér ieur de i 5 i f , 4 3 au t i t re de rente 5 % qu 'on aura i t acheté au 
cours de 112,50 avec un capital de 28 800 f r . On t iendra compte 
des frais de courtage qui sont de ^ % du capital et i f , 8 o de 

o 
t i m b r e . 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Grenoble, 1879. 
Réponse. — La somme placée est de 25 4 7 6 f , 8 7 . 
461. — Une personne a prêté pour une ent repr ise une s o m m e 

de 20000 f r . à 4 % , avec la condi t ion qu'el le recevrai t en plus 
des intérêts le 20e des bénéfices. Au bout d 'un an elle a reçu 
i25o f r . Trouver d 'après cela : i° le m o n t a n t des bénéfices de l 'en-
t repr ise ; 2° le chi f f re des affaires, si les bénéfices sont les o , i 5 de 
ce chiff re . 

Brevet supérieur. Aspirants. — Caen. 
Réponse. — Le m o n t a n t des bénéfices est de 9000 f r . 

Le chi f f re des affaires s 'é lève à 60 000 f r . 

462. — Une personne achète, au pr ix de i f , 25 le m è t r e carré , 
un enclos de 20 ares 8 centiares. Il lui manque un 5« de la valeur 
de cet te acquis i t ion, et elle l ' emprun te au taux de 5 ° / 0 . Au bout 
de 18 mois , elle rembourse cet e m p r u n t avec l ' in térê t et envoie 
le mon tan t par la poste, qui demande 1 % de la somme versée, 
•J5 cent imes de t imbre et i 5 cent imes d 'a f f ranchissement . Quelle 
somme totale d o i t - o n remet t re à la poste ? 

Certificat d'études primaires. — Corbeil, 1 8 8 0 . 
Réponse. — Il faut remet t re à la poste 545 f ,45 . 



463. — Quelle somme faut-il placer ac tuel lement pour recevoir 
au bout de 5 ans 18 j o u r s 875 f r . , in térêts et capital compris , le 
taux é tant de 5 % par a n ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Caen, 1876. 
Réponse. — La somme à placer sera de 759',21. 
464. — Un part icul ier a prêté u n certain capital à 5 °/0 â i n -

térêts s imples . Au bout de 2 ans , on le lui rend avec les in térê ts , 
et il place le tou t dans une indus t r i e qui lui donne un revenu de 
7 °/o- Ce revenu é tant de i45o f r . , t rouver quel étai t le capi tal 
p r imi t ivement prêté . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Somme, 1875. 
Réponse. — Le capi tal p rê té étai t de 18 8 5 i r , i 6 . 

46o. — Un négociant a deux capi taux. Le 1" , placé à 4 ,75 % , 
rapporte 2077 ' ,65 d ' in té rê t par a n ; le 2', qui surpasse le 1 " de 
8100 f r . et qui est placé à 5,5o °/0, p rodui t dans le m ê m e t e m p s 
285i r , 2o d ' in térê t . T rouver ces deux capi taux. 

Brevet élémentaire. — Lot, 1875. 
Réponse. — Le 1 " capi tal est de 45 7 4 o f r . ; le 20 de 5 i 840 f r . 
466. — Une personne, qui devait payer une det te le 10 n o -

vembre , ne l'a payée que le i 5 j anv ie r su ivant , ce qui a augmenté 
sa det te de 42 f r . Le t aux de l ' in térê t é tant à 5 °/0, calculer quelle 
est 1î somme que devai t cette personne. 

Bre.J t élémentaire. Aspirants. — Douai, 1876. 
Réponse. — La dette étai t de 4 5 8 i f , 8 2 . 
467. — Un agr icu l teur a du blé à vendre et on lu i offre 27 ' ,60 

le quinta l mé t r ique . Il r e fuse cette offre, et ne peut plus se d é -
fa i re de son blé que 7 mois après, au pr ix de 26 ' ,5o. A cette époque, 
son blé s 'é tant desséché a perdu 2 % de son poids. Combien cet 
agr icul teur a - t - i l pe rdu par qu in ta l en re fusant la première offre, 
si l 'on t i en t compte de l ' i n té rê t de l 'argent à 4 , 5 % ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Mars 1881-
Réponse. — Il fa i t une per te d e 2 f ,55 par quinta l . 
468. — La cons t ruc t ion d ' une maison a coûté i 8 5oo f r . E l le 

est bâtie au mil ieu d ' u n te r ra in rectangulai re dont la longueur 
est de 76™,25 et la la rgeur de 28™,95. Le te r ra in a été payé à 
raison de 6870 f r . l ' hec ta re . Combien f a u t - i l louer la propr ié té 
pour qu 'el le rappor te 5 % de r e v e n u ? 

Certificat d'études primaires. — Paris, 1877. 
Réponse. — Le pr ix de locat ion doi t ê t re de iooo f , 82 . 
469. — Dans un terrain rectangulai re de 56 mètres de long su r 

22™,5o de large, payé 24 000 f r . l 'hectare, on a cons t ru i t u n e mai-
son qui a coûté 8100 f r . La 5° par t ie du p r ix d u loyer étant a b -
sorbée par les impôts et les f rais d ' en t r e t i en , t rouver combien il 
faudra louer la propr ié té pour re t i rer un r evenu qui représente 
5 % du capital . 

Certificat d'études primaires. — Aisne, 1880. 
Réponse. — Le pr ix de location doi t ê tre de 627 ' ,75. 

470. — Pour un terra in rectangulai re de 27 m ,5o de largeur , 
acheté le 25 novembre 1879, au pr ix de 85 f r . l 'are, on a payé le 
1 7 j u in 1880, en capital et in té rê t s à 5 % , u n e somme totale de 
ix46 f , 5o . Calculer la longueur de ce t e r ra in . 

Réponse. — La longueur est de 8g m ,27 . 
471. _ Un marchand possède une pièce de d rap de 60 mètres . 

I l la revend de telle sor te que ce qu ' i l en re t i re lui pe rme t d ' a -
che te r 45 f r . de ren te 5 °/0 au cours de 78,50. Combien le mèt re 
a v a i t - i l coûté au marchand , si celui-ci a gagné dans la vente 8 % 
s u r le prix d ' acha t ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — Le pr ix d 'achat du mèt re était de i 8 f , i 7 . 

472. — Un terra in de la contenance de 16 hectares 80 cent iares 
a été vendu à raison de i f , 7 5 le mètre ca r ré , et le pr ix en a été 
placé en rentes 5 % qui ont été achetées au cours de gS f ,5o. Ce 
terra in était loué auparavan t 11000 f r . T rouver le taux de l ' a u g -
menta t ion de revenu que le propr ié ta i re a a insi ob tenue . 

Admission aux écoles supérieures municipales de Paris. — 1876. 
Réponse. — Augmenta t ion de i , i 5 °/0. 
473. — On veu t remplacer une inscr ip t ion de 020 f r . de rentes 

5 °/0 au cours de 116,60 par u n e au t r e de même chi f f re , mais en 
rentes 3 % au cours de 82,85. Combien coûtera cet échange ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Paris, 1880. 
Réponse. — On paiera en plus i574 f , g3 . 
NOTA. — A cette différence il f audra i t encore a jou te r les f ra i s 

de négociation à payer à l 'agent de change . 

474. — Une personne veu t échanger 5oo f r . de rente i ta l ienne 
5 °/0 au cours de 66 f r . contre u n e même somme de rente f rançaise 
3 ° / 0 au cours de 5g,go. El le désire savoir s'il y aura perte ou bé-
néfice, et quel sera le mon tan t de la per te ou du bénéf ice? 

Brevet de sous-maitresse. — Paris. 1875. 
Réponse. — Pour cet achat il fant donner en plus 3585 f ,53. 
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Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . 

Réponse. - La rente vendue était de 2 4 o f r 

~ 5
L n e P e r S ° l l n e a P ' a c é fr- à la Caisse d'épargne „ 

taux de 5 - °/0. Elle re t i re , au bout de 6 mois i5 jours , ce capital 

Réponse. - La rente achetée est d e « > 5o 

elle fait un versement des 1 du salaire du mois, qui est de W 6 o . ' 

C a l c u l e r l e m o n t a n t du l ivret au 3o avril, le taux de l ' intérêt étant 

Certificat d 'é tudes p r imai res . - Belfort. l 8 8 0 

Réponse. - Au 3o avril le montant est' de 3 ,6 ' , 23 . 

é c h a n g e a n t e d T z T * i f d e r e n t e s 5 % ' Elle les 
5 % est n 6 5 e celu du 3 or8Tf ? * B ° T l e c o u r s 

q u e l l e aura après cette opération T ™ v e r sera le revenu 
On devra teni r compte de la commission à payer à l 'agent de 

change, de - pour I 0 0 f r . de capital, pour la vente comme pour 
1 achat, et d 'un droit fixe de a f r 

Brevet snpér ienr . Aspi ran tes . - A i n , ' i 8 8 0 
Réponse. Le revenu demandé est ' I O ^ 3 7 

^ â y T r d t e elle 
L 'acheteur doit paver au momen 2e r ^ ^ ^ V e D t * ' 5 ° l a-

PROBLÈMES SUR LES INTÉRÊTS. 

Réponse. — Le i c r paiement est de 1948 f r . ; le 2', de e igô ' .go . 

480. — Un marchand de bestiaux a fourni à un cul t ivateur 
3 vaches et 2 génisses. Les vaches valent chacune 2S8 f r . et les 

génisses chacune - d u p r ix d 'une vache. Le paiement doit s'effec-
tuer dans 5 ans 5 mois 12 jour s , en y comprenant les in térê ts 
simples \ 4,5o °/„. Quel sera le montant du pa i emen t? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Orne, 1876 . 

Réponse. — Le montant du paiementsera de i2S3 f
53z. 

481. — Deux individus possèdent chacun u n capital , qu'ils 
placent dans l ' industr ie de la verrer ie . Celui du 1 " produit 6° / 0 

et celui du 2«. qui surpasse de 9000 f r . le capital du 1«, produit 
8 % . Le 2* touche annuel lement en intérêts 1160 f r . de plus que 
le 1". Trouver le montan t de ces deux capitaux. 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — S e i n e - e t - M a r n e , 1 8 7 8 . 
Réponse. — Capital du 1", 22000 fr . 

Capital du 2% 3 i o o o f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 62.) 

482. — Un part iculier a prêté une certaine somme pendant 
7 ans 5 mois au taux de 5 °/0. Le capital et les intérêts réunis à 
l 'expira t ionde ce temps sont placés dans une entreprise industrielle 
qui rapporte 8,25 °/0 et le particulier se fait ainsi un revenu de 
3821 fr . Quel était le capital p r i m i t i f ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes . — Deux-Sèvres , 1880 , 
Réponse. — Le capital primitif était de 25 096' ,5o. 

483. — Un homme a donné à trois personnes respeetivemeii 
\ 1 2 
- , - , — de sa for tune . Le reste, placé à 4,5 °/0, produit 1179 fr . 
4 7 1 1 
d ' in té rê t par an. Quelle est la part de chaque personne et le reste 
de la for tune ? 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . — Par i s , 1 8 8 0 . 

Réponse. — La 1™ a i5 4oo f r . ; la 2" 8 800 f r . ; la 5 ' 11 200 f r . 
Le reste est de 26 200 f r . 

484. — Une personne donne ^ de sa for tune à ses neveux et 
0 

emploie les - du reste à diverses œuvres de bienfaisance. E l i t 



place à 5 °/o le capital qui lui reste et en t i re un revenu annuel 
de 11 586 f ,59 . A combien s'élevait sa f o r t u n e ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Grenoble, 1878 . 
Réponte. — La for tune était de 853 979',25. 

485. — Un enfant est héritier pour la moitié des 3 quar ts dans 
la vente d 'une pièce de terre et de sa récolte en blé. La pièce de 
terre de 4 hectares 5 ares a été vendue 1800 fr l 'hectare. La vente 
du blé a produit 1600 fr . et celle de la paille 200 fr . Les frais de 
vente et de moisson se sont élevés à 25o fr . Le produit net a été 
placé à 5 % a u nom de l 'enfant , jusqu 'à sa majori té survenue au 
bout de 7 ans 6 mois. Quelle somme touchera l 'enfant à cette 
époque? 

Certificat d 'études primaires. — Corbeil, 1880 . 

Réponse. — La somme à toucher sera de 455S f , i2 . 

486. — Une prairie rapporte en moyenne 755 kilogrammes de 
foin pour 40 ares de superficie, et le regain équivaut au quar t de 
la récolte de foin. Les frais de cul ture , de fauchage et d ' impos i -
t ions sont évalués à 36 f ,a5 par hectare, et le prix du foin est de 
35 r , 7 5 les 100 kilogrammes. Quelle doit être l 'étendue de cette 
prairie pour que, en la payant 5700 f r . , on ait placé son argent à 
5 ,5o°/ 0? 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Grenoble, 1878 . 

Réponse. — La prairie doit avoir 25 ares 92 centiares. 

487. — Une société est formée au capital de 216800 f r . La 
1" année elle perd 9 % de son capital ; la 20 année elle perd 4 , 7 5 °/„ 
du capital res tant ; la 5« année elle gagne 44 °/0 du capital qui lui 
restait au commencement de cette année. 

Trouver la valeur du capital au bout de la 5« année et le taux 
auquel l 'argent s'est trouvé ainsi placé, à intérêts simples. 

Brevet supérieur. Aspirants. — Ariège, 1 8 7 7 . 

Réponse. — Le capital au bout de la 3° année vaut 270600 ' ,2a . 
Le taux du placement a été de 8,27 % . 

488. — Un homme place une somme de 25 520 fr . à 5 % et 
7 mois après un capital de 24 640 f r . à 6 % . Calculer en mois et 
j o u r s : i° le temps au bout duquel les intérêts simples produits 
par les deux capitaux seront égaux ; 20 le temps au bout duquel 
les deux capitaux augmentés de leurs intérêts simples auront pris 
la même valeur. 

Brevet supérieur . Aspirantes. — Grenoble, 1 8 8 0 . 

Réponse. — Dans le 1 " cas 41 mois 22 jours. 
Dans le 20 cas 6 ans 8 mois 4 jours . 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 65.) 

489. — Un propriétaire a la 5e partie de sa for tune placée en 
valeurs industriel les qui lui rapportent en moyenne 5,65 °/0; les 

- du reste consistent en maisons dont il retire, tous frais prélevés, 

7,55 °/0; le surplus est en terres qui ne lui donnent que 2,70 °/0 

de revenu. Son revenu annuel étant de 8655 f r . , t rouver la valeur 
de sa for tune. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Paris, 1880 . 
Réponse. — Sa for tune est de i5o ooo f r . 

490. — Un marchand possédant 3oo pièces de vin désire ache-
ter avec le p rodui t de leur vente une maison de 44 85o fr. Mais 
de cette vente il n 'a pu retirer qu 'une somme telle que pour payer 
la maison il faudra i t a jouter à cette somme le io* de cette somme 
plus ig5o f r . On demande le prix de vente de chaque pièce de vin 
et pendant combien de temps on devra placer le produit de la 
vente à 6 °/0 à intérêts simples, pour que les intérêts ajoutés au 
capital const i tuent une somme égale au prix de la maison. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Poitiers, 1877 . 

Réponse. — La pièce de v in doit être vendue i3o f r . 
La durée du placement sera de 2 ans 6 mois. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 66.) 
491. _ Une personne qui possède 61 000 fr . en a placé une 

partie à 4,5o % et l 'autre à 3 ,5o° / 0 ; elle obtient ainsi un revenu 
total de 2445 f r . Quelles sont ces deux parties? 

Brevet supérieur . Aspirante». — Paris, 1878. 

Réponse. — La 1" partie est de 3t 000 f r . ; la a« partie est de 
3o 000 fr . 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 56.) 

492. — Une personne ayant fait deux parts d 'un capital de 
45 000 f r . a placé la 1" à 5,5o °/0 et la a* à 4 °/0, ce qui lui fait 
un revenu annuel de aooa f ,5o. Quelles sont les deux par ts? 

Brevet supérieur. Aspirants. — Paris , 1877. 

Réponse. — La 1 " part est de i5 5oo f r . ; la 2« part de 5 i 5oo fr. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 57.) 

493. — O n a placé à intérêts simples deux capitaux qui ont entre 



eux le même rappor t que les n o m b r e s 3 | e t 4 | . Le 1» place à 

4 % pendan t 6 ans 4 mois a p rodu i t 1071 f r . d ' in té rê t de n i n , 
q u e l e 2e p ! a c é à 3 o /o p e n d a i l t 4 a n s e t ^ Q u e ] s ™ * P j » 

Brevet supé i i ec r . Aspirantes . 

Réponse. - Le capital est de , 3 5 0 0 f r . , le * capital est du 
17400 f r . 1 

h i n , Î ° m
n

m e a p I a c é n ! 1 capital à in térê ts s imples- d ' a -
bord a moi t ié à 5 », e t 6 mois après l ' au t re moi t ié à 6 % Trois 

in térê ts en I n M ' ' ' T p I a C e m e n t ' 0 ( 1 l u i to tal i té des 
M0NNAIE D ' â r c E N t ° I A ° ' 9 D ? P 0 " " , S E N O R E T 1 A U I R E EN 
Wrr^l 0

g r S O m m e "7111 lui est ainsi payée pèse 4 , fcj. 

rêfs eT le c a p i t a L r a m m e S " « 0 B t o r ^ ^ J l de^ i n t i 
Brevet snpér ienr . Aspi ran ts . — Poiiiers. 1877 

Reponse. — Le capital était de 55o 7 6 o f r . 

f v • A C 6 , T 0 L A L D E S I N L É R È T S E S T D E 1 2 0 4 7 8 F , 7 5 . 
v \ o i r ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 65.) 

A't?-A r ( ) , T e r c e q u ' o n e n t e n d par le calcul des in térê ts 
S , t h

 J
n ? é t h 0 d e d e s n o m b r e s e t d iv i s eu r s ' . 

E tab l i r d après cet te mé thode l ' in térê t que pré lèvera i t u n han 

uU 1 t lSx rdeS5 O H T r ~ m « 
cembrp 3 % fr ' f i 0 0 r ' P f y a b , e s l e a 5 a o ù t i ' 3 o o f r . le 5o dé-
L T o octobre ' ' 6 s e p t e < ' ^ 4 9 o f r . le 1 5 n o v e m b r e ; 2 G 4 5 ' ,6o 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Douai, 1879 

Réponse. - L ' in té rê t à pré lever sera de 2 a 7 ' , 3 8 . 

§ I I . PROBLÈMES SUR LES INTÉRÊTS COMPOSÉS. 

496 - Que dev ien t une s o m m e de 6000 f r . au bout de 5 ans 
si on laisse les intérêts s ' accumule r , le t a u x é t a n t 6 % , ? 

Brevet de soas-mai t resse . — Paris , 1 8 7 8 . 
Réponse. — La gomme devient 7 i 4 6 ' , i o . 

( d I o t T s u Z I a " Z Z ? * C 7 \ pour l'enseignement primaire 
(Vegre supérieur), l e ipose de t o j t e s les réglés relat ives à l ' i n té rê t e t à l ' e * -
compte avec des modeles de comptes-courants d ' i n t é rê t s . 

497. — Calculer l ' in té rê t composé, à 5 % et pour 3 ans , d ' u n e 
somme de i 2 o o f r . , en i n d i q u a n t l ' approx imat ion . 

Brevet supér ieur . Aspirants . — Caen, 1879 . 

Réponse. — L ' in té rê t est e x a c t e m e n t de i8 t ) f , i 5 . 
498. — Quelle s o m m e faut- i l placer ac tue l lement à 5 •/„, p o u r 

ob ten i r 10000 f r . , au bout de 5 ans , en laissant les in térê ts se 
capi ta l iser ? 

Brevet supér ieur . Aspiranls . — Par i s , 187G. 

Réponse. — Il fau t placer u n e s o m m e de 7855 r , 2 5 . 
499. — Une personne place une s o m m e à 6 °/0, h in térê ts com-

posés, pendant 5 ans. A u bout de ce temps , on lui r embour se 
89 5a6 r ,2o . Quel é ta i t le capital p r imi t i vemen t p l a c é ? 

Certificat d 'é tudes primaires complètes. — Alpes-Mari t imes. 1 8 8 0 . 
Réponse. — Le capital pr imi t i f é ta i t de 7 5 000 f r . 

500. — Un capital i nconnu , placé à i n t é r ê t s composés à 5 °/0 

par an , s 'est é levé à 564 9 2 ' f r- a u bout de 5 ans et 4 mois . Quelle 
était la va leur de ce cap i t a l ? 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . — Douai, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le capital é ta i t de 480 000 f r . 

501. — P o u r un tapis rec tangula i re , ache té au p r i x d e 2 7
f , 5 o 

le m è t r e car ré , on au ra i t d û payer au bout de 5 ans , y compris 
les in térê ts composés à 5 % , la somme de 2 7 5 f , o 5 i 7 . La largeur 
d u tapis é tan t les d e u x t iers de sa longueur , calculer les d i m e n -
sions de ce tapis. 

Brevet supé r i eu r . Aspirantes . — Jui l le t 1880 . 
Réponse. — La longueur est de 5 m , 6 o ; la la rgeur de a m , 4 o . 

502. — A quel t aux a é té placé u n capi ta l de 2 0 000 f r . dont 
les in térê ts composés se son t élevés a u bout d e 5 ans à 5 i 5 2

f , 5 o ? 
Brevet supér ieur . Asp i ran t s . 
Réponse. — Le t a u x éta i t 5 % . 

503. — Un oncle a deux neveux âgés, l 'un de 16 ans et l ' au t re 
de 18 ans. En m o u r a n t , il leur lègue une s o m m e de 6 0 0 0 0 f r . 
qu ' i l s do ivent se par tager de telle sorte que chaque part augmen-
tée de ses in térê ts composés à 5 «/„ p renne la même va leur , quand 
le possesseur a t t e ind ra l 'âge de 2 o ans . Que r e v i e n t - i l à c h a c u n ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Besançon, 1 8 7 9 . 
Réponse. — La part du cadet est de 2 8 537 f , 45 . 

L a part de l 'a îné est de 3 i 46a f , 55 . 

604. — A u t a u x de 4 ,5 % , u n capital p r e n d , au bout de a a n s 



8 mois, capital et intérêts simples compris, une valeur de 6258 f r 
Quel était ce cap i ta l? 

S'il avai t été placé pendant 5 ans à intérêts composés, quelle 
valeur aura i t - i l p r i se? 

Brevet supé r i eu r . Aspi ran ts . — Dijon. 

Réponse. — Le capital demandé est de 5587',5o. 
Au bout de 3 ans à intérêts composés il aurait valu 
63 7 6 f , 2 6 . 

505. — Les sommes déposées à la Caisse d 'épargne produisent 
3 et demi pour cent d ' intérêt annuel . 

Trouver ce qu 'un homme doit retirer de la Caisse 14 mois après 
un versement de i5o f r . , les intérêts étant calculés tous les six 
mois et a joutés chaque fois au capital pour produire avec lui de 
nouveaux intérêts . 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Neuil ly, 1 8 7 6 . 
Réponse. — Cet homme aura à ret i rer i56 f ,2o. 

T A B L E A U 

des valeurs prises par un capital de 1 franc, à intérêts composés 
aux taux de 3, 4, 5, 6 % , depuis i jusqu'à 20 ans. 

A N N É E S 3 % 4 % 5 » / • 6 V . 

1 1 , 0 3 0 0 0 0 1 ,040 0 0 0 1 , 0 5 0 0 0 0 1 , 0 6 0 0 0 0 
2 1 ,060 9 0 0 1 ,081 6 0 0 1 , 1 0 2 5 0 0 1 , 1 2 3 6 0 0 
3 1 , 0 9 2 727 1 , 1 2 4 8«>4 1 , 1 5 7 6 2 5 1 ,191 0 1 6 
A 1 , 1 2 5 5 0 9 1 , 1 6 9 859 1 , 2 1 5 5 0 6 1 , 2 6 2 477 
5 1 , 1 5 9 274 1 ,216 6 5 3 1 , 2 7 6 282 1 , 3 3 8 2 2 6 
6 1 ,194 0 5 2 1 , 2 6 5 3 1 9 1 , 3 4 0 0 9 6 1 ,418 519 
7 1 , 2 2 9 8 7 4 1 , 3 1 5 9 3 2 1 ,407 1 0 0 1 , 5 0 3 6 3 0 
S 1 ,266 7 7 0 1 , 3 6 8 5 6 9 1 , 4 7 7 4 5 5 1 . 5 9 3 8 1 8 
9 1 ,304 7 7 3 1 , 4 2 3 3 1 2 1 , 5 5 1 328 1 , 6 8 9 4 7 9 

10 1 , 3 4 3 9 1 6 1 , 4 8 0 2 4 4 1 , 6 2 8 895 1 , 7 9 0 848 
11 1 , 3 8 4 2 3 4 1 , 5 3 9 4 5 1 1 , 7 1 0 3 3 0 1 , 8 9 8 299 
12 1 , 4 2 5 761 1 , 6 0 1 0 3 2 1 , 7 9 5 8 5 6 2 , 0 1 2 1!>G 
1 3 1 , 4 6 8 5 3 4 1 , 6 6 5 074 1 , 8 8 5 6 4 9 2 , 1 3 2 9 2 8 
14 1 , 5 1 2 5 9 0 1 , 7 3 1 6 7 6 1 ,979 9 3 2 2 , 2 6 0 9 0 4 
l a 1 , 5 5 7 967 1 ,800 9 4 4 2 , 0 7 8 9 2 8 2 , 3 9 6 5 5 8 
16 1 ,604 7 0 6 1 , 8 7 2 9 8 1 2 , 1 8 2 8 7 5 2 , 5 4 0 3 5 2 
17 1 , 6 5 2 8 4 8 1 , 9 4 7 9 0 0 2 , 2 9 2 018 2 , 6 9 2 773 
18 1 , 7 0 2 4 3 3 2 , 0 2 5 8 1 7 2 , 4 0 6 619 2 , 8 5 4 339 
19 1 , 7 5 3 5 0 6 2 , 1 0 6 8 4 9 2 . 5 2 6 9 5 0 3 , 0 2 5 6 0 0 
20 1 , 8 0 6 111 2 , 1 9 1 123 2 , 6 5 3 2C8 3 , 2 0 7 135 

C H A P I T R E I X 

P R O B L È M E S S U R L ' E S C O M P T A 

_ ESCOMPTE EN DEHORS. — L ' e s c o m p t e en dehors, a u t r e m e n t d i t 
l 'escompte commercial d 'une somme n'est autre chose que l ' i n t é -
rêt que produirait cette somme depuis le jour dp paiement jusqu 'à 
celui de l 'échéance. 

ESCOMPTE EN DEDANS. — Il n'est pas aussi facile de définir cet 
escompte que l ' au t re : il vaut mieux dire ce que c'est qu'escomp-
ter par cette méthode. 

Escompter une somme en dedans, c'est la remplacer par le capi-
tal qui, augmenté des intérêts qu'il produirai t depuis le jour du 
paiement jusqu 'à celui de l 'échéance, prendrait une valeur égale 
à cette somme. 

On trouve ce capital en divisant la somme par 1 augmenté de 
l ' intérêt de 1 f r . pendant le temps indiqué. 

PROBLÈMES. 

506. — A combien reviennent io5 exemplaires d 'un ouvrage 
qui se vend 2 f.35 l 'exemplaire, si on donne 14 exemplaires pour 
12, et si l'on fai t en même temps un escompte de 5 ° / 0? 

Brevet é lémenta i re . Asp i r an t e s . — L j o n , 1871 . 
Réponse. — Les io5 exemplaires reviennent à 2oo f ,g3. 

507. — Calculer l 'escompte usuel à 6 % de g56o f r . pour 8 mois. 
Chercher ensuite le capital qui , augmenté de ses intérêts à 6 % 
pendant 8 mois, donne g56o f r . 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — Par is , IS78 . 



8 mois, capital et intérêts simples compris, une valeur de 6258 f r 
Quel était ce cap i ta l? 

S'il avai t été placé pendant 5 ans à intérêts composés, quelle 
valeur aura i t - i l p r i se? 

Brevet supé r i eu r . Aspi ran ts . — Dijon. 

Réponse. — Le capital demandé est de 5587',5o. 
Au bout de 3 ans à intérêts composés il aurait valu 
63 7 6 f , 2 6 . 

505. — Les sommes déposées à la Caisse d 'épargne produisent 
3 et demi pour cent d ' intérêt annuel . 

Trouver ce qu 'un homme doit retirer de la Caisse 14 mois après 
un versement de i5o f r . , les intérêts étant calculés tous les six 
mois et a joutés chaque fois au capital pour produire avec lui de 
nouveaux intérêts . 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Neuil ly, 1 8 7 6 . 
Réponse. — Cet homme aura à ret i rer i56 f ,2o. 

T A B L E A U 

des valeurs prises par un capital de 1 franc, à intérêts composés 
aux taux de 3, 4, 5, 6 % , depuis i jusqu'à 20 ans. 

A N N É E S 3 % 4 % 5 » / • 6 V . 

1 1 , 0 3 0 0 0 0 1 ,040 0 0 0 1 , 0 5 0 0 0 0 1 , 0 6 0 0 0 0 
2 1 ,060 9 0 0 1 ,081 6 0 0 1 , 1 0 2 5 0 0 1 , 1 2 3 6 0 0 
3 1 , 0 9 2 727 1 , 1 2 4 864 1 , 1 5 7 6 2 5 1 ,191 0 1 6 
A 1 , 1 2 5 5 0 9 1 , 1 6 9 859 1 , 2 1 5 5 0 6 1 , 2 6 2 477 
5 1 , 1 5 9 274 1 ,216 6 5 3 1 , 2 7 6 282 1 , 3 3 8 2 2 6 
6 1 ,194 0 5 2 1 , 2 6 5 3 1 9 1 , 3 4 0 0 9 6 1 ,418 519 
7 1 , 2 2 9 8 7 4 1 , 3 1 5 9 3 2 1 ,407 1 0 0 1 , 5 0 3 6 3 0 
S 1 ,266 7 7 0 1 , 3 6 8 5 6 9 1 , 4 7 7 4 5 5 1 . 5 9 3 8 1 8 
9 1 ,304 7 7 3 1 , 4 2 3 3 1 2 1 , 5 5 1 328 1 , 6 8 9 4 7 9 

10 1 , 3 4 3 9 1 6 1 , 4 8 0 2 4 4 1 , 6 2 8 895 1 , 7 9 0 848 
11 1 , 3 8 4 2 3 4 1 , 5 3 9 4 5 1 1 , 7 1 0 3 3 0 1 , 8 9 8 299 
12 1 , 4 2 5 761 1 , 6 0 1 0 3 2 1 , 7 9 5 8 5 6 2 , 0 1 2 1 9 6 
1 3 1 , 4 6 8 5 3 4 1 , 6 6 5 074 1 , 8 8 5 6 4 9 2 , 1 3 2 9 2 8 
14 1 , 5 1 2 5 9 0 1 , 7 3 1 6 7 6 1 ,979 9 3 2 2 , 2 6 0 9 0 4 
l a 1 , 5 5 7 967 1 ,800 9 4 4 2 , 0 7 8 9 2 8 2 , 3 9 6 5 5 8 
16 1 ,604 7 0 6 1 , 8 7 2 9 8 1 2 , 1 8 2 8 7 5 2 , 5 4 0 3 5 2 
17 1 , 6 5 2 8 4 8 1 , 9 4 7 9 0 0 2 , 2 9 2 018 2 , 6 9 2 773 
18 1 , 7 0 2 4 3 3 2 , 0 2 5 8 1 7 2 , 4 0 6 619 2 , 8 5 4 339 
19 1 , 7 5 3 5 0 6 2 , 1 0 6 8 4 9 2 . 5 2 6 9 5 0 3 , 0 2 5 6 0 0 
20 1 , 8 0 6 111 2 , 1 9 1 123 2 , 6 5 3 2C8 3 , 2 0 7 135 

C H A P I T R E I X 

P R O B L È M E S S U R L ' E S C O M P T B . 

_ ESCOMPTE EN DEHORS. — L ' e s c o m p t e en dehors, a u t r e m e n t d i t 
l 'escompte commercial d 'une somme n'est autre chose que l ' i n t é -
rêt que produirait cette somme depuis le jour dp paiement jusqu 'à 
celui de l 'échéance. 

ESCOMPTE EN DEDANS. — Il n'est pas aussi facile de définir cet 
escompte que l ' au t re : il vaut mieux dire ce que c'est qu'escomp-
ter par cette méthode. 

Escompter une somme en dedans, c'est la remplacer par le capi-
tal qui, augmenté des intérêts qu'il produirai t depuis le jour du 
paiement jusqu 'à celui de l 'échéance, prendrait une valeur égale 
à cette somme. 

On trouve ce capital en divisant la somme par 1 augmenté de 
l ' intérêt de 1 f r . pendant le temps indiqué. 

PROBLÈMES. 

506. — A combien reviennent io5 exemplaires d 'un ouvrage 
qui se vend 2 f.35 l 'exemplaire, si on donne 14 exemplaires pour 
12, et si l'on fai t en même temps un escompte de 5 ° / 0? 

Brevet é lémenta i re . Asp i r an t e s . — L j o n , 1871 . 
Réponse. — Les io5 exemplaires reviennent à 2oo f ,g3. 

507. — Calculer l 'escompte usuel à 6 % de g56o f r . pour 8 mois. 
Chercher ensuite le capital qui , augmenté de ses intérêts à 6 % 
pendant 8 mois, donne g56o f r . 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — Par is , IS78 . 



Réponse. — L'escompte est de 5 7 4 r , 4o . 
Le capital demandé est 9000 f r . 

308. — Le 4 janvier , un propriétaire l ivre à un acheteur 5 bar-
riques de vin à 145 f r . la barr ique. L'acheteur remet au proprié-
taire un billet à escompter de 45o f r . dont l 'échéance est au 1 « oc-
tobre, et veut payer le reste en espèces. Quel sera le montant de 
ce paiement, l 'escompte étant à 6 % et pr is en dehors? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . 

Réponse. — On donnera en espèces 5 f ,25. 

509. - Un marchand a acheté pour 2 56o f r . de marchandises 
à payer dans un an, avec une remise de 4 % par an, s'il paie plus 
tôt. Quelque temps après il se libère en donnant 2 4 8o f ,6 4 . Au 
bout de combien de mois et de jours a - t - i l fai t ce paiement ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . 
Réponse. — Au bout de 279 jours ou 9 mois 9 jours . 

510. — Un fabricant pourra i t vendre au comptant , avec e s -
compte de 2,5 % , quatre pièces de coutil de 86 mètres chacune à 
i f , 2o le mètre, et deux pièces de coutil de 88m ,2o chacune à i f , 25 
le mètre. Il refuse, et le soir il est obligé de les donner pour i f , i 5 
en moyenne. Quelle est sa perte ? 

Certificat d 'étni les pr imaires . — Vosges, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Il fait une perte de i 9 f , o i . 
511. — Une personne achète de la toile pour faire 4 douzaines 

et demie de chemises. Il faut 3m ,25 de toile pour une chemise et 
la couturière demande i f , 4o de façon. Quel sera le m o n l a n t d e la 
dépense, si la toile coûte i f , 85 le mètre , et si l 'on obtient , en 
payant comptant , un escompte de 5,75 pour cent? 

Concours cantonal d 'Arpa jon . — Mars 1 8 7 8 . 
Réponse. — La dépense totale est de 588 f , io . 

512. — Une personne fai t escompter par un banquier un billet 
de 6 7 4 r , 4 o payable dans 10 m o i s ; elle reçoit 65 7

[ ,87. Quel était 
le taux de l 'escompte? 

Concours pour les é lèves-maî t res des écoles de Pa r i s . — 1877 . 
Réponse. — Le taux était de 6,5 °/0. 

513. — Un homme a un billet de 1270 f r . , payable dans 8 mois. 
Il le fait escompter par un banquier qui lui donne 1225 f r . Quel 
est le taux de l 'escompte ? 

Certificat d 'é tudes pr imaires . — Par i s , 1 8 7 8 . 
Réponse. — Taux de 5 , 5 i 5 % . 

514. — Un effet de commerce escompté 3 mois avant soo 
échéance, au taux de 6 % par la méthode de l 'escompte en dehors, 
est réduit à 5546 f r . Quelle était la valeur nominale du t i t re? 

Brevet supér ieur . Aspirants . — Besançon. 1876 . 
Réponse. — La valeur du titre était de 5 600 f r . 

515. — On propose d 'escompter un billet de 2450 fr . payable 
dans 38 jours . L'escompte se fait par la méthode commerciale à 

6 % ; de plus le banquier prélève j % pour commission et — % 
4 10 

pour les frais de correspondance. Quel est le taux réel de cet e s -
compte par a n ? 

Brevet supé r i eu r . Aspi ran tes . — Douai , 1 8 7 6 . 
Réponse. — Le taux réel est 9,515 % par an . 

516. — On escompte à 4,5 °/0 les trois billets suivants : le 1 " 
de i55o f r . payable dans 6 mois 20 jours ; le 2e de 1990 fr . payable 
dans 5 mois 10 j ou r s ; le 5« de 2480 fr . payable dans 5 mois 25 
jours . Quelle somme recevra - t -on ? L'année sera comptée de 
36o jours. 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — A i l , 1 8 7 6 . 
Réponse. — On recevra 5902' , 13. 
517. — Un billet de 45oo f r . est payable le i 5 juil let 1880, 

mais on veut le toucher le 5 mai de la même année. On le p r é -
3 

sente à un banquier qui l 'escompte à 6 °/0 et prend en outre - % 
. . 4 

de commission sur la valeur nominale du billet. Quelle somme 
reçoit-on? L 'année est prise avec 36o jours et on compte le 5 mai , 
mais non le 15 jui l le t . 

Concours c a n t o n a u i . — Seine-Infér ieure . 

Réponse. — On reçoit 4410 fr . 

518. — Un effet de commerce payable à 56 jours a été présenté 

à u n banquier qui , outre l 'escompte à 6 % , a prélevé une c o m -

mission de ^ % . Le banquier a payé 2749',42. Quelle était la 

«orarne portée au b i l l e t? 
Brevet supér ieur . Aspirantes . — Besançon, 1 8 7 7 . 
Réponse. — Le montant du billet était de 2780 f r . 

519. — Une personne ne peut s 'acquitter immédiatement d 'une 
dette qu'elle doit payer au jourd 'hu i . Son créancier accepte u n 
billet de 12600 f r . , payable dans 10 mois, et dans lequel on a 



t e n u compte des in térê ts à 6 °/0 p o u r le retari! . Quelle est la 
s o m m e que doit ac tue l lement cet te p e r s o n n e ? 

Que recevra en espèces le créancier , s ' il fait escompter a u j o u r -
d ' h u i ce bi l let à 6 % par l 'escompte en d e h o r s ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1880 . 

Réponse. — La de t te actuelle est de 12 000 f r . 
Après l 'escompte on recevra 11 970 f r . 

520. — On fait escompter au t a u x de 6 0/Q un bi l let payable 
dans 2 mois et demi , et on reçoit d u banqu ie r 6^5',y5. Quelle est 
la va leur nominale du bi l let d ' après l ' escompte en dedans et d ' a -
près l ' escompte en dehors ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris, 1880 . 
Réponse. — P a r l ' escompte en dedans la valeur nomina le es t de 

633 ' ,57. ; par l 'escompte en dehors 635 f , 6 7 . 
521 . — Escompte r un billet de i5oo f r . payable dans 5 mois 

I5 jou r s , le t a u x de l ' in térê t é tan t de 4 % . 
Brevet supér ieur . Aspirantes. — Caen, 1879 . 

Réponse. — Le bi l let se r édu i t à i482 r , 5o pa r l 'esc. en dehors . 
— à i 4 8 2 f , 7 o — en dedans. 

522. — Une pe r sonne a un bi l le t de i5oo f r . payable le i«r sep-
t e m b r e 1880. Ayan t besoin d 'a rgent , elle le porte le 1« j u i n cher 
a n banqu ie r qui le lui paie imméd ia t emen t . Calculer la s o m m e 
qu 'e l le r e ç o i t : i° l 'escompte usuel é tant p r i s à 6 % ; 20 l ' e s -
compte é tan t pris par la méthode en dedans . 

Certificat d 'études pr imaires . — Par is . 

Réponse. — On reçoit après l 'escompte usuel 1477 f r . 
— après l 'escompte en dedans 1477' ,35. 

523. — Une pe r sonne fai t différentes emplet tes dans u n maga* 
s in , qui accorde un escompte de 5 °/0. El le a ache té 6 m ,85 de fla-
nel le à 5 f , 4 o le m è t r e ; u n e cravate de soie du pr ix de 8',y5; pour 
8 f , 25 de mér inos à 3 r , 35 le mè t re ; enfin u n e cer ta ine quan t i t é de 
d r a p au p r ix de 17',45 le mètre . El le a d o n n é c o m p t a n t u n billet 
de 200 f r . et on lui a r endu i5 r ,5o . T rouver la quan t i t é de d r a p 
ache tée . 

Certificat d 'études pr imaires . — A i s n e , 1877 . 

Réponse. — La quan l i t é de drap est de 8 m , o 3 . 

524. — Un marchand a acheté 1 1 9 2 2 ^ , 8 d 'hu i l e de colza, au 
p r i x de 62 f r . l 'hectol i t re . Il paie comptan t et on lui fai t u n e s -

5 
c o m p t e de 7 % • H revend les - de l 'hu i le au p r i x de 73 f r . le» 

100 ki logr . et le reste en bloc pour 1890 f r . Ca lcu le r son bénéfice. 
Le l i t r e d ' h u i l e pèse g i 3 grammes . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Ai t , 1878 
Réponse. — On fai t u n bénéfice de i 6 i 3 f , 2 7 . 

525. — Un c o m m e r ç a n t a acheté des marchandises p o u r 1780 f r . 
Il paie c o m p t a n t et profi le d 'un escompte de 3 °/0; puis 4 mois 
après il vend à 2 mo i s de crédi t les mêmes marchand i ses pour 
1980 f r . Les f ra is de magasinage qu' i l a payés le j ou r où il a vendu 
ses marchand i se s se sont élevés à 20 f r . Combien a-t-il gagné pour 
cent , si l 'on t i en t compte de l ' in térê t de son a rgen t à 6 % ? 

Brevet élémentaire. Aspirants . 
Réponse. — Il a fai t u n bénéfice de 10,09 % • 

526. — Un négociant achè te 18 bar i ls d 'hu i le , pesant ensemble 
i35o ki logr . poids ne t , à raison de i o5 ' , 4o les 100 k i logr . et 
payables dans 6 mois , mais avec la facul té de faire des avances 
de pa iement avec 7 % d 'escompte par an . Il donne 800 f r . 45 j o u r s 
après l ' a c h a t ; puis il solde le reste quelque t emps après, en don-
nant 587 ' ,70. On d e m a n d e de combien de j o u r s il a d û avancer ce 
d e r n i e r pa iement . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris, 1878. 

Réponse. — Le pa iement a été devancé de 121 jou r s . 
527. — Un mino t i e r a ache té 7 8 5 hectol i t res de blé à ra ison 

de 28 ' ,70 les 80 k i logr . Vérif icat ion fa i te , on t rouve que l 'hecto-
l i t re pèse 78 ki logr . L 'acheteur donne , a rgent comptan t , 12 5oo f r . 
et solde le res te en bi l le ts à ordre , payables à 5 mois de date . 
Quel devra ê t re le m o n t a n t d u total de ces bi l le ts , pour que la 
va leur actuel le complè te la s o m m e d u e pour tou t le blé acheté ? 
On emploiera l 'escompte en dehors au t aux de 6 % par a n . 

Hrevel supérieur . Aspirants . — Poitiers, 1871. 
Réponse. — L e m o n t a n t des bi l lets s 'é lèvera à 9 708 ' ,98. 

528. — T r o u v e r la va leur npmina le d ' u n bil let , qui est payable 
dans 96 jours , en sachant que la di f férence en t r e l 'escompte en 
dehors et l 'escompte e n dedans à 6 °/0 es t de i f , 2 8 , si on l 'escompte 
«aujourd'hui. 

Brevet élémentaire. Aspirantes . 
Réponse. — Le m o n t a n t d u bi l le t est de 5o8o f r . 

„ — Un bil let payable dans 70 jou r s , escompté a u j o u r d ' h u i 
j 6 % , vaudra i t 1257' ,35. On d e m a n d e : 

i ° Quelle est la s o m m e énoncée su r le b i l l e t ; 



a0 Quelle serait sa valeur actuelle, si l 'échéance était reportée 
à 90 jours au lieu de 70, sans changer la somme énoncée ; 

5° A quel t aux ce billet devrai t - i l être escompté, en portant 
l 'échéance à 90 jours , pour se réduire à la même valeur 1267',35. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — P a r i s , 1881 . 

Réponse. — i c Montant du billet 1272', 19. 
a0 Valeur actuelle i255 ' , i 1 . 
3° Taux de l 'escompte 4,665 % . 

530. — Un homme a un billet de 1800 fr . à payer le 18 juil let . 
Le 7 mai , il offre de s 'acquitter en donnant : un billet de 5oo fr . 
payable le 25 mai ; un autre billet de 600 f r . payable le 4 sep-
tembre , et le reste comptant en argent. Quel sera le montan t de 
ce reste, l 'escompte étant calculé en dehors à 6 % ? 

Brevet supérieur . Aspirantes. 
Réponse. — Il reste à payer en argent 691' ,90. 

531. — Trois billets, l 'un de 5oo f r . à 49 jours d 'échéance, le 
2e de 1224 fr. à 62 jours , le 3 e de g i 5 f r . à 5o jours , sont présentés 
à l 'escompte par le négociant qui les possède, et on lui paie en 
tout 2612',96. Quel est le taux de l 'escompte? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Dijon, 1876 . 
Réponse. — Le taux est 7,55 %• 
532. — On a fait escompter trois billets (escompte c o m m e r -

cial) . Le i«r à 5,40 % payable dans 48 jours a produi t 23 f,5o 
d 'escompte. Le 2e de 2575 fr . payable dans 68 jours a été escompté 

2 
à 6 - %• Le 34 de 4802 f r . payable dans 72 jours a donné 48 f ,4o 

0 
d'escompte 

Trouver : le montant du 1" billet ; l 'escompte du 1' ; le t aux 
d 'escompte du 5e . 

Concours pour les bourses des écoles supérieures de Par is . — Paris . 
Réponse. — Le montant du i e r billet est de 5263',92. 

L'escompte du 2e est de 52 f ,4a . 
Le taux pour le 3e est 5 % . 

533. — On présente à l 'escompte deux billets payables d a n s 
ft5 jours et dont l 'un surpasse l 'autre de i5oo f r . ; on reçoi t 
5g55 fr . Le taux étant 6 °/0, calculer le montant de chaque billet . 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Rennes, 1879 . 
Réponse. — i e r billet 2a5o f r . ; 2' billet 5750 fr . 

834. — Un marchand a souscrit deux billets, l 'un de 4560 f r . 

payable dans 8 mois, et l 'autre de 5620 f r . payable dans 10 mois. 
Le même jour le créancier consent à recevoir pour paiement com-
plet un t i tre de rentes 5 % de 58o f r . , après avoir escompté le 

billet à 6 % et le 2« billet à 5 % . Calculer quel était le cours 
de la rente ce jour-là, 

Diplôme de fin d 'é tnJes . — A n g e r s , 1 8 7 5 . 
Réponse. — Le cours du 5 % était à io3,25. 
535. — Unbi l le t de g51 f r . a été échangé contre un autre billet 

de 701 f r . payable dans 5 ans et 10 jours . L'escompte en d e h o n 
a été calculé à 4 % . Le por teur d u 2e billet a dû donner en outra 
254 r ,2i pour recevoir le billet d e g 5 i fr . Trouver l 'époque de l ' é -
chéance de ce dernier bil let . 

Brevet supér ieur . Aspirantes. . 
Réponse. — L'échéance était à 2 ans 253 jours . 
536. — On veut éteindre une dette de 3 3 i o f , i 2 payable dans 

3 ans, à l 'aide de trois versements égaux qui auraient lieu à la fin 
de chaque année. Quel sera le montan t de chaque versement, le 
taux de l ' intérêt étant 5 % et l 'escompte étant pris en dehors ? 

Brevet supérieur . Aspirantes. — Nancy, 1 8 7 1 . 
Réponse. — Le montan t du versement sera de 1042',07. 

537. — Un homme qui doit payer au jourd 'hu i une somme de 
2000 f r . offre à son créancier de s 'acquitter en lui donnant trois 
billets égaux payables, le 1 " à 5 mois, le 2« à 6 mois, le 3« à 9 mois. 
Calculer le montant de ces billets à 6 °/0. (Escompte en dedans.) 

Brevet supérieur. Aspirants . 
Réponse. — Le montan t de chaque billet sera de 686^57. 

538. — Une personne, pour s 'acquit ter d 'une dette, a donné à 
son créancier deux billets, l 'un de 860 f r . payable dans 8 mois, 
l 'autre de 58o fr . payable dans 11 mois. 

Trois mois* plus ta rd , elle offre de remplacer ces deux billets 
par un billet unique, payable dans un an. Le créancier accepte, 
à la condition que le billet sera de i 4 8 o f r . A quel taux prête-t-i'l 
son a rgen t? 

Brevet élémentaire. Aspirantes . — Paris, 1878 . 
Réponse. — Le t aux est 5,75 °/0. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 71.) 

539. — Un négociant a souscrit trois obligations : la de 
1200 fr.. payable dans 10 m o i s ; la 2e de 800 f r . payable dans 
5 mois ; la 5a de 1000 f r . payable dans 9 mois. On lui propose de 



se l ibérer en un seul paiement à 6 mois d 'échéance avec un e s -
compte de 5 °/0. Quelle est la somme à payer à cet te da te : i° d a n s 
le cas de l 'escompte en d e h o r s ; a0 dans le cas de l ' escompte en 
dedans ? 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . 

Réponse. — Par l 'escompte en dehors on d o n n e r a 3970' ,83. 
Pa r l 'escompte en dedans — 297 i f , 3o . 

540. — On doit payer au jourd 'hu i une somme de 1200 f r . ; 
mais on convient avec le créancier d 'acqui t te r cette det te en t ro i s 
paiements égaux: le i , r d a n s 4 mois, le 2' dans 8 mois, le 3e dans 
un an . Calculer le mon tan t de ces trois paiements , le t aux de 
l ' in térê t é tant 6 °/0 : i° par la méthode de l 'escompte en dehors ; 
20 par la méthode de l 'escompte en dedans. 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . 

Réponse. — P a r l 'escompte en dehors on paiera 4 i 6 f , 6 6 
Pa r l 'escompte en dedans — 4 i 5 f , 9 o . 

541. — On doit une somme de 2107 f r . payable d a n s un an et 
on veu t se l ibérer en trois paiements égaux de 4 en 4 mois, les 
in térêts é tant calculés au t aux de 6 °/0. De combien sera chaque 
paiement : i ° par l 'escompte en dehors ; 20 par l 'escompte en de-
d a n s ? 

Brevet supér ieur . Aspi ran ts . 

Réponse. — Par l 'escompte en dehors on paiera 687 ' ,70. 
Pa r l 'escompte en dedans — 6 8 8 r , 9 i . 

S i 2 . — Une compagnie indus t r ie l le fai t un e m p r u n t en o b l i -
gations de 5oo f r . payables, soit en u n e seule fois le 1e r ju i l le t 
avec un escompte de 3,5 °/0, soit en trois fois par 125 f r . le 1" ju i l -
let , i5o f r . le i 5 octobre et 225 f r . le 5 i j anv ie r de l 'année s u i -
vante . 

Est- i l plus avantageux pour une personne don t l ' a rgent est placé 
à 4,5 °/0 d 'adopter la combinaison des t rois pa iements part iels que 
d e ne faire qu 'un seul paiement ? 

Brevet supér ieur . Aspirants . — Creuse, 1 8 7 9 . 

Réponse. — P a r les trois paiem. on donne au 1 " ju i l l . 4 g 2 f , i 3 . 
Par un paiement unique on d o n n e 4 8 a f , 5 o . 

543. — Une personne doit trois billets : le i " d e 5 2 o f r . payable 
dans 6 mois ; le 2' de 740 f r payable dans 8 mois ; le 3% don t le 
montan t n 'est pas connu , payable dans i65 j o u r s . Ces t ro i s billets 
peuvent être équi tablement remplacés par un bil let un ique d« 

2200 f r . , payable dans 7 mois. Quel est le mon tan t du 3" bi l let , 
l 'escompte étant pris en dehors à 6 °/0. 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Grenoble, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le montan t du 5* billet est de g53 r ,88. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 70.) 

544. — Un négociant doit t ro is bil lets portant la même somme 
et payables, le 1 " dans 5 mois, le 2E dans 9 mois , le 5* dans 1 ar> 
3 mois. Il s 'acquit te en payant comptan t une somme de 1780 f r . 
e t en souscr ivan t un nouveau b i l l e tde 865 f r . payable dans 3 mois. 
Quelle étai t la va leur du bi l le t ? L 'escompte est pris en dehors et 
à 6 o/0. 

Brevet supér ieur . Aspi ran tes . — Douai, 1871 . 
Réponse. — Le montan t du bil let étai t de 9 2 i f , 9 0 . 

545. — Une personne achète le i , r août 1879 une propriété 
m o y e n n a n t la somme de 1G0 000 fr. à payer de la manière s u i -
van te : 3 o o o o f r . c o m p t a n t ; 35 ooo f r . au bout de 3o j o u r s ; 
45 000 f r . au bout de 60 j o u r s ; le reste dans 90 jours . El le accepte 
ensui te l 'offre de ne fa i re q u ' u n seul paiement un ique équivalent . 
Quelle sera la date de ce pa i emen t? On prendra l 'escompte au 
t aux de 5 °/0 et suivant la mé thode rat ionnel le . 

Brevet supér ieur . Aspirants . — Grenoble , 1879 . 
Réponse. — Dans 5i j o u r s à par t i r du i* r août c ' es t -à -d i re le 

20 septembre. 

8 I I . — É I1ÉANCE MOYENNE OU COMMUNE. 

646. — On a souscrit à u n banquier t rois bil lets : le 1 " de 
i 4 o f r . payable dans 5 m o i s ; le 2* de 2 5 o f r . payable dans 6 moi s ; 
le 5* de 100 f r . payable dans 4 mois. Le banquier propose de rem-
placer ces trois bil lets par un bi l le t un ique , égal à la somme des 
montan t s des trois bi l lets . Quelle devra ê t re l 'échéance de ce nou-
veau b i l l e t ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — Besançon, 1 8 7 7 . 
Réponse. — L'échéance sera à 5 mois 9 j o u r s . 

547. — Deux billets, l 'un de 700 f r . payable an 24 j u i n , l ' aut re 
de 900 f r . payable au 15 août s u h a n t , sont remplacés par un 
billet nn ; que de 1600 f r . Quelle devra être l 'échéance de ce d e r -
nier b i l l e t ? 



Est-il nécessaire pour déterminer la date de cette échéance de 
connaître la date du jour où le billet unique de iGoo fr . est sous-
c r i t ? 

Brevet supérieur . Aspirantes. — Besançon, 1 8 7 6 . 
Réponse. — L'échéance sera au 23 juil let . 

La date du jour où le billet un ique est souscrit est 
inuti le. 

548. — Une personne remet à son créancier le i5 avril trois 
b i l l e t s : le i o r de 5oo f r . payable le i " ma i ; le 2e de 48° im-
payable le i5 j u i n ; le 5e de 6oo f r . payable le î o a o û t . On r e m -
place ces billets par un billet unique de i58o fr . , montant du t o -
tal des trois billets. A quelle époque fixerâ-t-on l 'échéance de ce 
bi l let? 

Brevet supérieur . Aspirantes. — Besançon, 1879 . 
Réponse. — L'échéance sera au 22 juin . 

549. — Un négociant a souscrit trois billets, s avo i r : le i , r de 
25oo f r . payable le 18 av r i l ; le 2e de 1700 f r . payable le 2 ma i ; 
le 5* de 1260 fr . payable le 5o mai. Le 5 i mars , il veut remplacer 
ces trois billets par un seul dont la valeur nominale soit égale à 
la somme des valeurs nominales des trois autres et dont l 'escompte 
soit égal à la somme de leurs escomptes. On demande quelle sera 
la date de l 'échéance du nouveau billet . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1 8 7 9 . 

Réponse. — L'échéance sera au 2 mai . 

550. — Un débiteur s'est engagé à payer une somme de 8400 f r . 
en deux fois, les 2 tiers dans 6 mois et le reste dans 10 mois. 11 a 
les fonds nécessaires pour se libérer immédiatement ; mais ils sont 
placés chez son banquier qu i lui en sert l ' intérêt à 4 °/0 par an . 
Quelle remise doit-on lui faire équitablement, s 'il offre de payer 
comptan t? — Réponse. Remise de 200 fr . 13. 

Cette remise n 'é tant pas concédée, il est convenu que la dette 
sera payée plus tard en une seule fois. Quand devra, se faire ce 
paiement u n i q u e ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Paris, 1877. 

Réponse. — Le paiement aura lieu dans 7 mois 10 jours. 

551. — On devait payer 5ooo fr . dans un an ; mais au moyen 
d 'une avance qu'on a faite, il ne reste plus à payer que 1800 f r . 
dans 18 mois. A quelle époque cette avance avait-elle été faite ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. 

Réponse. — Le i e r paiement a eu lieu 5 mois après le commen-
cement de l 'année. 

532. — Un homme devait payer 6000 f r . dans 4 mois. Il offre 
«le payer 2000 fr . dans 1 mois et 1000 fr . 1 mois après le 1« paie-
ment." Combien de temps après le 2« paiement devra-t-il donner 
le reste ? 

Brevet supérieur. Aspi-ac ts . 

Réponse. — Le 5e paiement aura lieu 4 mois et 20 jours après 
le second. 

553. — Un particulier a acheté pour 3ooo f r . de marchandises 
dont le paiement doit avoir lieu dans 1 an. Mais le vendeur ac-
cepte deux acomptes : le 1 " de 1200 fr . au bout de 4 mois ; le 
2e de 600 fr . 2 mois après le 1". De combien de mois sera r ecu -
lée l 'échéance du reste ? 

Brevet snpérienr. Aspirantes. — A i l , 1 8 7 1 . 
Réponse. — Le reste sera donné t an 5 mois après le 2« paiement . 

554. — Un marchand qui a acheté un fonds de magasin s'est 
engagé à le payer comme il s u i t : le quart dans 60 j o u r s ; le t iers 
du reste 80 jours après le 1" paiement ; les 2 tiers du nouveau 
reste 70 jours après le 2« paiement ; enfin le solde, c ' e s t -à -d i re 
4100 francs, 60 jours après le 3* paiement . 

On demande : i° le prix de ce fonds de magasin; 2» l 'échéance 
commune de tous ces paiements faits en un seul, à dater du jour 
de l 'achat. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Nancy. 1871. 

Réponse. — Le prix d'achat est de 24 600 f r . 
L'échéance commune sera à i65 jours . 

535. — Pour accorder aux particuliers un t i t re de rente de 
5o f r . en 3 °/0, l 'Etat leur demande i5 versements mensuels de 
chacun 80 f r . et dont le 1 " aura lieu le 18 mars. 

On demande : i° à quelle date devrait avoir lieu un paiement 
unique égal à la somme des i5 versements ; 20 quelle somme d e -
vrait verser le 18 mars un particulier désirant s 'acquitter en une 
seule fois, l 'escompte étant à 5 °/0 par an ; 3° quel est le prix 
l 'émission du 3 % le 18 mars. 

Brevet supérieur . Aspirantes. — Aisne, 1878 . 

Réponse. — Le paiement unique aura lieu le 18 octobre. 
La somme à payer le 18 mars est de n 6 5 f r . 
Le prix du 3 °/0 est 69' ,90. 



C H A P I T R E X 
PROBLÈMES SÛR LES PARTAGES P R O P O R T I O N N E L . 

/ 0 n a p p e , , e ^ de deux nombres le quotient de l ' an 
Ainsi 

dire que le plus petit vaut 5 fois le qnar t du plus grand 

P n s en sens inverse, le rapport serait * ce qui signifie- que le 

P ^ g r a n d vaut 4 fois le t i e r s du plus petit 

^ P ^ S C m ^ d ^ ^ i ^ nombres qui 
3 francs et 4 mètres " d j i f e r e n t e > P a r exemple entre 

20 On appelle proportion une égalité entre deux rapports . 

Pa r exemple est nne proportion. 

l ^ ' E i ï S i Z m à r a d o e U r > ^ 16 " P -
A m s i l e s pr ix de deux n o m b r e s ! Z S f * * ^ d e r n i e r s -
proportionnels à ces nombres d e S f * 1 1 0 6 m ê m e é t o f f e 

¿eux autres lorsque' le ftffi«« ; 
Port des deux autres pr is en sens i r ^ J T T $ S t é g a I a n r aP~ 

Par exemple, si on demande i f d 6 S d e D X D r e m i e r s -
enfants âgés l 'un de 3 a n s T Ï Ï & f â T 1 0 ° f r" e n t r e deux 
sèment proportionnelles à l e u r ? W 0 n l ï ™ deux par ts inver-
en r a J S O n averse de leurs S e s fc-S^V® d i t 

i a p a r l d D c a d e t e t p - £ 3 5 5 5 

y a entre l'âge de l 'aîné et l'âge du cadet. E n d 'autres ternies, la 
5 

part du cadet sera les - de celle de l 'alné. 

PROBLÈMES. 

556. — Deux tonneaux pleins de vin en contiennent ensemble 
5 

4 i8 litres ; mais la capacité du plus petit n'est que les - de celle 

du plus grand. Combien chacun contient-il de l i t res? 
Brevet élémentaire. Aspirantes . 
Réponse. — Le i , r contient 190 litres ; le 20 228 litres. 

557. — Partager 180 000 f r . en deux parties telles que l 'une, 
placée à 5 °/0 par an, rapporte autant que l 'autre placée à 4 % dans 
le même temps. 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par is , 1880 . 

Réponse. — Il y aura 80000 f r . à 5 °/0 ; et 100 000 fr. à 4 °/o. 
858. — Partager 3 i o fr . en deux parties dont le rapport soit 

2 5 
le même que celui de - à - • 

5 o 
Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par i s , 1880 . 
Réponse. — La i r* part est de 160 fr . ; la 2E part est de i5o f r . 
559. — Partager 3o hectares en deux parties qui soient dans 

2 5 
le rapport de - à - . Expr imer les deux part ies en mètres carres. 

a 7 
Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — P a r i s , 1 8 7 7 . 
Réponse. — La 1 " p a r t i e a 144 828""«; la 2* part ie i55 172°"'. 

560. — Expl iquer théoriquement comment on peut trouver 
deux nombres dont la somme soit 1,645 et qui fassent une p r o -
portion avec 5 et 4-

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — Grenoble, 1876 . 
Réponse. — Les deux nombres sont 0,706 et o,g4o. 

561. — Deux associés se partagent le bénéfice d 'une affaire. 
La part du 1 " qui vaut 7 fois la part du 2e la surpasse de 75 204 f r . 
Quelle est la part de chaque associé? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par is , 1881. 
Réponse. — Le i , r a 87 775 f r . ; le 2e 12 53g fr. 



562. — Une somme de 485a f r . doit être partagée entre trois 
frères Jean, Pierre et Paul, proport ionnel lement à leurs âges : 
Jean a 20 ans, Pierre 24, Paul 26. Que revient-il à chacun? 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — Jean a i58o' ,5 7 ; Pierre i 656 f , 6 9 ; Paul 1794*,74-

563. — Deux industriels se sont associés pour une en!reprise. 
Le 1 " en qualité de gérant a prélevé 10 °/0 sur les bénéfices ; le 
reste a été partagé proportionnellement aux mises, et le i e r a 
ainsi reçu en tout i5 25o f r . Trouver quelle a été la part du 2«, 

en sachant que sa mise était les - de celle du i e r . 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — La part du 2e a été de 6750 f r . 

564. — Un père partage sa for tune entre ses trois fils, de façon 
que leurs parts soient inversement proportionnelles à leurs âges; 
les enfants ont 7 ans, 8 ans et 12 ans . L'aîné devant recevoir 
pour s:: part une somme de 07 980 f r . , quelles sont les par ts des 
deux autres ? . 

Brevet supér ieur . Aspirants. — Dijon, 1879 . 

Réponse. — Le plus jeune a reçu 65 n 3 f , 7 i . 
Le second a eu 56 9 74 f ,5o . 

565. — La somme de trois nombres est égale à 6,8. Le second 
5 

est la 8e partie du premier et le troisième est les - du second. Quels 

sont ces trois nombres ? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1879 . 

Réponse. — Le 1 " nombre est 5,6 ; le 2* 0,7 ; le 5 e o ,5. 
066. — Ranger par ordre de grandeur les remises propor t ion-

nelles faites par trois marchands qui ont livré pour 128 f r . , 2i f ,5o, 
et 7 f ,5o des objets cotés 102 francs, 24 f ,8o, et 9 ' ,20. 

Brevet supérieur . Aspirantes. — C h a m b é r y , 1871 . 

Réponse. — Le 1 " a remis ° / 0 3,o3 ; le 2* i5,5o ; le 3e 18,47-
5o7, _ Deux associés avaient mis en commun pour une entre-

2 
prise 72 000 f r . ; mais ia mise du 1" n'était que les - de celle 

du 2«. Us ont fai t u n bénéfice de 36 °/0. Quelle pa r t du bénéfice 
revient-il à chacun? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. 
Réponse.— Le 1 " aura 10 368 f r . ; le 2« i 5 552 f r . 

568. — Deux associés ont mis en commun 60 000 f r . en com-
merce, et quand le bénéfice a été partagé entre eux propor t ion-
nellement;"! leurs mises, le 1 " a reçu i68ofr . de plus que le 2". Le 
bénéfice total ayant été de 12 600 f r . , t rouver la mise de chacun. 

Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — Le i c r a mis 34 000 fr . ; le 2" 26000 f r . 

569. — On partage une somme de 2704 f r . entre trois p e r -
5 

sonnes, de manière que la part de la 1 " soit les - de celle de la 

2e et que celle de ia 2« soit les jr de celle de la 3°. Que revient-il 

à chaque personne? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris , 1879 . 
Réponse. — La 1" a 676 f r . ; la 2« goi f ,55 ; la 5* 1126',67. 

570. _ Une somme de 2100 f r . doit être partagée entre trois 
2 

personnes. La par t de la i , e doit être les g de celle de la 20 ; celle 

de la 2® doit être les r de celle de la 5«; Combien revient-il à chaque 
5 

personne ? 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Paris, 1876 . 
Réponse. — La 1™ reçoit 480 f r . ; la 2' 720 f r . ; la 5» 900 f r . 

571. — Trois personnes héri tent d 'une somme de 2925 fr . , qui 
doit être partagée entre elles, de manière que la 5e ait autant que 
les deux autres et que la i r e ait 2 5 o f r . de moins que la 2«. C h e r -
cher les trois parts et calculer l ' intérêt que chacune rapportera au 
bout d 'un an à 4,5 °/0. 

Brevet élémentaire. A s p i r a n t e s . — P a r i s , 1877 . 
Réponse. — impar t 6oGf,25 ; intérêt 27',28. 

2» part 856 f ,25; inlérêt 58 f ,55. 
3« part i462 r ,5o; intérêt 65' ,81. 

572. — Partager 1800 fr . en t re trois personnes, de manière que 
2 3 

la 2» ait les - de la part de la 1» plus i5o f r . , et que la 5« ait les -
5 " 

de la part de la 2« moins 120 f r . 
Brevet élémentaire. Aspirantes. — Dijon. 1 8 7 9 . 
Réponse — La i r 0 aura 975 f r . ; la 2« 5 4 o f r . ; la 5e 285 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 5A.} 



573. — Dans un dépar tement le n o m b r e des écoles de filles 

est les - du n o m b r e des écoles de garçons, et le n o m b r e de3 
8 

écoles mix tes est les - du n o m b r e des écoles de filles. De plus la 
7 

populat ion moyenne de chaque école est de 95 élèves ; la popula-
tion scolaire du dépa r t emen t est les o , i 5 de la populat ion 
totale et la populat ion to ta le est de 585 800 habi tan ts . T r o u -
ver le nombre des écoles de garçons. 

Brevet supé r i eu r . Aspi ran tes . — Mars 1 8 8 2 . 
Réponse. — Il y a 556 écoles de garçons. 

574. _ Par tager 6490 f r . entre qua t re personnes sous les con-
d i t ions suivantes . La 1" au ra 100 f r . de plus que la 2«; la 2e 240 f r . 
de plus que la 5e ; la 5 e 55o f r . de plus que la 4°. 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran tes . — P a r i s , 1 8 7 7 . 
Réponse. — igo5 f r . ; 2E i8o5 f r . ; 5« i565 f r . ; 4* f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 5o.) 

575. — Trois villes doivent se partager 5 9 4 o f r . proport ionnel-
lement à leur populat ion. La populat ion de la 1 " est à celle de la 
2« comme 5 est à 5 et celle de la 2» est à celle de la 5* c o m m e 8 
est à 7. Quelle somme revient- i l à chaque ville ? 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Bordeaux, 1 8 7 1 . 
Réponse. — La 1" ville au ra i44o f r . ; la 2« au ra 2400 f r . ; 

la 5* aura 2100 f r . 
576. — Par tager 9000 f r . en t re 1 homme , 3 f emmes et 5 e n -

fants , de maniè re que chaque femme reçoive 3 fois au tan t q u ' u n 
enfan t et que l ' homme ait 2 fois ce que reçoit une f emme. 

Certificat d 'é tudes p r imai res . — Belfort , 1879 . 

Réponse. — A chaque enfan t , 4 5 o f r . ; à chaque femme, i55o f r . ; 
à l ' h o m m e , 2 7 0 0 f r . 

577. — Trois ouvriers on t t ravai l lé pour le m ê m e pa t ron . Le 
i«r a fai t 18 journées à 5 f , 5 o ; le 2e i 5 journées à 4 f ,25 ; le 5-
6 journées à 5 f r . Le pa t ron , étant à cour t d ' a rgen t , leur a b a n -
donne en paiement un effet de 187' ,75 à partager entre eux . Un 
agent d 'affaires consent à leur échanger cet effet contre espèces 
avec u n e d iminu t ion de 8 °/0. Combien r ev ien t - i l à c h a c u n ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Besançon, 1 8 7 8 . 
Réponse. — Par t du 1 " 69^42 ; d u 2° 70 ' ,25 ; du 5 e 55 f , o6 . 

578. — On partage une somme de 10000 f r . en t r e qua t r e pe r -

sonnes. La t , a doi t avoir 2 fois au tan t que la 2' moins 2000 f r . ; 
la 20 au ra 5 fois au tan t que la 3e moins 5ooo f r . ; la 5 e aura 6 fois 
au tant que la 4« moins 4000 f r . Trouver la pa r t d e chaque p e r -
sonne. 

Brevet supérieur . A s p i r a n t e s . — B e s a n ç o n , 1 8 7 8 . 
Réponse. — 1™ 4ooo f r . ; 2« ôooo f r . ; 5« 2000 f r . ; 4* 1000 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 3 i . ) 
579. _ Une personne partage sa fo r tune en t rois par t ies p r o -

port ionnelles aux nombres 5 , 7, 9. El le place la 1™ part ie à 4 °/0; 
la 2 ' à 4 ,5 °/0; la 5« à 5 °/0. Le revenu annue l ainsi cons t i tué est 
de i52o f r . Quelle étai t la fo r tune de cet te pe r sonne? 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Bordeaux, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le montan t de la fo r tune étai t de 52 632 f ,76 . 
580. — Une somme ayan t été partagée en t re trois personnes 

1 2 1 „ 
propor t ionnel lement aux nombres 2 - , 7 - , 8 - , la o* a pu 

acheter avec sa par t 544 mètres de toile à i ' , a 5 le mètre . Calculer 
la pa r t de chacune et la somme to ta le . 

Brevet é lémentaire . Asp i ran tes . — Par is , 1879 . 
Réponse. — 1" 180 f r . ; 2« 5 9 2 f r . ; 5« 680 f r . Total I452 f r . 
581. — Par tager 45 f r . entre 1 homme , 3 femmes et 5 enfants , 

de manière que chaque femme reçoive 2 fois et demie au tan t 
q u ' u n enfant et que l ' homme ai t les 5 t iers de ce qu 'aura une 
f emme. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Lyon, 1 8 7 9 . 
Réponse. — P o u r les 5 enfants i5 r , 5o ; pour les 3 f emmes 2o f ,25; 

pour l ' homme n f , 2 5 . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 36.) 
532. _ Une mosaïque rectangulaire , longue de 3 m ,5o et large 

de 2«,25 est formée de pet i ts carrés b lancs , rouges, jaunes et 
noirs , qui ont tous u n e surface de 1 cen t im. carré 44 mil l im. 
carrés . Les é tendues des surfaces b lanches , rouges, jaunes et noires 

sont propor t ionnel les aux nombres 2, 5 , 4 - , 2 - . Combien y 

a - t - i l de carrés de chaque couleur? 
Brevet supér ieur . Aspirantes . — Aube, 1879 . 

Réponse. — Carrés blancs 8928; rouges i 5 3g3 ; jaunes 20089 ; 
no i r s 12 277. 

583. — Un ouvr ier , sa f e m m e et son fils on t reçu i85 f , 96 pour 



25 journées du père, 18 de la femme et 21 du fils. Le prix de la 
journée de la femme vaut les o , 7 5 du prix de la journée de l ' ou -
vr ier , et la journée du fils les 0,80 du prix de la journée de la 
mère. Quel est le pr ix de la journée de chacun et combien chacun 
reçoit-il en t o u t ? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — Aisne, 1878 . 
Réponse. — P è r e : journée 5 r ,6o ; part 90 fr . 

Mère: - 2 ' 7 o ; - 48 f ,6o. 
F i l s : — 2F, 16 ; — 45' ,56. 

584. — Dans un ménage, le mari gagne 5 f ,5o par journée de 
travail et la femme i ' , 7 o . La dépense de nourr i ture de la famille 
est en moyenne de 2 f ,425 par j ou r , et cette dépense a absorbé pour 

3 
un an les - des salaires perçus. On sait en outre que les nombres 

de journées de travail de la femme et du mari ont été entre eux 
cette année-là dans le rapport de 5 à 6 . Trouver quel a été le 
nombre des journées de chacun. 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Mars 1 8 8 0 . 
Réponse. — La femme a fait 25o journées; lemar i 3oo journées. 

585. — L'actif d 'une faillite, tous frais de l iquidation déduits , 
est de 168925 f r . Faire la répart i t ion entre les quatre créanciers 
auxquels il est dû respectivement : 

65 2 7 5 f r . ; 41 855 fr . ; 9 1 6o5 f r . ; 55 8 0 0 f r . 
On calculera cha\Jue part à moins de 1 centime près. 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Par i s , 1876 . 

Réponse. — L e 1 « r e c e v r a 4 2 6 6 7 ' , 9 2 ; le 2» 28 2 0 9 ' , 8 0 ; le 
5e 61 770^25 ; le 4» 56 277 ' , s 3. 

586. - Deux marchands se sont associés et ont mis 800 f r . 
dans un commerce qui leur a rapporté i5o f r . de bénéfice. Le 1 " 
ayant retiré, mise et bénéfice compris, 5 7 o francs, on demande 
la mise de chacun et le bénéfice du second. 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Par i s , 1 8 8 1 . 
Réponse. — Mises : du 1" 480 f r . ; d u 2« 020 f r . 

Bénéfices : du 1« 90 f r . ; du 2' 60 fr . 

587. — Trois associés qui ont fait une entreprise en commun, 
en ont retiré un bénéfice de 10 7 4 5 fr . En se séparant, ils ont eu, 
mise et^ gain compris : le ! » 09 552 francs; le 2e 52624 francs; 
le 5e i5 984 francs. On demande la mise et le 'gain de c h a c u n . 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — Par is , 1877 . 

Réponse. — 1" : mise 54 455 f r . ; gain 4919 fr . 
2« : — 2 8 5 4 6 f r . ; — 4 0 7 8 f r . 
5e : — 12 2 0 6 f r . ; — 1748 fr . 

(Voir ALG., Solutions rationnées. Problème 92.) 

588. — Trois personnes associées pour une entreprise c o m -
merciale avaient mis d 'abord 24 000 fr . chacune ; mais au bout 
de 5 mois la 2« augmenta sa mise de 12 000 fr . et la 5e en fit au-
tant 5 mois après la seconde. Au bout de 18 mois, l 'entreprise 
avait rapporté i5 000 f r . de bénéfice. Calculer la part de chaque 
associé, en sachant que le premier, chargé de diriger l 'entreprise, 
a prélevé, avant tout partage, 6 % sur le bénéfice. 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — R e n n e s , 1 8 7 1 . 
Réponse. — La 1" a reçu 4660 f r . ; la2« 5326 r ,67; la 5» 5oi5 ' ,33. 
589. — Deux associés ont mis dans une entreprise, l 'un 80000 f r . 

au i e r janvier et l 'autre 72000 f r . 5 mois après. Au 1 " mai le 
premier a pris sur le bénéfice commun 1800 fr . et le second au 
1 " septembre a pris 2600 fr . Que revient-il à chacun sur le béné-
fice restant qui est de i 8 5oo f r . , au moment du règlement de 
compte qui est le i e r avril de l 'année suivante ? 

Brevet supér ieur , — ?>ancy, 1879 . 
Réponse. — A u 1 " il revient 7725^24 ; au 20 10 776',75. 

590. — Trois créanciers ont à se partager, à la suite d 'une 
faillite, une somme de 8729 fr . qui, restée pendant 5 ans chez 
un banquier , a rapporté 5 f ,75 % d ' intérêt simple par an. Leurs 

créances sont : 7528',44 pour le 1 " ; les — de cette somme pour 

le 2e et les - du total des deux premières créances pour le 5«. On 
O 

demande ce que chacun recevra. 
Brevet supér ieur . Aspi ran tes . — Ardèche , 1 8 7 9 . 
Réponse. — Le 1 " aura 5855' ,29; le 20 2206',09 ; le 3® 5641' ,65. 
591. — L'air , qui est composé de deux gaz, l 'oxygène et l ' a -

zote, pè?e, à volume égal, 770 fois moins que l'eau. L'oxygène e* 
l'azote ent rent dans la composition de l 'air dans la proport ion 
suivante : 

en vo lume : 21 d'oxygène et 79 d'azote pour 100 d 'a i r ; 
en poids : 23 — et 77 — 

D'après cela, on demande de déterminer en volume et en poids 
les quantités de ces deux gaz contenues dans une chambrn dont 
les dimensions sont : 



longueur 5 B , 95 ; largeur 5 m ,2o ; Hauteur 2m ,g5. 
Brevet supér ieur . Aspirants . — Loiret ; 1876 . 
Réponse. — Oxyg. Vol.7850 lit . 48 centi l . Poids i n 5 7 S r , 7 5 . 

Azote. — 29457 lit . 52 cent i l . — 572873 r,25. 

592. — Deux personnes on t hé r i t é ensemble d ' une somme de 
2 5 

18 5oo f r . La i r a ayant dépensé les - de sa part et la 2° les - de 
5 7 

la s ienne, il reste à la i r e deux fois au tan t qu ' à la 2«. Quelles sont 
les deux parts d ' h é r i t a g e ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — A r r a s , 1 8 7 6 . 
Réponse. — La i r e avai t reçu 12 000 f r . ; la 2* 65oo f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 25.) 
593. — Trois personnes ont mis chacune en c o m m u n une cer-

ta ine somme dans une spécula t ion. La mise de la 2* est les 0,75 
de celle de la i r e ; celle de la 5« est les o,5o de celle de la 2E. Elles 
ont fai t un bénéfice de 265' ,5o, qui représente 20 °/o d u capital 
engagé. Trouver la pa r t d u bénéfice qui rev ien t à chaque personne 
et la valeur du capital . 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . 
Réponse. — Capital i 5 i 7 f , 5 o . 

Par t de la 1" 124 f r . ; de I a 2 « g 3 f r . ; de la 5 e 46 ' ,5o . 

594. — Deux ouvr ières on t our lé en un j o u r sur deux côtés 
seulement 3 douzaines de mouchoi rs car rés de 55 cent imètres de 
côté et elles ont reçu chacune 2 francs. Si on les avait payées 
propor t ionnel lement au t ravai l fa i t , l ' une aura i t reçu 2' ,25 et 
l ' aut re i f , 75 . Cela posé, on demande combien chaque ouvrière a 
fai t de points et le pr ix payé pour 1000 points , en sachant qu'il y 
a 84 points dans 12 cent imètres d 'our le t . 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . — P a r i s , 1881 . 

Réponse. — La 1 " a fait i 5 592 p o i n t s ; la 2* 12 127 points . 
Pour 1000 points on a payé o ' , i 4 4 . 

595. — Dans une fabr ique on dépense 22 800 f r . par semaine 
pour le salaire des ouvriers . Ils sont divisés en t rois catégories. 
Les ouvriers de la 1™ catégorie reçoivent 5o f r . pa r tête et par 
semaine ; ceux de la 2E reçoivent 55 f r . et ceux de la 5 ' 40 f r . On 
compte 4 ouvriers de la catégorie pour 12 de la 2« e t 4 de la 
2* pour 5 de la 5«. Quel est le n o m b r e des ouvriers de chaque ca-
tégorie ? 

Brevet supérieur . Aspirantes — Agen, 1875 . 

Réponse. — On compte 80 ouvr ie r sdans la 1 " ; 240 dans la a* ; 
5oo dans la 3«. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 58.) 
596. _ Quatre ouvr ie rs ont fa i t u n ouvrage de 323g mètres . 

Le travail du 20 est les \ de celui du 1 « ; le t ravai l du 3» est les 

- de celui du 2«, et le t ravai l du 4* est les ? de celui du 3«. L 'ou-
vrage total a été payé 6724 f r . Trouver combien chaque ouvrier 
a fait de mètres et combien il doit recevoir . 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran tes . — Par is , 1 8 8 1 . 
Réponse.— I E R N 8 5 m è t r e s ; 2 4 6 0 f r . 

2E 948 — 1 9 6 8 f r . 
3« 602 — i 5 i 2 f r . 
4* 474 — 9 8 4 f r -

597 _ Deux rent iers on t placé leurs capi taux. Le 1 " au t aux 
de 4 °/0 reçoit en 4 mois a u t a n t d ' in té rê t que le a* en un an au 
t aux de 5 ° / 0 ; le total des deux capi taux est a8 5oo f r . Trouver 
le montan t de chaque capital . 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . . , , 
Réponse. — Le capital du i " e s t de a a 5oo f r . ; le capital d u a 

e s t d e 6 0 0 0 f r . 

598. — Deux cap i taux fon t un total de 167 a8o f r . Le 1" placé 
à 4 °/0 pendant 5 mois produi ra i t un intérêt double de celui du a« 
placé à 5 °/0 pendant 7 mois. Quels sont ces deux capi taux ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . 

Réponse. - Capital à 4 °/o »4a 800 f r . ; capital à 5 ° / 0 a 4 480 f r . 
( Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 60.) 
509 — Un c h a m p de trèfle de 1 hectare 4 ares, sur la moitié 

duquel on a répandu 490 k i logrammes de plâtre du pr ix de a ' ,5o 
le quin ta l , a p rodui t 4480 ki logrammes de fo in est imes 4 fr- le 

qu in ta l . Le produi t en foin de la par t ie non p lâ t rée est les - du 

produi t de l ' au t re part ie. On demande : 1» quel est le rendement 
total du c h a m p de t rèf le ; 2« que) eût été le r endement , si le champ 
de trèfle avait été ent ièrement recouvert de plâtre ; 3" si on au ra i t 
réalisé le même bénéfice, en plaçant à 3 ,5 °/0 pendant 1 an l ' a r -
gent employé à l 'acquisi t ion du plâtre. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — Clermont, 1879. 



Réponse. — i« Le rendement total a été de 179',20. 
2" Le champ tout plâtré aurait rendu 224 f r . 
5° Le gain produit a été de 441,80. L'intérêt du 

prix du plâtre aurait été o' ,45. 

600. — Un homme achète, à raison de 2 5 f r . l 'are, un champ 
de forme rectangulaire ayant 356 mètres de pourtour et dont la 

largeur n'est que les » de la longueur. Il affecte au paiement de 

ce champ le quart du revenu de sa maison estimée 18000 f r et 
rapportant un intérêt annuel de 4,5 °/0. Combien lui faudra- t - i l 
de temps pour se l ibérer? 

Admission à l 'École normale de Dijon. — 1879 . 

Réponse. - Annuité de 202',5o pendant 7 ans, plus une h u i -
tième annuité de 22r,5o. 

601. — L'un des côtés d 'un champ rectangulaire est les - de 

l ' aut re et la somme de ses quatre côtés est 216 mètres. 

On a cultivé dans ce champ des pommes de terre. Les \ de la 

récolte ont été employés à faire de la fécule, ce qui a donné un 
po.ds de fécule de 4352 kilogrammes. Or 5kiIogrammes de pommes 
de terre rapportent 9 65 grammes de fécule et 1 hectolitre de 
pommes de terre pèse en moyenne 62 kilogrammes. On demande 
hectare11 ^ r a P P o r t e d'hectolitres de pommes de terre par 

Brevet é lémentaire . Aspi ran ts . — Donai, 1 8 7 1 . 

Réponse. - Le champ produit 1894 hectolitres par hectare. 
Un industriel lègue à trois employés deux sommes, 

I une de 0000 f r . et 1 autre de 2000 f r . Il veut que chacun reçoive 
de la 1» une part directement proportionnelle à la durée de se. 
services et de la 2« une part inversement proportionnelle à son 
âge. Trouver ce qui revient à chacun, en sachant que le 1» a 
.5 ans de services et 56 ans d'âge ; le 2« a 20 ans de services et 

60 ans d âge; le 5« a 2 5 ans de services et 70 ans d'âge. 
Brevet supér ieur . Aspirantes . — Par i s 1881 

Réponse. - Au t « 1481',71; au 2- 1682' ,95; au 5« i835',36. 
603 - La liquidation d'une faillite s'opère le 3 juin 1870 

L actif comprend un capital de 8640 f r . et une rente sur l 'État de 
56o fr. en o % au cours de 79,7o. Les créanciers sont : Pierre, à 

qui il est dû i 2 65o f r . , ainsi que l 'intérêt simple à 5 «/„ depuis 
te 2d octobre 1878; Louis, à qui le failli avait souscrit un billet 
de 8600 f r . payable sans intérêt au 1« novembre 1879. Selon les 
usages du commerce, ce billet doit subir l'escompte de 6 % par 
an . Partager l'actif entre les deux créanciers. 

Certificat d 'é tndes des cours d ' adu l tes . — Par i s , 1 8 7 9 . 
Réponse. — A Pierre il revient no79'',75; à Louis 7124',25. 

604. — On a employé pour exécuter un travail trois com-

pagnies d'ouvriers. La 1» composée de 26 hommes aurait t e r -

miné à elle seule le travail en 16 jours g ; la 2« de 3 7 hommes y 

aurai t mis 12 jours i ; la 5* de 41 hommes aurait eu besoin de 

1 
11 jours - pour le faire. 

On demande: i° quel temps les trois compagnies travaillant 
ensemble ont mis à exécuter le travail ; 2° combien a gagné un 
ouvrier de chaque compagnie, si le travail a été payé i 7 52 f r . 

Brevet supér ieur . Aspi ran tes . — Besançon, 1 8 7 8 . 

Réponse. — i» Ensemble elles ont mis 4 jours — • 
io5 

2° Gain d 'un ouvrier dans la 1" comp. i 7
f , 66 ; 

dans la 2« x6 ' ,55; dans la 5 e i6 f , 5 9 . 

<505. — Un marchand a acheté 5 barriques de vin de qualités 
différentes pour les mélanger. Les contenances des fûts sont entre 
elles comme les nombres 3 , 4 , 5 et les prix de l'hectolitre comme 
les nombres 6, 7, 8. La vente du mélangea produit 227' ,9o avec 
on bénéfice de 6 % sur le prix d 'achat et de 2 ' , . 5 par hectolitre 
On demande le nombre de litres et le prix du l i t rede chaque q u a -

Erevet supér ieur . Asp i r an t s . — Montpellier. 

Réponse. — 1» barrique i5o litres h 5o centimes le litre. 
2* — 2 0 0 — 55 — — 
5* — 25o — 40 — — 

606. — Un homme a cultivé les \ de ses terres en blé, - en 
1 5 

avoine et le reste qui contient i5 hectares 84 ares 56 centiares en 
OCtteraves. Le bénéfice qu'il fait par hectare est pour la récolte 



5 7 
blé les 7 et poor la récolte en avoine les - de celui qu'il fait 

4 9 
par hectare sur la récolte en betteraves. Son bénéfice total étan' 
de 6548 f ,79, t rouver le bénéfice qu'il fait par hectare pour chaque 
espèce de récolte. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Paris , 1880 . 
Réponse. — Le produit par hectare est : en blé i54 f , a8 ; 

en avoine 83 f ,55 ; en betteraves 107' ,42. 
607. — Un propriétaire a réalisé un bénéfice de 7521',55 sur 

3 
son exploitation agricole, en cult ivant les - de ses terres en blé, 

7 

les - en avoine et le reste contenant 20 hectares 17 ares 7 centiares 
8 

en betteraves. On demande ce qu'il a gagné par hectare sur chaque 
espèce de récolte, en sachant que si l'on représente par 1 le b é n é -
fice donné par un hectare de betteraves, les bénéfices produi t s 
par 1 hectare de blé et par 1 hectare d'avoine sont représentés 

3 7 
respectivement par - et 

4 9 
Brevet supérieur . Aspirants. — C h a r e n t e , 1 8 7 6 . 
Admission à l 'École normale de l 'Aube. — 1879 . 
Réponse. — Bénéfices donnés par hectare : en blé 66 f ,o5 ; 

en avoine 68 f ,5o ; en betteraves 88 f ,o7i . 

608 — Une ouvrière et ses deux apprenties font en commun 
un travail de couture. Elles sont con venues de s'en partager le 
prix proportionnellement aux heures que chacune d'elles emploie-
rait à ce travail , à la condit ion que par heure la i r a apprentie r e -
cevrait 5 centimes de plus que la i* et que l 'ouvrière recevrait 
autant que les deux apprenties ensemble. L 'ouvrière a travail lé 
2 heures 4 minu tes ; la i r e apprentie 5 heures 3o m i n u t e s ; la a* 
apprentie 6 heures 55 minutes. Que revient-il à chacune, l ' ou -
vrage ayant été payé 1 i f ,45 ? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Lyon, 1873 . 

Réponse. — Par t de l 'ouvrière 2^87 ; de la i r e apprent ie 5 f ,g5 ; 
de la 2* apprentie 4 f ,65. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 44.) 

609. — Trois personnes associées pour une entreprise y ont 
consacré chacune un certain capital. La 1 " a versé 16 802 f r . et 
la a* 10625 fr . La 2' a apporté, outre sa mise, un brevet qui 

donne droit , d 'après l'acte de société, au prélèvement de 8,5 °/0 

sur les bénéfices avant tout partage. Au moment de la l iqu ida -
t ion, le 1 " associé reçoit i854 f ,25 et le 5" 25 24 f ,25. 

On demande : i* le mon tan t du capital engagé par le 5 eassocié; 
a0 le montan t des sommes qui reviennent au a» pour sa mise 
et son brevet ; 50 le bénéfice total de la société. 

Brevet supérieur . A s p i r a n t s . — Poitiers, 1879 . 

Réponse. — 1° Mise du 5* associé 22 9 i5 f , g4 . 
20 Bénéfices du 2' associé i685 f ,g4. 
5» Bénéfice total 6o64f,44_ 

610, — Partager 56oo f r . entre 5 personnes de manière que la 
»• ait le double de la 1 " et 200 f r . de plus ; la 5« le tr iple de la 
1 " et 400 fr. de moins ; la 4« la moitié de la somme de la 2' et de 
la 5« et i5o fr . de plus ; la 5« le quar t des quatre autres parts réu-
nies plus 475 f r . 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Ai*. 1878 . 

Réponse.—Il revient à la 1™ personne 5oo f r . ; à la 2* 1200 fr ; 
à la 5 e 1100 f r . ; à la 4« îôoo fr . ; à la 5« i5oo f r . 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 54.) 



C H A P I T R E X I 
1 

P R O B L È M E S S D R L E S M O B I L E S E T L E S N O M B R E S C O M P L E X E S 

Les nombres complexes ne sont antre chose que des nombres 
fract ionnaires qui, au lieu d 'avoir un dénominateur, sont suivis 
du nom de leurs unités f ract ionnaires .Par exemple, dans 1 heure 
il y a 60 minutes et 60 fois 60 secondes, c'est-à-dire 56oo se -
c o n d e s ; la minute est donc de l 'heure et la seconde —— de 

56oo 
1 heure . 
Par conséquent on a : 

. 2 h 7 » l 5 . = 2 k + l h + 

0 0 0 6 0 0 

Dans la multiplication et la division, on converti t souvent un 
nombre complexe en un seul nombre expr imant des unités f r a c -
t ionnaires de la plus petite espèce, ce qui donne un nombre ord i -
nai rement assez fort . On a par exemple : 

2 h 7 m i 3 ' = 5 6 o o ' X 2 - f 6 0 5 X 7 - f - i 5 « = 7 6 5 5 » . 

S'il y avait i5» au lieu de i5», comme i5» sont le quart de la 
minute , il vaut mieux dans ce cas-là convertir le nombre seule-
ment en minutes et lui ajouter ensuite le quar t de minute. On 
aurai t ainsi : 

2k7mi5» = 6 o m x 2 -(- 7m ^ = 127" ou même i 2 7
m , 2 5 . 

1. Voir le calcul des nombres complexes dans not re Cours d'arithmétique poui 
f enseignement primaire (Degré supérieur.) 

Dans ces problèmes, il faut apporter le plus grand soin à 
mettre de l 'ordre et de la clarté dans l ' indication des opérations 
au milieu du raisonnement. 

PROBLÈMES. 

611. — Deux t ra ins partent au même instant , l ' un de Par is et 
l 'autre de Bordeaux, allant l'un au-devant de l 'autre. Le 1 " doit 
parcourir la distance de ces deux villes en i 5 heures et le 2e en 17 
heures. De quelle part ie de la distance se rapprochent-ils en une 
heure ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — P a r i s , 1869 . 

Réponse. — Ils se rapprochent des ~ de la distance en 

1 heure. 

612. — Un convoi de chemin de fer doit se rendre de Paris à 
Lyon (512 kilomètres) , avec une vitesse de 02 kilomètres par 
heure . Parvenu aux 5 quar ts de sa course, le mécanicien augmente 
de 6 kilomètres par heure la vitesse de sa locomotive. A quelle 
heure le convoi arrivera-t-il à Lyon, le départ de Paris ayant eu 
lieu à 5h3om du so i r? 

Brevet é lémentaire . Aspi ran tes . — Par i s , 1 8 7 8 . 
Réponse. — II arr ivera à Lyon à 8h52m du mat in . 

613. — Une voi ture est à 800 mètres du point où elle doit t r a -
verser un chemin de fer et roule avec une vitesse de 9 kilomètres 
à l 'heure . Chercher si elle peut arr iver avant le passage d'un train 
qui est à i56o mètres du même point et dont la vitesse n'est plus 

5 
que les - de sa vitesse ordinaire qui est de ¿0 ki lom. à l 'heure . 

Admission des Aspirantes à l 'École normale de Besançon. — 1 8 7 9 . 

Réponse. — P o u r arr iver au passage, la voi ture met 5 m 5 s t le 
3 

train 2 m , 8 . 

614. — Une personne A en poursuit une autre B qui a 45o mètres 
d 'avance. A fait 5 pas de o ° . 7 o <juand B en fa i t 2 de o m , 75 . On 
demande combien A doit faire de pas pour at teindre B, et quelle 
sera la longueur du chemin parco««» 

Admission anx Écoles d ' a r t s e t mét iers . — 1S76. 



Réponse. — La personne A fera 2260 pas ou 1575 mètres. 

615. — Deux courriers , pouvant parcourir une route, l 'un en 
8 heures et demie et l 'autre en 10 heures et quart , se dir igent l 'un 
vers l 'autre, en partant au même instant des deux extrémités de 
la route. On demande quelle est la fract ion de la rou te parcourue 
par chacun au moment où ils se rencontrent . 

Brevet supérieur- Aspirantes. — Arras , 1S77. 

Réponse. — Par le 1 " — de la route ; par le a* — • 
75 75 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 87.) 
616. — Deux t ra ins partent de Marseille, l 'un à 6 heures du 

mat in et l 'autre à 7
k i 6 m du mat in . Le 1" fait 52 kilomètres à 

l 'heure et l 'autre 4o kilomètres, arrêts ordinaires compris . A quelle 
heure et à quelle distance de Marseille le second atteindra-t-il le 
premier? 

Brevet élémentaire. Aspirants . —Basses -Alpes , 1878 . 

2 
Réponse. — Rencontre à midi aom , à 202Km - de Marseille. 

ô 
617. — La distance de Paris à Belfort est de 445 kilomètres. 

Un train part de Par is à io k 5 m du matin et sa vitesse moyenne est 
de 56 kilomètres par heure . Un autre train part de Belfort à 8 h 45 m 

du matin et sa vitesse moyenne est de 42 kilomètres par heure . 
On demande à quelle distance et à quelle heure les trains se croi-
seront. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Dijon, 1879 . 

Réponse. — Rencontre à 2h2m après midi , à a a i kilomètres de 
Paris . 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 45.) 
618. — Deux piétons partent du même point d 'une route , l 'un 

à 6 k 25 m , l 'autre à 7 h i o m du matin, en marchant dans le même 
sens. Le 1 " fait 80 pas à la minute , et le 2e en fait 90. Mais t a n -
dis qu'il faut 1800 pas du 1 " pour faire 1 ki lomètre et demi, il 
en faut autant du a» pour fa i re 1 kilomètre et quar t . Trouver à 
quelle heure ces piétons seront séparés par une distance de 4 k i -
lomètres et un tiers. 

Brevet élémentaire. Aspirants . — L y o n , 1 8 7 9 . 

Réponse. — Au momen t demandé il sera midi 5o minutes . 
619. — Deux vaisseaux par tent ensemble pour la même desti-

nation, éloignée de 860 lieues de leur point de dépar t , e t ils s u i -

vent la même route . Le 1 " fait 12 lieues 5 quar ts en 5 heures et 
q u a r t ; le 2 ' fait 25 lieues et demie en 6 heures 5 quarts. On veut 
savoir la distance qui les séparera 5o heures après le départ, quel 
est celui des deux qui arr ivera le premier , et combien de temps 
il arr ivera avant l 'autre. Expr imer ce temps à 1 minute près. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Charente, 1880, 

Réponse. — A u bout de 5o heures, le 1 " est en avant sur le 2« 
de 7*,27 ; il arr ivera 8 h a6 m avant l 'autre. 

620. — Deux t ra ins de chemin de fer parcourent la même dis-
tance, le 1« en 6 k25m et le 2« en 7 h e u r e s ; le i e r fait 5 ki lom. 
par heure de plus que le 2°. On demande le nombre de kilomètres 
que chaque train fait par heure et le nombre de kilomètres de la 
distance parcourue. 

Brevet supérieur . Aspirants . — Yonne, 1876. 
Réponse. — E n 1 heure , le 1 " parcourt . 56 kil.; le 2« 53 k i l . 

La distance totale parcourue est de 23i k i lomètres . 

621. — La distance de Mantes à Paris est de 57 kilomètres. 
Un train partant de Par is à 8 h. du matin arrive à Mantes à 9

h i m . 
Un t ra in partant de Mantes à 8 h 52 m du matin arrive à Paris à 
io k 2o m . A quelle heure et à quelle distance de Par i s les deux 
t ra ins passeront-ils l 'un à côté de l 'autre ? 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — P a r i s , 1877 . 
Réponse. - Rencontre à 8k5om ; à 46 ki l . 720 m . de Paris. 

622. — Deux courriers séparés par un intervalle de 48 ki lom. 
vont à la rencontre l 'un de l 'autre avec la même vitesse de 10 ki-
lom. à l 'heure. Le 1« part à 7*40"° du mat in et le 2* à 9 h 25 m . 
On demande à quelle heure ils se rencontreront et quel chemin 
chacun aura parcouru. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Caen, 1879. 
Réponse. — Rencontre à io h 56 m . 

Chemin parcouru par le 1 " 5 2
K m , 75 ; 

Chemin parcouru par le 2' i5 K m ,25 . 

623. — Un train express part de Paris à 7 h i 5 r a du soir et doit 
arr iver à Lyon à 4k55m d u mat in . Un autre express part de Lyon 
à la même heure que le 1 " se dirigeant vers Paris .où il doit arri-
ver à 5*iom du mat in . La distance de Par is à Lyon est de 5 i a ki-
lomètres. On demande les vitesses moyennes de ces trains, à quelle 
heure et à quelle distance de Paris ils se r e n c o n t r e r o t . 

Brevet supér ieur . Aspirants. — Pari*, 1878. 



ARITHMÉTIQUE APPLIQUÉE 

Réponse. — Vitesse moyenne : 55 K m ,ô53 pour le t r a in de Paris. 
— 5 i K m , 6 5 o pour le t rain de Lyon. 

Rencontre à minui t 3 m , à 264 k i lom. de Paris. 
(Voir ALG., Solutions raisonnas. Problème 47.) 
624. — Deux t ra ins partent de Toulouse pour Paris . L 'un par t 

à 8«3om du mat in et arr ive à Brives à5h5f>m du s o i r ; l ' aut re par t 
à n h 2 o m du matin et arrive à Brives à 5h49m du soir . A quelle 
heure se r encon t re ron t - i l s? 

Brevet é l é m e n t a i r e . Aspirants . — Tonlcrase, 1879 . 
Réponse» — L'un atteindra l ' aut re à 7 h i m du m a t i n . 

623. — Une montre qui avance chaque jour (24 heures) de 
8 minu t e s et demie est réglée un jour à midi . Au bout de combien 
de t e m p s marquera - t - e l l e l 'heure exacte, si elle con t inue à m a r -
c h e r sans être régléê? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes. 

12 
Réponse. — E l l e marquera l 'heure exacte au bou t de 84) — . 

l7 
1 

Il sera 4 h 5 6 m - du mat in . 
2 

626. — Une montre avance de 6 minutes par jour (24 heures) . 
E l le est mise à l 'heure le 1" du mois à midi . On demande quelle 
sera l 'heure exacte, lorsque le 7 du mois elle ind iquera 4 h 5 7

i a 

d a n s l 'après-midi . 
Brevet é l émen ta i r e . Aspirantes . — P a r i s , 1 S 8 0 . 
Réponse. — A 4h57 !a de la mont re il sera 4 heures . 

627. — Une montre qui avance de 6 minutes par j o u r (24 h . ) 
a été réglée à midi . Quelle est l 'heure exacte, quand elle marque 
7*58?"? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes. 

Réponse. — L'heure exacte est 7 h 56 I n 6 , . 

628. — Une montre retarde régulièrement de 5 minu tes par 
j o u r (24 heures) . Elle marque 2h48 r a le lundi , quand il est réelle-
ment 5 heures . Quelle sera l 'heure exacte le merc red i su ivan t , 
^ a a n d cette montre marquera mid i ? 

Brevet é lémentaire . Aspirants . 

Réponse. — Quand la montre marquera midi le merc red i , il 
sera midi 2 i m 2 7 ' . 

629.— A quel moment entre 2 heures et 5 heures les deux a i -
guil les d 'une montre sont-elles en ligne droi te ? 

Brevet é lémentaire . Aspirants. — Par i s , 1 8 7 6 . 

1 0 

Réponse. — i° L 'une sur l ' au t re à 2 h i o m — ; 
7 

a° L 'une sur le prolongement de l ' au t re à 2 "43 m — . 

630. — Une mon t r e marque 7 heures . Trouver à quel momen t 
la grande aiguille sera éloignée du point 12 heures du cadran 
de la même distance que la pet i te aiguil le du poin t 6 heures . 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . 
5 

Réponse. — A 7 k 5 m — • 

631. — Résoudre le même problème, en cherchant à quel mo-
men t Íes deux aiguilles se t rouveront à égale distance du point 
6 heures du cadran, la grande à droi te et la pet i te à gauche. 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . 
8 

Réponse. — A 7
I 2 5 N , 4 ' — • 

632 — On a deux cadrans , l ' un décimal , l ' aut re duodécimal . 
Quelle heure doit marquer le 1" , lorsque le 2- indique 5 * i 7 - a 9 ' ? 

Le cadran décimal est divisé en 12 heures ; l ' heure en 100 m i -
nu te et la minu te en \00 secondes. 

Le cadran duodécimal est divisé en 12 heures ; 1 heure en 60 mi -
nutes et la minute en 60 secondes. 

Brevet supé r i eu r . Asp i ran tes . — Grenoble , 1 8 7 8 . ^ 

Réponse. — Le cadran décimal marquera fri^iô* - • 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob l ème 46. ) 
633 — Les villes de Valenciennes et de Cambrai sont reliées 

D ar un chemin de fer de 63 ki lomètres et le t ranspor t de la houi l le 
coûte 4 cent imes par tonne et par k i lomètre . E n supposant que la 
îonne de houille coûte , 9 f i . à Valenciennes et 19',5o à Cambrai 
on demande en quel poin t de la route la tonne de charbon rev ien t 

au même pr ix . 
Brevet é lémenta i re . A s p i r a n t e s . — A r r a s , 1 S 7 7 . 

Réponse. - Le poin t est à . 5 7
K m , 7 5 de \ a l e n c e n n e s . 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 20.) 
634 — La vitesse du son dans l 'a i r est de 54o mètres par s e -

conde' ; sa vitesse dans l 'eau est de i 435 mèt res . T rouver quel le 
distance il y a en t re un bateau qui est sur un lac e t u n e personne 



placée sur le rivage, en sachant que le b ru i t d 'une explosion pro-
dui te sur le bateau a été t ransmis par l 'eau à la personne 4 se-
condes plus tôt que par l 'air. 

Brevet supér ieur . Aspi ran tes . — Par i s , 1 8 8 0 . 
Réponse. — La distance est de 1782 mètres . 
Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 7.) 

635. — La planète Jup i te r a quatre satellites. Le 1« accomplit 
sa révolution autour de la planète en 42 heures; le 2« en 85 heures; 
le 3« en 172 heures; le 4« en 400 heures. On demande dans com-
bien de temps ces qua t re satellites se re t rouveront à la fois dans 
les mêmes situations relatives qu'ils occupent au jourd 'hu i . On 
devra dire d 'ai l leurs combien de révolutions chacun d 'eux accom-
plira d'ici à cette époque. 

Brevet é lémentaire . Asp i ran tes . — Par is , 1 8 7 7 . 
Réponse. — Temps demandé 6 140400 heures . 
Les nombres de révolut ions sont : pour le 1« 146 200; pour le 
72240 ; pour le 5° 55 700 ; pour le 4« i 5 3 5 i . 

636. — Un mobile A et un mobile B sont actuel lement en un 
même point d 'une circonférence. Le mobile A la parcourt d ' u n 
mouvement uni forme en 27 jours 1 tiers, et le mobile B aussi d 'un 
mouvement uniforme en 365 jours et quar t . 

On demande de dé terminer au bout de combien de temps les 
deux mobiles A et B se rencontrent de nouveau : i° quand ils 
parcourent la circonférence dans le même sens ; 20 quand ils la 
parcourent en sens contraires. 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . — Nancy , 1 8 7 6 . 
Réponse. — i8 Au bout de 291,54; 2» au bou t de 251,43. 

637. — Une fontaine fourn i t 143 hectoli tres d 'eau en i 5 h 2 6 - ; 
2 

combien de mètres cubes d'eau fourni ra i t -e l le en 28i i 7
h -"? 

4 
Brevet de sous-mai t resse . — Pa r i s . 1878 . 

Réponse. — La fontaine fournira 7 538 hectoli tres, c 'est-à-dir t 
755 mètres cubes 8 hectol i t res. 

638. — La distance de deux villes situées sur le même m é r i -
dien est de 84 4oo mètres. On demande le nombre de degrés, m i -
nutes et secondes de l 'arc de méridien qui jo in t ces deux villes, 
" Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Novembre 1881 . 

Réponse. — Cet arc a 4 5 ' 3 5 \ 

639. — Calculer le n o m b r e de de? *és de lati tude parcourus pa; 
un voyageur qui f ranchi t 1675 kilomètres dans la direction du 
pôle à l 'équateur. Quel chemin doit-il faire pour parcourir 20 d e -
grés? 

Brevet supér ieur . Aspi ran tes . — Caen, 1 8 7 9 . 

Réponse. - 1» Il a parcouru i 5 ° 4 ' - ; 
2 

2e II doit parcourir 
640. — La latitude de Dunkerque est de 5 i V n " ; celle de B a r -

celone est de 4i°22 ,59". T rouver quelle est en kilomètres la dis-
tance qui sépare ces deux villes, si l 'on admet qu'elles sont sur 
le même méridien ? 

Brevet é lémentaire . Asp i r an t e s . — Par i s , 1 8 7 9 . 
Réponse. — 1072 kil . 5 9 2 mètres. 
641. — Deux lieux sont situés sur le même méridien. Leurs 

latitudes sont 25°24'3o* et i9'57'5o". Évaluer en kilomètres la 
distance de ces lieux : i° lorsqu'ils sont dans des hémisphères 
différents ; 20 lorsqu'ils sont dans le même hémisphère. 

Brevet é lémentaire . A s p i r a n t e s . — Par is , 1 8 7 7 . 
Réponse. — Dans les deux hémisphères 5o4oKm ,74o mètres. 

Dans le même hémisphère 6o5 K m ,555 mètres. 
642. — Les villes de Remiremont et de Quimper sont situées 

sur le même parallèle. Leurs longitudes sont : 
pour Remiremont 4°i5 ' i8" à l 'orient; 
pour Quimper 6°26'26' à l 'occident ; 
Calculer la distance de ces deux villes, en sachant qu 'un degré 

de ce parallèle égale seulement les 0,744 d 'un degré du méridien. 
Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — Par i s , 1878 . 
Réponse. — La distance est d e 8 8 4 K m , i 6 5 mètres. 
643. — La longitude de Corté est de 6049' à l 'est et celle de 

Brest est de 6°49'42" à l 'ouest. On demande : 
i° quelle heure il est à Brest , quand il est midi à Corté ; 
20 quelle heure il est à Corté, quand il est midi à Bres t ; 
3« quelle heure il est à Corté et à Brest , quand il est midi à 

Paris. 
Brevet supér ieur . Aspirantes . — Par i s , 1 8 7 8 . 

Réponse. — 'Quand il est midi à Cor té , il est à Brest i i h 5 " a 5 \ 
Quand il est midi à Brest ; il e s t à C o r t é m i d i 54m55 , 

Quand il est midi à Par i s ; on a : 
à Corté midi 2 7 m i 6 ' ; à Brest n k 3 a B 4 i » . 



644. — Une dépêche est e ivoyée de Londres à San-Francisco, 
par le télégraphe transat lant ique, le 10 juil let à 4 h i 2 m du m a t i n , 
heure de Londres. Elle subit \ Valentía, pour réexpédition, un 
retard de 17 minutes. Reçue à No-w-Yorck, elle est réexpédiée d i -
rectement à San-Francisco avec un nouveau retard de 19 minutes . 

Trouver quelle indication de date et d 'heure de réception elle 
devra porter dans les deux villes de New-Yorck et de S a n - F r a n -
cisco, dont les horloges sont réglées sur leur propre méridien, en 
sachant que les longitudes de ces villes sont occidentales : 

pour Londres 2°26'; New-Yorck 76°2o'; San-Francisco i 2 4 0 45 ' . 
Brevet snpérieur. Aspirantes. — Paris , 1880. 

Réponse. — Départ de Londres le 10 jui l le t à 4 f c i2m du matin. 
Arrivée à New-Yorck le 9 juil let à n k 3 3 m 2 4 * du 

soir. 
Arrivée à San-Francisco le 9 jui l le t à 8h58m44' du 

soir. 
645. — Le département de l'Isère est compris entre 44°45' et 

45°55'2o" de latitude septentrionale et entre 2°24'42' et 4°i ' i5" de 
longitude orientale. 

i° En supposant que les deux points extrêmes en latitude fussent 
sur le même méridien, quelle serait en kilomètres leur distance 
comptée sur ce mér id ien? 

2° Quelle heure est-i l au point le plus oriental du dépar tement , 
quand il est midi au point le plus occidental ? 

5° Quelle heure est-il à Paris,quand il est midi à Grenoble ? La 
longitude de Grenoble est de 5°25'56\ 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Grenoble, 1 8 7 8 . 

Réponse. — i° Du nord au sud la distance serait de i3o kilo-
mètres. 

2° Quand il est midi au point le plus occidental , 
il est midi 6m26» au point le plus or ienta l . 

5° Quand il est midi à Grenoble, il est i i h 46 n , a6« 
à Paris. 

646. — Réduire en mètres carrés et subdivisions du mètre carré 
une surface de 87 toises carrées et demie, en sachant que la toise 
vaut 6 pieds et que le mètre vaut 5 pieds 11 lignes et 296 m i l -
lièmes de ligne. 

Admission à l'École des Arts-et-Méliers. — 1879 . 

Réponse. — 87Tq^ valent 552m , ' ,5899. 

647. — Ayant, trouvé dans un v ieux livre que 2 livres 10 onces 
6 gros 45 grains d 'une cer ta ine marchandise ont coûté autrefois 
18 sous 10 deniers, on demande quel serait en francs, décimes et 
centimes !e prix d 'un kilogramme de cette marchandise, en s a -
chant que ' 'ancienne livre poids valait 16 onces, l'once 8 gros, le 
gros 72 £r..ins ; que 1 ancienne livre monnaie valait 20 sous et le 
sou 12 den ie r s ; que le ki logramme vaut 18827 grains i5 cen-
tièmes et que 80 francs valent 81 livres. 

Brevet é lémentaire . Aspirantes. — Yonne, 1877 . 

Réponse. — Le prix du ki logramme serait de , 7 i centimes. 
648. — Dans un même lieu la durée de l 'oscillation du pendule 

simple est proport ionnelle à la racine carrée de sa longueur. Or 
un pendule dont la longueur est o m , 9 9 5856 fait à Paris une oscil-
lation par seconde ; combien faudra-t-il de secondes à un pendule 
dont la longueur serait o ra,87548 pour faire 100 oscil lat ions? 

Brevet supér ieur . Aspirants . — Yonne, 1877. 
Réponse. — Pour 100 oscillations, il faudrait 93»,8, c'est à-dire 

94 secondes. 

649. — Lorsqu'on ne t ient pas compte de la résistance de l 'air, 
l 'espace parcouru par un corps qui tombe est proportionnel au 
carré du temps écoulé depuis l 'origine de sa chute. On demande 
de trouver le temps que mettra pour atteindre le sol un objet 
pesant, tombé d 'un ballon qui est parvenu à 9808 mètres de h a u -
teur, en sachant que dans la 1 " seconde de sa chute il parcourt 
4n ,,9°4-

On demande ensuite quelle est sa vitesse au moment où il a t -
teint le sol, en admet tant que cette vitesse soit proportionnelle 
au temps et qu'au bout de la 1 " seconde elle était de 9m ,8o8. 

Brevet supérieur . Aspirants. — A'gen, 1875 . 
Réponse. — La durée de la chute sera de 44*,72. 

La vitesse au sol sera de 458 m ,6 i4 . 
60O. — On suppose que les deux planètes Vénus et la Terre 

sont sur un même rayon par tant du Soleil, de sorte que Vénus se 
t rouve entre le Soleil et l a Terre. On demande au bout de c o m -
bien de temps les deux pianètes se retrouveront dans la même 
posit ion. La Terre accomplit sa révolution autour du soleil en 
5651,2565744, et Vénus la sienne en 2241,7007869. On devra e x -
pr imer le résultat en heures, minutes et secondes. 

Brevet snpérieur. Aspirants . — Paris, 1879 . 
Réponse. — Au bout de $83J3àfe6B3o(. 



C H A P I T R E X I I 

P R O B L È M E S D I V E R S . 

Les problèmes de ce chap i t re son t divisés en t ro i s catégories . 
La première con t i en t des problèmes qu 'on résout en supposan t 

des nombres arb i t ra i res pour les nombres cherchés et en modi f i an t 
ensui te ces nombres d ' après le résul ta t qu ' i l s fourn i s sen t . 

La règle que l 'on su i t ainsi est ce que les v i e u x t ra i t és d ' a r i t h -
mét ique n o m m e n t règle de fausse position. 

La seconde r en fe rme quelques problèmes qui n ' on t pas de ca -
ractère c o m m u n . 

Ceux qui composent la t ro is ième sont des problèmes p o u r l e s -
quels le r a i sonnemen t qui condu i t à la solut ion ne diffère que 
pa r la fo rme de celui qu 'emplo ie l 'a lgèbre. 

1 1 . — PROBLÈMES QUI SE RÉSOLVENT A L'AIDE DE NOMBRES SUPPOSÉS. 

651. — On d e m a n d e de payer 800 f r . avec 67 pièces d 'o r , les 
unes de 20 f r . , les au t res de 5 f r . Combien donnera - t -on de pièces 
de chaque espèce? 

Brevet é lémentaire . Aspirante». — Loiret, 1878 . 
Réponse. — 56 pièces de 5 f r . e t ô i pièces d e 20 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob l ème g . ) 

652. — Dans une maison u n pe in t re a pein't 12 chambran les , 
les u n s en marb re à 4 f r . la pièce et les au t res en g ran i t à 2 f , 5o . 
Il a reçu pour le tou t 4o f ,5o . Combien y a - t - i l de chambranles, 
en marb re et combien en g r a n i t ? 

Brevet é lémentaire . A m i a n t e s . _ i > » i j f 

Réponse. — Il y a 7 chambran le s en m a r b r e et 5 e n g ran i t . 
653. — On v e u t d i s t r ibuer u n e cer ta ine s o m m e à u n cer ta in 

n o m b r e de pauvres . Si on donne 2 f r . à chacun , il reste 25 f r . 
si on donne 5 f r . à c h a c u n , il manque i 5 f r . T rouver le nomi»-= 
des pauvres et la s o m m e à par tager . 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . 

Réponse. — La s o m m e à par tager est de i o 5 f r . 
Le n o m b r e des pauvres est 40. 

654. — Un v igneron doi t ache ter une maison avec le p r o d u i t 
de sa récolte. S ' i l venda i t la ba r r i que 145 f r . , il aura i t enco re 
85o f r . après avoir payé la maison ; s ' il ne la venda i t que i 5 o f r . , 
il lui manquera i t 220 f r . T r o u v e r le p r ix de la maison et le n o m b r e 
des bar r iques de v i n de la récol te . 

Brevet é lémentaire . Aspirantes . 

Réponse. — 70 bar r iques ; p r ix de la maison 9520 f r . 
655. — Un bassin de la contenance de 5 mèt res cubes est a l i -

m e n t é par deux robinets , qui d o n n e n t par heure , le i e r 4 8 o l i t res 
et le 24 36o li tres. On d e m a n d e pendan t combien de temps il fau-
d r a i t laisser couler séparément chaque robine t l 'un après l ' au t r e , 
pour r empl i r le bassin en 7 heures . 

Brevet é lémentaire . Asp i ran tes . — Niort , 1855 . 
Réponse. — Le 1 " p e n d a n t 4 h e u r e s ; le 2» pendan t 5 heu re s . 
536. — On a partagé une cer ta ine somme en t r e d e u x pe r sonnes . 

La par t de la 1 " égale les de celle de la 2% et en a j o u t a n t le io» 

de la 1 " a u x r de la 2 ' , on obt ient 100 f r . T r o u v e r la s o m m e 
5 

en t i è r e et chaque pa r t . 
Brevet élémentaire. Asp i ran t s . — Aisne. 

Réponse. — 1" p a r t 8 5 f , 7 i ; 2« par t u4 r >29- Total 200 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. P rob lème 17.) 
657. — Un ouvr ie r s 'engage à t ravai l le r chez u n ta i l leur p e n -

d a n t le mois de j anv i e r . P o u r chaque j o u r de t ravai l il recevra 
5 f , 4o ; mais pour chaque j o u r de chômage de sa pa r t , il paiera à 
son p a t r o n 3 f r . Le compte réglé , il reçoit i o3 f , 8o . Le mo i s de 
j anv i e r ayan t eu qua t r e d imanches , combien l 'ouvr ie r a - t - i l fai t 
d e journées de t ravai l ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Grenoble, 1 8 7 8 . 
Béponse. — Il a fai t 22 j ou rnées de t rava i l . 
(Voir Ài-G., Solutions raisonnées. P rob l ème i 3 . ) 



658. — Deux ouvrières travail lent dans un même atelier. Le 
g 

salaire journal ier de l 'une est égal aux - du salaire de l 'autre. On 
4 

sait que 20 journées de celle qui gagne le plus et 26 journées de 
l 'autre ont été payées ensemble 232 f ,5o. Combien chacune gagne-
t -e l le par jour ? 

Brevet é lémenta i re . Aspi rantes . — Novembre 1 8 8 1 . 

Réponse. — P r i x de la journée : pour la 1" ouvrière 4 ' ,5o ; 
pour la 2E 6 f r . 

659. — Dans une fabr ique travail lent 25 ouvriers et 25 o u -

vrières, et le salaire journal ier d 'une ouvrière est les - de celui 

d 'un ouvr ier . Le patron paie chaque, jour à ces deux groupes de 
travail leurs u n e ' s o m m e totale de 5 i2 f , 25 . On demande ce que 
chaque ouvrier et chaque ouvrière gagnent par j ou r . 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . — Novembre 1 8 8 1 . 

Réponse. — Journée de l 'ouvrier 7
f , 4 9 4 ; de l 'ouvrière 4 f , 9 g 6 . 

660% — Un éditeur fait ré imprimer un ouvrage qui avait 10 vo-
lumes. Le nombre des pages par volume sera augmenté d 'un 8» 
et le nombre des lignes de la page d 'un 120; le nombre des mots 
de la ligue sera d iminué d 'un 9«. Combien la nouvelle édit ion 
au ra - t - e l l e dé vo lumes? 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . 

Réponse. — L'édi t ion aura 12 volumes. 

661. — Deux ouvriers travail lent ensemble, et le 1 " gagne par 
jour un t iers de plus que le 2E. Au bout d 'un certain temps, le 
î " , qui a travaillé 5 jours de plus que le 2E, a reçu 100 f r . et le 
2E 60 fr . Combien chacun gagnait-i l par jour ? 

Brevet é l é m e n t a i r e . Asp i r an te s . — Laon, 1 8 7 0 . 

Réponse. — Le 1« gagnait 4 f r . ; le 20 5 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 74.) 

662. — Il faut payer pour le passage d'un pont i 5 centimes 
par voiture à deux chevaux, 10 centimes par voiture à un cheval , 
5 centimes par cavalier e t 5 centimes par piéton. Dans la q u i n -

2 
zaine le nombre des voitures à deux chevaux a été les - de celui 

t) 
des voilures à u n cheval ; le nombre des voitures à u n cheval a été 

les — de celui des caval iers , le nombre des cavaliers a été les — 
11 27 

de celui des piétons. La recette de la quinzaine s'est élevée à 
i6S : ,72. On demande' combien il est passé de voitures à deux 
chevaux) de voitures à un cheval, de cavaliers et de piétons. 

Admission à l 'École normale des Ardennes . — 18">o. 

Réponse. — Il y a eu piétons 5564; cavaliers 660 ; voitures à 
un cheval 180 ; voitures à deux chevaux 72. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 3 7 . ) 
663. — Pour 5 kilogr. de chocolat on paie autant que pou. 

16 kilogr. de sucre, et 2 kilogr. de café coûtent autant que 25 h e c -
togr. de chocolat. 

On a acheté pour 52 f , 2 5 de ces trois marchandises. Combien 
vaut le kilogramme de chacune d'elles, si l'on a eu 17 hectogr . 
de chocolat, 11 hectogr. de sucre et 574 décagr. de café ? 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran tes . — P a r i s , 1 8 8 0 . 

Réponse. — Prix du ki logramme : sucre x r ,5o; chocolat 4 f , 8o ; 
café 6 f r . 

6 6 i . — Un marchand a acheté 10 pièces d'étoffe d'égale l o n -
g u e u r ^ raison de i5 f ,75 le mètre. Il en a vendu la moitié à i5 f ,5o 
le mètre, la 6« partie à I6R,25 ; le quart à 17',5o et le reste à 17 fr . 
le mètre. II a fait aux divers acheteurs une remise de 2 °/0 sur le 
montan t de leur facture, et il a ainsi réalisé avec la vente totale 
un bénéfice de 2549 fr . Trouver combien chaque pièce contenait 
de mètres et éombien la marchande a gagné pour cen t ? 

Brevet supé r i eu r . Asp i ran tes . — L o i r e - I n f é r i e u r e , 1 8 7 9 . 

Réponse. — Longueur de la pièce 108 mètres. 
Gain i5 ,8 i %.' 

665. — Un propriétaire emploie la 9« partie de sa fortune p o u r 
acheter une maison; avec le quar t du reste il achète un bo i s ; 
enfin de ce qui lui reste encore il fait deux parts qui sont entre 
elles comme les nombres 2 et 5. La étant placée à 4 °/0 et la 
2 ' à 5,5 % , il se fait un revenu de 8820 f r . Calculer les deux 
parts, la fortune entière et le prix du bois. 

Brevet supé r i eu r . Asp i ran tes . — Doua i . 

Réponse. — La xro part placée à 4 °/0 est de 72 000 f r . ; 
La 2° part placée à 5 °/0 est de 108 000 fr . 
La for tune entière s'élève à 180 000 fr . 

P r ix de la maison 5o 000 f r . ; du bois 60 000 f r . 



ARITHMÉTIQUE APPLIQUÉE. 

666. — On a déboursé 111 fr . pour payer deux ouvriers, dont 
l 'un a fait 12 journées et l 'autre i5 ; mais le 2e recevait par j o u r -
née 2 fr . de plus que le 1". Trouver le prix de la journée de c h a -
cun . 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 
Réponse. — Pr ix de la j o u r n é e : 5 fr . pour le >«r ouvrier 

et 5 f r . pour le 1'. 
(VoirALG., Solutions raisonnées. Problème 8.) 
667. — Deux ouvriers ont reçu 120 fr . pour un ouvrage. Le i a 

y avait t ravai l lé i5 jours et le 2« 12 j o u r s ; le xer faisait 4 mètres 
pendant que le 2" en faisait 5. Combien chacun a - t - i l eu pour sa 
par t? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . 
Réponse. — Par t du 1 " 75 f r . ; part du 2« 45 f r . 

668. — Un cult ivateur a fait deux acquisitions successives. Il 
a acheté une première fois 2 hectares 76 centiares de vignes et 
5 hectares 54 centiares de champ pour la somme totale de 
l 5 o 4 2 f , 2 5 . 

La deuxième fois il a acheté deux parcelles de vigne, ayan t 
l 'une 1 hectare 72 ares 55 centiares et l 'autre 28 ares 42 centiares, 
et deux parcelles de champ l 'une de 2 hectares 25 ares et l 'autre 
de 4 hectares 55 ares 75 centiares, et pour le tout il a donné 
a 5 5 i 6 f , 2 5 . 

L'hectare de vigne a été payé le même prix dans ces deux a c -
quisitions, ainsi que l 'hectare de champ. Trouver le pr ix de l ' hec -
tare de vigne et celui de l 'hectare de champ. 

Concours pour les bourses des écoles supér ieures municipales de P a r i s . — 1 8 8 0 . 

Réponse. — Hect. de champ 2i86 f ,52. Hect. de vigne 4221',81. 
669. — Une pièce de vin pur contenant 228 litres, on en tire 

ao litres que l 'on remplace par de l 'eau. On tire de nouveau 
20 litres du mélange, que l'on remplace par de l 'eau, et l'on r é -
pète indéfiniment cette opération. Quelle loi suivront les quantités 
décroissantes de vin pur contenues dans le tonneau (mêlées à 
l'eau) ? Calculer ce qui reste de vin après la 5° opération. 

Brevet supér ienr . Aspirantes . — Dijon, 1 8 7 9 . 

Réponse. — La fract ion de vin qui reste est exprimée par la 
5 2 

fract ion — élevée à une puissance d 'un degré égal au 
5 7 

nombre des opérations. 
Après la 5« opération, il reste dans le tonneau 

175 l i t res . 
670. — A 28 mètres au-dessous du sol à Paris, la température 

est constante et égale à 11 degrés 7 dixièmes du thermomètre 
centigrade ; à 5o5 mètres au-dessous du sol, la température est de 
a 7

d , 53 . 
E n admet tan t que l 'accroissement de température soit p ropor -

tionnel à la quant i té dont on s 'enfonce au-dessous de la couche 
invariable, on demande à quelle profondeur la température sera 
de 100 degrés. 

Chercher aussi quelle serait dans cette hypothèse la t empéra -
ture du centre de la terre , le rayon moyen de la terre étant de 
6366 ki lomètres . 

Brevet é lémentaire . Asp i ran t s . — P a r i s 1877 . 
Réponse. — 100 degrés à 2725 mètres; 212 200 degrés au centre. 

671. — Deux frères travail lent chez le même patron, et l 'aîné 
gagne par jour u n 5 e de plus que le cadet. Au bout du mois, le 
patron règle leur compte. L'aîné qui a travaillé 4 jours de plus 
que l 'autre reçoit 168 f r . et celui-ci reçoit 120 f r . Trouver le 
prix de la journée de chacun et le nombre des journées. 

Brevet é l émenta i re . Asp i ran t s . 
Réponse. — P o u r l 'aîné : 28 journées à 6 f rancs . 

P o u r le cadet : 24 journées à 5 f rancs . 

672. — Un marchand prélève tous les ans au commencement 
de chaque année une somme de 4000 fr . sur les fonds qu'il a en 
commerce, et cependant chaque année sa fortune s 'augmente du 
tiers de ce qui lui reste. Il se t rouve avoir 118400 f r . au bout de 
Z ans. Combien avait-il au »ommencement de la 1™ année? 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran ts . — Aisne, 1 8 7 9 . 
Réponse. — Capital primitif 59 200 f r . 

673. — Une us ine produit 85 j5 tonnes de font*, qui reviennent 
à 8 r ,4o les 100 ki logr . , plus of,5<» pour le salaire des ouvriers La 
fonte est vendue 125 f r . la tonne. Le capital de l 'usine est de 
Sooooo f r . et il produit un intérêt de 10 °/0. Le fonds de rou le -
ment est de 54o 000 f r . et produit un intérêt de 6 % . 

I I . — PROBLÈMES DE DIVERSES ESPÈCES. 

r B O B l È U E S DIVERS. 



On demande : i° le hénéfice produi t par l 'usine ; 20 de combien 
il faudrai t d iminuer l ' intérêt du fonds de roulement , pour auj r -

1 2 
menter le salaire des ouvriers de — , sans diminuer le bénéfice. 

OD 
Brevet supérieur . Aspirants. — Caen, 1877. 
Réponse. — i° Le bénéfice de l 'usine est de 269450 f r . 

20 II faudra i t réduire l ' intérêt du fonds de rou le -
ment de i5 6S5 r,75. 

674. — Une petite société au capital de 14 5 7 5 fr . perd la 1 " 
année 7 °/0 de son capital ; la 2" année elle perd 6,5 % du capital 
res tant ; enfin la 5e année elle gagne 25 % sur le capital qui lui 
restait. Quel est le capital à la fin de la 5a année? Que rev ien -
dra-t-il à chaque action de 25 f rancs? 

Admission à l'École normale de Toulouse. — 1879. 

Réponse. — Capital à la fin de la 5« année i5 588f,64-
Gain par action I ' ^ S S . 

67o. — Un négociant augmenle sa for tune du tiers de sa v a -
leur , au bout de la i r e année, bout Au de la 2» année, elle est 

- augmentée du quart de ce qu'elle était au commencement de cette 
année ; au bout de la 3e année, elle est augmentée de la 5« partie 
de la valeur qu'elle avait au commencement de la 5 ' année. Elle 
vaut alors 57 800 f r . Calculer sa valeur primitive. 

Brevet de 2 e ordre. Aspirants . — Paris, 1878. 
Réponse. — For tune primit ive 28 900 fr. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 43.). 
676. — Une personne fait valoir sa fortune de la manière sui-

vante : le 5e est placé à i5 °/0 ; les deux tiers d u reste produisent 
7 f ,4o % ; le surplus donne 660 fr . d ' intérêt à raison de 2,76 % . 
Calculer d'après ces données : i° la for tune totale de cette p e r -
sonne ; 2° son revenu annuel ; 5° le t aux moyen auquel est placé 
le capital. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Clermont, 1878. 
Réponse. — i° Fortune totale 90 000 fr. 

20 Revenu annuel 6912 fr . 
3° Taux moyen du placement 7,68 °/0. 

677. — Un spéculateur a augmenté au bout d 'un an sa fortune 
2 ' 6 

des — de sa valeur ; l 'année suivante des — de sa nouvelle va-
27 11 

n 
leui ; au bout de la 3e année des — de la valeur qu'elle avait 

fin de la 2 ' année Elle atteint alors 428 694 f r . Quelle était sa 
valeur primitive ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Charente, 1876. 
Réponse. — Valeur primitive t85 9 4 7

r , i o . 
(VoirALG., Solutions raisonnées. Problème 41.) 

678. — Un commerçant est é tabl i 'depuis 4 ans. Pendant la 

1" année son capital s'est accru de ses - ; pendant la 2« année, il 

a diminué d 'un 8* de ce qu'il était après la 1". Le bénéfice de la 
annee represente la 12» partie du capital primitif . Enfin pen-

dant la 4« année le gain est égal à celui de l 'ensemble des trois 
premieres. Au bout des 4 ans, l 'avoir du commerçant s'élève à 
5o 100 fr. Combien avait-il en commençan t? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Nevers. 1879. 
Réponse. — Capital primitif 21 247 fr. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 42.) 

679. — Un négociant a acheté du .charbon à 48 f ,65 les 1000 
kilogr. II paie 4540 fr . de frais de transport et 18 centimes de 
droit par hectolitre. En revendant son charbon 5',40 l 'hectoli tre, 
il gagne i5 % . Si l'on admet que le mètre cube de charbon pèse' 
849 kilogr., on demande le poids du charbon qui a été vendu. 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Caen,. 1877. 
Réponse. — On a vendu 1 000461 kilogiarnmes de charbon. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 29.) 
680. — On a payé 8000 f r . un champ de 5 hectaies 9 ares. Une 

partie ensemencée en blé donne un revenu net de 4,25 % ; l 'autre 
part ie ensemencée en seigle ne demie que 5,5 °/0. Le revenu total 
ayant été de 5 i 5 f r . , on demande quelle est la superficie de c h a -
cune des deux parties. 

Brevet élémentaire. Aspiran 's . — liouai . 1879. 
Réponse. — E u ble i8o*,a5 ; en seigle 128',75. 

681. — Une personne qui avait emprunté 6000 fr . à intérêts 
simples s' est liberee en 10 ans du capital et des intérêts, en payant 
800 fr. à la fin de chaque année. A quel taux avait-elle emprun té? 

Brevet supérieur. Aspirantes. — Grenoble, 1878 . 

Réponse. — Taux demandé 8 z °/o-

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème I33.) 
682. — Un marchand gagne 18 % sur son pr ix d'achat en 



vendant nne pièce de toile à raison de 2 f , 9 7 le mèt re . Il vend à 
ce prix un certain nombre de mètres de la pièce et réalise n n 
bénéfice de i8 f ,8o. 

Voulant alors quit ter le commerce et écouler plus rapidement 
sa marchandise, il vend le reste de la pièce avec un rabais de 

8 z % sur le pr ix de vente. Le bénéfice ainsi réalisé dans la vente 

totale de la pièce étant de 98' ,20, on demande : 1° le pr ix d 'achat 
du mètre ; 20 le nombre de mètres vendus avant la diminut ion 
du pr ix de vente ; 5° à combien pour cent se t rouve réduit le 
bénéfice sur le prix d 'achat à la suite du rabais ; 4° le nombre 
total de mètres de la pièce. 

Admission aux Écoles normales de CharleTille et de Méiières. — 1 8 1 7 . 
Réponse. — i e Pr ix d 'achat par mètre 2 r , 5 i7 . 

20 Vendu dans la 1™ vente 4im>49-
5° Réduction à 8,72 % du bénéfice. 
4» Nombre total de mètres de la pièce 4 4 7 m J a i -

683. — On a deux sortes de vin . Le 1« peut être cédé au pr ix 
de 12^ ,84 la pièce de 270 litres, payable dans 65 j o u r s ; le 2®au 
prix de i68 f ,2 i la même pièce payable dans 83 jours. Combien 
fau t - i l prendre de chacune de ces deux qualités de vin pour for-
mer 127 hectolitres d 'un mélange pouvant ê tre cédé au prix de 
56 f , 2 5 l 'hectolitre payable dans 5 mois? 

Brevet supér ieur . Aspirantes . — Poitiers, 1 8 7 9 . 
Réponse. — De la i r e qualité 74 hectol. 76 litres. 

De la 2e — 52 hectol. 24 litres. 
_ 

684. — L'année se compose de 565 jours ^ et une lunaison 

est égale à 29 jours ^ . Déterminer le plus peti t intervalle de 

temps qui soit à la fois u n nombre exact d'années et un nombre 
exact de lunaisons. 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . — Sain t -Denis (Réunion) . 
Réponse. — 19 années ou 235 lunaisons. 

S FIL. — PROBLÈMES A RÉSOUDRE PAR L 'ALGÈBRE. 

68a. — Deux personnes mettent chacune de côté 35oo fr . par 
an. La for tune de la 1 " est actuel lement de 5 i 5 000 f r . ; celle de 
la 2e est de 65 000 f r . Dans combien de temps la fortune de la 1™ 
sera-t-elle quadruple de celle de la seconde? 

Admission à l 'École normale de garçons de l 'Yonne. — 1879 . 
Réponse. — Au bout de 6 ans. 
686. — Deux lingères économisent l 'une le tiers et l 'autre le 

quar t de leurs gains journal iers . Au bout de l 'année, leurs écono-
mies s'élèvènt à 400 f r . Combien chacune d'elles a-t-elle gagné 
dans l 'année, si le gain total de l 'année est de i55o f r . ? 

Brevet é lémenta i re . Aspirantes . — Besançon, 1878 . 
Réponse. — La 1™ a gagné yôo f r . ; la 2« 600 f r . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 24.) 

687. — Deux personnes employées dans le même établissement 
ont des salaires différents, dont la somme s'élève annuellement à 
44oo f r . La 1 " ne dépense chaque année que les 2 tiers de son sa-
laire, et la 2« les 5 quar ts du sien. Le montant de leurs économies 
au bout de l 'année est de i 5 i o f r . Trouver le salaire de chacune. 

Brevet élémentaire. Aspirantes . — Ariège, 1877 . 
Réponse. — La i r e gagne 2520 f r ; la 20 1880 f r . 
(Voir ALGÈBRE, page 66.) 

688. — On a acheté 210 l i tres, les uns de vin et les autres de 
rhum pour 288 francs. Trouver le prix du litre de vin et celui du 
l i tre de r h u m , en sachant qu'on a acheté 6 fois plus de v in que 
de rhum et qu'on a payé 5 litres de rhum autant que 16 litres de 
v in . 

Brevet é lémenta i re . Asp i ran t s . — Sa in t -Denis (Réunion) . 1 8 8 2 . 

Réponse. — Pr ix du litre de v in i f ,o45 ; du litre de rhum3 f , 539 . 
689. — Le tiers de la valeur d 'une pièce de soie est égal au 5« 

de la valeur d 'une pièce de drap. La différence des prix des deux 
pièces est de 192 f r . ; le mètre de drap vaut 8 f r . et la longueur 
de la pièce de drap est égale à 10 fois le tiers de la longueur de 
la pièce de soie. Trouver la valeur et la longueur de chaque 
pièce. 

Brevet é lémenta i re . Aspi ran tes . — V » ' " Î 8 8 0 . 



Réponse. — Pièce de d r a p : longueur t>o mè t r e s ; prix 48 - , f r . 
Pièce de soie : longueur 18 mètres ; pr ix 288 fr. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 79.) 
690. — Un industriel emploie deux ouvriers dont le 1 " reço i t 

pour sa journée un salaire double de celui que reçoit le<2e. On 
donne au i e r pour 12 journées de travail 40 fr . et 10 litres de v in ; 
on donne au 2e pour 9 journées de travail i6 r ,4o et 2 litres de vin. 
Quel est le prix du litre de v i n ? 

Brevet élémentaire. Aspirants. — Ardennes, 1878 . 

Réponse. — Pr ix du litre de vin 80 centimes. 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 19.) 

691. — Un marchand a vendu à trois personnes une pièce de 
toilé à 5 f ,5o le mèlre. La 1 " a pris le t iers de la pièce plus 4 m.; 
la 29 a pr is la moitié de ce qui restait plus 6 mètres ; la 5* a payé 
le coupon restant i64 f ,5o. Quelle était la longueur de la pièce et 
quel est le nombre de mètres acheté par chaque personne? 

Admission à l 'École normale d ' i n s t i tu t r i ces .—Troyes , 1879. 

Réponse. — La i r s a 5 9 m. ; la 2e 59 m. ; la 5e 47 m . 
Total i65 mètres. 

(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème .33.) 
69"2. — Un fermier voulant acheter une maison avec le produit 

de sa récolte en blé, disait à son voisin : Si je vends mon blé 20 f r . 
le sac, il me restera 2000 fr . après le paiement de la maison ; mais 

si je ne le vends que 18 f r . , il me manquera ^ du pr ix qui m'es t 

demandé. 
Trouver d 'après cela le prix de la maison et le nombre de sacj 

de la récolte de blé. 
Brevet élémentaire. Aspirants. 
Réponse. — 1600 sacs de blé. Pr ix de la maison 3o 000 f r . 

693. — On engage une domestique, en lui promet tan t 3oo fr. 
par an plus un habil lement complet. Au bout de 9 mois et 12 jours, 
elle est renvoyée en recevant 211 fr . et en gardant l 'habil lement. 
Q telle est la valeur de cet habi l lement? L 'année sera comptée de 
5Go jours. 

Brevet élémentaire. Aspirantes. — Loiret, 1876 . 
Réponse, — Pr ix de l 'habil lement n o f , 7 7 . 
(Voir ALG., Solutions raisonnées. Problème 14.) 

694 — Un terrain est divisé en deux parties inégales, dont la 

r appor t e aussi 4 e t demi p. 100 de sa valeur. Trouver la surface 

88. — Un m a r c h a n d a ache té trois t onneaux de vin. Le 1« 

cont ien t 240 l i tres ; le 2- les | du 1« e t le 3- les | du 2«. Ce vin 

lut coûte 54 fr . l 'hectol i t re . Il en revend un S- à 0 f 60 le l i tre 
les 3 qua r t s du reste à 0',65 et le surp lus à 0',70. Trouver le 
bénéfice total e t à combienpour 100 du prix d ' a c h a t ce bénéfice 
s élève. 

89. — Un capital a été placé à un t a u x tel q u a p r è s 11 mois 
le capital avec les in térê ts simples s 'élevait à 6 3 0 ^ 5 0 et 
ap rè s 2 ans et demi à 6823 f r . Trouver ce capi ta l et le taux du 
p l acemen t . 

(Brevet sup. Aspirantes. — Algérie, 1883) 
90. — Un h o m m e a placé à intérêts s imples un certain capi-

tal a u taux de 4',50 «/„ e t u n a u t r e capital au taux de 5 ° / 0 : 

ce dern ie r capi ta l est les ^ du Les cap i t aux et in térê ts réu-
nis se sont élevés au bout de 12 ans à 38000 fr . Trouver ces 
deux cap i t aux . 

(Adm. à VÉcole modèle de Mens (Isère). — 1883.) 
91. — Un m a r c h a n d achète et paye comptan t , à r a i son de 

2 f,25 le k i l o g r a m m e , de l 'huile d'olive b ru t e sor tan t du 
moul in . Il est obligé de la décan t e r à deux repr ises et elle n 'es t 
bonne p o u r la vente qu ' au bou t de 3 mois . Le déche t de ces 
deux opéra t ions es t de 12 o/0 du poids to ta l . On d e m a n d e à 
combien lui revient le l i tre d'huile épurée e t combien il doit 
le vendre pour gagne r 25 ° / 0 . Le l i tre d 'hu i l e épurée pèse 915 
g r a m m e s . On t i endra compte de l ' intérêt du prix d ' acha t 
à 5 0/0. 

92. — Un spécula teur a acheté , au prix de 600 fr . l ' hec ta re , 
une t e r r e en mauvais é ta t . Il y a fait des amé l io ra t ions qui lui 
ont coûté 75000 f rancs . Il revend alors le t iers de cette pro-
pr ié té au prix de 1200 fr. l 'hec tare e t les deux au t r e s tiers au 
prix de 1100 f r . l 'hectare . Il réal ise ainsi un bénéf ice de 4500 f t 

f rancs . Trouver la surface de cette propr ié té . 

93. — Pour cons t ru i re u n e école de filles, une c o m m u n e a 
acquis un t e r r a in rec tangula i re a y a n t 52 m è t r e s de l o n g u e u r 
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su r 27 m ,50 d e l a r g e u r , a u p r ix d e 35 f r . l ' a r e . Le devis des 
t r avaux à e x é c u t e r s ' é lève à 12840 f r a n c s . A ce t te s o m m e il 
f a u t a j o u t e r les h o n o r a i r e s de l ' a rch i t ec te , ca lcu lés à r a i s o n de 
o o / 0 du m o n t a n t du devis et u n e dépense de 860 f r . p o u r le 
mobi l ie r sco la i re . L 'É ta t a c c o r d a n t u n e subven t ion éga l e à la 
moi t ié de la d é p e n s e , t r o u v e r : 1° la s o m m e q u e l a c o m m u n e 
devra e m p r u n t e r â la caisse des éco les ; 2° combien de c e n t i m e s 
add i t i onne l s le conse i l m u n i c i p a l d e v r a vo l e r p o u r p a y e r ce t te 
de t t e . 

Le c e n t i m e de ce t t e c o m m u n e v a u t 59 f ,394 et la ca i sse des 
éco les n ' e x i g e q u ' u n i n t é r ê t s i m p l e de 4 % p e n d a n t 30 ans , y 
c o m p r i s l ' a m o r t i s s e m e n t d u c a p i t a l . 

94. — Une p e r s o n n e a p l acé u n e s o m m e de 23720 f r . , u n e 
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p a r t i e â 4 - o/0 e t l ' a u t r e pa r t i e à 5 - o/0 , de telle sor te q u e cha -
^ O 

que p a r t i e lui p r o c u r e le m ê m e r e v e n u . T r o u v e r d a n s quel r a p -
p o r t s o n t les d e u x p a r t i e s a ins i p l acée s . 

95. — Une p e r s o n n e qu i ava i t a c h e t é 1740 f r . de r e n t e 3 " / 
a u cou r s de 62,50 les a r e v e n d u s a u c o u r s de 73,30 et a p lacé 
le p r o d u i t de ce t t e vente d a n s u n e m a i s o n de c o m m e r c e à 6 °/o-

On d e m a n d e : 1° que l le s o m m e elle ava i t d é b o u r s é e p r imi t i -
v e m e n t et à que l t aux ce l t e s o m m e se t r o u v a i t p l a c é e ; 2<> que l le 
s o m m e elle en a r e t i r ée ensu i t e e t que l l e a é t é la p lus -va lue 
de son c a p i t a l ; 3» que l i n t é r ê t a n n u e l lui p r o d u i t son n o u v e a u 
capi ta l et de c o m b i e n se t rouve a u g m e n t é le r evenu . 

96. — Un n é g o c i a n t a r e m i s à u n f a b r i c a n t , p o u r r è g l e m e n t 
l ' u n e f a c t u r e , u n e s o m m e de 800 f r . en e s p è c e s et deux bi l lets 
de m ê m e va leur n o m i n a l e payab les , l ' un à 6 mo i s et l ' au t r e à 
7 mois et d e m i . Or il a u r a i t pu se l ibé re r en a j o u t a n t 2748 f r . à 
son p a y e m e n t en espèces , a u lieu de d o n n e r les deux bi l le ts . 
Le calcul s e r a fa i t s u i v a n t l ' e s compte c o m m e r e i a i a u t a u x do 
6 % . Trouver la va leur n o m i n a l e des d e u x bi l le ts . 

(Brevet sup., Aspirantes. — 1882.) 
97. — Une p e r s o n n e dépose u n e ce r t a ine s o m m e chez un 

b a n q u i e r , qui lui p a y e l ' in té rê t à r a i s o n de 3 et demi p o u r 100 
p a r a n . Au b o u t de o m o i s ce l te p e r s o n n e r e t i r e son a r g e n t 
avec les in té rê t s e t emp lo i e le t ou t à l ' a cqu i s i t i on d ' un t i t r e de 
200 f r . de r e n t e 5 °/0 . Elle p a y e ce t i t re a u cours de H 5 f , 2 0 

p o u r 5 f r . de r e n t e , p lus le c o u r t a g e d e l ' agen t d e c h a n g e qu i 
es t d ' u n 8 e p o u r 100 d u prix d ' a c h a t . Ces f r a i s payés , il lui 
res te enco re 2 f , 60 . T r o u v e r que l l e é t a i t la s o m m e p r imi t ive -
m e n t p lacée chez le b a n q u i e r . 
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98. — Un h o m m e lègue à ses hé r i t i e r s les - d e s a f o r t u n e et 

u n 5 e a u x p a u v r e s , le r e s t e d e v a n t ê t r e p l acé à 4 % p e n d a n t 
3 ans , à i n t é r ê t s s imp les , a u prof i t du b u r e a u de b i en fa i sance . 
Au bout d e ce t e m p s , le b u r e a u a r e t i r é u n e s o m m e to ta le de 
784 f r . T r o u v e r l a f o r t u n e d u d é f u n t , l a p a r t d e s hé r i t i e r s et 
celle des p a u v r e s . 

99. — Un p r o p r i é t a i r e t i r e u n r e v e n u d e 7 °/o d ' u n e m a i s o n à 
cinq é t apes , qu ' i l a a c h e t é e p o u r la s o m m e d e 325000 f r . 
T rouver le p r ix de loca t ion d e c h a q u e é t age , en s a c h a n t q u e le 
l , r es t loué 6 fois a u t a n t q u e le 5", q u e le pr ix du 2» est les 2 
t i e r s de celui d u l* r , le p r ix d u 3« l a mo i t i é du p r i x d u 1 " et le 
p r i x du 4« le t i e r s d u l , r . 

(Certif. d'études primaires. 
Canton de Beaufort (Maine-et-Loire), 1883.) 

100. — D a n s u n hec to l i t r e d ' e au on a fa i l d i s soud re d u sel de 
cuis ine, en q u a n t i t é tel le que la d i sso lu t ion ainsi faite cont ien t 
27 p o u r 100 d e son po ids de se l . T r o u v e r le po ids de cet te dis-
s o l u t i o n . 

On r e l i r e ensu i t e le t i e r s de l a d issolut ion e t o n le r e m p l a c e 
p a r u n éga l vo lume d ' e au ; t r o u v e r que l po ids de sel il y p o u r 
100 d a n s le n o u v e a u l iquide. 

On a d m e t <jue le sel d issous n ' a pas changé le v o l u m e de l ' e au . 

PROBLÈMES 

P R O P O S É S AUX E X A M E N S DU B R E V E T É L É M E N T A I R E DANS LES 

S E S S I O N S D E 18'JO, 1891, 1892. 

101. — La houi l le pèse 80 k i logr . p a r hec to l i t r e et le k i l o -
g r a m m e d o n n e 230 l i t res de gaz d ' éc l a i r age d a u s les u s i n e s . On 

p e r d e n v i r o n ^ de ce l t e q u a n t i t é d e gaz d a n s l ' é p u r a t i o n et — 

d u r e s t e p a r les fu i t e s . C o m b i e n faudra- t - i l d ' hec to l i t r e s de 
houi l l e p o u r f o u r n i r 2450U0 m è t r e s cubes de gaz? 



102. — Une s o m m e est fo rmée de 318 pièces, les unes de 

20 f rancs , d 'au t res de 5 francs et le res te en pièces de 50 cen-

times. Le n o m b r e des pièces de 20 f rancs est les ? du n o m b r e 
des pièces de 5 f rancs . Quant aux pièces de 50 cent imes , elles 
font une valeur égale à la moit ié de la s o m m e . Calculer cette 
s o m m e . 

103. — Un m a r c h a n d achète une pièce d 'étoffe au pr ix de 
20 fr . le mè t r e . Il en revend la moit ié à 24 f r . le mè t r e le 6e à 
20 f r . , le quar t à 27 fr . et le reste à 30 fr . Il fait ainsi un béné -
fice total de 165 f r . Trouver combien la pièce avait de mèt res . 

104. — On a placé d a n s l 'un des p la teaux d 'une ba lance 7 francs 
en monna i e de b ronze ; 80 f r ancs en monna i e d ' a r g e n t ; 10 pièces 
de 5 f rancs en o r ; 6 pièces de 10 f r a n c s ; 15 pièces de 20 f rancs -
3 pièces de 50 f rancs . 

Dans l ' au t re plateau on me t un décimètre cube en fe r -b lanc , 
pesant vide 380e r ,5 et on y verse l 'eau nécessaire pour établ ir 
1 équil ibre. 

Trouver quel volume d 'eau il fau t y verser et à quelle h a u -
t e u r elle s 'y élève. 

103. — On fait t r anspor te r , à u n e d i s tance de 86 k i lomètres , 
un bloc de m a r b r e taillé à six faces rec tangula i res , a v a n t 3»' <>0 
de longueur su r 1"»,80 de la rgeur et 0» ,98 ¿ é p a i s s e u r . Trouver 
quelle s o m m e on devra payer , si le t r anspor t coûte 16 cent imes 
pa r t onne et pa r k i lomèt re , avec un raba is de 6 % . Le déci-
mè t r e cube de ce m a r b r e pèse 2 ki logr . 717 g r a m m e s . 

106. — Un h o m m e a acheté à crédit , le 4 sep tembre 1890 un 
mobilier pour le prix de 675 f rancs , à condition de p a v e r l ' in-
térê t a 6 % . Le 13 mai 1891 il a versé 260 fr . e t le 12 décembre 
suivant 325 f r . Quelle somme doit-il donne r le 15 j u i n 1892 pour 
achever le p a y e m e n t ? On c o m p t e r a l ' année de 360 jou r s . 

107. — Dans 14 k i logr . d 'eau de m e r il y a 1 ki logr . de sel 
pur . Le sel gris du commerce , extrai t de l 'eau de m e r par éva-
pora t ion , r e n f e r m e 9 6 % de son poids de sel p u r ; enfin 40 mèt res 
cubes d 'eau de m e r pèsent 41000 k i logr . Calculer d 'après cela le 
n o m b r e de litres d 'eau de m e r qu'il fau t faire évapore r pour en 
r e t i r e r 1800 ki logr . de sel gris . 

108. — P o u r une le t t re cha rgée don t la va leur est déclarée, 
on paye à la poste 15 cent imes par 15 g r a m m e s ou f ract ion de 
15 g r a m m e s pour le por t , un droi t fixe de 25 cent imes et un 
droi t de 10 cent imes par 100 f rancs . Trouver quelle est la valeur 
mise en billets de b a n q u e dans une le t t re pe san t 38 g r a m m e s , 
p o u r laquelle on a payé 2 f ,90. 

109. — Une inst i tutr ice a économisé au bou t de 4 ans su r son 
t r a i t e m e n t une s o m m e de 608 f rancs . Trouver le m o n t a n t de ce 
t r a i t emen t , en sachant qu'elle subit sur ce t r a i t ement une re te -
nue de Jg pour la pension de r e t r a i t e , et qu 'e l le dépense chaque 
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a n n é e pour sa n o u r r i t u r e les - et pour ses vê tements les g de o J 

la s o m m e qu'el le touche. 

MO. — Un l ibraire achète des exemplaires b rochés d 'un ou-
vrage au prix de 3 f ,7o chacun , mais on lui donne le 13e g ra t i s 
e t une r emise de 20 °/o. Il en fai t rel ier un cer ta in n o m b r e qu' i l 
r evend au prix de 4 r ,22 l 'un, en fa isant ainsi un bénéfice de 
1 5 % sur le prix de revient . Trouver à combien revient la rel iure 
de 100 exempla i res et quel est le bénéfice f a i t pa r le l ibraire 
dans la vente de 156 exemplaires reliés. 

111. — Deux sœurs travail lent d a n s le m ê m e ate l ier et le 
3 

salaire j ou rna l i e r de la plus j e u n e est les -r de celui de l 'a inée. 

Trouver le sa la i re de chacune , en sachant que p o u r 20 journées 
de l 'aînée et 25 journées de la cadet te elles ont reçu un total 
de 232*,50. 

112. — Une f emme por te un pan ie r d 'œufs au m a r c h é . Elle 
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vend une l r ° fois les g du pan ie r ; une 2° fois les ~ du r e s t e ; une 

3 e fois la moit ié du nouveau res te . La 4 e fois elle vend le der-
nier res te , qui se compose d ' u n e douzaine . Combien y avait-il 
d 'œufs dans le pan ie r? 

113. — On a du vin pesan t 9 hec togr . 9 décagr . par l i t re et 
de l 'huile pesant 9 hec togr . par li tre. Un fût rempli de ce vin 
pèse 109 ki logr . 2 hec togr . ; le m ê m e fû t rempli d 'hui le pèse 
102 ki logr. Trouver la con tenance et le poids du f u t . 

12. 



1 9 8 A P P E N D I C E 

114. — Une fami l le de 6 personnes a consommé, en une 
afj . iée bissexti le, le blé fourni pa r un champ rec tangula i re ayan t 
I72m ,5 de longueur e t p roduisant 24 hectol i t res de blé par bec-

1 0 
lare. Ce blé, qui pesait 75 ki logr . pa r hectol i t re , a donné ^ de 

Zo 
son poids en far ine . Convertie en pâ t e , la fa r ine a a u g m e n t é 

3 3 
des 77 de son poids, et à la cuisson la pâ le a p e r d u les -rr de son 

o lu 
poids. Chaque pe r sonne consommai t 750 g r a m m e s de pain pa r 
j ou r . Trouver là l a rgeur du c h a m p . 

115. — Un négociant a perdu dans une affa i re le 20e et le 12e 

de ce qu'il posséda i t ; ce qui lui reste égale les 3 quar t s de ce 
qu'il a pe rdu , plus 16100 f r ancs . Quelle s o m m e possédai t - i l? 

116. — Un m a r c h a n d achète un t roupeau de moutons à des 
prix différents . 11 paye le t iers à raison de 21 f r a n c s p a r t è t e ; 

les | à 19 f r ancs et le res te à 15 f rancs . II les revend tous pour 

la s o m m e de 1674 f rancs et il gagne ainsi I du prix d ' a cha t . 

Quel est le n o m b r e des mou tons? 

117. — Deux courr iers a y a n t la m ê m e vitesse ont marché , le 
1 e r pendan t 3 heures 10 minu tes 7 secondes; le 2e p e n d a n t 
2 heures 56 minutes 18 secondes. Pa r t age r une dis tance de 
7456 mèt res en deux part ies propor t ionnel les aux chemins ainsi 
pa rcourus par les deux courr iers . 

118. — Un marchand achète un certain n o m b r e de sacs de 
blé d 'une m ê m e quali té pour 6400 francs. 11 revend les uns à 

42 f rancs , les autres à 43 francs et il gagne ainsi 6 °/o su r son pr ix 

d 'achat . Son bénéfice aura i t été de 7 ^ % s'il avai t vendu tous 

les sacs à 43 fr . 
Combien avait- i l acheté de sacs? Combien avait-il payé c h a q u e 

sac? Combien a-t-i l vendu de sacs à 42 f rancs e t combien à 
43 f rancs? 

119. — Un billet est payable au bout de 90 jours. Un b a n -
quier l 'escompte à 6 % donne en échange 3250 f ,o0. Trouver 
quelle étai t la s o m m e inscrite sur le bil let . 

120. — U n cer ta in n o m b r e de pièces d'or de 20 fr . et de pièces 

••a 

A P P E N D I C E 

d 'a rgen t de 5 f r . fo rme une s o m m e de 20570 f r . et le n o m b r e 
q 

des pièces de 20 f r . est les ^ de celui des pièces de 5 f r ancs . 

Trouver d 'après cela le n o m b r e des pièces de chaque espèce, 
et les poids d 'or , d ' a r g e n t et de cuivre contenus dans la s o m m e . 

121. — Un h o m m e es t p ropr ié ta i re de deux domaines qui 
va len t ensemble 14145 f r . Calculer la valeur de c h a c u n , en 

sachant que les ï de la valeur du 1 " éga len t les ~ de la valeur 

du second. 

122. — Un propr ié ta i re vient d ' ache te r un pré e t une vigne 
qui lui coû ten t ensemble 9472 francs . La sur face de la viene est 

6 2 
les g de celle du p ré et les ^ d 'un hec ta re de vigne valent 5 fois 

2 

au tan t que les | d 'un d é c a m è t r e car ré de pré . Trouver le prix 

de la vigne et celui du p ré . 
123. — Un m a r c h a n d paye 30 francs pour avoir 1 mè t r e de 

d rap , 1 m . de soie, 1 m . de cachemire , 1 m . de mér inos . Trouver 
le prix du mè t r e de chaque étoffe, en sachant que 10 m . de d r a p 
coûtent a u t a n t que 15 m. de so ie ; 6 m . de soie a u l a n t que 8 m . 
de cachemire et 12 m . de cachemire au t an t que 18 m . de mé-
r inos . 

124. — En vendan t 4 f,50 le k i l o g r a m m e un sac de café to r -
réfié, qui lui coûtait vert 2 f ,775, un épicier a fait un bénéfice de 
17 f,55. Pa r la torréfact ion le ca ré vert a perdu un t iers de son 
poids. Trouver combien pesai t le sac de café vert e t combien 
l'épicier a g a g n é pour 100 du prix d ' acha t . 

125. — Un bass in d 'une contenance de 30 mèt res cubes est 
a l imenté par deux robinets . Ouverts successivement le 1 e r pen-
dan t 3 heures et demie e t le 2e p e n d a n t 5 heures , ils ont fourni 
ensemble 640 litres d 'eau. Ensui te le 1 e r pendan t 6 heures et le 
2e p e n d a n t 4 heures et demie ont donné ensemble 720 litres 
d ' eau . Trouver combien chaque rob ine t donne de litres d 'eau 
par heure , et combien il l eu r faudra i t de t e m p s pour rempl i r l e 
bassin s ils étaient ouver ts ensemble . 

126. — Une s o m m e de 16380 f rancs est composée de pièces 



île 10 francs en or et de pièces de 5 francs et de 1 f ranc en 
argent . Le nombre des pièces de 1 f r anc est au nombre des 
pièces de 10 f rancs comme 4 est à 2 et à celui des pièces de 
5 francs comme 4 est à 3. On fond toutes ces pièces en un seul 
lingot. Trouver combien il y a d 'or , d ' a rgen t et de cuivre dans 
1000 g rammes de ce lingot. 

127. — Le foin perd pa r la fenaison 48 °/o de son poids, et le 
foin sec subit dans le grenier une per te de 12 °/o du poids qu'il 
avait quand on l'a rent ré . 

Un propriétaire pourrais vendre son foin sur pied à raison de 
210 f rancs l 'hectare ; il refuse celte proposition et ne vend son 
foin que 8 mois après la récolte, à raison de 4 f ,25 les 50 kilo-
g r a m m e s . 

Trouver combien il a perdu ou gagné dans cette opérat ion, 
en sachant que la prairie produit 60 q u i n t a u x métr iques de foin 
vert à l 'hectare, que la récolle totale pesait , quand on l'a remi-
sée, 26000 kilogr. et enfin que, si l 'on avait vendu le foin sur 
pied, on aurait pu placer à 6 % le prix de vente et les 163 f rancs 
de f ra i s occasionnés par la récolte. 

128 — Un homme ayant un capital de 78000 francs eu em-
ploie une partie pour acheter une maison. Il place le tiers du 
reste à 4 % et les deux autres tiers à 5 % . Ces deux placements 
lui donnent un revenu de 2870 f r . Trouver le prix de la maison. 

129. — Un homme a placé à intérêt simple un capital pen-
dan t 2 ans 6 mois. Au bout de ce temps il retire, intérêt et 
capi la l réunis, 22500 f rancs . Trouver quel étai t le taux du pla-
cement , en sachant que le mon tan t des intérêts était le 8e du 
capital . 

130. — Deux marchands associés ont mis dans un achat une 
somme de 800 fr . , avec laquelle ils ont fai t un bénéfice de 
150 francs. Dans le par tage le 1 e r a retiré 570 f rancs pour sa 
mise et son bénéfice. Trouver la mise et le bénéfice de chacun . 

131. — Un marchand a acheté 25 barils d 'huile au prix de 
160 francs l 'hectoli tre; puis il a revendu le tout avec un béné-
fice de 10 °/o s u r le prix d 'achat . Avec ce bénéfice il pourrait 
acheter uu champ rectangulaire ayant 72m ,25 de long sur 
34«',50 de large et valant 75 francs l 'are. Combien chaque bari l 
contenait- i l de litres? 

132. - Deux ouvrières travaillent ensemble. La 1« * a « n e c a r 

E " r r t « U S q U e k 2 e" A U b 0 u t c e r t a i n ' X s j 

a 2qe o f r r r 8 r v s ? p i u s q u e i a - a ^ r n L e t 

la 2« 80 francs. Combien chacune gagnait-elle par j o u r ? 

au ,Drix~"dp
U;^" rLhanf (

a a Î C t é " n e p i è C C d e t 0 i l e d e 8 0 

T J ? j r~A 1 6 m è t r e - 11 e n a r e v e n d u l a moitié à lf,75- le 
quar t a l ' , 7 0 ; le reste à l'.OO. Combien a-t-il gagné sur le tout 
et combien pour 100? e 

134. - Un h o m m e a dépensé la moitié plus le tiers d 'une 
somme d 'a rgent et ce qui lui reste surpasse de 8 f ran le 8 "S 
sa dépense. Quelle était cette s o m m e ? 
. I 3 5 / 7 U n m i n f r a i c , e Plomb contient 18 °L de plomb pur et 
a la fonte on perd 4 •/.- de ce plomb. Combien f a u f i l traiter de 

S 1 K T f CG ? m m i P ° U r f o u r n i r 4 6 4 4 ^ plomb, ce plomb étant vendu 60 f rancs les 100 k i l o g r a m m e s ? 

136 - Un propriétaire , qui avait acheté un terrain à raison 
d e 10 f rancs pour 7 centiares, le revend au prix de 84 francs 
pour 54 mèt res carrés et gagne ainsi 2300 francs Calculer Îa 
surface du t e r ra in , le prix d 'achat et le prix de vente 

137. - On a par tagé une certaine somme d 'argent à trois 

f rè res . Pierre, Paul et Jean. La par t de Pierre égale ^ de la 

somme plus ' du reste; celle de Paul égale les f du reste plus 

frères'. " * * 7 ° f r a n C S ' T r o u v e r I e s P«*» des trois 

138. - Un lingot d ' a rgen t pu r étant suspendu dans l 'eau n m l 
432 grammes de son poids. Trouver combien on pou S faire 

snVPifiCeS ? , f r a n C S a V 6 C C e l i n 8 0 t - s a c h a n t que îé poids 
spécifique de l ' a rgent est 10,5 et que par suite de ' opé ra t ion U 
y a pour l ' a rgent un déchet de — ? 

150 ' 
Quelle serait la quanti té d'huile capable de faire éauilihre à 

celte monnaie , si la densi té de l 'huile est 0,92? q 8 

h U n l \ ° m m e a p a r t a g é s o n r e v e n u ^ trois parties • 
1 P 0 u r 5 0 , 1 ' O S 0 ™ » 1 ; 'a 2« pour la nourr i tu re et î ' e n S e n 



de sa f ami l l e ; la 3 e pour é te indre une det te don t les = sont déjà 

payés. La \ p a r t i e s'élève à 470 f r a n c s ; la 2e est égale aux — du 
J Ai 

revenu to ta l ; la 3 e surpasse de 700 f rancs les ? de ce r e v e n u . 
y 

Trouver le revenu total , le m o n t a n t de chacune de ces trois pa r -
ties e t le m o n t a n t de la det te . 

140. — Par tage r 21836 francs en trois pa r t i e s tel les que les ~ 

de la l r e soient les r de la 2« et que les î de la 2° soient les 
0 o 10 

de la 3 e . 
141. — On place la moit ié d 'une s o m m e à 4 % et o mois plus 

tard le t iers de ce qui res te à 4,50 °/0. Au bout de 2 ans , comptés 
à par t i r du p lacement , les in té rê t s s imples s 'élèvent ensemble 
à 1867 f ,50. Quelle est cette s o m m e ? 

142. — Une s o m m e de 2100 francs doit ê t re pa r tagée entre 
2 

trois f rères . Le cade t doit avoir les ~ de la pa r t du second et le 

4 second les -r de la pa r t de l 'a îné. Que revient-il à c h a c u n ? 

143. — Une s o m m e d ' a rgen t a été pa r t agée propor t ionnel le-
m e n t à t rois nombres dont le plus petit est 17,21. Trouver les 
deux au t res nombres , en sachant que les t rois par t ies ob tenues 
étaient : la l r e 1567 f ,83i ; la 2 e 1823 f ,822; la 3 e 2288 f ,432. 

144. — Un h o m m e a divisé sa fo r tune en deux par t ies . La l r e 

2 
qui en est les g est placée à 4 f ,75 % p a r an ; la 2 e par t ie r a p p o r t e 

1800 francs . Le revenu total que re t i re ainsi cet h o m m e en 1 an 
est 6000 f rancs . Trouver combien la 2 e par t ie produit pour 100 
de sa valeur et quel est le m o n t a n t de la fo r tune . 

145. — Un propr ié ta i re possède un domaine , a y a n t une surface 
de 113 hectares 6 a res , qu'il loue pour la s o m m e de 6219 francs . 
Il pourra i t le vendre au p r ix de 25 l 'are e t placer l ' a rgent en 
r en te s 3 °/0 au cours de 86 f ,50. Aura-t-il avan tage à fa i re cette 
vente? Trouver en ce cas l ' augmen ta t i on du revenu. 

146. — Un propr ié ta i re possède deux maisons qui lui ont 
coûté ensemble 13184 f r . ; les 3 qua r t s du prix de la l r e éga-
lent les 0,45 du pr ix de la 2 e . Trouver la valeur de chacune . 

147. — Trouver une f ract ion qui soit égale à — et telle que la 

s o m m e des t e rmes soit 238. 

148. — Un bassin plein d 'eau peu t ê tre vidé en 25 heures pa r 
trois robinets coulant ensemble . Ces trois robinets avan t été 
ouverts p e n d a n t 10 heures , on fe rme le 1 « ; les deux au t res cou-
l an t ensemble achèvera ien t de vider le bassin en 36 heures . Mais 
16 heures après la f e rme tu re du 1 e r robinet on fe rme le 2e; le 3= 
coulant alors seul f inirai t de vider le bass in en 34heures . Trouver 
le t emps que chaque rob ine t coulant seul m e t t r a i t à vider le bassin. 

149. — Quat re compagn ie s d 'ouvriers p o u r r a i e n t fa i re un 
ouvrage : la 1« en 24 j o u r s ; la 2e en 18 jours ; la 3 e en 15 j o u r s ; 
la 4e en 12 jours . 

On p r e n d pour faire cet ouvrage les | de la 1™, i e s | ¿ e j a g». 

5 4 < 
les ^ de la 3 e e t ^ de la 4e . 

Au bou t de combien de j o u r s et d 'heures cet ouvrage sera-t-il 
achevé? 

150. — Un p rop r i é t a i r e vend un j a rd in rec tangula i re ayan t 

57m ,20 de l ongueu r et 2 7 - , 5 0 de la rgeur . Avec les jj de l ' a rgent 

qu'il en re t i re il paye une de t te et prête le reste à 5 % . Au bout 
de 1 an 1 mois et 6 j ou r s on lui r e n d pour la s o m m e prêtée et 
les intérêts 11616 f rancs . Trouver que l étai t le prix du mè t re 
car ré de t e r ra in . L 'année es t comptée de 360 jou r s . 

151. - Calculer le t i tre du lingot d ' a rgen t qu 'on obt ient eu 
fa isant fondre ensemble 100 f rancs en pièces d ' a rgen t de 5 f rancs 
e t 100 f r a n c s en pièces d ' a r g e n t infér ieures . Le t i tre des pre-
mières est 0,900 e t le t i tre des au t res 0,835. 

152. — On avait un l ingot composé d 'argent e t de cuivre, de 
telle sorte que le poids du cuivre étai t les du poids de l 'ar-
g e n t p u r . On a fondu ce lingot avec 610 gr . d ' a rgen t pu r , et avec 
l 'al l iage ainsi obtenu on a pu fabr iquer de la m o n n a i e division-
na i re . Quel étai t le poids du l ingot p r imi t i f ? Quelle somme de 
monna ie a - t - o n obtenue avec le second? 



153. — Un épicier a du café de trois qualités, la l r e valant 
3 f ,80 le k i logr . , la 2« 4 f ,60 e t la 3e 5 f ,40. Il a vendu pour 437 f rancs 
un mé lange de ces trois cafés, pesant 80 k i l og rammes , ce qui 
jui a donné un bénéfice de 15 ° /„ . Ce mé lange contena i t 15 ki logr. 
| ie la 2 e qual i té . Trouver combien il avait mis de k i l o g r a m m e s 
de chacune des deux au t r e s qua l i tés . 

154. — Un lingot d ' a rgen t au t i t re de 0,835 p o u r r a i t fourn i r 
des pièces divisionnaires pour une s o m m e de 63760 f rancs . Trou-
ver le poids d ' a rgen t pur qu ' i l f audra i t lui a jou te r pour avoir u n 
l ingot au t i tre de 0,900. 

l.'i.ï. — On f o n d un lingot d 'o r de 600 g r a m m e s au t i tre d e . 
0,940 avec un au t re l ingot d 'o r au t i tre de 0,875 et on obt ient 
ainsi un nouveau l ingot au t i t re de 0,900. Quelle est la valeur 
de ce l ingot? 

156. — Un l ingot d'or p e s a n t 320 g r . est au t i t re de 0,640 e t 
on voudrai t élever son t i t re à 0,720. Mais au lieu d'or pu r on n e 
peut employer à cela qu 'un au t r e l ingot de m ê m e mat iè re au 
t i tre de 0,780. Combien doit-on allier de g r a m m e s de ce dern ie r 
au 1 e r l ingot pour obtenir le t i tre d e m a n d é ? 

157. — On fai t avec 47000 f rancs trois p lacements , l 'un à 3 % , 
le second à 4 % et le t rois ième à 5 % , de m a n i è r e qu'ils p ro-
duisen t des revenus égaux. Quel est le m o n t a n t de chacun de 
ces p lacement s? 

158. — Des ouvriers t rava i l lan t ensemble sont r é p a r t i s en t rois 
groupes, don t le 1 e r comprend 5 ouvriers de plus que le 2 e et 8 
de plus que le 3 e . Les ouvriers du 1er g roupe sont payés à raison 
de 2 f ,25 par j o u r ; ceux du 2e 3 f ,25 ; ceux du 3 e 4 f ,25. Le total 
des salaires fait pa r j o u r 144 f,75. Combien y a-t-il d 'ouvriers dans 
chaque g i o u p e ? 

159. — Un h o m m e pa r t age un capi ta l en 3 par t ies qui sont 
en t r e elles comme les f rac t ions : 

2 3 5 
3 ' 4 ' 6" 

La 3e pa r t i e placée à 4 f ,25 % produi t un in té rê t annue l de 
1875 francs . Calculer ce capital . 

160. - On emploie pour un ouvrage 36 ouvriers ( hommes 
e m m e s et enfants) . Le n o m b r e des h o m m e s est S e de 

celui des f e m m e s , et celui des f e m m e s éga le les 5 tie s du 
n o m b r e des enfan ts . La journée d 'un h o m m e surpasse d e " 75 
celle d une f e m m e et de 3 ' ,25 celle d 'un en fan t . La s o m m e totale 

S V e d e e P i U o L J O U r n r e S d e t r f a i l d e c h a c u u d e s 3 6 ouvr iers a 
été de ;50 francs. Trouver le n o m b r e des h o m m e s celui des 

PROBLEMES 

P R O P O S É S D A N S L E S E X A M E N S DU B R E V E T S U P É R I E U R 

t a i x d e T ô ? 1 1 ¡ " T ! d C U X C a p U a u X à i n t é r ê t s i l »P le au 
taux de o X Au bou t de 6 ans et demi les in térê ts a jou té s au 
capi ta l fon t un total de 14575 f rancs . Trouver les deux C a p i t a u x " 

e n s a c h a n t que le 1« n 'es t que les g du 2 e . 

162. - Une personne place un capital à in té rê t s s imples en 

T o i ? ' M i è F e r ^ : ' a f rC à 4 P e i ) d a n t 3 ans 
9 m o i s , la 2e a 4,50 o/0 p e n d a n t 3 ans 8 m o i s ; à 3" à 5 % p e n -

doub .e T l a 2 T " " ^ ^ ° S t ^ d e , a ^ * l / ^ est 

et lêrir^s £ S r s i rapporté est de 2373 fr-Trouver ,e capitai 

„ , ' 6 3 ' o ~ U
A

n , h o ™ m
1

e a c h è t e d e u x j a r d i n s rec tangula i res . Le 

ïï L t ^ ^ f® l ° n g U e U r a é t é 7 1 2 5 f r a n c * à ra i son de 
300 f rancs l a r e ; le 2e q u i a 57 m è t r e s de longueur , n'a coûté 

que les g du prix d 'acha t du 1<*, mais le prix de l 'are est le dou-
ble du prix de l 'are du 1 " . Trouver la largeur de chaque j a rd in 

Trouver aussi a quel prix pa r a re on les a revendus, e n s a c h a n t 
que le p rodui t de la vente placé à 4,50 °/0 donne un revenu de 

104. - La densité du mercu re é tan t 13,6, calculer la valeur de 
a s o m m e d ' a rgen t qui ferai t équilibre a u poids du mercu re con-

tenu dans une cuvette cyl indrique, don t la h a u t e u r a 3 cent i -



mètres et demi et le fond un rayon de 5 centimètres. Le m e r -

cure ne s'élève qu 'aux \ de la hau teur de la cuvette 

r e C \ t n ^ , i ! n J 1 0 m m f a ? è t 6 ' p o u r e n f a i r e " n ja rdin , un terrain 
Î T 4,2 '»êtres de longueur et une largeu, 

a ^ H ' A ^ ? l 0 n " U e U r - " 16 f a i t e n c l o r e m u r qui 
, ° r , ; ; i - é p a ; S S e " r ' 2 m ' 8 5 d e l i a u t e u r a u " d e s s u s d u sol et 0m ,5o 

fou e t t Z e n r T 5 0 1 ; S U r ' ' U n d e s g r a n d s C Ô t é s e s t - — é e dan mute la hau teur du m u r une ouverture de { - , 5 0 . On fait ensuite 
appl iquer sur le mur , à l ' intérieur, un treil age de 1 2 de 

o " 4 d r ; : n i a : s d e r f d e
 ^ ^ ¿ L I e 

le ië d a " S Î r
e ° S ; T ! c a e t d e 0 " ' < « d a " s le sens horizontal, 1 r a n S horizontal é tant placé à 0">,25 du sol 

le J ^ r Z ^ C°mh'T r e v i e n t l e j a r d i n ' e n sachant qu'on a payé 
3 M e à Z 7 y d e m ( \ f , r S r h e d a r e e l l c m u r ' à ra i son de 

et la n o s ? 6 « q u e - 0 n t c ° û t é 3 f ,90 les 100 mètres 
et ia pose % de la valeur des lattes. 

166 - Un h o m m e a fait de sa fortune trois par ts Les d é n i 

m,ï M, A é t é e m P ' ° y é e à l 'achat d 'un champ rectangulaire 
qu a coûté 6000 f rancs l 'hectare et dont le p é L è re ^es d e 

W B i e ' S r i L T m p , T U é t é 2 f o i s P'«s I on , et 3 foi plu 
r ; , p é , n m è t r e a u r a i t été de 1468 mètres 
Calculer les trois par ts et le total de la fortune. 

l w 7 U e n t ? n r ï a Î e a r a C h è t e U- t 6 r r a i u a u p r k d e 6000 f rancs 
m n i n f >•? , p l a v o i r mesuré il trouve qu'il y a 6 ares He 
l ^ r e i l 'ne foit^ucn^ ^ r ® u v a n f a revendre ce terrain à 75 francs 

are, H ne fai t aucune réclamation, et dans cette vente il gagne 

16 3 V0. Trouver la vraie contenance du ter ra in . 

J , 6 8 ; - U n h o m m e qui a emprunté une certaine somme nent 

i p a r e u n b î i r i
U n * 8 5 3 7 8 P a A " à T n ^ i soit pa r un billet du m ê m e montan t payable à 5 mois le taux 

1 uTe W e l T * * C a l C U ' é é t 4 n l d e 1 p r élevé q i autre , t rouver la somme empruntée et le taux. 

J l 9 ; ~ ,L'u_n d e s d e u , x facteurs d 'un produit est 58. Si l'on 
v ë l l T u r , T d G c e s f a c t e ^ s et que l 'on fasse une nou-
velle multiplication, l e 2 e p r o d u i t surpasse le 1« de 023. Quel est 
le 2" facteur du produit pr imit i f? 

170. - On a fai t recouvrir d 'un tapis un salon rectangulaire 

dont l 'une des dimensions est les ± d e l 'autre, en employant 

une étoffe dont la la rgeur était de l m , 2 0 et qui coûtait 4 ' ,50 le 

; : r ? f f f
L e S f F f 1 S d e P ° S e d u t a P i s é t a i e n t l e 18" de la 

valeur de 1 étoffé employée, et la dépense totale a été de 74Mtt 

et s T d l n e S s ! " ^ ^ ^ ^ S U r f a C e d e l a Sa"° 
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